
RsNeas Punidas — Rendimentos da Alfandega
do Rio de Janeiro, da Recebedoria da Capital,
Federal e da de Minas Gemes.

PARTE COMMEROIAL.

• EDITAM a AVISOS.
•ANNONC1OS.

gTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados:
Havendo s mccionado a lei do Congresso

Nacional, constante da do n. 859, desta data,
pela qual é reformado o decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, tenho a honra de de-
volver doas dos autographos que acompanha-
ram vossa mensagem de 7 do corrente moa.

Capital  Federal, 16 de agosto de 1902.—
M. Perra. de Campos Saltes.

SECRETARIAS DE ESTADÓ

I\finisterio da Justiça e Negócios'
Interiores

Expediente de 14 de agosto de 1902

, ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XLI — 140 DA REPUBLICA—N. 192 ' CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA 19 DE AGOSTO DE 1902

	

DIRECTORIA D	 NTABILIDADE

	Solicitaram-sp ao , 	da • mia
os pagamentos , : ' ;"‘• ,-De 14281$41k), fornecimento á C
Detenção',;•

De 1:.811$234, despozas _miadas do
de bombeiros.

•
Expediele„de 16 de agosto de 1902'

• --,10f/DEC TORIA DA JUSTIÇA
N;44-ft

YForancCnomeados o Dr. Alfredo Sevaria •
Braga Duarte, o coronel Soba da Costa e
Silva o opajor José Gomes de ,Moura para

os 1ogares de 1% 2° e 3° supplentes do substi-
tuto do juiz federal na séde da secção do
Ceará, por tempo de quatro annos, na forma
da lei.

--sAccusou-se o recebimento dos officlos de
7 de julho findo, nos quaes communicaram, o
coronel Raymundo Affonso de Carvalho ter
passado o exercicio do cargo do com man-
dante superior interino da guarda nacional
no Estado do Amazonas e o coronel Adolpho
Delcidio do Amaral haver assumido, na
mesma data, o exerciciodo referido comman-
do.

—Communicou-se ao general commandan.
te da. brigada policial, em referencia ao
oficio n. 1.075, de 5 de julho findo,que o Mi-
nisterio da Guerra, em n aviso as. 32, de 12
deste moz, declara ter autorizado a Inten-
dencia da Guerra à fornecer á mesma briga-
da, si alli houver, o -cartuchame embalado,
de que tratou o referido commandante no
citado oficio.

—Devolveu-se aó Ministerio das Relaç-óos
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
roga,toria expedida pelo juizo do direito da
l a vara eivai da, comarca de Lisbe'a as justi-
ças desta Capital, a requerimento do Hen-
rique Augusto das Neves, para citação de
João Pinto de Araujo.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio das, Relaç3es Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria dirigida pelo juizo•da 5a pre-
teria as justiças da comarca de Paços do
Ferreira, em Portugal, a requerimento de
D. Maria Grina,ula de Sã, para citação de
Firmino José Barbosa;

Áo delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Piauliy, 27 patentes de ofil-
ciaes da guarda nacional da comarca de
S. João do Piauhy, no dita estado;

Ao coronel Romualdo Lopaa Gaivão, com-
mandante superior interino da giraria naci-
onal no Estado do Rio Grande do Norte,as pa-
tentes rio tenente-coronel Antiocho Aprigio
de Alineida,capitãa Tarquinio Bezerra Feito-,
sa, o tenente Antonio de Souza Mil Homens,
da guarda nacional das comarcas da capital
e Assé.;

Ao cornai commandante superior inte-
rino da guarda nacional no Fstado do Es-
pirito • Santo, a patente do capitão Alborto
Ferreira, da guarda nacional da comarca do
Alegre, no mesmo Estado;

Ao coronel cohnnandante superior inte-
rino da guarda nacional no Estado de Santa
Catharina, a patente do tenente Luiz Camdidu
de Andrade, da guarda nacional da comarca
de Lagos, no dito Estado ;

Ao] coronel commanclante superior inte-
rino da guarda nacional no' Est Ido do Rio

•-Gr ,milo do Sul, a p Ltonte do tenente Thornaz
jiJoronymo . Salgado, d guarda nacional da

•apouca de Bagé,,no dito estado.

Requerimento despachado

•Juiz	 ,direito Gonçalo Vieira, de Mello, po-
Jradp. ,Iga.mento do ordmados a, que se julg
com'dir 	 Requeira ao Congresso Na-
cional, querenão.	 ff

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 6:625$, trabalhos de pintura, decoração
e reparos do edificio da Secretaria do Estado;

Da 1335333 ao escrivão do Internato do
Gymnasio, por estar exercendo cumulati-
vamenae as funções de vice-director;

De 57$332, fornecimentos ao Instituto dos
Surdos-Mudos;

De 270$600, installa,ção de apparelhos tele-
phonicos para o serviço da Repartição da
Policia;

De 8:587$768, trabalhos executados para a
Directoria Geral de Saudo Publica, Lazareto
da ilha Grande o Laboratorio Bacteriologico;

Do 1:843$380, fornecimento de carne ao
Internato do Gymnasio;
, De 649$520, comedorias fornecidas aos pre.
sos do deposito da Policia.

MiniSterio da Fazenda
Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Pelo Sr. director:
Coronel Antonio Bezerra Cabral. — Paga

com revalidação a diferença do sollo da pe-
tição de fls. 7 a 8, volte o processo.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados
Dia 16 de agosto de /902

Tiveram despacho os seguintes requeri-
mentos:

Manoel Lopes Rodrigues.— Transtlra-so.
Antonio Joaquim Ribeiro do Magalhães.

—Transfira-se.
Luiz Augusto do Almeida Ramos. —Junte

a certidão de nomeação.
Carolina Augusta Pereira Alves.—Tráns-

fira-se.
Alfredo Dutra de Macedo.—Paga a multa

de 20$, transfira-se.
José Volantim Gonçalves.— Transfira-se.
D. Rita Guilhermina. dos Raie Costa.—

Restitua-se a quantia do 1:023$, levando-se
a despeza á receita a annullar.

Braz Stretti.—Paga a multa de 20$, trans-
fira-se.

Ruímo Antonio do Menezes.— Restitua-se
a quantia do 87$500, solicitando-se credito.

Costa Oliveira, & Irmão. — Mostrem-se
quitas do imposto em debito.

Carolina Luiz% Sayão.— Restitua-se a
quantia de 36$, solicitando-se credito

D. Rosalina, Trigo.— Provo que foi dada
baixa na, distribuiçaia.	 . .

Romeu Falis Pastor.—Pago o imposto em
dobito, transfira-so.

L. Pereira Sc Costa.—Esonerom-se do pa-
gamento da 2° prestação do corrente ex.,
°releio. •

Abel Ferreira Bastos .—A rh ive-se.
Antonio Campos de Amoodo.—Transfira-

se o imposto do indastria.
Alfrolo Pereira da Silva Pinto.—Corrija-se
lase,ripção do 14:Içai/Lm k) por hydromatro,

pondo-o do accordo com o de penas d'agua..

SUM MAI; lo
ACTOS Doi PODER ExEctrrrvo:

Mensagem.
SEC/VIMA/LIAS Da ESTADO :
Ministerio da Justiçã e Negocios Interiores—

Expediente das Directorias da Justiça e de
Contabilidade.

Alinisterio da Fazenda — Expediente da Dire-
ctoria do Contencioso do Thesouro Federa/—
Recebedoria da Ca pital Federal — Conso idação
das leis americanas sobre imptistos internos.

Ministerio da Marinha—Expediente..
Ministerio da Guerra — Expediente e

mentos despachados.
- Minititerio da Industria, Viação e Obras

—Expediente das Directorias Geraes
• dustria o de Obras e Viação,

SEcçXO J.-boiei/á/ia—Sessão da Camara
Côrto de Appeliação.

NOTICIÁRIO.

requeri-

Publicas
da In-

Civil da.
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Visconde de Siteeno,.	 esfira-ss.
Joaquim Henrique Espiiilleira.—Saaislaça-

a exigencia da subelirectorist.
Luiz Colestino de Figueiredo.— Trans-

fira-se.
Dr. Francisco Sallos Rosa.—Paga a multa

de 20$ e os impostos em debito, transfira-se.
Pedro Fernandes.— Trans-Ora-se.
João Martins da Silva.—Pagos os impostos

em dobito, transfira-so.
Izabol Maria Fernandcs.-;-: Satisfaça a ex-

igencia da Stih-De'toga.
, João dosoliza.—Transtlaase.
João Severino da Silva.— Paga a multa

.do 20$, transfira-se. 	 •	 •
João Luiz Tavares Guerra.—Prove melhor

o allegado.
Francis .o Cond.—Transfira-se .
Francisoo Fernandas GuinutMas •.— Prove

o direito do dispor por parte do vendo ler. .
Dr. Gustavo Adolphu da Silvoira.—Trans-

fira-so.
Jose Gabriel Lopes de Almeida.—, Trans-

fira-se.
. João Manoel de Faria o Silva.— Trans-
fira-se.

Honorio P. Pereira Guimarã.es.—Annulle-
se a divida ajuizada,officiando-se á Directoria
do ContencioSo.

Auto de infracção lasera,do pelo agente fis-
cal Jose 'Placido da Silva Braga, contra João
Silveira de Souza.

•O auto de. fls. 2 foi lavrado a 4 de julho
findo, 38 dias d'opois de fallecido o autuado,
João Silveira do Souza, C:11j° estabelecimento
passou por ordem do juiz, a cargo do inven-
riante, Henrique Silveira de Souza, • para
vender os ganem existentes, afim do evitar
asna deterioração,- ` 	 .

Uma vez que a infracção contestada não
foi cornmettida pelo liquidante, nenhuma
respons tbilidade lhe cabo, por ser principio
consagrado na Constituição da Republica

'que •a, pena não passará da pessoa do delin-
-quanto».

Não existindo mais o infractor, julgo in-
subsistente o alludido auto' para o fim do sor
archivado e recorro deste meu acto para a
instancia superior.

Auto de infracção lavrado contra a firma
_Pereira Bastos & Comp., pelo agente fiscal
Carlos do Souza Dantas.
• a No auto do . fls. dous, declara o agente

° fiscal Carlos do Souza Dantas, haver encon-
trado no estabelecimento de calçados de
Pereira Bastos & Comp., á rua do Carmo
n. 65,, nova poros de botinas estrangeiras,
sem estarem devidamente senados, cuja
apprehonsão eifoc'eutm.

Os alatoados &legam. que toes botinas não
lhes pertencem, mas a Antonio Alberto de.

. Almeida Pinheiro, negociante estabelecido -a.
•rua do Rosario n. 74, que recebeu-as dos

• fabricantes, Costa & Comp., db, cid tde do
Porto, para servirem de amostras e que por

- ellas achavam-se organisando um pedido,
•quando foram sosprondidos com a visita do
fiscal.

• Antonio Pinheiro declara que, na quando-
: de relves ,ntante d os allodilo:i fd.b..ic antes,
recebeu .ts botinas em questão, por intertn
dio de Fel ismino JosO Cardo ;o Ch tves, pa sit-
goiro do v tom . Liguri	 'e ralo em 29 d3

, março e inc., tendo o mesmo pl,V:Ureir0
81161(1 ¡tudo a' tl , tspacho n:t Alfandega, esta

sahie sem fornecer os compoten-
tes soldos do imoost ) do coa orai ). razão pela

.qualoloixitram de sor saile L.s. s )1los que. só
.1o, :topa	 sosie , s qe•

por ti. e :5	 e.,111.»,'4.j..rt, .1 1 1	 ,:ell
.ria	 ,;:it.•in,51

.27 do :0 ,i,,
1)	 V:ii.

i'En n wi r, :.	 t'''
ac)M.t.htnnaoo tia, ' arma dos iábrioantes, lio

Porto, como certi TfiO tIO despach , da merca-
ca loria na lf tnilega e a guia dos sellos
posteriormente fornecidos.

Provado, pois, Como está, que o calçado do
que se trata é destinado a servir de amos-
tra, por ser cada`par do tamanho e qualida-
do differentes o que a falta de sollagem do
mesmo é devido á Alfandega, que não for-
neceu, por °ocasião do despacho, Os senos ne-
cossa,rios, julgo improcedente o flagrante de
fls. 2 e rois ,rro doso) meu dospacho para
instancia superior.

Legação dos Estados Unidos do Brazi1

N. 1 — Washington, 26 de março de •I901.
Sr. Nlinistro.—T olho a licor a de otferecer-

vos o inollasú .trabalho , .e condensação , das
leis relativos aos loop ostos internos nos Es-
tados Unidos, que acaba de ser prepara lo
pelo 1 0 'secretario . desta - LogaçãJ, Sr. Raul
R. do- Amaral.

A instituição de tributos federies internos,.
ensaiada nus ni g:micos tampos da existencia,
desta Republie t, fui logo abandonada por,
não corresp on der a ronda - aos incomino tos e;
gastos da administração Rara cobr t e 'pori
se ter tornado extremamente antipathica ao.
povo.
- • Depois da guerra do 1812 com a Ingla-
terra, v.eiu , logo o largo periodo de paz e
prosperidade, que 'pesmittiu - a conhecida
brilhante situação das finanças norte-ameri-
canas, e . essa feliz situação contribuiu para
que se não pensasse em impostos internos.

Veia, entret trito, a grande crise, a guerra
da secessão, e foi preciso recorrir com cres-
cente soffre,guidão a todas as fontes de sup-
primentos ao Thosouro. A par dos, gigan-
tescos appellos ao credito, veio a imposição
do tributos internos, para nunca mais ser
abolida, porque da guerra civil nasceu 'tom-
bem a creação da maior verba do despezas
deste pliz — as pensões militares. Muitas o
variadissimas peripecias soffreu o systema
do cobrança desse imposto, desde a• sua
implantação no principio da guerra dó
1860.

A porseverança da, administração em pre-
venir e perseguir a - fraude tem sido o eixo
de toda essa, evolução. Tempo houve em qüe
os homens do governo o os economistas do-
claravaiu que seguramente tres quartas
partes da mataria tributada, ,especialmente
as bebidas alcoolicas e o tabaco, illudiarn
o imposto, O resultado, porém, da con-
stando, em melhorar o serviço e crear pes-
soal apto foi que a somma total recolhida,
que mão paasava a principio do miseravel
fracção da ronda das allandeg ts, é. hoje
superior a essa renda: o rendimento das al-
fa,ndegas foi, em 1900, do 233:milhões de dol-
lars, emquanto que o dos impostos internos
subiu á 205 milhões. As outras duas grandes
verbas, que fazem o total da receita -dos Es-
tados Unidos, foram: correios 102 milhões e
diversas 30 milhões, tudo em namoros re-
dondos.

O estudo do- secretario Amaral refere-se
exclusivamente ao estado actual da logisla,-
eao. Tudo quant i Md se encoitra pôde sor
tilo como to eosult lavada expi3rioncia de 40
an no 3 da taL ai:instem tio. des Ses Estalos
Unidos.

Sumi; • e fratorn	 — J. P. ds Assis
Jou,quiat àlurtiolo, Mi-

nistro da Fazenda.

Washington, ' 25 de março de 1901.
Sr. Minis -,ro. 	 Desej mio peincipalmen-

to. :to opa-som:ti s-vos Jun traballt
os impost,	 iiVeenos mis	 Is Un41..»:,
,n osteal•o mod . , poe aoi) fanccio ia )	 o

til Ou	 !	 ,$): ano t	 Ai	 ,1 is
I :LX	 r n roilrzto co-
,o:•;,,,,ao 0 is

-3 ti, mel:icor respaudendo au uuto -em
vista.	 )5i)•

A Consolidação, que tenho a honra do vos
sulunetter apponsa, encerra as mais impor-
tantas leis actualmente em vigor nesta Re-
p iblica. Procurei, ao organizal-a, cingir-me
o mais passivel ao texto inglez afim de, tor-
nando claro o pens imanto do legislador, a
maneira eminentemente profissional com
que foram redactadas as disposições lega,es o
as subtilezas postas em pratica para garan-
tir uma exacta percepção da renda publica,
servir de cnlig unte valioso para a organiza-
ção das leis similaros no nosso paiz.

Saudo o fraternidade. —Raul R. de Ama-
ral.

Ao Sr. Dr. J. F. ele Assis BraziL E. E. e
Ministro Plenipotencia,rio em Washington.

Consolidação da Ie1 ameri-
canas sobro I anpontoes in-
ternws •

• CAPITULO I
onaimznId DO DEPARTAMENTO DA, RECEITA.

INTERNA.	 . ,

" Sob a denominação- do Commissario da re-
ceita interna, haverá no 'Departamento do
Thesouro, sob a direcção do rospectivo Se-
cretario de-Estado, um empregado, do no-
meação do Presidente, .com audiencia_e
a,pprovaçã,o do Senado, ao qual incumbirá a,
superintendencia da computação e conecto
d is taxas estabelecidos por lei, a, distribuição
dos • regulamentos, instrupções,, formulas,
estampilhas, e tudo quanto so'rela,cione pbm
a percepção dos impostos internos ; a distri-
buição do hygrometros ; a impressão dos
regulamentos que forem estabelecidos,' a,
qual será feita por contracto com parti-
culares, uma vez que a Imprensa Nacional
não o possa fb,zer.

O Comrnissario fará um orçamento deta-
lhado, por digtrictos, de todas as despezas da,
computação e collecta das taxas, que será
subinettido ao Congresso, no começo do 'cada
sessão regular.

Além do funccionario acima, alludido, ha-
verá um delegado commissario o um conse-
lheiro legal, ambos do nomeação do Presi-
dente da Republica, cora audiencia o
approva,ção do Senado. Ó primeiro destes
empregados agirá segundo as determinações
estatuidas por lei ou segundo as determina-
ções do Secretario. do Estado ; o segundo,
Con10 conselheiro legal, nas materias que se
relacionem com o direito.

O Departamento do Commissa,rio da re-
ceita interna compor-se-ha ainda dos se-
guintes empregados: 1 chimico. 6 chefes de
divisão, um superintendente dos depositos
de estampilhas. 1 ta.chigrapho, 24 em-
pregados da categoria 4a , 24 da'' 3- e 24 da,
l a, 40 outros de ca.thegoria inferior ; 2 cor-
reios; 14 ajudantes de correios, e 13 traba-
lhadores (operarios), perfazendo unia dos-
pesa total de 257. 640 dollars par anno.

Haverá aind.), um agente de estampilhas e
um cont olor, com sala,rios, respectivainente,
de 1.600 e do 900 dollars, que serão pagos
pelos fabricantes de estampilhas.

Com ode pessoal, que poderá ser augmen-
todo no caso de exigencia do serviço, func-
cionaaat o Dep trt imanto da, Receita Interna.

Para os fins da tikáinputa,ção, imposição o
cola das taxas ..6atabelecida,s por lei, o
Poleitiente terá a faculdade de estabelecer
• (mintas districtos-colloctores e, com

intuito, poderá subdividir qualquer Es-
), Terri'aorio ou o District° Ftaleral

Voião ; pole,.4 unir um ou mais Estados em
0111 só oistricto, alterar, de quando era
qim k n ido, o numero dos districtos ostabelecidos,
sempre, puréin, de mudo que o numero de
tistrictus mia cala Es .ado não; exceda, o nu-
mero do ropro ;entantes a quttassse Estado
1	 ajasito no Congresso, excéptiáados os
Estados que tiverem augmento de reprosen-,
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tação o o Est ido da Contorci t, que poderá,
ter um numero de districtus igual ao de Se-

• nadores e Deputados conjuntamente.
Para cada districto o Presidente nomeará,

• com approvação do Senado, una collector,
que deve ser pessoa residente no logar. Esse,
para entrar no exercido de suas funcções,
assignará uma obrigação, por quantia que
o Commissario determinar, com uma ou
mais fianças, approvadas . pelo conselheieo
legal; garantindo a fiel execoç-to dos seus

' deveres o a entregã do todos os dinheiros
publicos. Tal obrigação poderá ser renovada
ou augmentada todas as vezes que assim.
entender o ComMissario.

Cada collector nomeará os delegados col-
lectores que forem necessarios pata o sou
districto, cuja remuneração será dada , polo
Secretario do Estado.

Os collectores terão Um ordenado annual
do 2.000 dollars, nos districtos em que a col.

•lecta for de 25.000 dollars ou menor; esse or-
denado poderá sor accrescido a4té o limite de

• 4.500 dollars, si a somina das conectas feitas
• alcançar a cifra de um milhão ou mais de

" dollars.
O delegado do collector podará cobrar to-

das as taxas que forem estabelecidos, na por-
' ção do districto que lhe for designada, ou.

na ausencia do collector, as que a esto -com-
petirem: -

A obrigação aSsignada pelo collector re-
sponderá pelas fraudes ou desfalques commet.
tidos por seus delegados. -
• O Commissario será autorizado a nomear
agentes, norma em numero superior a 30,

' sempre que as necessidades dá serviço assim
o exigirem. Terão a des:gnação de agentes
da receita interna, o poderão impor multas,
penas ou castigos para a dovala aplicação
das leis.

Para a fiscalização daà distilarias • o dos
armazens ou deposites das mesmas estabele-

• eidos por lei: serão nome ados guardas o :sr-
queadores (medidores de liquides por arque-
ação), que a,ssignarão obri :),..wries, como um,,
ou mais fianças, obrisando-se ao fiel cum-
primento dos seus deveres. Tombem serão
noineados arquead,,res para is rectifi ;•aoões,

•que, como os outros, assignarão obrig ações.
Esses empregados serão sempre do nomeação
do Secretario do Estado.

Nos portos onde houver mais de um cot-
"' lector, o Secretario de Estado' poderá nomear
um deliu para tomar conta de todos os as-
sumptos relativos á exportação do artigos
sujeitos ,s taxa; em qualquor porto e sempre
que julgar donveniente podeisi o aocresari j

• de Estado nome Sr um empregado para sapo-
' rintender os negocios relativos á expoetaçã )
o reembolso, o qual ficará sob a direcção do
collector. Ao collector encarregado da ex.

•portaçã,o cumprirá o exercido dos deveres
do superintendente, no; portos em que não

•houver tal funeciona.rio.
Os emp .ega los di receita interna, dentro

dos Seus respectivos districtos, envidarão
' todos •s esforços afim de que is leis sejam fiel-
mente executadas. Assim tambein, serão

' obrigados a notificar ao Commissarin, por
escripto, tod s s f sitas coininetti 1 .s por
delinquencia, negligencia ou incapacidade dos
empregados ou agen'es, justificando com
provas as suas denuncias.

O colloctor será obrigado a relatar ao 'pro-
•curador do Seu districto, dentro de dez dias,
toda o qualquer pena, multa ou perda,
sionada, por violação das lois, dando' donte. de

•todos os factos, circumstancias de que ,. tenha
conhecimento, nome do testemunhas e do-

- cl;arando qual a violação praticai]. s. A in-
fracção desta disposição acarreta p ara o col-
lector a perda de seus vencimentos. gr  stifi-
caçõos, .etc., que aproveitarão ao Estado
ou, segundo o criterio do secretario da
Estado, as pessoas que dontribuirein para a
condemnação do' collector deiinquonte.

Todo o empregado da receita interna po-
derá,, com especial autorização do Commis-

sariO, proceder á apprehensão do qualguer
propriodade sujei sa por lei a ser ,ppseh m-
edula ; ess . especial autorizaçSo será limi-
t sda quanto ao tempo, logar o especie d i.

propriedade.
E' expressamente prohibida a qualquer

empregado d s receita interna a divulgação
de segredos, do operações, modo de funccio-
mar de machinismos do; . fabricantes ou peo-
ductores de que venha a sabor nu desem-
penho de su is funcções, assim como de infor-
m sções relativas a fintes de renda, lucros,
perda ou quaesquer outras; tampouco con-
sentirá que livros ou outros documentos se-
',iam vistos por estranhos, • excepto qu sndo
determinado por lei. 'A infracoão destas dis-
posições importará em multa até 1.000 dol-
lars ou.prisão ate um anno, ou a' • amb .s
cousas,io arbitrio do tribunal.

O empregado que, directa ou indirecta-
mente, for interess alo no fabrico da fumos,
rape ou na producto, rectificação e, disti-
lação de, espiritos, será domittido; qualquer
empregado que venha, a estar nas condições
acima descriptas será multado em quanti s
que variará, de 500 a 5.000 dollars.

O empregado que :se, aproveitar do seu
Cargo para cominetter extorsões, opressões,
á, solnbra, da lei; que, conscientem um te,exigir
sommas - maiores do que as devidas, ou re-
ceber rocomaensas ou gradficOções para* o
preenchimento das suas funções; que entrar
em conluio com outros para‘ a defraudação
do Estado; inc, omitir devores com a inten-
ção de favorecer, a defraudadores; que.for
negligmte no cumprimento dos seus deveras;
que fizer ou assiguar declaraçõeS, falsas nos
livros ou quo dor falsos attestaslos s imS casos
em que tiver do dai-o por lei; que, conscien-
ternonte, deixar de denunciar qualquer do-
fraudação ou violação da lei; que pedir; ao-
ceitar, directa ou indireastarnente, algum
pagamento nu proscrito ou qualquer somma
para o ajusto de denuncia ou queixa por vio-
lação de lei, excapto • quando especialmente
autorizado, será demiatido e multado de
1.000 a 5.000 dollars :ou sujoito á prisão de
seis 1113ZOS' aatres annos. O tribunal decidira
qual a; quantia devida por prejuizos a favor
da parto peejudicada, tal quantia devendo
ser obtida por exoeução.Metaile do producto
d i multa será para o Governo e a outra me-
tade para o denunciante, que o tribunal tro-
cará ao avoriguar.

O empregado que affixar estampilhas, sem
ter préviamento recebido as suas impor-
tancias respectivas, será damittido e paaará
multa igual ao valor das estampilhas usa las.

As leis impondo penas, multas ou outros-
castigos aos empregados da receita inteena,
do Departamento do Thesouro não serão ex-
tensivas a todas as pessoas que agirem em
virtudo de disposição de leis da receita, in-
terna ou de leis da alf. andoga.

Os procueadores de distrieto que pedirem
ou acceitarem somma,S, directa, owindireeta-
',lento, como aaamento, para o ajuste de
quedas ou denuncias por violação do lei,
serão multados em quantia dupla da.quella
que recoberto' ou procuraram receber e su-
jeitos á, prisão do um a dez annos.

O empregado que exercer as suas funcções
em virando de preseripçao legal ou pessoa
que agir sob a sua responsabilidade terá o
dirohn de demandar waiello ou aquelles que,
no desempenho das suas obrigações, causar-
am dainno a sejam pessuaes ou sobro pro-
priedades.

CAPITULO
COMPUTAÇÃO E COLLECTA DAS TAXA.S

Todo o collocaor obrigará os seus delegados
a procederem, de quando em quando,' aos
sus districtos, a invessioaçã;o relativa
ás pessoas que teom do pagar taxas, ou
áquellas que tiverem sob a sua guarda ou
direcção coiSaS ta,xaveis, e a apresentarem
uma lista do toes pessoas e cousas.

Toda a pessoa, firma, as ociação ou corpo-
ração que for sisjeit a ao oagatneoto da, taxa,
taxi espect al ou outra iinpo;t a por lei, a
menos que prescripto do m odo contrario,
f srá no caos de taxa especial, antes ou no
dia 31 do julho de cada anno; no casa do taxa
sobre renda, antes ou na prLneira segunda-
fair s de m arço, e,tratanclo-se de outras taxas
antas do di em que foram devidas, unia lista
attnstada, por juram 3 nto, pira ser apresen-
tada ao calletar ou delegado ch respectivo

`districto, do todos os artigos ou objectos, in-
cluide. a quantia de renda annu.al, sujeitos ao
pagamento do taxa ou direito, da quantidade
dos artigos • ou moreadori as, feitas ou ven-
didas; e das diversas quantias -a pagar, com
as sommas aggregadas, tudo de accoedo com
as fórmulas o regulamentos que forem pre-
scriptos pelo Commissario,com a approv sção
do Secretario de Est .do.
. - No caso em que as pessoas que tiverem
de pagar t ,xas ou direitos ou visionas sob
cuja guarda ou direcção estiverem artigos
ou mercadorias tax sveis deixarem de apre-
Sentar is listas aninia,es requeridas, mas
proMptific arem-se a dar todas as informa-
ções rel ativ,ss a propriedade, artigos, mer-
c . adori ss', object es ou coas tua avais, ou a
neaocioa ou ()ocupações s ajeitas a taxas, toes
dist as poderão Ser feitas pelo; c,ollectoroSmu
seu; delegados, devendo, porém, ser, assi-
gnalas e ..attestad ss, 'sob juramento, pela
parte interessada.

No caso do falta do entrega das listas ou
no de ausencia das pessoas por °ocasião da.
o dlecta das listas, a que procederá o col-
lector, este deixará no logar de residencia
ou no do negocio da pessoa que deixou do
apresentar a lista, ou com alguern de respei-
tabilidade, si houver, ou depositará na pro-
xima agencia docorreio um a notificação ou
mentorarulum exigindo' o cumprimento do pre-
ceito legal, dentro do prazo de dez dias a
contar da data em que foi feita a notificação
ou memoran ama data . essa que será atuas-
toda p o' juramento ou affirmação. No caso
do recusa ou • nogligencia na apresentação
das listas rega:Plias, depois do feita a noti-
ficação, ou no caso do entrega do listas frau-
didontas ou contendo 111a3 avaliações, o col-,
lector precederá á citação das pessoas rela-
cionadas cola os negocios, °ocupações ou
cousas sujeitas a taxa, afila de mostrarem li-
vros

'
 ser vireimi do testemunhas, responderem

• interrogatorlos, sob juramento, a, resp
dos objactos taxa-yds ou listas cal questão.
O collactor citará as pessoas residentes no
seu districto ou e mi outros, si noites se aelia-
remos pessoas buscadas ; nossos, procederá
ao WCIADO autorisado e exumará todos os
actos deasiés como si estivesse no districto
para, o qual foi e ,mmtasionatlo.

As citações serão sempre feitas poios dele-
gados dos districtos em que se achar a pes-
soa a citar. por moio do i uma cópia logali-
zada, entregue pessoalmente ou deixada no
legar era que residiu por ultimo, concedendo
uns dia para cada 25 milhas do viagoni,
contada a distancia do 1 )gd.r em que rol en-
trosai° a citação ao em que se realizar o
exame.

No caso de desobediencia ás citações. ou
no de recusa na satisfação do que nella se
contém, os collectores poderão app ;liar para
os juizas dos distriets, que tornarão essas
citações °nativas, até mesmo por nsoio de
mandato de prisão.
• No caso do recusa ou- negligencia na en-
trega das listas annuaes por parte do pessoa,
corporação, companhia ou associação. ou no
de entrega de listas falsas ou fraudulontas,
o cella :sor ou delegado fará uma lista, de
accordo com as informações que puder obter,
e segundo as formas prescripta,s, da renda,
propriedade e objectos Sujeitos a taxa, da
propriedade sob a guarda de tal pessoa, cor-
'poração, companhia ou associação, para Ser
aprosen;aila ao Commissario, o qual com-
putará as taxas, incluidaa as quantias, si



houver, devidas por- taxas espeeiaes, sobre
rendas ou outras. À' quantia computada
será addicionada a de 100 dollars, corno
multa, sempre que se tratar de listas falsas
ou fraudulentas ; tendo havido negligencia ou
recusa, salvo doença ou ausencia, o acere-
scimo será de 50 dollars. Um prazo não ex-
cedente a 30 dias será concedido em caso de
'doença ou de ausencia. As quantias assim
aggregadas serão cobradas ao mesmo tempo
e do mesmo modo que as taxos, a monos que a
fraude só venha a ser descoberta depois de
paga a taxa, caso em que será dobrada da
mesma maneira por que o são as taxas. As
listas feitas e assignada,s poios colectores ou
delegados serão sufficientes para todos os
fins legaes.

Os empregados da receita interna poderão
entrar, de dia, em qualquer logar onde se
acharem artigos taxaveis. A recusa em por-
mittir

.
 o access() ao empregado, para o exame

de artigos, importa em perda de 500 dollars.
Oaccessro poderá ter legar á noite, si estive-
rem abertos os locaes a visitar. A pessoa que
impedir a qualquer empregado o cumpri-
mento dos deveres que lho marca a lei, ou
que, á força, tentar rehaver artigos confisca-
dos., pagará a somma do 500 dollars ou o duplo
do valor da propriedade rohavida, ou ficará
sujeita a prisão por espaço de tempo não
excedente s, deus annos, ou a ambas as
cousas, ao arbitrio do tribunal.

Ficarão sujeitas a multa até 1.000 dollars
ou a prisão até um anno, ou a ambas as
cousas, ao criterá do tribunal, as pessoaS
que apresentarem listas em que se evidencie
a intenção de defraudar o Estado, ou que,
cita la,s para servirem do testemunhas, de-
porem ou apresentarem livros, não o façam.

Artigos possuidos ,por pessoas nãa resi-
dentes no diatricto e sujeitos á taxa serão
arrolados pelos colectores em listas esp3-
&aos. Para isso ficam os colectores auto-
rizados a entrar nos legares onde taes arti-
gos Se acharem.

O Commissario será autorizado e obrigado
a, fazer pesquizas, determinações e compu-
tações de todas as taxas o multas impostas
em virtude das leis deste capitulo, que não
tiverem sido pagas por estampilhas, ao
tempo e mudo determinados por lei; e a
dar uma lista attestada d is mesmas ao col-
lector do district i,afim de que proceda á col-
recta. Verific ida imperflição ou lacun t, em
listas que forem ou devam ser entregues aos
callecteres, em censequericia de omissão do
nome da pess ra, sujeita a taxa, ou ,e omis-
são, má avaliação, ou declaração feaudu-
lenta contida na lista aprasentalla pelo in-
teressado, o Commissario pOderá, delitro de
15 mezes, a contar da época da entragt da
lista ao collector, como acima ficou dito,
incluir o nome da pessoa omittila em qual-
quer lista mensal ou especial, com a quan-

• tia da taxa pela qual foi ou será respon-
silvei, o nome da pessoa em cuja lista
houve omissão, má avaliação ou falsa de-
claração, ao mesmo tempo que a quantia
pela qual for responsava', a mais da sommt

ep que possa ter sido computada em lista pre-
viamente feita; attestada tal lista, será
ella devolvida ao collector, como é exigido
por lei.

Aos colectores ou delegados competirá,
nos nus respectivos districtos, a perce-
pção de todas as taxas impostas por lei.
Os colectores darão sempre recibos das
quantias colectadas, a menos que sejam
ellas representadas' por estamplhas; em
caso algum poderão dar recibo em legar
de estampilha representando taxa. Os re-
cibos especificarão a quantia recebida e a
despeza para a qual tal pagamento foi feito.
Recibos em separado poderão ser dados,
em casos espacia,es, .para 'cada taxa paga.

Sempre que não for estipulada de modo
contrario, o collector fará pessoalmente, ou
par intormedio do delegado, dentro de dez
dias depois de recebidas as listas do taxas

do Comrnissarió, uma notificação á parte
interessada, ou enviará pelo correio ao
legar da sua residencia„ informando-a qual
a quantia devida e pedindo o respectivo pa-
gamento. lima multa de 5 e/ addicionaes e
juros de 1 e/0 ao mez serão cobrados na falta
do pagamento,decorridos os dez dias,contados
da data da entrega da - notificação ou da
data da remessa polo correio.

Todas as listas, que devem sor feita
mensalmente pelas pessoas sujeitas a taxas,
serão apresentadas antes ou no dia (hz de
cada mez; essas listas, feitas as compu-
tações das taxas, serão devolvidas ao 001-
lector antes do ultimo dia do cada mez.
Todas • as listas, excepto . quando. estabe-
leclio do outro Modo, serão feitas antes mi
no dia dez de cada mez que succeder a época
em que a taxa é devida e sujeita ao
computo, sendo,, então, devolvida, como
no caso das ,  mensaes, devendd
ser, paga a txa antes o no ultimo dia
de C ucada mez em que a computaçã ) é feita.
Na falta do pagamento, uma multa de
5°f será addicionada e mais 1 e /. de jurai
por mez, a contar do tempo em que a taxa
é devida; não serão contadas as fracçõeS do
mez.E'necessario,porém,que uma notificação
elaaiva a quantia devida e á época do

pagamento tenha sido devila,mente feita.
Na falta de pagamento da -taxa, multa e
juro, dentro de dez dias depois de feita
a solicitação, o collector ou o seu delegado
terá o direito de proceder ao sequestro.

A. quantia da taxa cujo pagamento foi
negligenciado ou recusado, dep )is de pe-
dido, gravará toda a propriedade ou direi-
tos á mesma, pertencentes ao interesSade
cila favor do Estado, desde a época da én-
traga das listas computadas ao colectar,
excepto quando de outro modo estabele-
cido, até que for paga, com juros, multas
e custas que accrescorem.

Recusado ou negligenciado o pagamento
da taxa, depois de decorridos os dez dias
após a entrega da notificação ou podido, o
collector terá o direito de effectuar a co-
brança das taxas devidas com 5 e /. addi-•
cionaes o juros, come acima ficou dito. por
sequestro o venda. do m id ) com ) aeleant,B
se esprocifica,das mereadorias,be is moveis ou
iminoveis,titulos,acçõe3 e titulus de divida do
cl)linquente. Serão isentos do saque era o
vencla,si pertencentes a;chefe de familia, os
livros. escolares e roupas do uso pessoal da fa.-
ilidia; armas de uso pessoal; uma vaccá, 2
parcos,5 carneiros e a respectiva lã,não exce-
dendo o valor da taes carneiros a 50 dollars;
a alimentação necessaria para os a,ninirtes
durante 30 ! dias: provisões não excedendo o
valor do 50 dollars; mobiliario no'valor não
excedente a 300 dollars;e oi livros,instrumen-
tos ou utensilios de profissão ou cominorcio,
que • não excederem a 100 dollars de valor.
O empregado encarregado do sequestro
citará a tres proprietarios visinhos que ava-
liarão e separarão a propriedade declarada
isenpta.

Nos casos de negligencia ou recusa do pa-
gamento, o collector arrecadará, ou auto-
rijará o delegado a fazei-o, toda a proprie-
dade ou direitos á mesma, exceptuados os
artiges citados que pertencerem ao delin-
quente, ou sobre os quae3 existia gravame
para o pagamento da taxa devida, com
Juros, multas e quaesquer outras sommas
sufficientes para cobrir as despozas de custas
e outras de sequestro.

Em caso de sequestro, o empregado a
cargo da collecta fará Ou ordenará que se
faça uma lista das cousis sequestradas, da
qual uma cópia, devidamente attestada, será
entregue ao proprietario de taes cousas ou
deixada em sua residencia ou logar de ne-
gocio, em mão de pessoa respeitavel, si hou-
ver, com 'uma nota da quantia exigida e a
designação do tempo e loit-a,r da venda ; será
publicado uni edital em jornal da localidade
em que o sequestro é feito, si houver, ou
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affixado na agencia do correio, si existir
alguma dentro do elle° milhas do logar
resideucia da pessoa cujos bens serão seques-
trados, e em mais deus legares publicos.
Esse edital especificará os artigos Seques-
trados e dirá o tempo e legar em que se
realizará a venda. Não será menor de dez
dias nem maior de vinte o prazo que me-
dear entre a data da entrega da notificação.
ao interessado e a da publicação ou afilxação
do edital; o local da venda não distará mais
de cinco milhas do lagar emn que o Sequestro
é feito. A venda poderá ser adiada, si aeslm
entender o empregado eollector, reia4 nunca
por h3riodo maior d,e 30 dias. .	 , .

Depois do deduzidas as despezad da. veada
por sequestro, a gni-e-lua da teia, doida e
que deixou do ser paga será tirada do pro-
duto da referida -Venda. Não tendo sido feita
a computação da taxa, o cdllector .fará uma
notificação do Cornmissario, na fórnia; reque-
rida pela lei, afim de que execute essa for-
malidade.

A proprinda,de anaunciada á vendai , por
sequestro, sendo. (te natureza taxaVel, que
for lançada em quantirmenor do que ,a da'
taxa devida, poderá sor comprada, aro, gome
do Estado por stomma, diao excedente á da
tdxa. A propriedade assim adquirida poderá
ser revendida pelo collector, de aceordo com
ós regulamestos que .o' Commissario:,pre-
scroVer. Depois de satisfeitas as, cqstas
outras despezas, legaes, o saldo-que a venda
produzir será recolhido ao Thesouro.

Satisfeito o • pagamento da taxa o das des-
pezas do sequestro antes de realizada , a
venda, a propriedade poderá ser restituida.
Na falta do pagamento, á venda se realizará
em leilão publico, devendo o colleetor re-
tirar do producto dela a quantia devida, ao
Estado, 5 °/,,, como commissão em proveito
seu, as (13,spezas de custas e -outras, entre-
gando o saldo, si houver, a pessoa a quem
do direito.

Os certificados do venda passados pelos
colectores constituem titulo bastante para a
legalização e transferencia ao comprador dos
direitos de proprieda,de.sobre os bens com-
p -a lo a, 'ainda que á trate de fundos, acções
de companhias, corp wações ou associações.

A pr priedade indivisivel será vendida
em globo ; o saldo. si houver, pagas as com-
missões e dei» tis despeza,s, será entregue ao
interessado. Si este não for encontrado , ou
não quizer receber a quantia, será ella depo-
sitada, no Thesouro até ultorior reclamação.

O 'colleetor poderá apprehender o vender
bens immevois sempre que não existam ou-
ves sufficientos para cobrir os pagamentos
de vidos .

Tratando-se da venda de immoveiá, o col-
lector ta S, a devida notificação ao inter-
essado, por escripto, observando as formali-
dades anteriormente descriptas quanto á
publicação e affixação do edital. A proprie-
dade será offerocida em leilão pelo preço

incluidae as despezas necessarlas o
mais Uma gratificação de 10 deitara. Não ha-
vendo comprador pelo preço minimo, a
propriedade será comprada em nome do Es-
testo; de outro modo, pertencerá a quem
offerece • maior lance.

Quando a propriedade for comprada em
nome do Governo, o collector enviará ao
Commissario Uni certificado de compra e
fará rima oscriptura, sujeita á approvação
do peocurador do districto cai quo a proprie-
dade for situada, a qual, depois de devi-
da monte registrada, será tarribom teans,mits
ti Ia ao Commissario.

A venda poderá ser atilada por prazo não
excelente a 30 dias. Na falta do pagamento
no acto da compra, a , propriedade será
revendida.

as asnal) tu ras de compra: (le propriedade
em nome do Estado, ele vendas para paga-
mentos de tax as, ou em virtude de mandatos
execute, rios de tribuuaes, serão reme ttidas
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pelos colloctores ou outras empregados da
receita intér 'a, ao C- inmaissario.

Ao procurador do distei -to será abonada
a gratificação do cinco dollars por cada es-
cripture, quo. preparar e legalizar.	 •

Todo o immovel ou interesse nelle vendido,
em virtiide de sentença do qualquer tribunal,
será posto em leilão publico no edificio do
tribunal em que for localizada a proprieda-
de, ou a sua maior parte, ou no proprio
local, scsaundo for designado na sen-
tença.

A propriedade pessoal será vendida nas
condições acima Mencionadas, a menos que
seja determinado de modo contrario por sen-
tença ou ordem do tribunal.

Propriedade -alguma será vendida em vir-
tude do sentença, julgamento ou ordem do
tribunal, sem a prévia publicação de um
edital, feita pelo menos uma vez por semana,
durante 4 semanas, em jornal de maior cir-
culação da legar em que for situada, si hou-
ver. Si a propriedade for situada em mais de
um condado ou Eetadó, o edital será públi-
cado nas localidades em que for locali-
zada.

O empregado encarregado do sequestro o
venda •do immoveis dará ao comprador um
certificado de compra, com declara feios re-
lativas ao immovel, por que taxas foi ven-
dido, o nome do comprador e o preso por
que foi effectuada a venda; si a propriedade
não for remida no prazo marcado na lei, o
collector entregará ao comprador, ao devol-
vegalhe o certificado, uma eseriptura, repro-
duflindo os dizeres do mesmo, que será titulo
basta,ntq para a transmissão de todos os di-
reitos dé propriedade ao novo possuidor.

O collector poderá apprehender e vender
terrenos de delinquentes que estejam fóra do
seu districto, mas situados no mesmo Es-
tado.

-Antes de effectuada a venda a propriedade
poderá sor remida, pagas as taxas devidas,
custas e mais despozas. Realizada á venda,
a propriedade poderá ser remida pelo pro-
prio possuidor, herdeiros, executores,ad mi-
nistra-lores ou pessoas que nella tenham in-
teresse, mediante pagamento ao comprador
da quantia desembolsada o mais 20 % de
juros annuaes, devendo a remissão ter Jogar
Nata:, de um armo a contar da data da venea.
Si o comprador não for encontrado, a
quantia será depositada com o colleetor,
para o uso daquolle ou seus herdeiros.

Os collectores farão uma relação das ven-
das que effectuarem ou das effectuadas por
seus delegados, nos seus districtos, com to-
das as indicações relativas á propriedade
vendida, taxas que motivaram a venda,
quantias pagas, que apresentarão -mensal-
mente ao Commissario, devidamente a ttesta-
das pelo empregado que presidiu á venda. •
Assim tambem mencionarão as remissões oc-
corridas. Dessa relação ficará uni registro
com o collector do districto.

Si a propriedade sequestrada não for sutil-
ciente para cobrir os pagamentos de taxas e
outras despezas, o collector poderá appre-
bandov e vender qualquer outra,. até a sa-
tisfação completa das quantias devidas.

O Commissario determinará, por meio de
regulamentos, as em-omissões o outros gastos
que serão permitidos em casos de sequestro;
decidirá si as despez,as offectua,das foram ou
não justificaveis.

Tornando-se necessaria a apprehensão
venda da propriedade, afim de ser satisfeeeo
o pagamonto da -taxa, o Commissario fará
uma petição ao tribunal do districto para
enforçar o gravame do Estado Sobre a mes-
ma ou sujeitar a que for possuida, pelo de-
linquente, ou sobre a qual tiver interesso,
direito ou titulo, ao pagamento da, taxa.
As pessoas que :tiverem onus ou reclama-
ções sobre a propriedade gravada tomarão
parte no processo, como nas demais acções.
O tribunal, feitas as notificações ás partes
interessadas, procederá a sentenciar o feitoe

e dirá. dag maritos das raslamações ou mus
xisten tas; sompse que o diraito ou interesse

ao Estado 1) 1, ossabalocido, sentenciará a
venda da propriedade e determinará uma
distribuição do producto da mesma, de ac-
cordo com os interesses das partes o do
Estado.

Os immoveis adquiridos pelo Estado, em
virtude de execução das leis,seja, por compra,
sentença de tribunal, confiscação ou outra
qualquer causa, ficarão a cargo do Commis-
sario . Poderão ser vcindidos ou dispostos por
oIle, coai o consentimento do Secretario do
Thesouro, ou arrendados até a occasião da
venda. Mediante pagamento da quantia de-
vida e mais do juro de 1 % ao mez sobre a
propriedade adquirida pelo Estado, do modo
por que ficou dito, ella será entregue ao de-
vedor, seus herdeiros ou representantes le-
gacia, sempre que o pagamento for feito den-
tro de deus annos,a contar da data da acqui-
sição.
• O collector que tiver em alguma de suas
listas o nome de pessoa sujeita a taxa, resi-
dente fára do sou districto, ou que, residindo
nano, não tenha bens sufficientes para re-
sponder pelo valor das taxas devidas,enviará
uma notificação, devidamente attestada,con-
tendo o nome de tal passoa,a quantia e natu-
reza dá divida, ao collector do distrieto para
onde se tiver mudado o contribuinte, ou em
que elle tiver propriedades capazes de serem
appreohendida,s e. vendidas para o pagamento
das taxas. O collector que receber a notifi-
cação procederá á cobrança da taxa, do
magna° modo como si tratasse de pessoa cujo
nome estivesse nas suas proprias listas, e
transmittirá um recibo da mesma ao collo-
ctor que fez a remessa.

As collecta,s de taxas ou multas, som de-
ducção de especie alguma, serão enviadas
diariamente pelos empregadas collectores ao
Thesouro Federal, onde lhes será fornecido
o respectivo recibo. Esse prazo para o paga-
mento poderá ser prorogado até um mez,
criterio do Secretario do Thesouro.

O Secretario do Thesouro poderá estabe-
lecer um ou mais deposites, em cada Estado,
para o recolhimento e guarda das quantias
recebidas pelos empregados da receita in-
terna; o recibo dado pelo empregado de taes
deposites aos collectores será suficiente do-
cumento para o ajuste de contas dos mesmos
com o Departamento do Thesouro.

O collector será obrigado a enviar ao
Commissario, no fim de cada mez, depois de
começadas as collectas, urna lista das que ti-
verem sido feitas durante o 'noz.. Prestará
cantas sempre que for solicitado.

Será do dever dos collectóres, nos seus re-
spectivos districtos, propor acções para o co-
bro de quaesquar quantias revertidas, por
lei, em beneficio do Estado. As anões por
multas, penas ou perdas serão propostas em
nome do Estado ante qualquer tribunal do
districto em que as infracções tenham °acor-
rido, ou em que a parto residir ao ence-
tar-se a acção.

Acção alguma poderá ser proposta sem a
devida autorização do Commissario.

O Cammissario fará, com a approvação do
Ministro, os necossarios regulamentos, do ac-
cordo com as leis, para serem observados
pelos empregados da receita interna, nos
casos de &sities em que o Estado for autor.

Todos os julgamentos, sominas 'rem ierada,s
ou recebidas por taxas,. custas, multas -ou
perdas serão pagas aos collectores como o
são as taxas.

As quantias devidas por collectores; seja
por falta de collecta ou prestação do contas,
seja por falta do pagamento, do modo e ao
tempo prescriptos par lei, serão rehavida,s
por meio do sequestro das propriedades real
ou pessoal dos Mesmos, accrescontadas da
samma do 5 s/s e das custas e despaz ts do
processo. Eia taes acções serão observadas
as fórmulas requeridas nas vendas por se-

• questro. feitas contra deve 10P09da Fazenda
Nacional.
, Os colloctorus sosão rasponsavois pelas
quantias do.codas as taxas, quer contidas nas
listas que lhes são enviadas pelo Cornmissario
ou poroutroe colleatores,quorpelas entregues
pelos seus predecessores, polo valor das es-
tampilhas que receberem o pelas quantias co-
lectadas por multas, gratifica,ções, custas ou
perdas. Ser-lhos-hão acreditadas as quantias
por sellos devolvidos, não cancellados, pelas
de taxas contidas em listas' transinittidas
aos seus sucessores, pelas de pessoas que se
tornarem insolvaveis antes do dia do pa-
gamento da taxa devida, pelas taxas não
conectadas transferidas aos seus succossores
e pelas quantias desembolsadas para a com-
pra da propriedades em nome do Estado.

Em caso de morto do collector, resignação
do emprego ou remoção,as listas serão trans-
feridas aos seus successores logo que forem
nomeados, os quaes serão obrigados a pre-
ceder á collecta das taxas.

O Commissario, de accordo com as prescri-
pções regulamentares, fornocidae pelo Minis-
tro,é autorizado,media,nte reclamação que lhe
for feita, a reembolsar as quantias de taxas
erronea ou illegalmente avaliadas ou colle-
cta,das, as que forem injustamente avaliadas
ou excessivas o as multas cobradas pelas
colleetores ou delegados sem a autorização
devida; aos collectures ou delegados serão
serão reembolsadas as quantias que tiverem
pago cru virtude de acções em tribunos, par
taxas recebidas por cites, com as custas e
despezas do processo; assim tamb im serão
refundidas as sommas cobradas a avalia-
dores, assistentes, callectores, delegados ou
inspectores em processo que lhes tiver sido
insta,urado no fiel cumprimento dos seus
deveres, feitas as necessaria,s averiguações.

Qaanclo uma nova computação tiver logar
no caso de lista ou nzemorandum que, na
opinião do collector, tiver sido feita falsa
ou fra,ulutenta,mente, ou contiver má avo,- •

;ção, não serão reembolsadas as taxas
cobradas em virtude de tal imputaçãO, a
menos que se provo não ter havido falsa ou
fraudulenta avaliação ou declaração,

As taxas devidas sobreespiritos
emquan ,o sob a guarda de algum empregado
da receita interna ou depositadas em arma-
zens bonded a:acide-ft-simonte destruidos por
fogo ou outra causa, não serão cobradas, ou
si o forem, serão devolvidas,provando-se não
ter havido, por parto do possuidor, fraude
ou negligencia.

Não sena') sustentadas nos tribunais as
acções que tiverem par fim a restricção do
computação ou aullecta do taxas.

Não serão sustentadas nos tribunaes acções
propostas para rehaver taxas avaliadas ou
cobradas erroneas ou illegadmente, ou por
penas impostas sem autorização ou sommas •
excessiva ou erradamente cobradas, sem
prévia autorização do Cummissario, a quem
será feito appello nesse sentido de accordo
com as p:ciscripeõee legaes. No caso do não
ter sido dada deci ção dentro de seis mezes,
a contar da dat i em que o appell ) foi feito,. a
acção poderá ter legar, Si propost z dentro
do dous anno depois de decorrido o incidente
que a m otivou.

O direito de appello ao Commissario, para
o reembolso, de quauti s erro& ou ile-
galmente avaliadas ou cobeadas, ou Colllo
acima ficou dito, é limitado ao prazo de
doas annos, a contar da ép oca em que ()acor-
reu a causa que motiva a acção.

O Commissario, com o conselho o daitori-
zação do Secretario do Thesouro, poderá
entrar ain a,cc ealo para a solução de qual-
quer acção civil uu criminal decorrente da
execução (Sas leis da receita interna, antes
ou depois de encetada a mesma. No ultimo
caso tornar-se-ha necassaria uma recommeu-
dação do procurador geral. .
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Sem a permissão, por escriptd, do Secro-
tarjo do Thesouro e da proeur olor geral,
não serão suspensos as aeções em juizo.

CAPITULO . III
TAXAS ESPECIAES •

Ninguem poderá exercer comraercio ou
negocio algum sem prévio pagamento da
taxa e ;pedal, do modo par que for desi-
gnada.

Aquelle que exercer commeroio ou nogocio,
sobre o qual uma taxa especial é impo ta,
registrará, com o collo tor do districto, o
seu nome ou appellido, Jogar de residencia.
de ignação do negocio o o local eia que o
mesmo devo funccionar. No caso de firma
ou companhia, o. nomes das p ssoas que a
constituem e legares de suas residencias.

As pessoas que negociarem em socied ide
em um detormilrido togar, só serão sujeitas
ao pagamento de uma taxa. •

O pagamento da taxa especial não isentará
o de uma (adiai addicional á pessoa que nego-
ciar em outro logar que não o registrado:não
se .compreh 3nde nes dai) os ição a imp )sição
do taxa sobre os artigos ou mercador ias de po
todas ou armazenada 3 einlocaesque não forem
o da sédo. do neaocio, exceptuados OS casos
adeanto mencionados, nem tãopouco as ven-
das, por fabricantes ou manufactores, dos
seus productos, no legar em que são pro lu-
zidos, ou nos . seus escriptorios ou casas de
negocio, • uma vez que noites as mercadorias
não sejam depositadas sinão como amos-
tras.

Todas as vezes que mais de uma profissão
ou °ocupação for exercida por uma mesma
pessoa, no mesmo logar e ao mesmo tempo.
excepto como adeante se determina, uma
taxa será paga por cada uma delias, de ac-
cordo com as determinações prescriptas.

As taxas especiaes serão devidas no dia 1
do julho de cada. armo ou ao encetar-se o
oommerc:o ou negocio sobre 'as quaes são
impostas. No primeiro caso a taxa conta-se
de anno a anum, no segundo, proporcional-
mente, do dia 1 do mez em que começou a
funceiona,r o negocio até 1 de julho se-
guinte. •

As pessoas sujeitas ao pagamento do taxas
especiaes apresentarão aos . .elegados os seus
memoranda dentro do mez' em que o paart-
monto da taxa começa, de tal modo que
esses empregados possam verificai-os e assi
gnal-os antes do ultimo dia do mez, exce-
ptuados os casos de molestia ou ausencia,
como adeanto se verá.

Todas as taxas especiaes impostas por lei,
inciuidas as sobre alambiques, serio cobaa-
das por estampilhas representando o valor
das quantias recebidas.

As pessoas sujeitas a taxas especiaes, ex-
cepto vendedores ambulantes do fumo, col-
locarão e conservarão em parte visivel dos
locaes de seus negocio 4 as estampilhas em
pagamento do toes tax is. A neglioencia' na
absorvanci desta disposição importa . em
multa igual á quantia do taxa paga o custos
do processo; em caso algum a multa será
inferior a 10 dolla.rs. Trataxido-se de 'ne-
gligencio dolosa ou recusa, a multa será do
dobro da quantia da taxa.

Os collectores terão era lugares visiveis
dos seus escriptorios, paro, a inspecção pu-
blica, uma lista • bilphobetico das possoos que
tiverem pago taxas nos seus districtos, com
as indicações do tempo; Jogar e natureza do
negocio por que p g ir ina taxas.

No caso de inerte do contribuinte de taxa
espocial, sua mulher ou filho, executores ou
alniinistradores ou outros representantes
legaes poderão continuar a exercer o negocio
som p igamento addicianal do taxa;. a,' mu-
dánça do local do negocio não implica novo
pagamento da taxa. Em ambos os casos é
necossario que se registro o f icto.

O manufactor de fumos, rapé ou cigarros,
os ven .odores de fumo niantifactur,,,do ou
em follta 7 03 vendedores a retalho de fumo

em folha, não poderão exercer os adis nego-
cios sem prévio pagamento da taxa, sob pena
de multa até o00 dolars ou prisão ate um
anno, ou a ambas as emala ao arbitra° do
tribunal, a mais do par mento da toxa. de-
vida. O cervejeiro ou vendedor de cervej
por atacado ou a varejo, que não tiver pago
a t ixo especial fie i sujeito a multa do I() a
a 300 dollars, a mais do pagamento da
taxa.

Os rectificadores, vendedores. do licores
ou,de cervej por atoado ou a varejo, os
fabricantes de distillodoros que não tiverem
pago as resqectiva.a tomas ou que exercerem
suas profissões 'sena terem assignado a obri-
gação requorila por lei, ou que intentarem
defr ..u(lar o Est id0 das taxos sobre os ospi-
ritos que distillarem, ficarão sujeitos á
multa de 100 a 5.00J dollars ou á prisão ci.e
30 dias a 2 anima..

Os ospiritos d,i tilados ou vinhos, os noa-
parelhos de diatill ição ou rectificoção,
propriedade pessoal encontrado, em toes es-
tabelecimentos, e s s, quartos ou armozens
em connexão com alies ou que constituirem
porte delles; os direitos, titolos ou interesses
do toes pessoas sobro os terrenos em que
estão situados seus estabolecim altos; os di-
reitos ou interesses do terceiros que sciento-
mente consenti on no , funceion unento
negocio; a propried ide pessoal possuida
de posso da pessoa que perniittir ou con-
sentir que algum edificio seu, pateo, etc..
seja usalo como ingresso ou egresso de ta 33
estobelecimen„os, o os direitos, titulos e in-
teresses de pessoas sobro propried ides usadas
conscientemeuta para ingresso ou egoesso,
reverterão em beneficio do Estalo.

Os fabricantes de oleo margarina. que não
tiverem p ,go a t ixa espe.dal ficam s 'jeitos

mult 1. de 1.000 a 5.000 doll irs; os vende-
dores por atacado dessa subst rad a que não
tiverem p igo a taxa, serão multados de 500
o 2.000 dollars, e os vendedores a varejo de
50a 500 doll irs.

O pagamento do taxas especiaes impostas
por leis feder .,es não isenta-o de outras im-
postas pelos Estalos sobre os mesmos nov-
elos; não autoriz h o começo o i continua-
ção do nomeio em contrario ás 1 as esta-
duaos ou municipoesonem tão pouco isent
de co-tigos• ou penas anpostas por leis
estaduaes.

As seguintes taxas especiaes serão im-
postas

Cervejeiros: 100 dolla,rs. Eltende-so por
cervejeiro o que fabricar licores fermenta-
dos, seja qual for o nome lu() tenham, de
cevada ou de algum seu substituto. Os fa-
bricantes de menos . de 500 barris por anno
pagarão 50 dollara.

Os fabricantes do alambilues ou distila-
dores pagarão 50 danara, e anis 20 dollars
par cada alambique mia rab,.icard111. São
fabricantes os que manufacturarem
(mos ou distilladores para serena usados em
distillarias.

Esta disposição não se applica ao que fa-
bricar alambiques de madeira para o seu uso
propilo, em distillarias que tenham silo ro•
gistra,das, si participarem aos collectores
dos tlistriotos a fabricação de toes appare-
lhos, antes de serem usados.

Rectifica,dores do espiritos distillados: 200
dollars. São considerados como taes os que
rectificarem, purificaram ou refinarem espi-
ritos • distillaçlos 011 tinimos por qualauer pro-
cesso que não seja pela distillação continua
e original do mosto, em seus varios estados,
ou rosiduos (ntash, wort ou wash) através
de vasos ou canos fechados, continuos, até
que a manufactura se complete ; os • vende-
dores de licores, por atacado ou a varejo,
que tenham era sua posso alambiques ou
cubas de barrela, opparelhos para a refina-
ção, de qualquer syatema, de espiritos distá-
lados, e os que, sem rectificarem, purifica-
rern ou refinarem espirioos distilados, ma-
nufacturarem, por mistura de espirito, vi-

nhos ou outros licores com outras substan-
cias, imitações

'
 ou misturas de licores, para

a venda, sob o nome de. wishy, cognac,
rhunz, vinhos, vinhos cordeaos, vinhos amar-
gos ou de outra qualquer denominação.

Os que rect.ficarem, purificarem ou refi-
narein, como acima ficou dito, menos de
500 barris por ann o, a razão de 40 galões.
(130 litros) de espirito do prova por barril,
pagarão 100 dollars.

Não serão cobradas taxas pela rectificação.
de ospiritos em locams que distem menos de
600 pés, em linha recta, das distillarias. A
collecta de toes taxas importa ao collector
em nulas. do 5.000 dollars.

Vendedores do licores, a retalho, 25 dol-
Iara. Consideram-se como toes os que ven-
derem ou °Merecerem á venda espiritos dis-
tilados, vinhos, cervejas, sejam ,nacionaes
ou estrangeiras em quantidades • menores
do cinco galões (22 litros e meio) da vinho
do cada vez. Os que venderem quantidades
maiores serão considerados como atacadistas
o pagarão 100 dollars

Ao distilla,dor que tiver agalanado a obri-o;
gaçOo legal e que só vender espiritos distil-
tojos da sua producção, no logar em que
são manufacturados ou nos locaes em que são
armawaados em bond, nas caixas originaes
em que são affixadas as estampilhas, não
será cobradas a taxa especial de atacadista,
por taes vendas.

Vendedores de cerveja,, a retalho, 25 dol-
Iara. Consideram-se como toes os que ven-
dera cervejas em quantidades menores de
cinco galões (22 e mei ) litros) de cada
vez, e que não negociem licores espirituo-
sos. Os vendedores por atacado, que são os
que vendem quantidades maiores de cinco
galões de cada vez, e que não negociam em
vinhos espirituosos, pagarão 50 dollars. .

O cervejeiro não pagará a taxa de vende-
dor pelo facto de vender cervejas de sua fa-
bricação. noa volumes originaea em que são
afilxodas as estampilhas; soja no logar da
manufactura ou não. Tampouco pagará a
taxa pelas vendas de cervejas compradas ou
consiguinadas nas suas proprias vasilhas ou
barris ; mas a quantidade de cerveja assim
com (rodas será incluida no calculo para o
pagamento da taxa, tanto para o corvejeiro
que fabrica e vendo, como para o que com-
pra. Cervejeiros que vendam cervejas do
suas manufacturas, nos volumes originaes
estampilhados, não serão passiveis do paga-
mento da taxa do retalhistas.

Não pagarão taxas ospeciaes os que ven-
deram cervejas, espiritos distilados bu vi-
ahos, quando receoido em garantia de paga-
mento do diodo ou como executores ou admi-
nistradoras, ou em consequancia de decisão ju-
dicial, sempre que a vencia for feita em globo
ou em leilão, em quantidades que não sejam
meu ores de 20 gabes de vinho (90 litros) ; as
vendas feitas p socios que se retirarem dos
negocios ou pelos represent antes do um socio
fallecido, em favor dos demais sobreviventes;
tampouco pagarão taxas do vendedores do
licores ou de cervejas por atacado os ven-
dedores do licores ou cervejas, a retalho,
polo facto . do venderem em globo o seu
stock em quantidades que abranjam todo o
stock, seja de espiritos distillados, vinhos ou
cor vejas.

Tudo aquelle que vender fumo em folha,
por si ou por outrem, em consignação ou por
commisaão, é considerado como negocianto
de fumo em folha.

Negociantes de fumo em folha só poderão
vender rapé o i charutos a outros negocian-
tes ou man ifactores de fumo, ou a pessoas
que comprem para a exportação.

Todo aquelle cuja profissão for vender ou
offerecer á venda fumo manufacturado, rapé
ou charutos será considerado como negoci-
ante de. fumo.

•Todo aquelle que manufacturar fumo, par
si ou por outrom, quer cortando, imprensan-
do, moendo, eginaga,ndo ou esfregando fumo



CAPITULO IV
ESPIRITOS DISTILLADOS

Todo aquede que produzir espiritos distil-
lados, fermentar ou fizer mostos ou residnos
convenientes para a distillação ou produção
de espiritas, ou que, par processo de evapo-
raçáo, separar espiritos alcoolatos de sub-
stancias fermentadas, ou que, fabricando-os
ou tendo-os, tombeni possuir ou usar distil-
'adores ou alambiques, será considerado com
distillador.
. Espiritos distillados, espiritos, alcool, es-

pirites alcoolicos, na accepção em que são
usados nestas disposições, são as substoncias
conhecidas por ethyl-alcool, oxydo hydrato
de ethyl ou espirito de vinho, usualmente
produzido pela fermentação de grãos,amido,
melaços ou assuar, incluindo as misturas o,
diluições destas substainias; a taxa applica-
se a essa subswecia logo que começa a exis-
tir, ainda que -  subsequentementer
como espiriA pu ro ou impuro, ou ainda que
seja transferida alguma outra substancia,
seja immediatamente ou depois de algum
tempo, quer no processo de producção origi-
nal quer em outro subsequente.

Espirito de prova é o licor alcoolico que
tem metade do seu volume do alcool de um
poso especifico 7,939 a 60 sa, Fahrenheit.

Para a detenção o prevenção do fraudes
por parte dos distilladonos, o Co nmissario
prescreverá o uso de hydrometros, saccha,-
rometros, instrumentos par,a, a medição ca ars

bruto ou em folha, ou de outro modo, ou em
parte manufacturando fumo ou rapa ou pre-
parando para o consumo fragmentos, res-
tos, recortes, hastes de folhas ou depositos
de fumo resultantes de qualquer processo
pelo qual for tratado o mesmo, ou pelo ' tra-
balho ou preparação da folha do fumo,
fragmentos, hastes de folhas, restos, recortes
ou sobras, peneirando-os ou enrolando-os,
seráaconsiderado como manufactor do fumo.

São igualmente considerados manufeato-
res de fumo os que vendem fumo em folha
cru quantidades menores do uma barrica,
fardo ou caixa ; os que vendenadirectaniente
aos consumidores ou pessoas rogistradas
como negociantes de fumo em folha ou- ma-
nufactores, ou pessoas que comprem em
caixas para a exportação ; tal fumo vendido
será considerado como manufacturado, só
podendo ser acondicionado da maneira por
que está prescripto em regulamento. Planta-
dores do fumo que venderem fumos da sua
producção não serão considerados como ma-
nufactores.

Aquelle que tiver por °ocupação aamanu-
factura de charutos, por si ou por outrem,
será tido como manufactor de ch trutas. Os
que fabricarem charutos para outros, por
salario, commissão ou PM socied Ido, com
'mataria prima que lhes for fornecida, serão
considerados. Como cigarreiros. Taes pessoas
serão obrigadas, sem polido previ°, a re-
gistrar os s sus. nomes o residenoias com o
collector do districto em que t abalharom ;
o manufactor de charutos que empregar ci-
garreiros que negligenciarem ou se recusa-
rem a cumprir a disposição legal será mul-
tado em 5 dollars por cada dia que o cig, ar-
reiro delinquente trabalhar no seu estabole-

. cimento.
t Todo aquelle tufe vender O H offerecar á
venda ou entregar fumo manuf. acarradtarapa
ou charutos, Viajando do um 1 mar p ara
outro, na cidade ou no campo, Será tido
como vendedor ambulante do fumo.

Todo o negociante do fumo cru folha, ma-
nufactor ou vendedor ambulante será obri-
gado a registrar o seu n moo ou app Atido.
logar do residencia, designação do c nu-
merei° ou negocio, e onde o mesmo deve
sor exercido, sob pena do multa de 50 dol-
lars.

Manufactores de oloo margarina pagarão
600 dollars. E' considerado como tal o que
fabricar °leo margarina para a venda. Nego-
ciantes do oleo margarina, por atacado, pa-
garão 480 dollars. E' tido como tal aquela)
que vender essa substancia nos volumes ora
ginaes de manufactura.

O manufaetor de oleo margarina que tiver
assignado a obrigaçãa legal e p +go a reque-
rida taxa especial, e que vender oleo marga-
rina da sua produçção no local.da manufa-
ctura o nos volumes originaes em que são
affixadas as estampilhas, será isento da taxa
do atacadista.

Vendedores a varejo pagarão 50 ‘dollars.
Consideram-se como taes os que vendem
quantidades menores de 10 libras do cada
vez.

Do que fica disposto não se entenderá que
tenham de pagar taxas especiaes os to.ver-
neiros que venderem vinho da sua prod l-
oção ou manufactores que venderem vinho
do uvas cultivadas por outros, no local oro
que é feito tal vinho ou no escriptorio de
negocio de tal taverneiro ou manufactor.
O taverneiro não poderá ter mais de um
oscriptorio, para a venda dos seus vinhos,
isento do pagamento da taxa especial. Tom-
bem não será imposta taxa especial sobre
pha.rma,ceuticos pelos vinhos ou licores
espirituosos gire usem no preparo do re-
modios.

Marmfactores do filled cheese pagarão
400 dollars por cada fabrica, por anuo s E'
considerada como tal a pesa a, firma ou cor-
poração que manufacturar filled cheese para
a venda. Negociantes, por atacado, pagarão

250 dollars por an no. Consideram-se corno taes
as pessoas, firmas ou corporaçõos que ven-
derem ou offerocerem á venda Ped cheese,
acondicionado nos volumes originam das
manufacturas para revendel-o ou para
vendei-o aos negociantes a retalho. O ma-
nufaator do filled cheese, porém, que tiver
assig,mado a obrigação leg.t1 o pago a taxa es-
pecial, não será obrigado a 'pagar taxa de
atacadista pelas . vendas caie fizer do filled
cheese do seu fabrico; no finar da fabricação
e nos volumes originaes em que são affixadas
as estampilhas.

Vendedores a retalho pagarão 12 dollars
por anuo. Consideram-se como ates os que
venderem filled cheese a ratalltos não para a
revenda, mas para o consumo.

A possa, firma ou corporação que exercer
a profissão do manuftetor do filfed cheme,
sem ter para) a taxa especial, aaérn do paga-
mento delia, será sujeita á multa de 409 a
3.000 dollars. O negocante por atacado, nas
condições acima, cera multado de 230 a
1.090: dollars, e o Varajista de 40 a 50
dollars.	 •

Os banqueiros que empregarem ou usarem
um capital não excedente a 25 mil • dollars
pagarão 50 dollars. e 2 dol Lars mais para cada
1.000 dollars arid icionam. A taxa annual sara
sempre coanputada sobro o capit 1 o saldo,
para o anno fiscal antscalente. Consideram-
93 banquiro4 as passoa.s, firmas ou com-
panhias, ou bancos incorporados cm outros
que tiveram lemes n le negocio onde se abram
croditos p ir deposito ou cot loct 1, do dinheiro
ou papel moafa. parsa,ve.1 ou que passal ser
rernettido por lettra, saque, clt , )quo ou
orlem. ou em que se emprestaou sa adaanie
di cheiro sobre stoaltati trilos. toaras do cambio
oa notas promiasorias. ou em raio stocIt$, ti-
tulos, lattras de cambio ou notas prornis-
sorlas- são descontados ou recobal a lar' a
vonda. Os ostsbolocimontos deranninalos-
caixas economicas, não aead o c,ap1tal e cujo

s negordo se cifras+ a reoeber dinheiro em de
p alto e a ompeestal-o ou emprogsal-o
b :inflei° dos s sus dopositarios, o• pão exala
ceado o negocio de banqueiros, são isentos da
taxa.

Corretores são as possoas, firmas ou com-
panhias que negociam na compra o venda de
stocks, titulam, cambio, moedas, notas de
banco, promissori is, ou outros tituleis. para
si ou para outros. Pagarão a taxa de
50 dollars. A pessoa que tiver pago a taxa de
banqueiro será, isenta da de corrofor.

A pe ss sa, firma ou corno mai a cujo ne-
gocio for tonar ou receber, por meio de cau-
telas, penhor ou troca, quaesquer merca-
dorias, artigos ou qualquer especie do pro-
pri alado pessoal, como garantia do paga-
mento dos dinheiros que empresta, será con-
siderada emprestador sob penhores. Pagarão
a taxa de 20 ddllars.

Corretores commerciaesaque são aquelles
que negociam mu compras ou veridas de mer-
cadorias, generos, productos, fretes para os
proprietarios de navios, ou para os consigna-
tarios ou consignantes de fretes para navios,
pu para carregadores, p igara.° 20 dollars.

Corretores de alfanlega, pagarão 10 dollars.
A pessoa, firma ou companhia cuja °ocupação
for, como agente • de outros arranjar en-
tradas o outros documentos do alfandoga,
negociar nos portos de entrada, em relação á
importação ou exportação de artigos ou mer-
cadorias, será considerada como tal.

Proprietarios da theatros, museus, salas
de concerto, em cidades de mais de '25.000
habitantes, do accordo com o ultimo recen-
seamento, pagarão 100 dollars. Thoatro é todo
o edificio usado para represontaaões drama-
Usas, lyricas ou outras, de peças,' funcções,
para as gimes sé cobra admissão. São ex-
cluidas as salas usadas °ocasionalmente para
concertos ou representações tkeatraes.

Propriettrios de circos pagarão 100 dollars.
Todo o officio, espaço, barraca ou are a °rale
Sejam apresentadas habilidades do anima,es
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ou sports aérobaticos ou frincções theatraeS
será considerado circo.

Proprietarios' ou agentes de outras Cala-
bições publicas, exposições ou outras comas
no mencionadas anteriormente pagarão
10 dollars.

Proprietorios do jogos de bolas ou bilha-
res pagarão 5 dollars,por cada jogo ou mesa
de bilhar.Todo d ediacio ou local um que 'se
joguem bolas ou onde houver mesas do bi-
lhar, aborto ao publico, com ou sem paga-
mento do admissão, será considerado re-
spectiaarnonte casa de jogos de bolas ou de
bilhares.

As taxas esp.ociaes sobro manufactores e
vendedores do fumo serra) pagas ano talim/or.
te, e a computação delias será falta, tendo
po- base as vendas annuaes do armo fiscal
precedente.

Vendedores do fumo em folha cujas ven-
das annuaes não excederem de 50.000 libras,
pagarão 6 dogars. Excedendo do 50 o não
100.000, 12 dollars o .24 dollars para o ex-
celente de 100.000 libras.

Venledores do fumo cujas vendas excede-
rem de 51.000 libras, pagarão 12 dollars.
Vendedores do fumo são os que vendem ou
°Merecem a. venda fumo manufacturado,
rapé ou charutos. Os manuf LCI .OPOS são isen-
tos desta taxa Pelas vendas que fizerem dos
seus praluctos noslogases em que são fa-
bsicalos.

M anu factores do fimi cuj is vendas annu-
aes não ,rxcederem de 5a.000 liaras, pagarão
6 dollassa mais do 50 mil o menos de 100.000,
l2 adiais o 24 dollars para o excelente do
1 .00.009 libras .

Mano factores do charutos caias véndas
;ranuo,es nS,s ()acalmam]. de, 100.000 charu-
tos. p agarra) 6 n iollars; excalond.o. do 100 mil
e não ulteap assando 200 ma, ta dou t as , a
24 dollars para o 'excalon te de 203.000 cila-
rti	 4.

Os int'l'actotLO (U'sí,a1 (L9)3 ,5ie0S, Mo 6,
que eXereereill as suas possa:Aos sem a pré-
vio p afamam to da taxa, aléso de ficarem su-
joit ss ao pa,aamentu deita, gera' ; multa-tos
até 500 dollars ou sujeitos a prisão até 6 me-
ses; ou a ambas as comas, ao arbitrio do tri-

.bunal.
A pessoa, firma ou corporação que kl:sa-

car. acondicionar ou reacondicionar nUcced
(loto-, antes de o fazer, pagará uma taxa do
12 dalla,rs por armo.
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queação, ou outros maios para a verificação
da quantidada, peso e caa.acslade productora
de qualquer mosto ou corveja em uss ou
para sor usado na praducçãso de espiritos
distilia,dos e da força o da quantidade dos
espiritos sujeitos á taxa. Assim tombem
prescreverá regulamentos que garantam um
uniforme e correcto systema, de pesagem, in-
specção, arqueação e marcação dos espi-
ritas.

Em toda a venda de espiritas um gana°
(4 e meia litros) quer dizer fflin ga,11ão de es-
pirito de prova, de accordo com o padrão
precedentemente estabelecido.

Uma taxa de um danar e dez cento. será
computada o conectada por óada galia,o do
prova, ou do vinho, quando abaixo de prova
e proporcionalmente para as fracções do
ga,lia,o, sobre os espiritas distillados produ-
zidos nos Estados Unidos. Na computação da
taxa, as fraações menores de um decimo do
galho serão excluídas.

O Commissario, com a approvação do Se-
cretaria 'do Thesouro, prescreverá e forne-
cera convenientes estampilhas, denotando o
valor da taxa cobrada, para serem affixadas
sobre os volumes contendo espiritas distil-
lados. Por computação ou do outro modo,
ordenará, igualmente, a collecta das frac-
çõ'es dó gallão contidas nos volumes com es-
piritas, de accordo com o resultado obtido
pela arqueação original, ou 'por nova ar-
queação, quando feita, antes ou na occasião
da remoção dos armazens (Sn outros lagares
de armazenagem.

A taxa imposta deve ser paga pelo dista
lactar antes ou ho acto da remoção • dos espi-
ritas das distillarias ou do legar de armaze-
zagem, excepto nos casos determinados por
lei ; sobre os espiritoa legalmente deposi-
tados em armazens do distilarias ou bonded,
a taxa será cobrada dentro de oito annos, a
contar da data de entrada dos espiritas para
deposito, ou. da data da arqueação original,
no caso de cognae de fructa, exceptuados os
casos determinados Por lei. 	 .	 •

O fabricante de assucar de sorgho poderá
retirar espiritas distilado de armazens do
distilarias ou bonded, com a condição do
usai-os unicamente para a manufactura do
tal assucar. Os espiritas distillados assim re-
movidos deverão ter pelo' menos uma força
alcoolica de 160 •0/0 de prova.

A violação desta disposição importa na
perda dos espiritas usados o em multa do
1.000 a 5.000 dollars.

Todo aquelle que addicionar qualquer in-
grediente ou substancia a espiritas distila-
dos, antes do pagamento da taxa, afim de
estabelecer uma p uva fictícia, será multado
de 500 a 1.000 dollars, ou sujeito a prisão de
tres mezes a dous anuas e perderá os volu-
mes contendo taes espíritos.

As taxas sobre espiritas distillados remo-
vidos das distillarias que não forem deposi-
tados Mn armazena bonded, serão compu-
tadas pelo Comnaissario, ao ser conhecido o
facto, e enviadas ao collector para que pro-
ceda a bollecta. No caso' do negligencia ou
recusa no pagamento, proceder-se-ha a se-
questro. Esta disposição não excluirá, porém,
qualquer outro procedimento au remedio es-
tabelecido por lei.

Todos os groductos de distiliarias, sejam
quaea forem os seus nomes, que contiverem
alcool, serão considerados como espiritas dis-
tilados, para o pagamento da taxa.

O Commissario, com a approvaaão do Se-
cretario do Thesouro, poderá isentar os dis-
tilladores de cognac feito exclusivamente.de
maçãs, pecegos, uvas, paras, ananazes, abri-
cós ou ameixas, das disposições relativas a
manufactura do espirito& excepto quanto á
taxa, sempre que julgar conveniant .

- O Commissario, com á approvação do Se-
cretario do Thesouro, poderá isentar os' dis-
tilladores que tivesem uma capacidade pro-
ductora de 30 galiões (135 litros) de espiritas
de prova, ou menos, por dia, das disposi-

•

çõas existentes em relação á distilação do--vaia pie ae•saollal tal q- to o pros,,,o de
distillassia seja Seita acras-az do vas ,s canta -
naus ou. tubos fachadas, ou que detertninam
que as cisternas devem ser ligadas com as
aberturas dos condensadores por tubos con-
venientes ou outros apparelhos; ou que exi-
góm espaços 'determinados entro as cister-
nas 'e os demais apparelhos das distilarias
ou que exigem a apresentação do uma
planta da distilaria, segundo julgar conve-
niente.

Todo aquelle que tentar se evadir do paga-
mento da taxa sobre espiritos distilados, de
qualquer modo que seja, pagara quantia
dupla á da taxa de que procurar se evadir.

Distilladores que intentarem ou defrau-
darem o Estado, além de perderem as suas
distilaria& appareillos para a manufactura
de esairitos distilados, "-espirites distilados
e matarias primas que forem encontradas,
pagarão uma multa de 50) a 5.000 dollars
ou prisão de seis mexes a tres annas. ' •

A pessoa que tiver em sua posso ou sob
sua guarda ou direcção apparelhos para a
distilação, será obrigada a registrai-os, com
o conectar do districto, subscrevendo urna
declaração em duplicata, contendo a descri-
ação dos apparelhos, nomes das proprieta-
rios, residencias dos mesmos, o o fim par t
que são usados. Uma dessas declarações fl-
ca;rá com o conectar o outra será enviada ao
Commissario. O registro far-so -ha logo que
os apparelhos sej stri montadas.

infatcção desta disposição importa na
perda dos apparelhos e da propriedade pes-
o que for encontrado no edificio da disti-
laria ou local connexo.

A pessoa que tiver sob sua, guarda, di-
recção, ou em sua posse, apparelhos de dis-
tilação que não tenham sido registrados, pa-
gará uma pena de 500 dollars, multa de 100
a 1.000 dollars ou prisão de um mez a dous
annos.

Aplano que se dedicar ou tiver a inten-
sçao de se dedicar á profissão de distillador ou
roctiacador dará disso conhecimento ao coa
lector do districto, por escripto, dizenda o
seu nome, residencia o local do negocio
no caso de companhia ou firma, o nome e
resiciencia das pessoas interessada, 'o local;
e siso trata de distilaria 'ou rectificação.
Tratando-se de distilaria, declarará a qua-
lida, le dos alambiques, o numero e qualidade
das caldeiras, o numero de vasos para a for-
mentasão, a cubagem dos mesmos, o numero
de cisternas receptoras o respectiva cuba-
gem, o numero de horas que for areeis° para
a fermentaoão de cada vaso do cerveja, a ca-
pacidade distila Ara dos apparelhos em 24
horas, lima de.scripção minuciosa do terreno
em que está 'situada a distilaria e dos seus
edifieios, incluindo o in tterial de que são
construídos, tarn anho e constracção. Outro-
sim, que o local da distilaria, não está a 600
pás, em linha resta, de rectificações ou refi-
narias por qualquer processo.

Tratando se de rectificador, a declaração
conterá ialocal do negocio, o nome e resi-
dencia da pessoa interessmia, o processo que
será usado para a rectificação, purificação ou
refinação dos espiritas, a qualidade e cuba-
gem dos alambiques usados, a quantidade
que poderá rectificar, purificar ou refinar
em cada 24 horas, e que tal refinaria não está
situada a 600 pés, em linha recta, de disti 1
1 trias registradas.

Qualquer mudança do local, fôrma, capa
chiam, de proprietario, superintondancia, ou
de pessoas interessadas, ou quanto ao tempo
da foratentaçao, será notificada ao colleetor
do districto dentro do 24 horas depois que ti-
ver occorrid.o". As declarações acima roque-
ridas serão feitas do accordo com as prescri-
açõas dadas pelo Commissario.
• O não cumprimento das disposições citadas

importa em pena de 1.000 dollars e multa, de
100 a 2,000 dollars ; no caso de declaração

fraudulenta a mais da pena e multa, prisão
de seis meios a duas annos.

Ao notar:c:is a intaação de canieçar ou de
continuar a profissão de distillador, a pessoa
assignará, com o collector do districto, uma
obrigação, segundo a farina prescripta por
regulamento, o que será feita no dia 1,do
maio de cada anno, em que se compromette
a fielmente cumprir as disposições legaes e a
não pármittir que o terreno etn que esta si-
tuada a distilaria ou local con nexo, seja hy-
aothecado ou onerado durante o temPo era
que funccianar o estabelecimento. Essa abri-
gaçlo terá pelo menos duas fianças, appro-
vadaa pelo collector, o será por saram aqui-
Valente a da taxa sobro os espiritas que pos-
sam ser produzidos em 15 dias. Em caso al-
gum. porém, será por somma superior a
100.000 dollars.

O collector 'poderá deixar de acceitar a
obrigaçãb, quando, á seU vier, a situaoão da
aistillaria fôr tal que habilite o distiladas, a
aefraudar a Fazenda Nacional; o distilador
poderá, então, appbilar para o Commissurio,
assa, decisão será final. Nova obrigação será
co alarida em c aso de morte, insolvencia,
mudança dos fiadorss, ou, em qualquer outra
hypothese, ao arbítrio do conectar ou do
Cornmissario.

No caso em que o interessado se recusar a
assignar a obrigação, a renovar ou quando
a fizer falsa ou fraudulenta, será imposta a
pena, do perda da distillario„ apparelhas e
propriedades connexas, multas de 500 a 5.000
dollars e 'prisão d3 seis mezes a does almas.

O conectar poderá rocusaaase a approvar
obrigações assignadas por condemnados por
soe ,ença eu1 virtude de infracção das leis
relativas aos distilladores ; ha o direita de
a,ppello para o Cornmissario, cuja decisão será
final.

'o colleetor só approvará, obrigações feitas
de accordo com as disposições legaes e regu-
lamentares, seb pena de perda do emprego e
do 2.000 dollars.
• Não será approvada a obrigação do dista

latior que não for proprietario do terreno
em que a distilaria estiver situada, livre do
hypatheca ou outro onus, ou sem que junte
o consentimento, por escripta, do proprio-
tarjo ou credor hypothecario ou pessoa que,
tiver onus sobre o mesmo, devidamente cer-
tificado, declarando que tal terreno poderá
,ser usado para o funccionamento da, distila-
ria, sujeito ás prescripçõ'es legaes, o essipu-
lando ainda que o direito do Estado sobre a
propriedade, por taxas e multas, será prefe-
rido sobre qualquer anus existente, e que, no
caso do perda do local da distilaria, o direito
sobre o mesmo sara investido no Estado, livre
de hypotheca ou outro gravam°.

Quando o titulo de .dominio da proprie-
dade,for tido por menores, incapazes, inter-
'dietas ou pessoas inhabeis a dar o consenti-
a-mut o exigido, proceder-se-ha á avaliação do
torraria, das distilarias e apparelhos, do Modo .
por que o Commissario -pra cravar. O col-
locani poderá acceitar, em legar do consen-
timento, uma obrigação do dietilia,dor, com
deus fiadores, pelo menos, que expressa- .
mente se responsabilizarão pelo pagamento
das taxas, multas ou penas. Esses fiadores
serão residentes no districto o proprietarios
do immoveis, nesse ou em outros districtoa,
livres de ornas algum ; a flana será por
valor equivalente ao da quantia pela qual
for artlialo o terreno, edificios o appa-
relhos da distilaria.

Antas do er approvada, a obrigação, o
distillador fornecerá uma minuciosa planta
e descripção, cru triplicata, da distilaria
e amas-0,11os usados, mostrando distincta-
rnerae o lagar ‘ mos mesmos, o curso e con-
strucção dos canos, junções o valvulas, as
eonnexões que passam ter com vasilhas ou
cisternas, o numero, situação e cubagem
das vasilhas para a fermentação e dos alam-
biques, a cubagem das cisternas receptoras
o a. côr de cada, cano, como adea,nte se deter.
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mina. Urna cópia será ennservala em 10aar
visivel da disi1Jaria, a selando, ficará cora o
collector e a torcoira enviada ao Coimais-
sario. A exactidão do plano será verificada
pelo collector, desenhista e pelo distillador ;
alteração alguma poderá ser feita na distil-
daria sem o consentimento escripto do col.
loctor. As alterações que se fizerem serão
assignalada.s nos desenhos originaes ou em
outros supplementares. para a confecção dos
quaes serão observadas as MOSBILLS ra Tas.
• Ao receber a notificação d i distislador,

dando conta da intenção de encetar a sua
profissão, o collector fará pe ,soalmente, com
a ajuda de um assistente, de ignado pelo
Comrn.issa,rio, a inspeoção da distillaria em
questão afim de avaliar e determinar qual
a capacidade productor 1, da mesma em 21
horas. Em todas as inspecções, 45 g latões
(202 1/2 litros) , de cerveja ferinent td t de
grão representarão um alqueire de grãos.;
sete baallões de cervej t (31 1/2 litros) forme e-
táda de melaços representarão um g ¡Mão do
melaços, excepto na:, distillaria3 que ope-
rarem com i systema de sour mash, em que
60 gallões do cerveja fermentada represen-
tarão um alqueire de grãos.

O collector, ou seu deleaad.o, fará um rela-
taria escripto, 9m triplicata, do cada inspe-
cção ; desse, uma copia será dada ao distil-
balar, a Segunda, ao collector e a terceira
enviada ao Commissario.

' Todas as Vezes que o Commissaria entender
que o relatorio é infiel, quanto á capacidade
productora da distillaria, nova inspecção
será ordenada e feita.

Todo e fabricante do distilladores, cal.
deiras ou outros apparelhos para a 'distil-
baião, antes de serem removidos das respe-
ctivas fabricas, fará uma notificação ao coa
lactar do districto, declarando que taes appa-
relhos vão ser usados, por quem, a capaci-
dade dos mesmos e a hora em que serão
rámovidos taes apparelhos não pedirão
ser montados sem o consentimento esc rip to
do collector ; a infracção destas disposições
importa oni perda dos apparelhos removidos
ou montados e multa de 50) dollars. •

E' prahibido o uso do distilladores, cal-
deira ou outros apparel lios para a distilla,ção
em legares de reoridencia ou com elles
connexos, a bordo de embarcações, em '1c-i-
garas em que se fabricar ou produzir li-
cores fermentados ou em que são vendido;
a retalho, ou onde assacares ou xaropes
são refinados, ou onde qualquer negocio
é exercido, ou dentro de 600 pés, em linha
recta, do retificação autorizada. As pes-
soas que praticarem ou concorrerem para
a pratica de actos contrarios ás disposi-
ções acima, serão multadas em 1000 dnl-
lars o sujeitas á prisão de sois mezes
dous annos, ao criterio do . tribunal. E' por-
mittida a manufactura de <.< saloratus a (bi-
carbonato de sodio ou potassio) ou a moagem
de farinha do grão nos locaes em que se dis-
tillarem e.3piritos, uma vez que sejam só-
mente usados para a 'distillitoão, nesses
mesmos locaes. As caldeiras usadas para a
produção do vapor para distillarias poderão
ser collocadas em qualquer outro edificio ou
local o conectas com os distilladores ou
outros apparelhos, por meio do canos ou
tubos ; o vapor produzido pelas caldeiras das
diStillariaá poderá ser conduzido pira lo-
gares differentes, para a manufactura ou
outros fins.

O proprietario, agente ou suporintendentó
do distilla,rias, ostabelecidas 'de accordo com
as provisões legaes, montará, em Officio ou
local destinado (exclusivamente para tal fim.
o constrnido, segundo as prescripçõss regu-
lamentares, duas ou mais cisternas rece-
ptoras, cada uma das quaes de sufficiente
capacidade para, conter os espiritos distli-
lados em 21 horas, para onde serão cinda-
zidos todos os espiritas produzidos.

Taes cisternas serão assentadas de modo a
deiaarom Una espaço livre, polo menos de

tres pas, entro a parto superior e o tecto, o
iido menor de la pallagraia.3 entre o fundo o
o assoalho ; p amittirão a passago rn de ina
homem ao redor, e serão ligadas com a abor-
tara, do condensador por convenientes tubos
ou (outros apparelhos, collocados de modo
visivel e construidos de maneira a ovitar
perdas dos espiritas, ao passaram da aber-
tura do condensador para o distillador ou
para a cisterna reooptoraa •

As cisternas e as loe,a,es onde forem metal-
lidas ficarão s b guarda e serlo facha,•los e
sellados polo empregada encarregado da ar-
queação. As fechaduras o saldos serão forne-
cidos pelo Conimissario, por cont t do Estado.
ficando as chaves do posse do collector ou do
arqueador. No terceiro dia que succeder ao
da condução dos espiritas para as cisternas,
orão alies postos em barris, na :presença do

ar uea lar o. removidos (directamente para
os arrnazens. Medi tnte podido o em presença
do arquoadar, pode.lo os espiritos ser remo-
vidos antes do terceiro dia. ,	 .	 .

A pessoa que inutilizar, quebrar, estragar
oa forçar a fechadura ou 03 sellos dos locaes
onde se acham as cisternas, ou abrir as
pprt .ts de taes locaes ou noites penetrar na
ausoncia do empregado; será multada de 500
a 5.000 dollars e sujeita- á prisão de um a
tres annos.

As portas das fornalhas ou 'caldeiras devem
ser feitas de modo a 'poderem ser fechadas á
chave. M vasilhas dó fermentação 'serão
codlocadas m logaros de facil inspecção,
tendo cada uma, pintada a oleo, em cores, a
sua respectiva cuagem em gallões, e o
seu numero. Haverá um espaço de uru pé,
polo menos, ao redor de cada distillador
madeira, e de doas pés ao redor de cada
ti Jubler warm-tank. Todo doubler ou warm-
' ank será col locado a uma altura de um pé,
pelo menos, do solo ; todo o cano fixo para
ser usado polo distillador, excepto para a
conducção de ama, ou cerveja gasta, será
assentado do modo a poder ser exalta-
nado em toda a sua extonsão, è será pintado
o conservado pintado, como se segue : Todo
o cano para a condução de cerveja será
pintado ao vermelho ; todo o cano para a
recondução de low-to:ws ao alambique ou
doubler, do azul ; todo •o cano para a coma-
direção de espiritos. de preto ; e tod ) o cano
para a conducçãa de agua, de branco. A. in-
fraoção desta ultima disposição importa em
perda do 1.00O,dollars.

O Commissario a autorizado a ordenar as
alterações ou adilic,;õos que julgar conve-
nientes nos apparalhos das distillarias, tubos
connectores, bombas, cisternas, ou outros
usados. Outrosim, cru relação ás feehaduras
e .sellás.

Toda o distillador sar ti obrigal )a ter *um
armazem, que será con adorado como p trte
integrante da distilara, em que serão depo-
sitados tod )s os espiritas do sua manufactura
até que tenham pago as respectivas taças
esses arinaaens não porl ,rão sor situados em
casa, de resilenia, nem terjanel las ou portas
que •communianem com as . (listillarias ou
outros edificios. • Tais armazans. uma VOA

approvadás polo Conimissario, depois de in-
formação do collector, serão conSidara,dos
armaiens bondecl do Estado, o conhecidos sob
a denominação de—armazens das distilarias
—; ficarão sob a direcção e inspecção de col-
lector e sob a guarda do um empregado-
guarda—armazons designado polo Commis--
saldo. •

Quando uma distillaria deixar do funcio-
nar em virtude do morte ou mudança do
proprietnio; existindo, na occaadão, espi ritos
distillados depositados nos armazens, o Com-
missario poderá consentir, mediante autori-
zação escripta das partes sobreviventes ou
interessadas, Segundo os ragulamont,s que
se prescreverem; que a pessoa que succoder,
lirma ou companhil,, possa usar da distilla-
ria, depois de feita unia solida divisão em
que Serão guardados- os espiritos distillados;

durante o penedo concedido. por lei, ou até
caio sejam removidos, dopeis- de pagas a.3

taxas Ll.e vidas.
Quando, na opinião do Commissario, um

armazeni de distillaria ou. outro não oiro-
recer as desejadas condições de segurança,
ou que as mercadorias ,nelle existentes sojam
.suscoptiveis de ficar arruinadas, oiro poderá
prohibir a continuação do Uso de tal arma-
zena e ordenar que as morcadorias sejam
transferidas para outro, dentro do tempo
que dO3igrlar. A transferancia será feita á
custa do proprietario das mercadorias e sob
a vigilancia do collector ou outro empregado
designado para o fim. No caso de recusa da
transferencia ou do pagamento das despezas
que ella acarreta, as mercadorias serão
approhe atidas e v ilididas nas mesmas can-
diçõSs em que se procede para o pagamerito
das taxas. Pagas as de3pezas da venda o
transferencia, o saldo será devolvido ao in-
teressa ló

O emPregado designado para um armazem
do distilla.ria terá tambena a semi cargo a
dlstillara com alio conexa; ficará sob a di-
recção do colloctor..
• Os armazene das distilarias ficarão a cargo
do guarda e dos seus proprietarios. Serão
conservados fechados, só podendo ser abertos
ou deixados abertos, em presença do guarda
ou do empregado que o substitua; objecto
algum será recebido ou retirado sem o con-
sontimonto escripto do guarda, assignado
pelo colloctor.

Não é permittida, a construcção de muros
ou cera is de altura superior a cinco pés ao
redor das distillarias, , de modo a impedir o
facil access° a.S mesmas. O distillador forno-
cará ao collector tantas chaveà dos portões
ou portas quantas forem requeridas para que,
de qdaddo em quando, possam entrar os
empregados do fisco 011 os encarregados das
inspecções; a distilaria será sempre fran-
queada aos portadores do ta,es chaves. A ne-
gligencia ou recusa no cumprimento destas
disp osições importa cru multa do 500 dollars.

• Qualquer empregado poderá entrar nas
distilarias ou locaos conexos, do dia ou do
noite, a qui de tomar notas relativas aos dis-
tilladoros, vacmilhi is ou outros instrumentos,
usados. ou para prece ler 'ao exame, arquea-
çaa ou m sdiaão da quantidade e peso de todo
o mosto ou cerveja, das composições empre-
gadas para a excitação ou prochicção da
fermentação, das substa,nci is para o fabrico
de espiritos o das mas Idas ou que estejam na
posse 'los distilla, Lores.

Sendo impedida, ob ruida, opposta ou con- •
trariada a entrada ou a execução das fano-
ç5es aos empregados da receita interna, seja
por parto dos distilladoros, seja por seus
empregados, o distillador perderá a somma
de 1.000	 aro,

O emproar:alo da receita a quem for impe-
dida, a entrada, depois de tel-a solicitado,-
declarado o seu nome e emprego, seja por
parte do distillador, seja por pessoa a erijo'
cargo estiver a distillaria, poderá, qualquer
que seja a hora, forçar portas, janelas ou
ilastruir muros ou empregar outros meios
afim de conseguir o ingresso.PJla-'resistencia
oppasta, o distillador perderá somma, não ex-
cedente á 1.000 dollars.

Modiatite podido do empregado da receita
o distillador dará as facilidades necessarias
para que proceda ao exame e medição de
vasilhas ou outros utansilios usados; o distil-
lador Será abrigado a fornecer escadas,' luzes
o instrumentos, a abrir as portas.' caixas o
barris, sob pena de multa de 500 dollará, pela • •
negligencia ou recusa.

O empregado da, receita ou quem o subSti-
tuir, poderá penetrar em qiialquer
ou rectificação, arlin de procurar toiboS,Canos
ou outros conductos 'secretos, seja fazendo
aberturas-no solo; sara nos muros ou divisõos
dm5 dis talarias ou edificios a &Ias adjacentes;
no intuito do poder' seguir o eurso de taeá
canos ou tubos, poderá destruir o chão
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qualquer parte da casa ou murb em que alies
se achem, afim do verificar se conduzem ou
escondem substancias para a distillação de
espirltos.

Todo o distillador, rectificador ou vende-
dor de licores por atacado, terá e conser-
vará em logar visivol da parte externa dos
seus estabelecimentos, lettreiros, e:a a.racte-
res simples o legiveis, nunca menores de
tres pollegadas do altura, pintados a oleo
ou dourados, contendo o nome da firma do
distillador, rectificador ou vendedor por ata-
cado, Com as seguintes palavras :—Distilla
ria, registrada -- Rectifi: ador de ospiritos-
"Vendedor por atuado segundo o caso. A
violação desta disposição, por negligencia ou
recusa, importa em multa de 500 dollars.

O uso desses lettreiros por pessoas alheias ás
profissões importt na perda de 1.000 donas e
prisão de Um a seis mezes. Aquelles que tra-
balharem para distilladores, rec dficadores ou
vendedores por atacado, que não tenham os
loureiros exigidos 'por lei, ou que, conscien-
temente, transportarem, receberem ou cai . -
regarem grãos, melaços ou outras substan-
cias, perderão os seus vohiculos, cavallos ou
mulas, e serão multados de 100 'a 1.000
dollars e sujeitos á prisão do um a seis
anuas.

Distillador, algum poderá começar ou con ti.
nuar a exercer a sua profissão sem ter assi-
signado a obrigação exigida por lei e cum; Ti-
do as disposições relativas ao 'registro e in-
specção das distillarlas o loca,es connexos
tampouco poderá distillar em logfres que
distem monos de 600 pés em linha roa a„ de
alguma rectificação.

Rectifieadores, vendedoras 'do licores ou
cervejas, por atacado ou a varejo, fabrican•
tas do distilladores ou alambiques, que exer-
cerem suas profissões sem terem pago a taxa
especial ; distilladores que não aenh un as-
signado a obrigação exigida. ou que exerçam
suas profisssões cum intenção do defraudar
o Estado, serão multados em cada aaso.
10,9 a 5.000 dolla,rs e sujeitos á prisão do 3
diaea dous annos.

Os espiritos distilados ou vinhos, os diotil-
Iadórea ou outros appa,relhos para a dis.,illa-
ção, rectificação ou mistura de licores do pro
priedade de taes infractores da lei, seja qual
for o lop;ar em que forem encontrados ; a
propriedade pessoal achada rias distilarias,
rectificações ou legares connexos ; os direi-
tos, titulos e interesses sobre os terrenos em
que se acham as distillarias ou rectificações,
seus ou daquelles que conscientemente per-
mittiam no funecionamento de taes estabele-
cimentos; a propriedade pessoal ou de posse
das pessoas que permittiam que seus editil-
cios, pateos ou parle' e dolles fossem usados
para a entrada ou sabida de taes distillarias
ou rectificações; os direitos, titulos e inte-
resses de pessoas sobre locaes usados para o
ingresso ou , egresso das distillarias ou re-
ctificações, que pormittiam que os seus lo-
caes fossem assim usados, reverterão ao
Estado.

Os corregedores de comarca ou seu dele-
gados poderão effectuar a prisão do qual-
quer pessoa que 'exercer illicitamente o
coanmercio de distillador, levando-a á pre-
sença da autoridade judiciaria da respectiva
comarca ou da mais proxima, afim de ser
processada.

Não será permittido fazer ou fermentar
enash, toort ou wash, proprius para a
diatillação de espiritos ou de aleool, sinão
em distillarias legalmente autorisadas
t ampouco, depois de feitos ou fermentados,
poderão ser vendidos ou removidos das
dietillarias sem serem destillados. Pessoa
alguma, a não ser distilador, poderá, por
distillação ou outro proceso, soparar es-
piritam alcoolicos de mash, wort ou wash
fermentado : espiritos alcool sia po-
derão sor iusados na manafactura de vina-
gre ou de outra substancia, ou em qualquer
outro processo de manufactura, tendo sido

produzidos em distillarias o estando quites
das respectivas taxas. A infracção destas
disposições importaem multa de 500 a•I.000
Miais e prisão do Seis mezes a dous annos.

Estas disposições não se applicam a licores
ou liquides fermentados; para a manufactura
exclusiva de vinagre. -

Processo algum de distillação miará ser
praticado entre 11 horas da manhã, do sabba-
do e 1 hora da tarde da segunda-feira subse-
quente, sob pena, de multa do 100 dollars.

Aquelle que. na ausencia do guarda do
a,rmazem ou seu substituto, usar substancias
para a producção • de mash, wort ou cerveja
ou de espíritos, ou que remover espíritos.
pagará uma somina dupla da taxa sobre
taes espiritos produzidos, distillados ou re;
movidos, e ficará sujeito a urna pena do
1.000 dollars.

As vasilhas para a fermentaçãao sorão
esvasiadas antes ou por occasião de findo o
penedo da fermentação : nas distilarias do
sweet-mash as vasilhas do fermentação só
poderão ser cheias uma vez cada 72 horas ;
nas distillarias de sour-mash, urna vez em 96
horas e nas do rhum ,urna vez em 144 h iras.

Sempre :que algum emprog ido da receita
necessitar que a agua contida em toaria-
tobs_ seja retirada, em occaeiao que o
distillador não esteja funccionando; afim n de
proceder á limpoza dos mesmos, assim será
feito polo distillador ; a agua leia será de
novo lançada por espaeo do duas horas
ou a,té que o emprazado tenha concluido
sua inspecção. A infracção desta disposição
importa em parda de quiatia não excedente
a 1.0 )0 dollars.

Todos os .espiritos distillados serão rati-
rados das cisterna; receptaras e post os em
barris ou caixas, da e ípacalade do 10 gal-
iões (45 litras) de vinho, cada uma, que
serão, nJ • momento, arquaa, Ias, poov tilas e
marcadas polo arqueadar, gravan la s Oiro
as mosma 4 , do modo po r que forprascdpso,

quaaitid elo cru gallõoá de prova e de
'vinho e o nome por que os espi Atos sãa
conhecidos nu more alo, em c u. actores do
uma pollegada do alta pelo monos ;
espíritos sarão; então, removid os para os
arinazens (Ias distillari i, on le, em presença
,ío gu Lida do armazena o arqueador 61-
locará um sello gravado, na parto supeoior
do barril ou caixa, que será asJigna lo
por ambos. O sello contará as seguintes
inseripções : o nu.noro do 4 .111 -6es de prova,
o nome do distillador, a data da entrada
no arinazem, o numere do serio do barril
ou caixa, ena ordem numorica, 'á medida
que os volumes são recebidos das distilla-
rias. •

A serio dos numeros, para cada distil,
lana, será feita em sequencia, regular,
começando com o numero um o primeiro
barril depositado e não podendo dous ou
mais barris ter o mesmo numero. 	 •

Modelo do solto :
Armazom do distillaria. Sollo N 	
Emittido por 	 	 Collector...

districto, Estado de 	
arma,zem de distill iria de.... • ......
19... Barril N 	 • ; contém.... ,...
gallões do espirito do prova.

Guarda de armazem.
Attesto -	

Argua lor

Mediante solicitação, do accordo com os
regulamentos , que forem • preseriptos, o
distillador poderá acondicionar espíritos em
caixas de madeira, contendo duas ou mais
latas da capacidade de cinco gallões (22 1/2
litros) de vinho, cada: uma, que só po-
derão ser usadas para a export ição. Pela
affixação dos salt os em cada caixa será co-
brada a quantia de 5 ente.

Eepiritos que tenham pago as respectivas
taxas não poderão ser armazenados ou
permanecer nos loca.es das distillarias, sob
pena de reversão ao Estado.

Caixas ou barris com espiritos que nã.o
tenham as marcas e selos 'requeridos rever-
orão ao Estado.
O arqueador que se utilizar de pessoa

interessada ou ao serviço da distillaria, para.
o cumprimento dos seus deveres, será
Multado em somma não excedente a 1.000
dolla,rs, ao criterio do tribunal.

O arquoador será obrigado a apresentar
um ralatorio diario, feito de accordo com
as pr,scriações regulamentares, dos artigos
que tiver arqueado, provado ou inspeccio-
nado, para quem o forem e o numero e a
qualidade de sellos que tiver usado. Esse
relatorio será entramo ao colloctor do dis-.
trieto.

Por inâpecções, arqueações ou provas foi-
tas falsa ou fraudulentamente, o arquoador
será multado de 500 a 5.000 dollars o su-
jeito a prisão de troe mezes a tres annos.

No dia 1 de cada mez o nos cinco pri-
meiros dias do mez o distillador . ou pro-
priotario de espiritos removidos para arma-
zene do distillaria fará uma declaração,
em triplicata, contendo o nome da ,pessoa
que fez a entrada; a designação do arma-
= do deposito o a data, da seguinte
forma:

Entrada do espiritos distillados deposita-
dos p r 	 ;no ar mazem 	

. . districto, 'Estado de 	 , du
noite o moz a findar no dia. . de 	
Anuo Domiai 	

Nessa declaraçã ) se especificará tambem
a 'qualida le dos espiritos; o' numero total
de voluales, as marcas e numeras de serie •
dos mesmos, o num ao, de ga/lõos de vinho,
deprova e do ;...allões taxasels e a qu latia
da ti xa a pagar; o todo será attestado por ju-
ramento do distillador, appenso á declaração
de entrada. Ao fazer a declaração de ora-
trada„ o distillador assigna.rá uma obriga-
ção, oca duplicata, com urna ou mais fianças .
sujeitas á, appoavação do collector, expres-
sando a candiçã J que a pessoa nella, nomeada
pagará as taxas devidas sobre os espiritos
constantes da especificação de entrada, antes
de serem rem ,vidos doe armazene, e dentro
de tres annos,a contar da dat m da entrada dos
mesmos. A s numa penal da obrigação não
será por quantia menor do que a da taxa
sobro os espiritos. Uma das entradas ficará
COM (.1 collector do districto e a' outra, com a
duplicata da obrigação, será enviala ao
Com m issario

Urna nova obrigação será requerida em
caso de morte, inSolvencia, mudança de fia-
dores ou em outra contingencia, que affectar
a sua validado ou efficiencia, ao criterio do
Commissario. Quando o distilladôr se recusar
a assignar a obrigação requerida Ou a re-
noval-a, ou negligenciar a retirada dos
espiritos e pagamento das taxas respecti-
vas, ou; recusar-se a pagar as taxas den-
tro do prazo mencionado na obrigação,
o collector procederá ao sequestro, ,para,
o pagamento das quantias devidas, se-
gundo as informações obtidas pelo rala-
torio do • co/lector ou pela propria obri-
gação, si tiver sido assignada. Esta disposi-
ção nãa excluo qualquer outro procedhnentb
que alei prescreva.

Quando, na opinião do Commissario, hou-
ver to crda excessiva de espir./tos deposit idos,
que não soja puramente casual, a taxa será
collectada sobro a quantidade originaria-
mente conhecida, ao tempo em que taes es-
piritas foram armazenados ; os volumes se-
rão retirados, ainda quando o prazo fixado
na obrigação para a retirada dos mesmos não
tenha expirado. Si a taxa não for paga, ao
ser solicitada, o collectar incluirá a quantia
devida em sua proxima lista mensal, sondo,.
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então, computada e collecta la como as d3-
mais taxas.

As taxas sobro espirara depositados em
armazena são devidas o pagavois ardes ou na
época em que forem retirados e dentro de.
troa annos, a contar da data em que entra-

	

ram.	 •
O Comrelssario poderá exigir "quo dis-

tilladores assignom noras obrigaçiiiss para o
pagamento de taxas addicionaas. O distillas
der poderá, porém, si assim entender, assi-
gnar uma obrigaçã'o por um amo, para to-
dos os espiritos suo depositar,' om legar das
diversas obrignoes que são requeridas sepa-
radamente, de ae,cordo com os regulameinns
que forem prescriptos pelo Commissario,
com a approvação do Ministro.

Espiritos distillados, quites das r3speeti-
vas taxas, poderão ser retirados dos arma;
zens onde se acharom depositadoa„ mediante
solicitação ao collector e depois do feita a
seguinte declaraçã,o, em duplicata :'

concedidos por perda. acima ntimeralos.. só
se reforein a volumes que cont -10 Ou
mais gall5es de vinho; para os de capacidade
inferior a 40 ganiies o desconto sara do me-
tade da quantia comenda para os volumes
d3 40 ou mais gallões. Não haverá dolcon -
tos em quardida,des menores. de 20 ganam
Em caso algum a prova dos espiritoa , dis-
tillados soafi, camputala, ao se-ioni retieados,
em menos de 100 Of...	 •
•Postairiormente novos descantas foram

concedidos para ,os espíritos distilladcia legal-
mente armazenadas, por um páriodo não ex
cociente a St mer,es %sai descoito4 serão
rificad Per arqueação.-ndallante solinitado
do distilladOr. ant.?: de 2xplin, ins 84 mezes.
contados 'dadata da Animarão • o e,gi
, O Carninissario paiera. • . ostalsAticae em
cada distrato, para a guarda nu dwusito
de espiritas distilados . de sutistanciaa que
não forem frutas. ate dez armazenar esses
arma,zons 'serão conhocidoa sob o - nome
de binded., Ficado .sob a vigila ysiia de . -um
guardaa-e um arqueador, nomaados como 08
demais empregados dos armazena das ditil-
lan Is; . fle.arã0 ;pipito-vai) conectar ' do 'dl-

ESSeS ar-nau:ia serão conservados fe-s
ehacbg: para 3 Nimturá, procejar-so-ha • com
as mas nas formalidades usadas para, os-ar-
mazena de distilarias. Ficarão :tinia sujei-
tos aos regulammtos que o ‘Coinnitssario
prescrever, com a a:paravaeão do• :Ministro.

Mediante pedido ao collector, os espíritas
da/Imitados em armazem do . distillarlas pu-
derem Ser tranderi103 para armazeris :boa-
dai; observados 03 regulamentos, a.s.signa-
dai obrigaç5es, feitas deelaraç5es de entrada'
e dadas outras..garart gas a:ddleiellaes triee.o
Cotainissario entender preSaravar,, com
approyaçãq do Ministro. •

Nos • volumes destiaadps ' a armazeno'
honriod, antes de *saram romovidos das.ar--
manas das nIistillarias, surãá . 3,xados Saldos
gravados indioativos do tal intançãin . *esses
canoa serão ifornecidos aos conectares como
os 'demais.

Os esPiritos rembvides rias condições acima
poderão ser depositados nos arm ,zens bon-
dai. depois de feitas as respectivas entrades,
amigo:L(1m obrigações o dadas outras garan-
tias que forem exigidas* em. regul +mentos..

Espiritas paliarão ser removidos uma só
vez de um armazena : bondai para outro
nesse caso, 04 volumes qne os conteem terão
uni solto tu licativa da.reinação., A . retirada
doa espiritas e su t entra•la de nava no ar-
mazein bonded, será, feita de accordo com
os ragulatnen tos e deputa de assignadaa abri-
gações,fisitas entradas, conti 3eirnantos e pra-
enchliaa outras • formalidades que essas
regulamentos, prescreveram. As obri,gaç5os
garanti 'oras do- pagarn.mto das -taxas po-
der o ser renovadas todas as vezes que o
Co intnissario it a ater .	 •

As disposições ralativas á retirada de cont-
ritos alatinados do armszens, dopoiL4. de effe-
atuado o paga acate das taxas, ora para a•
exportação, e. as refereatei á arqleaçia.
medição, marcação. e afilxação de soltos, as-
sim corno as roferente.s á retirealsade espirites
para o uso do-instituições nacionites - ou sai-
entificas, indultas as- determinaçãos sabre
perdas por aceitantes, sérão.'appricaveis aos
espiritas depositados em anta izans bondai.
. Todas 134 vezes que unia 411011aria deixar
de fanocionar por um parlada o i. perladas,
que carnal :tem sats mezes em um atino,
ton '..o em ama- uniu ins ramos de , 5.009

is de eApiritos disttlhi is, ou qu Ia to
03 amazona não Uffor,-3cerern a -des sjada
segurança ou possam causar 'parias ou•
destruiçÕos. o Céu/mimado pedorá,ord.e.mr
a remoção dos espiritas e o fechamento dos
armazens.Serão observadas. nestas casos, as
-mesmas regras e impostas as Mauras penas
Tas as e ,tabaleo ,das para • a ramocáa go es-
piritas de ar maz $¡iti	 .1,15v; II -1 L-\
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maz •Sis bonded,. em, relação aos emes não"
t3nhain Sido satisfeitas as exigencias da lei,
serão..a qualquer tempo cm que o facto-
for conhecido do Commissario, computadas..
e enviadas ao collector, para que effectue:
a respectiva cobrança; negligenciado o pa- ••
«amante, proceder-se-lia ao sequestro. Bata. •
disposição não exclue qualquer outro procedi- •
menta trigal para enramar o pagamento da.'
taxa. Verilludaa perda do espiritas de barris
ou caixas dep malta 'as.' exceptuadas as por-.
'das' ~siamos, • Sendo cita julgada caces-
siva, . o (ionuniasario ordenará ao conectar
a retirada de laca volumes • dos armazena e.'

cobrox a taxa de aocordo cora a quanti-
Ui.) odeia , que . taes volumes deviam
aua;ur, ao to'npo de entrada *nos armazena,
deduzidos	 anzidos -os dostoaque a lei determina.
I) :bagada o pa,garnanto, depois de soli-
citado, o conectar incluirá a quantia de-•
vida, de aecordo com a arqueação original,
na Sua peoxima •lista Mensal, sendo as taxas
comp dadas e conectadas corno as demais.'
- Por espiritos removidos de armazena de..
distilarias • para armazena • bonded; que.

*nolle:s não furara effectivamente depositados
deu trai do s dez dias depois de removi los, ou .
doa tm do. prazo estipulado na obrigação for-
necida para a remoção, ou por • ospiritbs s
retirados, para a exportação ou outro fim,
ama o preenchimento das formalida,les no-'.
roladas, ou 13 espiritos que, 'depois de
depasitadas, forem encontrados • em outros,
lagares, infringindo as disposiçõ'es. • lega.es,',
será imposi.a uma multado 100'a 5000 dollars
ou prisão de 3 mezes a 3 	 umes, além da
reversão dos espiritas ao Estado. 	 •	 •
• Sempre sque o conectar receber 'ordena '•

para remoção de . vo umes com. espiritas,
dos armazena de distilarias, que estejam,
quites da taxa, o arqueadur que tiver
procedido á arqueaçá:o dos mesmos collo- . •
cará', em presença do guarda do armazem,
antes da-retirada dos volumes; um seno,
de modo a não cobrir alguma marca *já
existente, no qual será . gravado o numero .
de gallões de prova e sobro os • 4quaes

taxa tenha sido paga, • o numero da seria'
do volume, o nome da pessoa que satisfet
a taxa 'e o da, pessoa s e lo par a quem e atida •
será ontregue. Tal solto será assignado pelo'
cuidador do distriato, pelo guarda e arqtioa-
dor, e será do seguinte modelo:

Salto do Pagamento da taía • N
• Recebido 	  18: . „,de 	
taxa sobre.....galttlea do espirito de

....prova, barril N.	 ....... armazeru.
situado em 	 •,	 ,para sor entrei
gue a 	 ,erti 	

Collect
Distrato, Estado de 	 . • •

Attesto:	 ,

Declaração para a remoçã,o de 'espi-
ritas distillados, mediante pagamento

' da taxa, do 'armazem. da;.,distitiarie,
N. 	 .. , situ tdo no 	 . (latrias()
do. 	 	 , por • 	 , ' 	 , de-
positado no dia 	 de  • • •	 •
anuo' D omini 	 ,por 	
no dito armazem.

A *declaração especificará . o .numero *de
barris ou caixas, marcas o series de nameros,
numero de galiões de prova ou de viaho, nu-
mero de galiões taxaveis e a quantia da taxa
devida sobre os espiritos distillados, ao tem-
po em que foram,depositados nos armazena
das distillariaa ; especificará ainda o numero
de ganhos taxaveis no tempo em que foi so-
licitada a retirada dos aspiritos. Paga a taxa.
o conectar dará uma ordesai para a entrega
dos espiritos ao guarda do armazem. Uma

•das duplicatas da declaração ficará coai o
conectar o a outra será enviada ao t3oins
missarlo.

Mediante pedido feito ao conectar, com à
designação dos vo tumes,proceder-se-ha á nova
arqueação dos espinha depositados em ar-
mazena bonded de distillaras, ou outros es-
tabolocidos. por lei, si não tiver expirado o
prazo de troa annos, a contar da data da. ea-
Irada de taes espíritos para arinaz.snagem,
marcando-se nos respetivos volumes o nu-
mero de galroos do prova ou de vinho que
contiverem. Si.- depois de procedida a nova
arqueação. verificar-se perda de espiritos,
sem ter havido falta ou negligencia por parte
do distillador, as taxas sarão cobradas só-
mente sobra as qualidades encontralas
época em que tome , espinhos ferem reti-
rados.

O desconto concedido p3la perda de espí-
ritos não excederá do um gallão de pr ,va
para caÁla, 2 mexes ou parte de , 2 mo-
ns; um • e melo *gallões para 3 e 1
Mexes; deus gal15e3 para 5 o .0 meses;
doas e meio para 7 8 meses; troa gall5as
para 9 o 10 mezes;' troa e moio, para
11 e 12 meses; quatro gallões para 13,14 e
-15 meses; quatro o meio para 16, 17 e18
meses; cinco para 19,20 e 21 mezos; cinco
o meio para 22, 23 e 24 maus; sois para 25,
26 e 27 rnezei; seis e melo para 23, 29 ' e 30
mezes; sete .para 31, 32 e 3.3, mesas; sete e
meia para 34,35 o 36 mexes; oito para 37,
38, 39 e 40 mezes; oito e meio pata 41, 42,
43 e 44 meses; 9 para 45, 46 47 e 48 meses.
Dahi por delate não. haverá dosconto. Per-
manecendo nos armaze is os volumes que ti-

,verem sido arqueados de nevo, p..ucele r-se. ha
uma terceira arqueação, por occasião de

'serem retirados; si for verificada a exist sa-
cia de uma quantidade do espiritas maior
do que a contida por °ocasião *da. primeira
arqueação, a taxa será cobrada de aceordo
com esta ultima. Fica entendido que LOA
tendo havido pedida para a 'nava arque ião.
a taxa será cobrada de accordu com o resul-
tado obtido pela primitiva. Os descuntoa

' 616;14'3 mezos a 3 atinas.	 •
. • Sacrota-d • ao Thesouro ,é autorizado a • •

Ag taxar sobre wkrii .,-,1.04 di smit	 remo. co ..1.:od3r Itl3tIttite0OS scientifteas, regular-, •
vidos de armasses da distiltaidas para ar- i•u04.151°°°I.P°1.01." ou °tua carta , a retirada.

•••••••••
*Guarda do drmazem. Arqueador..	 ,

Ao ser °anona() o saldo em pagamento
da taxa, o arquead)r marcará, era pre-
sença do guarda do artnazera, sda- queimando
seja talhando no barril ora na caixa, o nome
do distillador, o districto, a / data do paga..,
mento da taxa, o numero do gaildos de prova
e o numero do sello . Estas marcas Serão dosa
truidas ao Ser esvasiado o barril ou a caixa. .
• Aquelas 'que removerem ou 'contribuir em

para a ronio:ão de espiritos, que não 'te-
nham paro as tax is devidas, para lo4ares
que não sejam armazons tega,es, ou qual'
°multaram espíritos assim removidos; ou
que reinovwera ospiritos de armazena le-
gaes; serão sujeitos ao pagamento de quantia -
dupla á da taxa impoSta, sobre • taes espi- •
ritos, multa do '2)0 a 5.000 danara epria

•
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de ale.001,	 p aa,a, , nen to t1i t;pç	 aa.
• mazene bonde mond i t mesma fei Jia q uan-
tidadaa detbrininada$, .para o dm excittsiVa
da preservação do specimens de anatomia,
physiologia . ou historia 'natural, ou pan o
uso em labor'atorloschimicos. O pedia° para
taes Coicees5és será feito pelos preddentee
oti direbtóredas inátitilições, incluindo uma;
obriga:O; cota' flançae approvadas pelo Com-
missario, por qiiantiii dupla á, da . taxas de-
vida ssabro oh ospiritos a rotirar, especifi-
cando os find para (pie SOraõ asados e garan-
tindo o fiel cumprimento dos regulamentos.
A Infracção destas disposi importamporta no
papy4onto da taxa e mais 'de quantia aqui-

ente á meema, Coma Multa.
Igual concessã,o 6 dada aos cóllegios .e uni-

versidades ' c.andos ou Constituido$ pelos
Estados, ainda que não incorporados ou com

	

• carta.	 • • •	 ••
..0s empregados da receita interna poderão

reter irólurtiei cotia eápiritos, sare os quaes
haja StiaPiltb, do 'falta do pagamento da taxa
ou • que ltenham sido removidos contra a$
disposições legue. Taos volumes serão reti-
das em lagar segure at‘ que , se verifique si
a propriedade é sujeita por lei ao procedi-
mento par perda; a roten .:ão, poréM. não

• teta 'lagar por . prazo maior de 48 :horas
sem processa legal ou •intorvença,To da parte

• intsressadaa •
•fla espiritas que 'forem encontrados era

Jogares qui3 nãn -sejam distillarias ou arma-
seus; Ot$ qUe ao tenham sido • removidonde
&pinta com á lei, reverterão ao Estado.,	 •	 a

Os guardas do armazene ou outros enaPro-
gado_que • removerem ou permitti .em a Do-
moço tlq eepiritos som ordem da conectar,
ou quando estes não tenham sido mareados e
estampilluidOs, serão demittidos e multados
dó-500 a 2.090 dollars e sujeitos á prisão de
3 P1_,_ ez.0 2 ainPs.

Todo guarda armazam terá um livra,
sempre accessivel a iiispee;ãe, em que assen-
*arilos amigas depositada no apuam:sai au
seuOuidado, indicanda, em cala caso, a data
do deposito, o none do nramititetor ou pro-
ductor, o numaro o doScri peão dos , voluinas,
quantidades, marcas e s•iries, o nume do ar-
queador, da, pes.soa que os inspeccionou. e,
tratando-se de espirit me distilladus, o *namoro
de gallões 'do Vinho. de .prova..e do .gallõos

•t,a,xaveis ; .anteá da 'enta3ga de qualquer ar-
tigo deposita io, assentará, a data da •ordem.
de entrega, o nu micro o descApção dos' volu-
mes, as marcas' de serie, á data *do entrega,
o "faina da . . pessoa a quem lia foi . feita e
para atm fins ; serão tá,mbem assentados os
demais detalhes nocessarias para a identifi-
cação dos volumes, de modo sa garantir-se
uma correcta contabilidade.

• -	 •	 .	 .	 .
',PlbSttl.g liN4 *poetas na,s vadthas do for-

Mantação mu das que .ervirein para a- pra-
ducçãO do -espildram; da época, eia que as
vasilhas para a formentação forem' esvAsi-
adas; assignalando o numero dellas, dos es-
piritas retirados das cisternas e daépoca
c, forem.	 ..

Todo o distilládor ou proprietaria de
alambiques, caldoiras ou antraa apparelhos.
para á distillação, ou aquelle qüo. tiver taes
instrumentos sob sua superintendencia, como
agente ou dono. ou que 'usai-os, fará, • dia a
dia, emlivros cuja forma será prescripta
em regulamento, uma fiel escripturação da
quantidade em libras, alqueires ou gallões.
das substancias 'compradas, quando 'e de
quem lotem adquiridas, par que meios foram
*entregues nas distillarlas, o cudo. das Mas-
mas, da quantidade e qualidade de aom-
bustivel adquirido para o uso, .de • quem
comprado, da. quantidade do gelo *ou agiu
gasta, 'dos reparos feitos com ó respectivo
'custo, por quem e quando foram executa-
dos, o dos nomes e residanciai dm em-
pregados com .a designaçã,o dos empregas.
Em outro livro 'será registrada a quantidade
do grãos ou Outras substancias entradas para,
a producção de espiritas, da hora do dia
em que são. postas as substancias para a
excitação da fermentação, da quantidade de
mash em cada vasilha,' designada 'pelo re-
spectivo numero, do numero de pollegadas
entre a superticie da liauldo o á pacto supe-
rior. dá vasilha Ao tempo em (pie forain
collocados os excitantes, ó peso a a tempera-
tura dá. Cerveja ao Serem postos Os mesmos
excitantes, o, em cada dia subsequeute,
a quantidade, Peso e temperatura ao ~io-
da • outresim: da hora em que são cava-
siadas ai vasilhas de fermentação, • do nu-
moro de gailhas da espiritas distilados, do
dos depositados nos .armazons, com o re-
sepctivo Camaro de gadiriaa de prova, dó
numera dos que foram vendidos ou remo-
vi loa,• caiu respatiVo numero do gallões
de praia., o o miuá, oftar -do 'legacia e
residencia, da pessoa a quem foram , ven-
didos.	 •

Tua livros estará() sempre nas distillarlas
e poierfio sdr inspeccionados pelos empre-

bs da receita [ateima.; quando cheios,
deverão ser conservados par espaço do doas
amos; pelo monos, durante o qual poderão
tambem se Inspeccionaloa.
• Por escripturações falsas; omissão dos re-
qiieáitos acima . determinadOs, recusa da apre-
sentação de livros, quando' pedidos 'para a
1nspa3ção, obliterações, destruição da livros,
ou infracções do disposto nas duas secções
antecedentes -Será imposta. aliena *de perda
da distillaria, doe .apparelhos de distillação,
do terreno Mn que forem situados as eilifl-
doe e da propriedade • pessoal usada.. Os *de-
litiquentes serão Ainda multados de 5,00 a
5.000 *ti 'liara e. sujeitos a prisão de .seis
meses a • doua annaa. •	 . • •
• •	 •

• Os que usarem' da falsos pesos ou medidas •
serão In tlti4ti de 500 a 5.000 dollars e.
sujaitos á prisão *de im a tronamos. O
distill vim*. que OS .r *substancias p ant a. fer-
meiração da es,dritaa, -quer fermentadas no
liii ti da distall .ri a quer em outro, som que
teoh . l. procedido ao registro das mesta s no
livro competente,. perderá. o pagará á somma
de 1000 dullars,
•

•
No dia 1 do cada raez ou nos cinco sub-•

sequentee; 9: entregará um me-
morandura .ao collector do districto;em
duplicata, extraindo dos livros, relativo á
quantiP.de e 'qualidade das substanciam -an-
d s para a prodUcçã,O do espirites, ene cada
•dia, ao numero, de gall5es de vinho e de
prova produzidos o dó dos qui forem deposi-
tados. .0 distill$er ou garáte cla distil-
aria assignará o iseguiato juramento, 43-
pense ao memorandos";

• Éu	  distill ..dor (ou gerente'. j
d diatillaria. 	 ., solenmemento
juro ,que de sde a data do ultimo relataria

. apresentado por esta distillaria, datado

•
• • de..de

sive, foram *produzidos, retirado; 
ineedlue:

•

..	 -	 	.

positados .no armazom tantos gallriegi de
ospiritos do vinho e de prova ,quantos

• os meneion tdos no inventario, o que a
. quantidade de gritos, aesucar, mellaçoS'

•é outras sulaitancias aanipectivamento •
,nelle mencionadas, foram effectivamento
usadas na distillaria e consusumidas:.
para a produc40 das meamos espiritas.

unta dupliCata desse ~armadura será"
enviada ao. Comtnissario. , •	 •

O distillador apresentará um moraorandura
relativo ao numera, da inrrts de' espirito
que tiver depositado, a razão' de 40 pilões
de .espiritos de prova por barril, ,todas ás
íeze.s que for solicitado: 	 -

Ao receber' amaino— ra. ra- dura mensal dos dia-
.	 .

tilladores, o Cammissario averiguará si nelle
aactisaairte as qúantidadés do erlos ou

melaços asados e a dos espiritas prodazidob
uto mez,anterior. Verificada a exactidão do
memoranduin is sondo a cpia,ntidade de es-

ritos produildós menor de: 80' 04, da capa-
Cidade produtora da; distilaria, o Commis-
aario fará uma computação pela deliciando,
á, razão de 90 conta., por gallão de prova. Na
determinarão da quantidade do,grao -usada,
o alqueire terá 56 libras. Si o Commissario
entender que • o distillador. 'usou de quan- •
tidade do grdas ou melaços maior . do que
permittia, a capacidade produtora da distil-
aria, segundo é lixada por lei, f iará uma

•Computação contra o mesmo, á razão • de
30 °cals. por gallão que deixou de ser pro-
duzido ou que podia ter sido produzido .com
os grãos ou melaços usados em excesso;
óssa computação será feita, quer a quanti-
dado de espiritas declarada seja igual ou •
exceder a 80 •/ da capacidade produ-

"lavo. !igualo. qtie o distinador não accusou
4, quantidade de espiritas que produziu, o'
Commiaaario determinará, baseado nas In-.
formaçÕes que puder obter, qual a quanti-
dade realmente produzida e computará
taxa, pela diferença entre a quantidade do-
ei arada o a que se verificar ter sido produ-
zida, a razão de 91 .eents. par gano de .
prova; asomma final, porém, nunca será..
menor de 80 ••/., da capacidade produtora..
Garantirão o pagamento das taxas assim
computadas os locaes das diatillarlas, ames-
sorios, terrenos omalue são situadas, appap
relhos e os espiritas distillados produzidos.

O distillador sorá.'relevado da pag,amenta
das -taxas impusras por defiçiencia em , não
attingir 80 s/o • dá capacidade* produtora, •
ou das taxas sobre Os espiritas que. deveriam • .
ter Sido .produzblos paul excessiva quanti-
dade do grãos ou melaços usados, sempre . *
que o 'uso oxcessivo de taes substancias seja ".
o resultado de insuccnsso em' manter a ca- •
pichada exigida por lei, ou quando a defi- •
chateia havida for ()ocasionada não por falta •
aodiligencia ou fim fraudulento, mas Sim, .
por má' comprehensí.o, das' disposiaõeS le-
gaes ou ' em vim& do accidenten ineyi-
'lavei-. Nesses esses, a Commissario poderá,'
mediante 130110~0 que lhe for feita,' re- •
stitiiir as .ommas que .na sua oplidão 'forem* . -
áo justiça ou equidade.	 • . •	 —

Não serão feitas computações de taxas .
por debicadas ou sabre eápiritos destruidos'.
por causas accidentatai, como o fogo Ou ou- •
tras, provado não ter havido negligencia,
fraude . ou-. ,coniuto por parte 	 , distil-
adota	 . •
• Aos distilladores de frutas não serão feitas.
computações de taxas por deficioncia em , •
manter a capacidade productora legal; a
menos que tenham sido notificados pelo COM.
9118831'10 -dentro de seis meus a oontar.d4
•

• .
g•tiarclà, Será obrigado a , • apreeantar ao

•7 colleetor do districto um relação • dos
• • gó$ que entregar o receber na dia ante lor

aia em que a mesma é falta •; • um-a• cópia ,ia
• •, relação será, 'enviada ao C minissarió. Na

prirnoira . • seganda-feira de cada mez Gare-
sentará uma•relação, dupneata,. do nu-
mero 'de •volumes de • amigas: com tisa suas
deseeipfflee.a,sonio amima ficou dita, que. ilaa-

• raMno armazém, até a data da ultima ri ação
apresentada,'s$ .das artigos recebidas e OilirO-
glies durante o raez pracedante. • Uma cópia
dessa relação ficara OQM e. °Autor do dia.
*tacto e Outra será! enviada ao Commisaario.

..* O guarda de armazena fará no livro, desti-
nado á aal flui, de aocerdo com 'os regula.-:
mentos, AlMa seseripturação diária das sub-
stancias vegetites o outras, entradas nas dis-
tilla,rias aá.m do serem usadas na produCção
de. aspiritos; de . quem foram camaradas e
quando, entregues, da qu tntidado o „quali-
dade 'de CotnbustiVel edis quem comprado, e

• dos reparos feitos nos' edificioa e por queht
executados; dos nomes e logaeas de residen-

is. ela das pessoas ebapregadas	 d Miarias,.	 .	 .
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• MSTILLADOSdata , do. recebimento de anus niernorandos.

da . neceistdade tio mantel-a. :
• As computaçõea de taras estabol ecida.s. do
.aecordo com as disposições procedentea
pão feitas, tendo por base a taxa irdpoSta•
por gallão de prova.. 	 • s. . • •	 -

O prIM'airo périodo de ferinontaçã,a
Maçará; a ser contida do dia em • que d ap-.:
pravada, •a obrigação do distillador; ás 12
horas dó ultimo dia de'periodó : da fermen-
tação, ou á. o'lesin borla' da . dia anterior dos
da terminação do periddo uni auti ..o.sespi-
htos são distillados, contsiderar‘se-ha , que o
distilladoe começou novo • périod& de fer-
mentação : o.succeSsivaniento que'continda á
produzir espiritas,. exceptuados os lata.-
vallos em que estiver suspendido o trabalho,
coma a,deante se* especifica: • • ' • • .
•O distillador qu desejar' siiSPerider os tra-

balhos da Siia, UstUtaria dará, uni aviso es-
criptó Co collector; obte bir si delogado, no.
dia mencionado na natificaçã;b•, , procederá, á
anda do interessado,. ao • fechamento; de
modo Seguro,. das portas do todas • as forna-
lha§ ou caldeiras, , cora cadeados ou por ou-
tros meios e • adoptará as precauções que
forem prescriptas pelos regulamantos, , afim
de impada' o funceionamento das mesmas..
Os' cadeados, sellos o outros utansilos requa•
ridos soro .fornecidos aos collectords pelo
Commtsaario. -Depois do feita auotficaçao;
o distiliador atm podoril'oontinuar os traba-
lhos da distillaria sinão mediante Solicita-
ção; na.quai• designará. a hora . ,sabi que de,
Seja recomeçai-os; ontão; o collector ou seu
delegado procelerá á abertura' dos ca toados
o tt .deitruiçãO dos sellos. De ambos oSfactoi
s,erá, dado conhecimento immedia.to"a a
missario. •	 • r
•A itifrh,eção . das 'dispasições açima in1.1300,4

em perla do'illaterial usidoe .naa penas as-.
tarselecidaa Pará os distilladores . que &fias
rem dá fornecer as obrigações requeridas
por li.

mal Immeiliataniente suporiur, com a raspo.
ct.va, fracção: • O. callector. tu rece ber a.
lixa sobre es espiritos contiaas tsm um
_barril, destacara uma estampilliss,designando

lor :PUC càuee prova f1),rd°,."' da •
quoar, (leni' tantos . coupons . fracçoas
quito ss forem Dee.0332.11103 para permsere,m
o nuMere total do giallõiss cuja t ata .foi
P:tífa.- • • ••

OS .0oup9nt qde não 'foram usados Soa-
rão sitandidos : no talão marginai, . e, guindo
destacados da estampilha ou do • talão,
não terão "MO algUM. As .estiamPilhas • e os
compons poderft0 denotar o Amuar° de OLP- .
Iões que o Oonamisaario 'entender, nunca,
pordm, menos de 16. (Para , malhar compra;
licilda tida ó Po-símile da estarnpli Ima pa-
gina seídiate.). •	 . •

• Os liVrOS .de estardpilhaS serão debitados
aos callecteres pele valor integral das ta-
ias sobro o numero de gallões representados
tas • estainpilhas e couponi que contiverem;
o collector apresentará: contas' mensaes
daa'aStá.rapilhas usadas e das quantias arre-
eadadae,. 'o, ao enviar ao Cortirnissario . os
livros dá talões,. o que fara logo que as
estampilhas e • cots.pons tonlianf sido usados,
apresentará contas das taxab representadas
pelo thimerb; do gallõeS gravadoa nas es-
tampilhas o' Couponi contidos; :1 sondo-lhe
abonada uma . °alumias& O •dis. 1M 04 sobre
o valor das • taxas reeebidas. •• oà:
dó astampilhiis'poderãb der ibrnecidod pelos
-colleetores .aoà • arqueadóres'; estes _Ore-
séntarãO contai Marfas *das estampilhas

Cbth a • ileclaraçãO1 dos fins respe.;.
ativos.	 • '• . •	 .	 •	 .4 •

• O ComMissario, de accordo comos,regela-
mentes que prescrever; com • a approvação
do Min istro , poderá einutir, estampilhas em
substituição das que tiverem .sido -.usadas
para: espiritos distillados, fumo, i.charutos,
rapd,... cigarros e licores fermentados, que
forem destruidos em virtude do causas acci-
dentaes.	 •

Osonipregádos que usarem ou consenti-
rei:á ria uso de estampilhai db modo contra-
KC mi ostabeleCide -por 10; tia.fiarãó uma
multa da 500.3 3-000 donara e Mara() stijeltos

prisão'de seis niezos a irei a.tinos, s .	 •

. Numero da Serie 	

(Talão. )	 I •

• (osp.tço para o registro. )

10.

• Dei gallões.

1 Decimo .: .. i Coupon n. 9 .

1 Decimo 	 ICoupp.n ti. 8

1 PeciMo 	 reoupon n. 7 •
.4.	 -

, 	
1 Decimo- o... Coupon. n..8

1 Decimo.— ... Coupon .n.f 5 .

. Coupon n. 4 .
.	 .
1 Decimo: 	

,	 •
1 Dociti14)...,.. Coupái . A. '3.

1 Decimo  • Cuupon W. 2 •

1 DOCIMo......

Estasdisposições não sSapplicani• tios Caem;
'do •susponsão dos trabalhos por • causas In-
ovitaveis.• •
- O distillador que ,desejar • diminuir . a ca-

paeidaah productorá da alatinaria dará aviso
ao coliector, declarando qual a.' qiiantalado

• de espíritos que pretende pr . .duzir.  em' ca .a
24 horas. 0 • colleetor, á custa-do bateres-
sado, • p sae • dera a diminuição ou limitação

• da capacidade productóra. eolloaandá em
' sulliciante s numero de •va.stilhas de formou-

ta,ção tathpas, solidamonte adaptadas ou .pre-
. n adas; ou galhadas, do modo a evitar 'o

das mesmas vasilhas. Outros toldos podarão,
ser usalus, de accordo com as prescripções
regulamentaras. .
. A violaçfia . de fechaduras, calcados Ou á

destruição do senos, ou o uso de distillado-
res. ou caldóiras devidamente .fechadas; ou
das vasilhas- de fermentação., impartará
multa de 1.000 a 5:000 dotlars e prisão do
um a tres annos.	 •

As estampilhas para espiritoS distillados
serão gravadas, nas suas -variasespecies.
em fôrma. de livros, p fornecidas Pelo _Com....
nuasarlo aos,, collactorps que ai reqUisita-'
rem:Cada, estampilha terá, um talão, Oà01 .6

•numero da. serie correspondeis ,e que nolla,
estiver s gravatlo.. O talão nã',Q poderá ser
arrancado ; nano „serão 	 ragiateadaS as
formações relativas ao uso da . • et tmpiiha
de • modo a conservar-se perfeita rofe-;

•renda. . •

'EM cada estampilha a nos *seus talõeS
respectivos serão -gravadas palavras enu-
meres representando um numero dacimal de
gallões, 10, 20, 30; etc.; entre a estampilha
o o talão, s uninda-os, serão gravados nove
coupons o neve decirnos de coupons, que,- a

•partir .da' estampilha, Indicar to; em suem....

Numero da,	 .... • ... .

• Dez Gallões.

10: •
, , ( Dizerá. )•. Os empresados que atfixarera .óu pormit-

tirem a atfixação de-estampilhas,falsas ou'
outros (diaticos gravados: impressos. estam-
p idos ou photographados,• em -semelhança
is estampilhas, • ainda quis sejam ~roas da
tabu-loa, avisos ou . outra ceasa.. são
jaitos.á pena de 100 (Julians; . e.. -,rovala.
culpabilidade, á multa não exceaento a 1.000
dobara, o a prislaatd tres amos; os Vh11.1-
Mas sobro os quaes taes estampilhas foram
encontradas reverterão ao s Estado.. .

Antes ou no dia - 10 de cada mei,- toda o
•rectificadoit fará:, pela fdrma prescripta
pelo. .CommisSario, um memorandu" para
ser entrdgue ae collector. declarando a guta,
tidade 'ax, espirito recebidas para a • reeti-
ticação,.ae quem foram reçobid'oe, a' TIMM-
chila . lançada para ta rectifiCação, a roeu-.
geada e a qüantidade ramoVida .depois • de
rectificada, •rante O moz• procadente ;
outras informaNes podem ser raaueridas
pela Cornmissa.lo . Este itiernorondeeí deverá

•ser feito eni duplicata o tsub jeraintinta•do
-rectificador.0 collectur ficara "¡In urdia cópia
e enviará outra 40 CoMnli.3.s./;149..	 •

O • mimar) do vilões • de espiritos
atijer:..s a tm.xa é de 12 n 7 declino* dê gallite:
Destaca.14a • par.' infarior da estampilha
coa e hosoos as. 1, 2o 3 o mais; .sot,o °ou,-
noas' de um d scitna, cada um, partazendo o
total requarals Si a quantidade taxavel
fosse, par exemplo, do 20 gallões, a estam-
pilha representando . a dezena 20 seria a
usada, e assim por . deante.

• ..	 . •
Todo o rectificador que tiver a-intenção

de "reaf,iticar .espititos distillalos, afites -.de
eivasiar os Voltimie ;Me os edittoeni Mina dp
p!ocadbi, á re4alficação, .daril • contieolineuto
ao ecillactor 'do districto da siri, intenção.°
subinelltera tais volito:Md a, inspticção'ide'urn.
arqueador, que 03 intsairá.,- datida 'conta do
resultado .da operação ;* taes espiritoa . não .
paderão sar retirados' &as seus . reelleet,ives
5.0alr*ei SOM que gliaM • arqueados . ou'inedt-

elifibador 6-venie1ar dó licores
t3 srá mmi ti vr., do :tocara° com as

forinulaa que rn..a u p;..ose.riptás, (mi que .
iSelltarg *Dai 001.11MII gsS • especialmente •

designadas; no .inissmo dia em que receber
ospititos nacionaes ou estrangeiros, e antes
do' retirar qualquor poção dos mesmos, ad- • -
tsialease-lhes asma ou a It: , ra r-lhas. 8. data eia• •	 t.:e 11	 •	 OU

• • ;.	 • • ?	 '.•	 •.• .;	 •ii ,forain.
•diaditados, quando e por quem foram wspec.

O rectitloakir que intentar defraudar o
fisco das turas sobro ospiritos, que .ctiii-
cariam, qus contribuir para; tal fim, Mi que
comprjr; reeeáisr ou rectificar , espiritas
removidos do distillarbs para Outras la-
çares que nr14')'sejain armazena e a•th,elacidats
rr lei, saileoao. • toe t •i.e..4 P3Iiirit,) • ri o
:?:.:,•••:,rt.Z	 'N;	 s

sao, os varias nuineros de gallõe.s entra 	 si.5)5).	 piisult.: ao
designado na estampilha e o irumero doei- . seis MOWS a aoti:J-aiinos:
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cionadog, e, si estiverem nos volumes orl-

•o.	 ginaes, o numero de serie dos mesmo,, o
• numero de . gatões • de 'vinho o de prova, a

qualidade do espirito e .o numero e especio
das estampilhas afiliadas. Ao remover os
espiritos,- o rectifirador ou vendedor por
atacado fará assentamentos relativos á epoca
nome e logar do negocio da peasoa- ou, firma
a quem são enviados, á quantidade e quali-
dade dos •espiritos e..ao numero de %Mos e.
fraoções, e, si os espiritos são remov"idos nos
volumes oriainaes em que foram -recobido A,
0 nome do distilladOr e o numero deserte do
volume. Taes livros serão guardados orn

Jogares ao alcance dos empregados da receita
• para serem por enes . Inspeccionados, o, •

quando cheios, serão conservados por espaço
de dous annos, pelo menos, em que, quando
•pedidos; deverão ser apresentados.	 • ••

As escripturações falsas nos livros .acima
referidos, as alterações., obliterações, deStrui-

.ções, recusa em .apresental-oaous, falta do
tran,seripção do conteudo ou outras infracçõã
da lei serão punidas com a pena de 100 dots
lars, e,_ provada a culpabladatie, com multa
de 100 a 5.000 dollartia e prisão de troam:más
a troe anum. •

• As pessoas obrigadas a ;tosem os livrois
requeridos, farão--antes ou no dia 10 do .cada
mez, uma transeripção, sob juramento. de
todas as entradas lançadas no Mn anterior,
osqual será. enviada ad cellector. A recusa
ou negligencia no cump-rinientodesta dispd-
dição importa em multa do 100 dotara. • •

O distillador que tiver assigsado a obri-
•gação 0_00 sómente vender espwisos da sua
produeçao no iogas em .que forem manufaetu,
rados, ou nos armamos '.1)ondeci eia que
•forem depositados, nos . volumes originam
sobre -os quaes são affixadas as estamo. /lias

•para o pagamento das taxas, não .será .obei-
,gado a pagar a taxa de ve dedor por at tea to
pelas vendas que- effectaar. E' nocessario.
•porém, que tenha um livro nó qual . ;Amato o
numero de sede dos votam is cora espiriaos.
a--qualidade e quantidade dos mesmos ele
gallões de vinho e gallões taxavoia, Os no-
meros das series das estampilhas atli çada:3 o
o nome a residencia da pessoa á quem são
enviados. As disposições anteriores relativas
a livros são applicaveis a estos.

Aquelle qua negligenciar ou recusiarsse a
fazer as transcripçoes dos livros, como a lei
requer, soffrerá a pena de perda dos espi-
ritos. •
. Não é permittido ao rectificalor de ospiritos
distillados ou ao vendedor de licores por
atanado ou a varejo, a compra ou recebi-
mento de espiritos distillados em - qu tnti-
dados maiores do 20 galiões, de pessoa que
não-seja rectitleador, distillador, ou venles
dor de licores, por atacado, devidamente
autorizado. A violação desta , disposição
importa na perda dei .000 dollars. Esta disp
sigao não -se . applica ás vendas judieiáes ou
•leilões publicos. 	 ' • •

. Os volumes, contendo cinco ou mais gol-
iões de vinho, que - forem cheios para em-

•baniu% venda ou entrega; no local do rocia-
'ficados que -tiver pago a taxa especial, serão
:Inspeccionados e arqueados, affixo.ndo o
arqueadornm sollo gravado com a designa-(ção da data o do numero de gall5e.s de prova
'contidos ; esto- seno será da • forma por que
'for •-Prescripto rogulamento. Quando
'eholós rios' locaes de rectitleadores de monos
L.do 500 barris por anno, á razão de 'O gatões
de eSp.Sito de prova por barril, poderão taes
:volumes ser arqueados,, marcados o estam-
;pilhados pelo rectiticador, sempre de a,coordo

• •com os regulamentos. .
• Às Ástampilhas designada nas SOMOS .pro-
• cottentes sega° afflaadaa em uma suporticie
• lisa do Volunia, qtsgs não esteja pintada ou

oberta por qualquer substancia, do modo a
obter-se perfeita adherencia. ; depois de en-
cenadas, serão cobertas de uma canada de
verniz transparente, ou outra substancia,

•

afim do protegel-as contra a acção do tempo
ou impedir que riejam removidas.

Os volumes' de e.spiritos distilados, con-
tendo çinco ou mais pilões de vinho, cheios
nos -lanes dos vendedores por atacado' quo
tivorem pago. as taxas devidas, serão Mar-
cados o estampilhados por otos mesmos, dó
modo por que•rescroverem os rego lamentos.

 no dia.») do cada nica.' todo o ven-
dedor do Licores por atacado 'fará um rola-
torto, sob juramento, para ser enviado ao
collector, das varias . qualidades e quatiti-
dados de cada iclaase o da quantidade total
dos espiritei distilados • recebidos ç iremet-
tidás.durante . o moz anterior; e- dá quanti-
dade. de cada qualidade é da 'quantidade total
dos que permanecerem po fina•de cada moz.-

Tiles. reta torios somo - feitos do accordo
com as prescripções regulamentares. A inob-
servancia- destas disposições importa em
multa de 200 a *1000 dollars. • . •

,APossoa qiu3,ratira.r espiritos ou, que asva-
siar volumes OOra eSpirikoS, sobra-os quaos
existam nosireaa ou estampilhas legaos, Será
obrigada a- destruir ou a essas
mesmas fnareas ou - esta inpi I has . Os atol ornes
craque as solamas ou esampilhas não os-
tiverem devidamento oblitaradas reverterão
ao Estado: companhia-do estrada do ferro
ou outra, a-pessoa que transporar ou re-
cobar ou que •tiver OM sua posse,. com . a in-
tenção de.twansportar, • volumes vastos com
mamam" estampilhas não obliteradas, pa-
gará 300 dellars por cada volume encontrado;
O tista á em5a -cação, iosgon carro, carroça
-ou outro vehiculo, cavallus ou animaes usados
para o transPorte reverterão ao' Estado. A
inobárvancia, dotas disposições, já doixan'do
de dostsuir •ass itia..cas já transportando vo-
lumes que as tistomin, ou deixando de des-
cair estampilhas canc,sliadas ou usadas im-
porta *cá limita do 400 a 10.00o doliars e
prião do 1 a 5:annoa.

Aquolle que oonsciontomento comprar ou'
vender caixds 'ou- barris com marcas d.o ins-
peCção, *que tenham sorvido para o acondi-
cionamento do' eapiritos distilados, perderá
200 dollars por cada caixa ou barril ' assim
comprado ou vendido.

Aquelle que alterar ou mudar as estam-
pilhas, marcas de caixas ou barris contendo
aspiritos, ,ou que aoon.liciónaw nos volumes
espiritos Mais fortes do que* os indicador na
marca de inspecção afim do • vendei-os pa-
gaitá 20.1 . dollars . por cada caixa ou barril,

,será, multado de 100 a 1000 d,ollars e sejeito
á, prisão atol ;noz a 1 anno. •

E' prohibida a réinução de espiritos antes
do nascerdopois dá por do sol, seja de

rec• titleação, manufactura ou ar-
mazena. A infracção da disposição importa
em pena do 100 dollars o perda dos eSpiritos
e tios meios d s' transporte empregados.
• Os vinhos, licores ou misturas conhecidas
sob o nome de vinhos, feitos em inlitação de
vinhos efferveseontes Ou champa*Éne, que não
forem produzidos de fracas culsivadas • no
pais, mas sim pel:A. roctisicação ou mistura di
,aspiritos distilados,, • ou pela infusão de stsub •
macias eia tema espiritos; para serem ven-
didos como vinhos ou seus substisutoas pa-
garão tinia taxa de 10 cent. por garrafa ou
valo.= contendo quantidade não excedente a
um ..pint (0.5679 do litro,' ido é, pouco • mais
de meio litro).; por mais tio um pint e menos
de um auart, (1.1339 do litro,* Isto é, pouco
mais de um litro) 20 cents, e assim . na
mesma proporçáo para 'quantidades maiores.
o Comentas %rio determinará o prepara sias
estampilhas para serem uaastaA em taes gar-
rafas ou volumes, as quaos serão afiliadas
pelos Manufactores antes de serem retirada.*
do local Sia manufactura. A falta do taás es-
tampilhas' constitue 'prima tacie provo, da
não paganiento da taxa, revertendo ao .Es-
tado a'mereadOria. •

A' contrafteção alteraçã,o . oil uso * de *es-
tampilhas servidas' isuporta rias inesmas
penas quo as iinD.Mta3 para as astampiihas
relativas a artigos de propriedade.

Espir ito.; distillados que estejam quites das
taxas poderão s 3r exportados com o privi-
legio de reembolso das mesmas, si a expor-
tação for feita em -barris ou caixas originaes
contendo nunca menos de 20 gallbes de vinho
cada uma, mediante pedido do proprieta,rio
ao colloetor da alfandego, do porto, depois do
feitas as declarações determinadas por lei e
segundo os regulamentos que o CoMmissario
proscrever. As declarações para a exportação
serão feirai em triplicata o conterão • o nome,
do exportador, o do distilla,dor, o do districto
cm que os espiritos foram distillados, o nome
da embarcaçao que ,os transportará e o do
porto do destino; a declaração será. da. se-
guinte forma: .

Oeclar.aça.o de exportação de espiritoi dis-
tilados c-mi direito a reembolso: " • `'
• Espiritos distilados por 	

, DO 	 districto, Estado de 	
• 'exportados , por 	 , na
• embarcação 	 , de que é
• capitão 	 , com destino a

• A _declaração especificará tombem o nu-
mero do barris ou caixas, marcas -o namoros
de sedes, a qtatlidade dos espiritos segundo
a qual são conhecidos no Commerció, o nu-
mo so do gallões do vinho ou de arqueação
Os de prova; o proprietario, sob -juramento,
atestará que os espiritos são destinados á
exportação e que não serão - desembarcados
em territorio da União. Uni _conhecimento
de embarcsuo, assigna,do polo comma,ndante
da embarcação, ficará com o colector, que.°
consorvarda como tombem .upsa cópia da de-
claração.• Uma mitra, edpia, da mesma, depois
de elfectuado o embarque, será,transmittida
ao secretario do Thesouro; para ser arclii-
vada,. O embarque da mercadoria, só terá
log tr mediante a apresentação do uma auto-
rização assignada pelo collector da alfandega
e dirigida ao arquea,dor da mesma, depois
que cada vulumé tenha sido mareado para, a
exportação, dos Estados Unidos, afeito o can- .
cellamento das estampilhas. Os volumes serão
arqU01408 ao longo do navio ou no proprio
navios soaundo as proseripções rogulamen-
tares; mediante polido do collector, o fiscal do
porto designará um inspector /da alfandega.,
para superintender o embarque. O arqundor
apresentará um relato io da inspecção e ar- •
queação a, que proceder, na forma por que
for proseripto, declarando por quem foram
os espiritos distilados, o numero de serie do
barril e da estampilha neto afilxa,da, a prova
e quantidade de toes ospiritos, de accordo
cum a arqueação original, e a quantidade de
gallões de proVa e de vinho, segundo a ar-
queação por elle feita; certificará que o orn- •
barque teve loga,r em sua presenças a bordo
dó navio designado na declaração, o , que as •
estampilhas estavam devidamente oblite-
radas; essas declarações serão assignadas
pelo inspector da saltando:roa O inspector
enviará. uma cópia do certificado ao fiscal do
porto, para ser apponsa á doei sração do ex-
portação arohivada na. alfandegas

Será abonado um reembolso pelas taxas
pagas sobre espiritos distillados exportados
nas condiçõess acim t; sserá calculado d, razão
de 90 conte. por gallão de prova, de aocordo
com ó resultado da, arque ação feita antes da,
exportação, e sã será devido e pago depois de'
so.tisfeites os requisitos acima mencionados,
meliante reclamação do interessado ao Se-
cretario do Thesouro, acompanhada do cor-
tile Ido do collector da,"alfandega, do porto
por onde foram exportados os espiritos, de-
clarando que toes ospiritos estiveram sob
sua guarda e que as estampilhas estavam
obliteradas. O Secretario do Thesouro farása
nee.essaria regulamentação afim do evitar a
fraude. '

E' permittida a retirada, de espiritos distil-
lalos de armazene bonda nos volumes õri-
ginaes em que são depositalos, sem paga-
mento da taxa, cumpridas as disposições soa-

.
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gulameniares e depois d3 feitas deolar
conhecimentos, obrigações e de fornecidas
outras garantias 'que o Cmmiss trio pre
serever. As obrigaçoes serão cano:inalas M3-
diante a apresentação de p.x)Vas ou certi-
ficados do desembarque dos espiritas nos to-
gares mencionados no canhecimento, ou de se
terem perdido no mar, sem ter havido •culpa
por parto do carregador ou proprietario.

Os espiritos. destinadas á exportação, anttn
de serem removidos dos armazena dits . (fistu-
larias, serlao • marcados, segundo os regula-
mentos, e terão aditadas, nos respactivos
VQ11110.08 estampilhas gravadas Indicativas
.da intenção; estas estampilhas serão forneci-
das e -debitadas aos cot/lunares como
demais. Pela. : adixadão das estampilhas' o
,collector cobrará 10 cento. por • voluma.
pagos antes do feita a declaraçã o para o
transporte. Peitai as necesSarlas ..decla,-
rações e obrigações e cumprida: as demais
disposIço-es regulamentares, o conecto dará
uma .ordem para 'a • •enioção e transportes.
'dos espiritas para o collector do porto onde
devem ser embarcados, minuciosamente des-
travando os volámoS, a quaoti ida taxa paga.
'o nome do Estado e ó districto em que devem
ser embarrados, o nome do. distillador,
.E0010 do porto , para onde devem ser expidi-
•dos, o nome da conectar -do porto a«quem
são °assinados e o itinerário quiç devem se-
guir' atWo porto. tre embarque.' , 	colleetor
do porto receberá-taes espiritoS epermittirá
la exportação, observando as m 3,811183 • reras

—"e disposições que ás preseriptas. para a. ex-
portação de e,spiritos que estejam quites da,	 .taxa.	

.
' •• 

'.Aquelle que fraudulentamente reclamar
'ou procurar • obter 'reembolsa,- -ou que -pe-

' dimoinma maior do que a que realmente
'fot paga, perderá .e pagará quantia dupla
^da • que procurar obter e será. sujeito a
Prisa,o • por :tempo não excedente a 10 an-
'nos ; o proprietario, agente,' commandante
'da.embareação ou a pessoa que conkiente-
~te eontribni.r para a cobrança 'do roem-

Ou-quePermittir a' troca de espirito
'embarcados será multado até 5.000 danara o
' sujeito á prisão ato una arma, e a embarca-
`.ção ém que foi feito o • embarque reverterá
*ao Estado, Procedendo-separa isso judicial-
'Mente. 	 ' • -

,Aquelle que' desembarcar espiritas destina-
-dos a exportação dentro do te rritorio daUnião,
-ou que ajudar, tal desembarque ou receber os
-ospieltos, ..será multado até 5.000 danara e
sujeito a .prisão até tras annos, o os espiritas

•desembarcados fiem como as embarcações,
botes, vshiculos, cavalos, mulas que servi;
.rem para. o transparta revertera° ao ES-
:todo.

Ettntivid) o embala° dos .os iritoa o fei-
tas .as obrigaçõeapara a exp )rta -o, o cone-
ctar da p)rt tran unittirá ao do districto
onde se achavam deposita los o -t espirito4
eortifteado de embarqus e o relataria deta-
lhado do árqueador, mostrando a capacidade
do cada volume Mn gallb'es de vinho, de prova
e gallÕes taxaveis. Recebidos o certificado o
o relataria e feito o pagamonto. da taxa por
dednioncia, 'st houver, -o conectar	 .
tricto canoa/UM a obrigação.- A obriga.At
dada para ó deaembarque :de espiritus etn'
portos eatrangairda será eancelLvia mediante -

apresentaçã,o de provas e certificados do
que realnieate foram das 'abarcados . ou do
que se perderam no mar em virtude de cau-
ais 	 Si o diatillador doaejar ti r
ispi ritos (Os volumes age á contnem, adm.
do expartal-oa, :o Commistiltrio .seril, autor],
rtdo. de ;tocaria com os regulameatos o me-
diaate a assignatura, de obrigações com suf-
¡hiantes garantias, a permittir a retirada da
quantidade cits espiritas desejada • e o . seu
novo acondicionamouto em outros -envida-

.
Deaccordo com os regulamentos, e limita-

çÕes que.forem Impostas, será abonado una
desconto Ru, perdas accidentaes de espiritas
que formln removidos de armazene de diatil.
Ilidas para a exportação, prova o não ter
havido negligencia ou . falia por parte, do
proprietario, distillador, exportador, , carre-
gador ou seus agentes, . dárante • a remoção
dos espiritas das distillarias para • °porto de
embarque.'	 .	 •

As distilla,rias ou. seus apparelhos, appre-
hendidoa em consequencia da violação 'de lei,
tao. serão entregues Ao reclamante ou. seu
representante antes de julgamento judicial,
excepto tratando•se de distillaria em relação
á qual tiver saldo • assignadi . obrigação ou
quando tenha uma capacidade registrada de
mais de 4150 galões por dia, ou, • °latão,
quando se prove de modo decisivo existen-
Ma de porcos ou gado vivo, nunca *Menos de
50 ca.beçaS, cuja. alirnent içãO depende da pio-
dirão da distilloada e que sagrariam si -os
seus trabalhos viessem a cessar. 'Em tal hy-
'pálios°, a distillaria será entregue ao reata.
tnante,*ao eriterio dá tribunal, -mediante a
assignatura de tuna obrigação, • com duas
fianças, polo menos; pelo valor total da pro-
priedade • apprehendicla, que será avaliada
por troa peritos nmealos pelo tribunal.,

Obtido o julgamento por perda contra uma
dis ditaria apprehendila par não ter sido as-
signada, a obrigação requeelda, ou por ,vio-
laçao de lei, tratando-se de distillaria tendo
ama capaci lado produtora .. menor . de 150
.zaliões por dia, procad3r-se-ha á destruição
de todos os apparelhas destinados á distilia-
ção, dormido que não possam sor usados de.
.novo ; os materiae,s serão vendidos como nos
casos de perda-de propr•edade.-

'Tratando-se de apprehensã,"0 d 3apparelhos
ste distillaria, agia capacidade' produetora
lar menor de 150 gallõas por dia, por
içãO de lei envolvendo parda, quando sejam

de valor inferior a 500 dali irs e quando for
impossivel removel-us para togar auguro, o
, •ellector os 'Instruirá tanto, porém, quanto
•3eja meessario para impedir quo de novo
.sejam usados.
• A destruição deverá Ser feita era presença

do uma testemunha, 'pelo menos, quamereça
ré, a qual'assignará. com o conectar ou de-
toga lo que n substituir, um auto de destrui-
ção feito sob juea mento, especifican lo as cau-
sas .da perda, da apprehensao e destruição,
o vaiar arta-dinheiro .104 apparelho's e do mnt.

pio não Por destruido, e' dizendo ainda
, q.no, por informações ou factos de que São'
sabotares. não teoria duvida que taos appa-
'rolhas foram, montados sorti s tor sido feito o
rogiátro, que for o, usadas illogalinonte e
,Ine era impratica,vol a -entoação .dos trit!rsinog
pira lugar 'seguro.	 • •

--ltetitro do um atino de tal destruição. o
Propriesasrio podará aulloita • ao latinistra,por
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intermédio do Commissario, o reembolso da
pr)priedade destruida; a menos que 80 prove
que os apparelhos eram usados •de macio il-
legal, será feito um reamboiso não excedente
ao valor dllles, descontada a quantia .repre-
sentada pelo material que não foi destruido;
uru reembolso total será feito quando o pro-
prietario provar que o uso illegal dos appa-
-reinos tinha togar sem o seu . consentimento
oun oonliecimento. •Nu caso de apprehensão
injustas de destruição da prooriedado • em
virtude &À •diiposições precedentes, o iate-
resoido terá, o direito de acção, por damno,
sobre a obrigação* do empregado que effe-
ctuoua destruição.

Nos .eadOS de apprehonsão de. espiritos dia-
- tillados por serein-acisados em lagares que
não .seara distillarias,arnia,zens •autorizados,
luciles de -novelo de reetificia.dorea ou • ven-
alotaras por atacado, ou em transito dos
mesmos, ao reclamante compete provar que
não houve fraude • o mesmo falcoeiro quando

•houver apprehensito de espiritas encontrados
nos lugares acima referidos masque não te-
nham sido remetiidos, ou• .recebidos de ac-
cardo com as. exigencias lega,es. ' 	 :•

A veada de •espiritoa . revertidos ao' Estado
por ordem de tribunais ou em .virtude' de
-sequostro, será Sempre.sujeita ao pagamento
da taxa;• o comprador pagará as • taxas de-
vidas antes de entrar na posse dos artigos
eolnpralos.

ARAIA.ZEM DOMEM EMPECIAM 'PARA. .COGNAO
ne ERUCTA

o Commissario é autorizado a estabelecer
armazens *bmded especiaes para a guarda
de cognac feito desova, não ultrapassando a
10 em cada distrito ; kNEt38 armazene ficarão
sob a guarda de empregadas esPeciaes, no-
meados, transferidos, .e pagos do mesmo medo
por que o são os guardas dos„ armazons do
distillarias. Picarão sob a vigiliecia do • col-,
lactar do districta e doa seus respectivos pro-
prietatios ; serão • conservados fech&dos, sé
podendo ser a.bertusetn presença .do gaarda
ou pessoa por elle designada, como ficou es-
tabelecido para os armazena de distillarias,;
ficarão sujeitos aos regulamentos que o Com-
missario prescrever, oom a approvação do
Ministro,	 .

o distillador de cognac de fructa, ao en-
trog-a'r u relataria mensal das substancias
usadas e dos espiritas que produziu, .pagará
immediata,mentea taxa devida sobre taes
espiritas, sou poderá, uma -vez que tenham
ido eitos arque idos, marcados e estampi-
lhados, como adeante se determina, remo-'
vel-os do lactai da manufactura para'uni
armazena bonded esp3cial t de &acordo caiu
os regulamentos e depois de foitaa decla-
rações, assignadas obrigações e dadas outras
garantias addieionaes que o Commissario
prescrever, com a approvação do Secretario
do Thosouro.

A afiliação das estampilhas indicativa') da
remoção de volumes das .distillarias, para
os armazena bonded especiaea, será feita
antes de retirados das mesmas.

A entrada dos volumes só poderá ter lagar
depois de cfeitas declarações, dadas obri-
gaçõos e outras garantias que „forem, exigi-
das pelos regulamentos. A' obrigaçã'o cape-
enleará. de modo claro que a parto principal
nona nomeada se responsabilizará, •polo -pa-
gamento • das taxas devidas sobro as espi-
ritas, de accordo com* a discriminação con-
sto ato 'da deelaraçãa, e 'mais que . o paga-
mento será effectizado dentro de oito annoa,
'a contar da itatsa da arqueação original,
antes da retirada dos ospiritos,. excepto nos
Casos- adeanto mencionados.,

E' pormittida a remoção de cógnac de uva'
do uru artnazom bo,ided especial para outro,
de onde só pelará, sahir dopula de satiiifeita,
a taxa ou para ser exportado: Quer se trate
ria ronsoo,a ou do exportação, cada volume
tora 'ama uetgapillAa indicativa . do fado.

.	 •	 •	 .
• ,. 0 proprietario que desojar retirar espiri-
tas de armazena donded para a ,esportaçã,o:

, poderá facultativamente, em vez do fornecer:
obrigaçãa requerida para a oxporta,ção, dar

uma outra para o transporto. .com as gara,n •
„tip.s que o conectar entender de amoedo •
pua co regulamentos, especificando a condi-

o ,da entrega a bordo do vapor nella men-
. danado e' mais, que serão cumpridas as pro-
, scripções relativas ao aviso de exportação,'
'declarando a entrega da. obrigação como
:adeante :se determina; em tal eu ), ao . ch t-
,garem ós eapiritbs ao porto de embarque. o
.proprietaido ou exportador dará logo aviso,
ao conectar, declarar:da á intenção d.e exp n r-

;:tai•os, o 'nome do vapor que da cond
eito porto da destino. Detertidnada.pela ar-

' quoador ou inapector a quantidade dos es-
pirites, o prdpefotario. ou exportador ' par á •
com o conectar do porto urna da:Iara:4o do,
e;ptrtação,• attostada por juramonta ou ale-

'F'oerieCerá tainhota mui obrigaçao-•
odin duas .fiançasi, p	 momo, approvatto,

_polo	 compromottendo-se exod.•-
•ta,r

.,polo,
	 yul.. porto 1/eaigriado na d:-'

:,claração e a nã,u desombareal•oa dentro tio
..,,tereitorio da ,União.	 •	 , •,	 •
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A remoção dos espiritas será feita mediante
declaraçõas e seguido .os regulamentos, e, a
menos quu a taxa seja paga ao açtia da re-
tiaada, modiante a assignatura de obrigações

•e conhecimentos que o Commissario pre-
•sorever. • As obrigações :para'a exportação
serão cancellatias pela • apresentação •de
provas ou certificados de desembarque ou.de
parda dos espiritos por causas inevitavels,
°acorridas no mar. As dalposições ante-
riores relativas al peada do. espiritos por
eausas accidentaes são applicayels ás oc-
corridas nos armazena de eognac de fruota.
•• As .dLaposiaões referentes' a • exportação de
espiritas SOM o pagamento da taxa SaQ ap-
•pliçaveis. ao cogna?. de fructa exportado. nos
volumes • originaee que- contiverem nunca

•Menos de 20 galiões . cada um ;• o privilegio
do reembolso é tambem extensivo para quan-
tidadessexportadas que mão sejam inferiores

•a 100 • ga.11ões, sendo. feitas nos barris ori-
ginaes •do distillador, contendo cada um,
pelos menos, -doas . &Res. •

O collector poderá . ordenar o encerra
inento do armazem bonded especial que aaa
afferecer a necessaria ,segurança ou em que
as mercadorias fiquem sujeitas .a pardas, de-
terminando o' transporte dos. espiritas para
outro. local,. em, uni certo . prazo.. As dia.
posições relativas ao tra.nsporte.de espiritas
distillados são applicaaeis no caso.

As taxas. sobro cugnac de fruta removido
do local da manufactura sem que tenham"
sido satisfeitas as disposições legaos serão,
Jogo que o facto for conhecido do .Commis-
liaria, computadas e: enviadas ao colleetor
para que effectue. a caarança. No. caso de

.ngligencia ou recama do pagamento,' pro-
'ceder-se-ha ao saquostro. Esta disposição
isão exclue qaaaquer, outro romedio que a
lei. estabeleça; 	 •	 .	 •

Disposiçao alguma : anterior será interpre-
tada de :modo a estender a- prazo para o pa-
gamerato da ; taxa sobre . cognaade fruta
•alérade Iras annos, oontaidos da data em .que
a quantidade taxavel é determinada pelo
'arqaeador; todo cognac do uva encontrado
em lagar que tão seja : &atinaria Ou arma-
zoai bonded especial a que não • tiver pago a
taxa dentro de ires annos, a cantar -da data
da arqueação original, reverterá ao Estado.

O Commtssatio, com a approvaçã.o 'do Se-
cretario do Thesoliro, fará, os ragula.mentoa
neceasarios, afim• de levar a effeito as dis-

'50sições • antariores, osquaes terão a força

• O cognae. de fructa removido de distillaria
Iara ' ser depositado em armazem bondei
que não o for offeetivamenta dentro do dez
dias depois de retirado ou' dontro do prazo
estipulado na- obrigação dada; para a re-
moção, ou 'quando siais tirado do um arma-
aem para e3r removido para outro ou para
a exportação ou outro fim, som-o' p agacha
menta das dispbabsiaas citadas e de- ace.ortio
com os regulamentos que forem preeeript."
ou do accordo com os termos dá obrigação
fornecida reverterá ao Estado; as pessoas
que: praticaram taes violações.- serão mul-
tadas de •100- a 5.000 dallars o • sujeitas A:

prisão de tres mezes a tres annos.	 -
.	 .
ESTAMPILHAS- .P4114. LICORES IMPORTADOS. ETC.

. To o	 .esp r tos distilladá. •vinhos ou• d 'cgi	 "
cervejas,: linear:a:das 'em.. pipas, Matais ou
volumes aimii;aes, afarão depositados. em

•arrnazahO 6.2n/ '1, 4.113 atida -só podarão eqr
reiriovidosatepois d spaecion o in -.r-
cados por udi arqaaadur .da alfandoga, , qua

•2.01xara sobre cada volume nkua est impilha
indicativa da data o . ama de-a/hes da insaa-

•ação, O $ecretario do Theaotiao eatiatorizad,
a fazer os nac assarias . regulamentos para .a
execqção dosai dispoa •La •	 -

1).?,	 Ata-arria:7. Ple,
10

queridas reverterão ao Estado ; todo bar- I

pliTICZAZ

ril ou caixa com espiritas distilados impor-
tados, -contendo mais, de .5 gallões, para
embarque, venda ou :entrega, mós. locaes de
vendedores por .atacsalo, • terá • afila:Ida uma
estampllha .especial :de . Importação ; • serão
observados os mesmos regulamentos ,que os
Preseriptes para os . espiritos distilladow. na-
cionaesa.. : . • • a •

Esvasiadas as caixas ou . barris •de, Mires
importa.dos,•que lanham sido estampilhados
e maxcadue como -acima •ficou dito, prosa-
deraseaha logo á obliteração das reapeetivas
marcas e estampilhas, ' sob • pena de perda
dos licores. As ,disposições sobre o..mosino
assuei pio relativas aos,espiritos distillados
são applio•aveis: „	 •	 , • •-	 .	 • •

Aquelles que comprarem .ou: • veadprem
barris, ou caixas que tenham contido: licores
distillados importadas e cujas marcas e•ea-
tam'ailhas não estejam deetruidas, ou os que
tenham barris ou caixas com imitações de.
taeamarou •ou estampilhas afim do • usal-as
para o acondicionamento de ospiritos feitos
no pa‘z, perderão os envolucros • e seus con-
toados.	 • .	 , 1.

COGNAd nn vis. ússno 'PARA FORTIFICAÇÃO
• •	 • DE FINS°	 •

• 't •	 .d	 •	 •	 •••	 •..0.pro ap_oa , e. vinhos doces p.uxas; que
for. tapabeln.distillador, autorizado a ,ssparar
espiritas de . vinha do calao de uva .feamma
tada, paYeaá • usar na preParaaão :da tias
vinhas doces,. isento. do pagamento da saia,
a quantidade. de . espiritas dia vinho que for
necessatia para a preservação da sacéharifia
que conteoin, uma voz que observe os a.a.
gulanientos, faça dociarações o obrigações
e preencha as demais formalidades que fa-
rina prescriptas 'polo • Commissario, com .a
approvaaaa da Miniatra.	 •	 '

Oi espiritas do viiiha usados, isentos da
taxa, não excederão a quantidade neces-
aaria para. dar aos vinhos doces urna fama
aleaallea igual a 140/', do volume do taos
vinhos, sob pena de ravbesão dos mesmos ao.	 .Estada. „

fisgar a computação das- taxas dos.
diatillealores 'de caldo de uva fornionaaao, o
.Commissario é autorizado • a dar um credito
pelos espiaitos de vinho usados na fabrica-
çXci do vinhos doeed.	 ,	 .
•Eiairito de vinho 6 o "produoto resultante

da dimanação do caldo de uva fermentado o.
tambem o producto geralmente co-

abocai° por CagnaC -de uva ; Vinha doais
que pôde ser fortificado isento da taxi é só-
ponto o caldo de uva fermentada sem adda'
aão. do stibstancia da espado alguma e con-
aenjp nunca monos de 4 o/a de eacclatrina.. A.
,força,saauliarin.a aeat determinada p ir Prova, •
pelo saccaromotro de Balling, avaparados os
.aspiri. os coaiiclos e restiaiidi o' peso original
ala porção que Se sujeita aprova paia addição•
ale•agua. A ad ação do mosto. puro, condoa-
asado ou ferViao, ou da oasucar de canna ou de
.batorraba puro ou çaystallizado: ou- "aa do
,producto afermentaao . do calda de uva :ao
puro taid 9 . da Mesma, antes • da .1fortilleaçã.,

,daavinhos docas, afim da pai-os de aaaasda
com o p•tdia.o commercial, afia os, exçiuirá
da definição de valhas puras:dUcea. O assacar

'de oanna ou de beterraba usado não excederá
.10.01..do ,peso dos yinhas a. fortificar.. 	 -

O IMO SO espiritus de vinho ou outros, com
• a isenção do pagamento 'da taxa feito de
modo differento do isetabelecido e em desap-.
ouOto com os rogiiiamen,ttis qtiease. prescrea•
veiam, inipçrta aui multa de quantia" &fala.
,á 4auk aobre osospiritos usados.. Na .ina,
.poasibilidaais çle determinar de moio eattctol
.a, quantidade .deeipiritas do vinho usados,
toda o •alcaol. encontrado . nas misturas do.
•vinhos 0:D. excqsso. do . 10 o/., será çonsidarado,
cama de ;ião lilogaL. o caso de addicionaa
•ant., (1 , lçaia ;)	 !II;	 r.ká 111

.	 .•	 .4	 a,: •	 '• • 111

• ..À,./ 	 "I

nelas contido hera considerado como iliagal-

,
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mente" usado. A . força alcoolica doe yinhoè
e :misturas destes com espititps; a. qué se' re-
ferem as disposições desta titulo, é em rala

a	
'.

çaao volume e não poso. '
permittida ao prod,uctor' da :a:111)1OP dõeiW

a retirada doespititos de' vih d Arntuat'-
zoa§ bõaded. .especiposasain . : o Cagementa da
taxa, uma- vez que seja falta, nqs valuta&
originaes e em qúanticiados 'nitrida:menor??
de 80 .gallões. dá, vinho, . das 'dama usarão p
que .for nacessario g. para • a..fartifiaatga(daa
vinhos . docas da. sua :fahacração.' dopais de
apresentadas "doclar,açõesa assignada.s ab.r1-
cações. e .dadas outras garantia:a :pia 'foraili
exigidas.-
'a .0 uso de espiritas. da • ..Vinha,3,Ã,ra 'a..foati-
ficaçã.o da vinhas dados, rata; o paganiétitdda.
taxa,. será. comeaade • e cardpletado'anO laçai
do rpladador emr que ao.uVas são ,axpreniidas
e em .que o caldo. é tirada • e ' férzpontadd;
uso de. taes eipiritos soa& fistailzado
empregado da receitaaqiie apiaseatara aaa

-laturioa relativos á eituintidádo aquaild'adà
dos vinhos fo,•titicadcis, e que 'afilxard soltos
sabre	 raspectivos .Volurnes; da. aOcardo
com. os ;regulamentos que • se preacroya.-

. O Comin.esario regulamentaiii; a a'peca em
aue os alahos , fortificadas rietaaasaujelt03'is
inspecção,- a •da,'. prestação de contap sobre'p
uso dos .espiritos • de : vinho," a ,da r,iáral4ea
nagein ea .a . do pagamenta dà taxa. aibre 'a
porção .de ,Upiritos .que não foi utalizada;ana
fortificação.. : •

t E' permittida a aetiaade de Cepiritos de
'vinho dos armazons espéciaes . para a. 'farta
fiaação de yinhoadestinados, á .axpoataaão,
Isenta ..do pagamento da taxa, a ,porção dos
espiritas usados, do - adcordo com -miragaia-
mentos e depois de feitas., declarações, obri-
gações. conhecimentas e dadas (nitrais Aaratt-
tias que forem prescriptaa. ,As "dl/To:Mia:is
relativas a examatação deospiritoislistilladcia,
sem o pagamento da taxa, 'pão applicaads
á retirada, uso -o exportaç7.aa. , doa aspa
ritos • de -vinho. A fortifiaação de 'Vi-
nhos destinados a . exportação 'ea • será feita'
por- occa.sião da chegada delias ao Oate. de
embarque, tendo lugar ap Ladd dó-vapor 'Oh
.os conduzirá; quando o tranidabate for feita
por terra, o Cominissario prescreverá os roa
gulamentas nous:sido§ 'relativos á .aftixa.ção

aello noa votamos e carros 'que transpor-
tarom toes: espirtos o a fiscalização do trans.
'forte do palito do partida, que será' coas'-

arado como 'sendo 0? local em que: se opéra
a fortificação, ao do destino, afim de garan-
tir si, exportação effeotivaa . •• . • a .

O IISJ do espirites de vinho ,para•aafortifta
cação do vinhos doces. do modo contrario-á&
disposições estabelecidos; ha 3or ia em malta.,
até 2.000 danara e prisão até um.• anuo. 	 -

BNOARRAFAMENTO DE. ESPIRITOS .DISTILLADOS‘
' • DEPOSITADOS EM BOND:	 : • ••

•Espiritos alatinados depositados em 'arnia-
...ZOEIS de distillariaa mija capacidade' produ-
atora. fcir 'de 2Q alqueires de grão/4 pelo 'Má-.
nós, ou nas quaes 0 alqueivas de 'igrãosaião
'cumMuin . i;enit) iisados;paderaa ser removidos
para ylina aterminada paetea armazem,
afiei do. -Sob a inioecaão do. guarda-e : do ar-
qüeadar, Betem engarrafados e acondicloaa-

oumprilas as disposiçõesi rislativas
airada de eapiritos . mediata paga menta' da.
taxa •Ou pata a exportaçao em. bold; -e afila
vzgueas 'estardpilhm do pagamento
taxa .oa	 . etp)rcuçj).O outraá marcas ta-
abana sido affixadás - sobre' osaais'PectiVos'•via
lumes. Para a colayenienaiat do ‘triddeáso,
qualquer auantiao,da de 'espirito& da anesina
qualidade, " differindo samente quanto' a
paria, proluzidos ui mesma distillaala "e
pelo mesmo distillador, • poderão ser- collo-
c•tdas j a tara ai to. am mut 'mesma iaisteanaa
aa • 3i,%1.-1'1'	 Mire-
asa	 Ja Á::	 Iniiititu 4 -alairtie,.•d• de
ditter.entee épocas de distiLlação, addicionar
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•ou tirar substancias ou appliear methodos
ou processos que alterem do qualquer modo
a condie"áo original o o caracter do produ-
elo,. excepto como ficou autorizado; tão-
poudo é permittido que na local do engarra-

- famonto estejam, espiritas que toam do sor
retirados, depois de pagas as taxas, com ou-

' tros destinados a ex portação. Essas diSposi-
gõea, comas reatricçãos o ragulamentações
que forem impostas, serão applicaveis . ao
engarrafamento de cognae de fruta nós ar-
mazena bonded aspemos. •	 .

Toda a garrafa, quando chia, torá an1-•'
xada uma: estampilha gravada, segando

• prescripçães ragulamentarea, em fórina,de
t. ira, que será aflixada do modo , a passar

- pela bocca do gargalo. As garrafas serão
acondicionadas em caixas do sola ou saia

• multiplos, e a somma dos espiritai na será
menor de dous ou maior de cueca 'ganes, em

•cada caixa; serão removidas dos loca,es dai
distillarlas, apenas cholas. Cada caixa terá
Uma estampilha reprasentando e numera de
gallães, que será atfixada antas de ramo-

•Vida dos armazena, do valor de 10 'canta.
•ca(da; uma; essas astampilhas serão debitadai
.e,o colloetor o pagas pelos distilladores ou
prápidetarlos pela Mesma s mima. .
• Será vialvelmento queimado da um lado

da caixa, conhecido como lado . do Governo.
o numero de prova dos• espiritoa nona emi-
tidos, o número da distillaria realstrada, os
Estado o o distrito em que a di4illaria, é

• situada, ó anuo o a época da distillação, In-
specção °ri ainal ou entrada no_armazo n e a
data do. engarrafanaantd; os - m )3:110 1 diz e-
re/ aeaterd a ostampitha collocada no gar-
galo da garrafa .

Não:sorao callooadaa 'Marcas de fabr'ca
em garga.fas .qua não tenham o nome sci. dia-

• O Commissario, com a approvaçã,e do Se-
cretariado' Thin aura. fará ol smanto3 -
relativos ao nulo do reag amar/atento na
parte do • armazena destinada a essa flui, as-
dectarariões, obrigag3ea o rele,;erios qua de-
vem ser dados e d presta) d untas
pelas pessoas encarregadas de taei $32.viO3S,
ao modo o época da inspeeçã,o, t omissa' do
estampilhes e 'Outras:, que entoa ter conve-
nientes. • •

Para a retirada dai matarias em suspen-
são nos liquides, atimad 3 .proceder -se ao on-
garnafamento doa mamai, o distillador po-
derá, em presença .o g tarda oa da ar Laca-
dor, usar tilt:os de puno, feltra ou outras
substancias fimil ares; e. .semp• que for
necessarb, po lora ro latir os espiritas pela
addioão do agua, pura até" 100 Pf da prova.
tratando-53de espiritas para o uso no paia o
nunca menos tio 80 a/., para Os destinados a
exportação: da ace lo. com Os r nulanunto 3

• .qtle ferem Mitos. Não seri parmittida a ro-
' tirada df3 espiritas para co ;arrattanat
no depois:depois: de decorrido o praz) dentrà do
qual o distillador aellettoti a a •quoagão doa
mesmos.	 • •	 •

Os espiritas destinados a experte4ão,'sa-
gundo as disposições acitna,aserao inspoecio-
nados, engarrafadoeSamicalaotadós apagai,-
dos. marcados, rattdadas,aoSsamoilhalos ou

senados no prazo o -ato modo 'por quo for
terminado emem regiiinautrito. O Camuflas trio
-fará os rogulamonfos para o transporto, on-
trada, "inspecção o embarque dos aspititos
destinados á oxponnito. malvas:0as 'rala-
tivas .aos ospiritoa ditillados. armazanadas
em borul, sortioa:•aPtelicavois, tanto quanto
possível, aoteelpikiaaa* engarrafados para a
exportação; x4O-havarás porétn, reembolao.
• • Vcrificada:41,elasinsPacçãa, a. parda de es-

, pirites aa soma ong srrafados, tato é,quando,
se verificar que a quantidade engarrafada ou
encaixotada foametior do que a contida nos
barris ao tempo em que' foram retirados os

•eapiritos para onaárrafamento, a taxa selem
a perda ou deffelencia, será paga antas da
remoção dos eapirltaí dos armazena • o roce-

' •	 - a •
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bida 'pelo collecter qUe sobre cena prestará
contas.

Quando, ao Serem d.e novo insaeccianalos
no porto .de erabaraue. forem achados •vo-
lumes, que • tenham sido abertos, violados,.
com as marcas oa soldo romovidos, ou fal-
tando garrafas, ou quando tenham sido tro-
cadas,. ou 41.vond 1perFs ou differança entro
a quantidade contld s aa, d eaiarala, as taxas
seala pagas da novo. •

•A pessoa que •iraa d estampilhaa que'
.tenham, sido affixtalas ou :.o garrafas qun
tonliakeeontido eipiritos -tem destruir as
oãtánapitfris* noll ss uai:mias, ou que; do
niactO'bontrariea citas dispotiçõos o aos ne-
gada-pentes, remo voe ospiritos distilados.
insp ecionada's o os: srr sfatios,, doe armaz ins
boncjod, ou que aaoalicionar ou engarrafar
espiritas contra ai disPesiçõea 13ga3S, Qa
que durante o testi ;aorta e an leu da capo!.
taçÃo dos meSines abair qualquer' e six I ou
narrara. -o a.qu iam evar, tracar inutilizar
estampilhas, marcas.. ro:tilos ou sollas
xadas, ser.ionulta. a do 101 a LOY) dollars
sajeit, I, a riria	 d ina anilas.. á discriçãa
de tidbunal, e' os esp risos reverterão ao

•
A' pessoa que, -coai in'amoão erati.luloata.

falsificar, alterar ou contrafizer estampilhas
ou • que tiver om s m eder estampilhas
recosas condiçlia.s ou ah atem p ira a fabricação
dai mesmas, ott sane tiver ou vender imi-
tações d ..papel usa lo p •sr 1, o fabrico das
mornas. gora. p s ta a culoabilidade, su-
jeita a urna,m sita at& 1.003 (toldara e pri da •
com trabalhos foroadoa. até eine, armas. "

CAPITULO' V

• 1.1001tiS5 FBaNIE NITA003 • • • •
•

Todo o cervgjairo. alta t• ra3 contaair a Sua
profissão. lardea ra ó c Vitecto? do . diatriato
ts ,T1 que prat sie 1 Ir exare.s. , .0 Riu negecio. -
uma notificação, p et, eserip;o. ttaclarando o
seu nam-,. ue, si- firma ssott carporação, • os.
nomes das passons que a comp53m, oi lo-,
garoa de rosi to ial t, m estiras. dando ao •
mesmo t empo um i daseripçia do local cm •
que a cervaiario, esta situ ila, o os titules
que tiv,er &obra o mei n teu o nana) do pro- •
prietario.	 •
. Ao faz ir a notifloção; assignorá unia obri-.
aço. sujeita á aaprovaatia •ci colltrt

p br quantia. oquivat e do ao .:triplo	 e, taxa
que. na opinião tio .ts ea canaijarin
deve pagar em um nua. na qual 83 compr
mettera a p tgar te las as t eras 5 ibra licoras
fermenta lua, anta i..11, V3 ida oa ram eçã .1o3
moamos para, ~su sta no ou vo ida. excepto
nos . caso saidean te do tern) i nados ; o ([U l. ein
t :dos os Senti tos. cumprirá. Sem fraudo ira
evasã caiu os r 1iiMt. es Jegass.-'NoVa obrt.-
gaçã será ftamaebia- cata qua ;ta) , ciaatea • ou
sempre que for exigidã; 	 •	 •	 ..•

-
A pessoa que °empar o ideal' da cervejaria

come prapria'ario reja coma ',agente ou
superintendente. fera, dia -a dia, tern livro
destinado a . cisa fim, assentam mais rola-
ti v )8 ás quantidade i• de c ervajas pro lu i tas
ao calculo. da, (premida lo produzida, uni
bardS. e a quantillado etre-ativamente von-
dila ou removida para r) consumo 011 venda
em barris' o fracçõai de barril. • Em outro
livro, assentará, • dia a dia, as substancias,
compradas para a pra:lua:Olá dos licoras far:
•menta loa.	 •

Antes do dia 10 de cada moz, o cervejeiro
anrasantará • uni memorial em duplisa,ta.
transeripso dos livrai da quantidade org sda,.
de barris de cervoja, pro luzida e quanti-
dade vendida ou -remoVida para consumo
durante o mez anterior; esse memorial será
attostado porjuramaata feita ante o conectar
ou sou delegado, do aecordo com a formula
legal.	 •5	 ••

Tacs livroiastarão sempre ao alcance da
inspecção ao (.3ollectur ou outro empregada
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da receita, gim deites poderá tirar trans- •
cripçães.
• Para cOmputação t1a tooms, a quantidade
das substancias compradas ou usadas para o
fabriao da cerveja não sara tomada como
base ; h taxa será, ingá s'bre as cervejas ma,-
nufacturadas, vendidas ou reinovoias para o
consumo, de amara° com as diaposiçõos
adeanto mnicionado.s. • •

(is airelitementos fitos nos livroa serão
attoitados por juramento pala pessoa que Os
ator. Tal juramento será eseripto nos livros,
no final das entradas, e certificado polo oca-
progálo que u tatuar.

Sera desta forma
Eu juro. (Ou., afirmo) que a,s.decia-

• r .o3es acima foram faltas, por mim
. que attestam com verdade: de accordo

0JM o que eu $2i e ez.310, a quaei-
ti Lado cena la de tola a cerveja

•.'foraienta,la,• 41, que foi vendida e da
.. removida da . cervejaria de 	

• no condado de.... ', 	  ; e mais, que
- ou não tonho conhasimento .que re-

quisito leal a'guin que dava ser
• tachada nesta dociarnão tonha, .sidu•

omittido.	 .•
proprietario, agente Ou superintendente

fará igualmente, no caso orn que as entradas
nos livras n.o tenham • sido feitas por si
mesmos, o sogainte jueainanta, a,ppenso ao
p..imeiros .

• Eu juro, (ou affitatio) que. de accordo
corri o que eu sei ó mio, as declarações
ante,ceeentas são faltas o conteem tudo •

• qiiantea lei rapar; que são verdadeiras . •
e oXtir tas o que eu hz teci ) o Passivo' -•
afim do que f)SSean cimo trios.

• Por cala barril que não tiver mais do
31 gateias de cerveja manufacturada o von-
dida. armazenada ou ramovida, para con-
sumo ou voada, Morá imo tema taxa aio 2
deliam seja quul. for a qualidade ou nome
quà tenha tal cerveja.

A mesma'. proporção será, observada para
quaatithd is maiores ou f:aeções.	 • .

Na • campntação dai tuia as fracalea do
baaril•sorã canta Ias como meios, tomes,
qaartaS, sextos o oitavas; a feacção monor
do • um oitavo será e en,tocia caibo 1/8;
mala de 1/8' e não ultragas ando 1/6, 1/6;
mais do e não mais cio 1 ''4, 11.1;
mais de 1/4 e não mais de 1/3, 1/3; mais
do uni ta:ço e não inala do 112, 1/2; mais
do 1/2 e nã,a mais do toá . barril, um barril;
mais de t1111 barPit o men ia do 61 gallõas, 2
le ;reis oti uni loyshea f.	 •

A t t.x L %orá pasta sento prepritstarioagonto
ou sureerilit indento da, alatinaria no prazo o
apeei, adeanto designados.

nen do ;trent do 7 1/2 07.. será com.e lido
sabre as vendas do estamo' lhas feitas peites
cotia:toros aos cervejeiros para o paga-
mento das tatua.	 •

A palavra gana, todas as vezes que for
usada em r9lae5..) a licores fermentados,
quer ilizor gallão de vinho, et a medida
liquida.. que contem 231 ollegailas cubi-
ca,:. ,

pronrieta;io. azenus ott atipariattendonto
do cervejaria some evadia ou tanta.. evadir
o pa atni,rmte iii taxa. ou que 'fraii.liiten ta-
inon:e negjgatiCiar ou 10eit sue-se ii fazer
verdadeiras te exa.atas assontamentos OU ro-
la:orlas, ou quci tine assantamentos falsos •
rui livras ou nas declarações. ou que can-
selontementa PerieWir que se façam, • Per

-derá os licores que fabricar, os utansillos e
awaarelhos para a fabrieaçao. será multado

•da . 503 a 103 deitara o 'sujeita a prisão
até ''.um anho.	 1

O que impedir a inspecção • dos livros pa-
gará. 303 danara, Mn cala caso.'
• O Gummi-vario ordenará, o preparo do
eitampilhas,convenientes. donotatido a quan-
tia da t axa, pag taful sabre" hoysheals, bar-.	 •

n

. •
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ris, moias, terços., qUartos. saxtoo e 'oitavos .
de barril, bena como elo licenças„ para os
fins .adeante mancionados,.- e fornecerá as
ineems aos calleetores, que serão obrigadoS
a ter sempre um numero suficiente de
arribas, equivalente ri quantia de dous meses
de sendas, si houver cervejarias ein seus res•:
pectivos districtos. 1	 • • - i•	 . •
• O collector tomará nota do numero' de
ostams•ilhas vendidas o das licenças que oon;
ceder:

As estampilhas para a • denotação. • da pa-
gamento da taxa serão affiXada.s polo fabri-
cante sobro o • oritielo em colo é collocoAo o
espicho, na. parte superiOr da Pipa. barril ou
outro receptaculo que contiver o liquido fer-

, meatado, sendo h:Utilizadas • pala.-atravoo,
,sa,mento do torno ',por • onde o • liquido 'se
escoa, ou pelo , espicho da abertura de alo!,
•ao'esvasiarsse o barril; o eaneellamento das
estampilhas será falso. ao-Seram enleia;
xadas, escrevenio-se ou gravando:ao:. Sobro
as mesmas o nome da posses. firma eu .cos:
poração que manufacturon o PM', 'ou siin-
plesmente a iniciais; e á data do 'caacialla,-

: mento. A affixaçãO s.srá, feita . sobre cada barril
* que for vendido 1311 removido da-cervejaria

• ou armavam. ex:septo • tratand.5-se do ria,
moço com licença, como adean'ih se det as-
mina.Nito podará h a vo:.• m 'às de dons °ciados
em rada barril ou • pipa, um na parte su-
parior e o iro oin um das lados.

A ree,usa ora negligencia no cumpri:monto
destas disposiçIas ou o 113.) do 041.111

• falsas imporsa tona militado O) dotara, o n
•cada caso; e prisão até um ,anao.

O 3evojeira, . carrocei/s.), agente para o
transporto ou a pessoa -que ,vender; remo-
ver, recober ou .0" war, ou de -qualquer

•'modo con•tri'mir para vonda , • rung°,
recebimeutoou comPsa- do, 'licores' ferrou-
todos. contidos em vasilhassom que não. es-
•tiveram afixadas estarnoilli as ou . licenças
(no casi,ds romissiM. ou' que t'verona OS-
tamplthas ou licenças falsas ou usalas será

em 100 Unau e suj sita a prisão.
até um anu,
. O vendedor á retalho ou outra • posio.a quo
retirar licor(); fomentados dos sons 'raspo-
ctivos VOCOptábt11S Sem d:r3;1'llit''•.:.13, 03Mm-
pilhas noites Oleadas, ou do -recoptaculos

• 'que no tenham as noiampilhas • legatio Ou
sque as tenham falsas, morá multad em' 10)
dollars o sujeito a prisão até unÍanno. -
• É' paraúttNio ao rabeie ante do. cerveja a
remoção .ou transporte. do Inc ti da maura-
etura para amuado ou -togares para a ven •
da em bit-mano /ansiai, districsu eollec ;ui. mi
bm outro, elo corveja,. de sua, manneactora
conhecida por.«lagor» -em quantida, los nomes,

• infoilliores a 0 barris em cala vasilha,, ou.
de saio, ou spostor's ou qualquor o itra ., es:
pode de castreja, era quantia% les supsriores
a 50 barris. do, cada voz.; sono a afixação das
estampilhas rospoctivas, modiante uru e 11 -
oença, obtida por solicitação'. a caiu:or. e
*segundo 03 regulamentol que o CorrimMario
proscrevor. A afixação das fletiu:is tosia to •
gar ao serem retirados os volumes cont.cer-
vejas dos klepositos ou, arnsizon proc.ideu-
do-se do mesmo modo que 'para a . taffixasãa
do estampilhas nas 'eo.oroj'
• O conectar da districto erry,4iSe ftiromaé-*
tilados os armazeno ou depesitoS' forniasará
as estampilhas nocessarlas, colhe si a cer-
veja tivesse sido manar a;.Ituraida,,,no, seu pró-
prio districto. A nuança deverá Ser•affixada

• eai todo o :voluino removido ia cancela ta o
destruida.do modo . por, que o Cammissario
prescrever, rpm S nies:nas 'tunas i.upostas
em rolação ás estara:Ultia.s. • . 	 • .

A pessoa que fizer,, vender ou usar- atam -
pilhas ou licenças falsas, „ou cliapas.'para.
fabricação das mesmas erri linitaçao das es-
tuniaillia,s ou licenças legno,..oh •- qua ramo-
ver estam Ilhas de Volumes um licores for-
ment ulos Com a inten,5,o de usai as de novo,
ou que reoeber,comprar,vondorou der estarii-
pilhas servidas; sorá intiltada do 100 * dali ars

• .
a 1.000. e inijelta, a prisão dasolsoneses a lies
31111314.

.O licor forMentalo quo 83 tornar •aziado.on
estragado*, de tuodo . a tlear insorvivel,po,lori.
sor .verdido para • a manuractura ou 're•no$,-•
Vido para 100&03 onda poisam ser . usados,
dessa modo,,som o: atlIxa.gio de . estampilhas
ou licenças, ona. pipas 'ou outras vasilhas
contendo cadasuitta um barril polo Ii10110s,.
sobro as. caiu r eateja anarcatiti; a notarem do;
coneudo... • •
• O cervejeiro pia ven lor • lianas
tadase, rot na. cerval:a:ia mi
que sãoifiabrioados alisara si-e
estampilha; devidas sli'iro -Os re.spec avo; ro-
ceptualos ; .s.ará' (abri ;aj.) • ia tos uma es-
Criptaç9 relativa à, qoantidade variada,
nuatoro o tamanho ti . e a-ris ou vasilhas o
far,1;. iim rel •at	 man i ti, 'attestado por jii-
a'amet110, para soe, Creer 'tala ao callector.

Cervemi e co amará 04 volumes com li-.
'031'3 4 forni ont• ad os,. ao ;11 da . rOalwitiOS o u
vendidos nas Ol?Vej. criar, arMazens os ou •
tros IooaO5, CJIU O SSC !MIMOU o da firma,
comoanitia ou coroe:ação uno 03 fabri-
cou o com o *soeu do togar da, ano.iiitfa-
ctora; qualquer ¡mitra poSsia. • que . não
for o dono or agsnto autoriza,' de t a es vo-
lumos*,que remover as rnaraas' aia apagal-as

será sujeita muita de 5 .) illarespor vo urna
eiuqua a mires trr do tfolt •I oti removida.

O rabeio e ito do. cesveja que s cOmprar
uns formentados feitos pis outro,pardsuip-
peie os S3.13 clióni, p tora. ia •lianto avrai

colloeor, o do aceoiSlo eoin os r.o;rilla,-
ruo dos, forn soer as suas . proprias vasilhas
parar) transaort3t10, tia 03 or ara. AS 03,n9.111-

s pilirts divasid sorãO a fixadas • o canceladas
pelo man ifin'or ant ys •-reatosão, como
aram': ti !ifi • I dito.

Neli ant.s tt.113, lie31.gt 	 p d.> coito tar,
o cervejeiro p doai; ia Lti,r	 ai ta .313,

atarantara t muoraianam ta seja para ou-
IN) editicio no mesmo distris-,o ou o ti °lit.-e

1.1 monto, supro que. na opinião.. tio CO1.•
10;; or,houvar n30..18311410 de repar ar o lo sal
da In anafaturri, ou cita virtude de aceilont
Conto o regada inundação • ou • pie .otitras
eirsarUstanA •ts; •nlio sova obrigai) a' pastar
nov.a taxa pela ma lanes temo irá ia. • .

A Lata s Aro lioor des:nalts ou de 45turib,
nos psriodos do forni mn,asti.&'conhocidas por
wor4» nãi ter.nontado.vonlidts por muco:-

yes:loiro a outro, atina de proluzir .a foe.no.i;
tassiio ou de excitar a do I icoros• velhos ca
saiu força, será paga pato coMpsador;
venda ou tranoforen	 será SOLO. ;8. ás
S'irlog3 so que os rogi ntin., sos , pista s corarem .-

A pesSis, •qua tiv se. 'horas fSemoataloS,
v •,ándilot ou ro novela'; das coveja

oa ioda s's Doma !,101. f sitia, alue tilo
oàtaj am qui tss.:..da:-Vatat rose/Orá tias • [leo-.
yes';'oxeopto,' 4i10̀ 14'31.1,13 remoção' "com lis

'
•of. Vt3)1\40:filtiailsiala d aviltas nas Vo

4,134i 4 d s* voa lidos ou
•rzint4.,'Án •itiitts1: 63rVejari'aPou armaz.m.s Ona
'qitu foram- foi -,os, 0.):13S̀t 'mira a vis basta 'te

qisa o pvi'amontó (ta taxa uai' MVa 'toga!
o tara com:ali:traia como. prova, priora lacie,
do não pagamento d i memias

Qualquer pessoa qala ido soja o proprie. I:a-
rio OU -.40u agstito. q • ie intencionada-lents re-
mover ou inatilizar empilhas ou licenças
afixada cru rola UOS C3a3n..to Cervejas, se:á
S.ljeiSa á M1111,11351410111r.1 pir' c.a ia, -vil imo
em que o facto	 CJ II:110ttl:10 o 'orá °bei:.

•gala a dar um e•compen ação ao 'eompralor
ou proprietario po :or daijsoos soltados- ..,

•'aq•lelle gim retirar licor° do rocepiacolo3
que lat) tenham ib é:vulpina:a-afim do
eng:ar atrai-o:3.On qUe migar:alia-os nos baias
da cervejarias ou -Otarg, 1 . 0111 -que forem
fabricados, ficará ,sajeltOsa meta multa do
500 do :la.r.s e á perda doo 'aapparollias 1131,d03
para o oag arrafaananto.

Esta disposição não "intltdira, • poréin, a
retir..,,da de espiriLis formo lados tios I0121315
das esrvejaria,s, . par meio de canos Ou

•

outros -cOnduc. tos, para 'outro local Mi locaes •
'coita, o fim exclusivo de ensarrafaniento.
Bom Can as ou conduto serão construidos o
operarão do modo po: 'que for preseripto em '
re,zulamónto, com cistesma.s, tanques, vai.
valas e outros apparelhoa e Coro •:selltis,
chadura,s ocaiu tos que. forem exigidos pelos.
mas • no.s. .	 ,-	 •	 •

cA taxa sobrá licores fermentados, roma-
vidos de unta cervejaria para , o locaj„ -do •
singarrafamonto par meio do tubos ou emir:
Oitatos, será pop, na ocea.s.ãO da remoção,
¡pelo caneeltamento e inutli.zação. •pelo cot-
leetor ib diátricto ou sou ,delosado, na pre-
Se4.1 di corveje.ro, do nainero de estam--
pilhal que denotarism-,a, taxa sobro os licores •
forniu ta 104 .as:i.in remuvFios.,
•is: violação dos regulimontoo proseriptOs

cai curnorianowo dessa disposições importa
nas. penas acima o. tabelecidas. .0 1ono,
agente ouiporintSndelite do cervej acta-
local de origarraiamento 'que ramiver ou for*
coanivanto na reMoçrãe do licores. forni
talos. par 'miá do canos ou cánductas, arem
que, a taxa•tenh sidS p aga. • uo a que ;Motor •
defraudar o 41330, pord.sal o; litires que
brisar o toba as vasilhas e :toparei/too:usas
das na'.ni ?miraculo,: das, mesmos. -• .	 •	 -

E' perniittila á expor ,ação .do 1çiras for ; .*
mentalos, iS3i11a di p aganiento da taxa,
iemovidos.das cervojarias ou ar,nazons nas
c mdic1533 OX pelos rezailamentas o me- •
di ante e,.?titieu,lel. delaraçiie ..• obriga Ma o
outras „sara:laia: qu forem liso icriptas.11N.
verá 'o iro vitegio do 81131103.3.Se..

OXPITULO VI
• FUMO RAT'É.

Aplano que majoiticturar fumo , ou i'atié,is
ora qui wilprogar ,outros 'nassa
ctora. seja e irta ido. Moendo, impronsando
mi nora-x .1;144o tu 'ao o ri • bait a ou em folha.
ou !toe inanaftetura,r:parchat men :.° ou que
puzsr.d vonla„para o convi nu, fea;sin natoo,
sobras, recort .4S.: talos • do I' .11 a • oh :aloposi tios

f im residuanta de qui pior premas ai ou
In multi> de ta ui. ou '331$4 •tr ibaUao *ou pre-
paração de trno ou IMÃ Li as do folha,
Isacirti ou sobras;,poneléailtr.;oaOlanlo ou
envolve do, Será coaallorja lã. C31110 manu-
•fact	 ile fru	 ••".•-• ••••••••• fr 	-

•Tamisam. Sera eon.4(iiisivie- come tal ó quo
voador ramo Ora tÁltd: , alquanti•ia,des ** me-
nores de tuna barrica,-calia:oit fa qup
vend u dirsata nohts t3 .i.l.tbrillItrlitie.W:31 OU á
pos que não o sti vero rii re ;is Usa lat- Orno
.voidoloros de rum.> orn folha, -rapé'oo êhl;
ratos ou a possoas que ao-aparem fumo orti
fassloapara ia exoirtaçã.o.-: 'rodo e • fará,'
assim voulido sus/ considerado .corno mana-
•faesurado o sará a soodicitiladá:e propa...ado
em pacote Lota v ilu •b.aj de' accurio com a•S
prosorip05o.s ostabeladdat ,:plantadores
de fumo, -porérn,• qui:Ore:aduem • fui) ora
folha da sal	 1nií,u -4orão conside-
rados	 manid'acl•-fess. As prOvi85.99
tU1140:1•1:3 • r.setrie;i63'%•••'slei•Jqualquité nattireza
aos silantalorosate:fii • na rol:seri:o -a, aroOda,

troe aproentuão
rkon inoondo taxas

da fstmo:o II folhai ska.r
do r4látOri0;.'sobess
sobre as•ostoomaas16.- . adm. .•

.A.nto.o de csaieçar..a manufaetnéia• dó funio
ou rapé. .pu de continuai-a; si já atavia. co-
lunata), q na cantador sel*sjobriga,rio a forno-. •
cor ao collisctor. do districto.- sem' ,podido
pré viu, uma (I as ia ração; •:priaalupl len ta,. • usai-
gnada,:sali juratnorito,-;diAtiwip:41:,19,.gár, e, si
0. 41 cidade, a rua,- _o o nulnellti;riaistasaue a ma-
nufactura far ost.ob'atícidleíaisilsich de ma.'
chinas dss corar e déolhi •>ÉqqaiiWde Moinhos,
di ris.& da moinhos á mão ;erálimutras;iiias
chinas; ,o nonie, espado e .,qutalidade 'do ar-.
tigo manufacturado ou go° . mat.:Propilo a .
nuracnirar ; o si manufacturado . .por si ou
corno •agoote do outro, ou :para ser yondido
ou eritrogue a matrona. ..segundo contracto •
0*;p3Jui,I, qsamie; rositiwia psoceupaçlio da,
P 3°' para quem d' ,a,..tjetié mantifaqturacio

r•,.vaz.,•''sa!Ss. • 	 •	 •• •	 ‘• •
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o fumo manufacturado no 1.ump rnnm, e o nu-
m sró de voNnies, o respectivas libras,do pro-
duzido na local da prensa, cada dia. Antes ou
no dia 10 de cada moz, fornecerá ao colector
Urna transcripcão dos assentamentos dos li-
vros, attestada por juramento, de todas as
compras, vendas e remoções feitas no mez
anterior.

A recusa ou nogligeneia no cumpriffiento
destas disposições importa em multa do 500 a
5.000 dollars o pri ,ão do 6 inezes a 3 annos.

Os vendo Sores de fumo em folha eu de
substancias usadas para a manufactura de
fumo. serão obrigados a dar, mediante pe-
dido de qualquer empregado da receita, uma
fiel e exacta relação, sob juramento, da quan-
tidade e valor de tal fumo ou substancias
vendidas á pessoa designa ia no pedido ; no
caso de recusa ou negligencia ou havendo
motivo para crer-se que tal declaração é in-
correcta ou fraudulenta, o collector proce-
derá ao exame de pesoas, livros e papeis.
do modo estabelecido em relação a fraudes
ou evasões.

O vendedor de fumo em folha fará entra-
das dizei as, em dous livros para esse fino des-
tinados, um dos quaes será fornecido, pelo
Governo, segundo os regulamentos que fo-
rem prescriptos. do numero 'de barricas, cai-
xas e libras do fumo em folha compradn- ou
vendido por si ou era consignação, transfe-
rencia ou de outro modo, de quem foram
comprados ou recebidos, e, si embarcados,
para quem foram destinados o para que
districto ; um desses livros será conservado
no local do negocio e estará ao alcance da
inspecção a qualquer hora, o o outro, no fim
de cada armo. ou no caso de cessação do ne-
gocio, será dado ao collector do districto
para o.uso do Governo.

A neglicencia, ou recusa no cumprimento
desta disposição importa em multa de 100
a 5.000 dollars e prisão até um anuo.

Todo o fauno Manufacturado será acondi-
cionado e prepara'to para a venda ou oda-
sumo, em volumes, da seguinte maneira o
não de outro modo

Rapé era picotes do 1/2, 1, 1 2/3. 2 1/2,
3 1/3, 6, 8 e 16 onças, ou em bexigas ou po-
tes em quantidade não excedente a 20 libras.

Tolo o fumo picado para mascar ou qual-
quer outra qualidado não especialmente de-
terminada em pacotes de 1, 1 2/3, 2 1/2,
3 1/3, 8 e 16 onças ; o fumo fino picado pira
mascar podo ser acondiciona lo ao arbitrio
fabricapte, em caixas do madeira de 10, 20,
4) e60 libras, cada uma.

Todo o ^tabu pa, fumar, fumo pic,Sào,
granulado, sobras, refugo do tabaco para
mas mar, que tiver passado por uma ciranda
de 38 malhas por polegada quadrada, e todo
o refugo do fragmentos, recados e varre-
duras de fumo em pacotes contendo 1, 12/3,
2 1Y2, 3 1/3, e 16 onças, cada um.

Tod ) é scavendish, plugs e fumo enrolado
em caixas de madeira não excedendo 200 li-
bras, cada uma, peso net.

As caixas de madeira terão impressos ou
marcados o corno o ioga), do manufactor, o
numero registrado da manufactura, o peso
bruto, a tara o o peso net de cada urna.
Est as limitações e doscripções não se appli-
cano ao fumo e rapé transportado em bond
para a exportação ou de facto exportado ; o
refugo do fumo cortado, de fragmentos, do
tabaco picado p ara mascar e de varreduras
polerd ser vendido em globo, como ' materia
prima, som o pasamertto da taxa, por um
fa,bricanto directamente a outro, ou para a
exp irtação. Fauno 4cperique* pode ser ve./1—
dido pelo fabricante ou proluetor, em Sorma
de °arrostes, directamente a uru rnanufactor
qualificado, afim de sor picado ou granulado
para o fabrico de cigarros, somo pagarneut)
da faia, observados os regulamentos e rem-
tricções que forem proscriptas. Madeira,
metal, papel ou outras substancias podem
soq usadas soparadatnente ou em combina-
ção para o acondicionamento do fumo, rapé

ou charutos, segundo os regulamentos qUe
forem prescriptos.

Não é permittida a venda de fomo manu-
facturado a não ser acondicionado como aci-
ma ficou dito e estampilhado como adianto
se determina, excepto na venda a retalho
por vendedores a retalho. A violação d'esta
disposição importa em multa do 5o0 a 5.000
doliars e prisão de seis ;nozes a dois annos.

O fabricante de fumo ou rapé será obri-
gado, além do cumprimento dos requisitos
especificados, a imprimir em cada pacote de
fumo que manufacturou ou a afixar um ro-
tulo em que será impresso o nome da manu-
factura, o do districto e o do Estado, e o
seguinte aviso :

Aviso., O fabricante deste fumo cum-
priu com todos os requisitos legaes.
Adverte-se : que fia exposta ás penas
da lei a , pessoa que de novo usar deste
envolucro.

A negligencia na impressão deste aviso ou
a remoção dello, uma vez afixado, importa,
em multa de 50 dollars.

Todo aquelle que comprar ou receber
para a venda fumo manufacturado ou rapé
que-não tenha sido marcado e estampilhado
do accordo com a lei, ficará sujeito a uma.
'multa do 50 dollr-s.Assim tombem o que com-
prar ou receber para a venda fumo ou rapé do
fabrictito que não tenha p tgo a taxa,' ficará -
sujeito a um i multa do 100 dollara e a perda
dos artigos comprados ou recebidos ou gusas
tia equivalente aos mesmos.
• Uma taxa de 12 cents por libra„será,
computada e cobrada sobre fumo ssti r"à.sM,
seja qual for a maneira por qno-for poepg

-rado,' manufacturado, venditio ou removido
para consumo ou veradaOs f tbricantes de cha-
rutos ou cigarrossnanufactura,dos e vendidos
ou removidos para o consumo ou venda pa-
garão as séguintes taxas : 3 dollars e 60 cerits
por milheiro decharutosde qualquer gualdas.
de,feitoS do fauno ou seus substitu tos,cujo peso
exceler do 3 libras: 1 dotar por milheiro de
charutos pesam lo menos de 1 libras ; Molar
50 conts por milheiro -de cigarros posando
mis do 3 libra,s,e 1 danar gri indo não exceder
a 3 libras. Em lograr dos pacotes de 2, 3e 4
onças 'de fumo ou rapé, °Orno antes se de-
terminou, poderá usar outros contendo
1 2/3 de onça, 2 112 onças o 3 1/3 do onça,
respoctivamente, assim como são tombem
pormittidos pacotes com 1 onça de fomo.

O Commissario ordenará o preparo de
conveniontos estampilhas para o pagamento
da taxa sobre furou o rap .as q utes indi-
carão o peso e classe do aotigo; e serão afil-
x idas o canceladas do modo por que for
prescripto ; as estampilhas usadas ern cai-
xas de madeira serão cancella,las aprofun-
dando-se uma parto das mesmas 'dentro da,
madeira por meio de orn carimbo de aço.
Tales esoampilli ;s seroo Torneoidas aos colle-
ctores quo ,as necessitarem, os cumes as ven-
derão somente-aos fabricantes do fumo ou
-rapé que tenham assignalo obrigações, o a
proprietarios o consignotarios do fumo ou
rupO, meliante requisição do empregado da
aafatolege, que tiver sob sua guarla tal fumo
ou rapé ; tombem se, •So vendid as ás pessoas
que, por lei, são encarregal as do anixo-
manto dás mesmas. Cada collector terá sem -

pre uma supprimento de estampilhas egual
quantia'de • tres mons de vendas e será obri-
gado a ter uma escripturação de numero,
quantia e denomin ação dos valores das es-
tampilhas vendid is.
• As' estampilhas requeridas pInt fumo,
rapé ou ci,gartos vendidos em virtude do
sequestro ou par tereni sido abanlonados ou
revertidos ao Estado o vendidos por ordem
do triblinae.:3 ou • de empregados da receita,
èm b'eneficio do Estado, poderão, de accordo
com os rogularriontos, ser usadas pelo cole-
ctor ou por queria éter a venda, sem serem
pagas'. Aos colectores que usarem ou for-

ou a quem deve ser entregue;fará uma obri-
gação, sopita a approvação, por sornam, 'Va-
ria,nd de 2.000 a 20.000 deliam que será fi-
xada polo collector de accordo com o quantum
que o manufactor propõe-se a fabricar, em
que se compromotterá a não attontar, por si
ou em coonivencia com outros, a defraudar
o fisco das taxas sobro as suas manufacturas;
fornecerá verdadeiros e completos relatorios
declarações e inventarios que forem exigi-
dos por lei • todas as vezes que a auginentar
o numero de ana,chinas ou apparolhos usados
dará participação ao coltector ; estampi-
lhará, de accordo com a lei, todo o fumo ou
rapé que manufacturar, antes da remoção
do togar da nanufactura ; que, consciente-
mente, não vendará,. comprará, mostrará
bu receberá, para vender, fumo algum que
não tenha sido estampilhado; e que cumprirá
com todos os requisitos lega.es. Garantias
addicionaes poderão ser exigidas.

Sobre a quantia arbitrada pelo collector
para a obrigação haverá appollo para o
Commissario.

O manufactor obterá do colleotor do dis-
tricto um certificado especificando a quali-
dade o o numero das ma,china,s usadas, que
será collocado em legar visivel da manufaS
ctura.

A negligencia ou recusa na obtenção desse
certificado ou a não collocação do mesmo era
parte visivel, importa em multa de 100
a 500 dollars.

A -pessoa que manufacturar fumo ou rapé,
de qualquer qualidade, sem ter antes assi-
gnado a obrigação requerida será multada
do 1.000 a 500 dollars o sujeita a prisão,
de 1 a 5 annos.

O ma,nufactor de fumo ou rapé será obri-
gado a ter na parte externa do local em quo
o corno-lei-cie é exercido,' de inc lo a ser dis-
tinctamonto visivel, um letreiro, com cara-
cteres -do tamanho de 3 pule radas do alto,
cada um, pintados a °leo ou dourados, cont
o sou nome e o do seu negocio. A" infracção
desta disposição importa em multa de 100 a
500 dolla,rs.
• O collector terá um assontarrionto -, feito
em um ou mais livros', poro, C.330 fim desti-
nados, sempre ao alcance de qualquer em-
pregado da receita interna, dos nomes e re-
sidoncias dós manufactores de fumo ou rapé
do soo districto, dos legares dos negócios o
do numero da manufactura. Será inclubla
na oscripturação, no espaço dostinado a casa
manufactor, uma cópia do inventario e um
resumo dos relatorios mensoos que este é
obrigado a apresentar. O collector numerará
.todas as manufactura .; de fumo ou rapé do
sou disticto, não podendo alterar ta,es nu-
meros senão com 'motivo satisfactorio e com
a approvação do Coininissario.

O . manufactor apresentará ao collector uru
inventario fiel, na fôrma por que for pre-
scripto, attéstado por juramento, da quanti-
dado de cada qualidade de fumo, rapais, talos
do folhas, fragmentos, pontas, sobras, esta-
nhos, -alcaçuz, assacar, gornma o outras sub-
átancias que tiver ou possuir no dia 1 de
janeiro do cada armo, ou ao tempo em que
„encetar ou concluir o negocio, si antes ou
depois de 1 de janeiro ; declarará ainda que
.porção de toes artigos são de sua ma.nufa-
' Atura e que porção foi comprada. O cole-
etor fará pessoalmente um exame' do stock
safira do certificar-se da exactidão do Invest"-
tarjo, o atestará a veracidade do mesmo
por juramento appenso ao inventai°.

O .rnanufaxtor será obrigado a ter um ou
mais livros, cujos fôrmas serão prescriptas,
para' a escripturação detalhada , dos artigos
que comprar, da quantidade de fumo, rapS o
demais substancias acima mencionadas ou
outras, seja qual for a qualidade, manufa-
cturadas, vendidas, consumidas ou removi-
das para consumo nu venda, o z removidas do
legar da manufactura ema bond, e para que
districto foram transportadas ; assim tom-
bem assentará a quantidade ern.libras de todo



. Intitet Torga-Seira 19 :MAZZO OPPICULL

-

Ag0510 ••• 1902
	 •

neeerem ta,es estampilhas ou que apresen-
tarem vales s atisfactorios, será abonado um
credito ao prostar suas contas com o de-
partamento do Thesouro. 	 •

No caso em que a venda do *fumo ou rapé
abandonado, condemnado nu revertido não
alcançar preço igual ao da taxa devida e pa-
gavel, tios artigos não' serão vendidos sara
consumo no pais ; mediante autorização do
Commissario, poderão ser destriddos polo
empregado encarregado da venda, de mear-
do com os regulamentos que forem pres,
scriptos.

xada, será multada, em cada infracção, de
1.000 a 5.000 dollars e sujeita a prisão de
seis meses a dons aflitos. 	 . .
•„A adixação de estampilhas falsas, frauda-

lentas, espurias, contrafeitas ou cflie já te-
nham sido usadas, importa, em multa de
1,000 a 5.000 dolia,rs e prisão. de dons a cinco
annos.	 .
• As estampilhas da caixas: SUCOS, vasilhas

autros envolucros de fumo ou rapé serão
destruidaspelas pessoas em mijas mãos vie-
rein'a chagar, ao serem taco envolucros es-
vasiados. A pessoa que dolosamente negli-
genciar ou recusar-se a faiar essa' destrui-
ção será Multada • em 50 dollars e sujeita a pri-
são 'de dez dias a. seis meses. Os que vende-
'rosa, derem, comprarem, ou acceitarem cai-
xas ou envolucros com as estampilhas . 1e-
gaes ou estampilhas. deites tiradas serão muls
lados em 100 dollars e sujoitos a prisão de
vasto diais; a um ano. O fabricante que encher
taxas envolueros esvaaiados ou que os tiver
em .sua posse ou'que afixar estampilhas usa-
das ou vender envolueros com estampilhas
fraudulentas ou falsas ouusadas, ou que
vender artigos de taco entrolueros, sabendo
serem' as estampilhas falsas, será multado
de .100 a 500 dolla,rs e sujeito a prisão de um
a tresannos.

Todo o fumo ou rapé (charutos excluídos)
importado pagará: além dos direitos,. as ta-
xas Impostas aos .productos similares ma,nts.
facturados no paaz, e terá a mesma estam-
pilha afixada. Essas estampilhas ssrão
coitadas' pelo proprietario . ou importador dos
artigos, emquanto sob a guarda do empre-
gado da alfandaga.

O ' acondicionamento far-se-ha do • modo
preseripto para os productos. do . paiz, antes
da afixação *das estampilhas ; . o proprieta-
rio. ou importador' fica sujeito às' penas im-
postas aos fabricantes incham:s. Sendo no-
cessaria 'a remoção dos artigos importados
para outras lugares 'que não sejam armazens
publicas do' Estados afim de proceler-se ao
empacotamento:, afixação e cancelamento
das estampilhas, o conectar da alfandega do
parto de eátrala • designará uni Lana:taioca.
bonda para o qual serão eonluzidos, sob a
vigilancia do omprogada que for designado.
O empregado da alrandega que consentir nal
passagem de artigos em relação aos quaes
estas formalidades não tenham sido *preen-
chidas paga,r1 uma multa de 1.000 a 5.000
deliam e ficará sujeito a prisão de seis meses
a ires anua. • • •

Recortes, fragmentos, pontas de faina im-
portalaS em glabo, pagos os direitos, po tem
ser retirados e transfiseidos: como mataria
primas' direistainente, 'para a manufactura,
sem o pagameato da taxa, obsorvadas as dia-
posições regulamentares. • 	 • .-

Os vendedores ambulantes de 'Amo, antes
de começarem o seu cominorelo, fornecerão
*ao colectar do • districto • anal declaração
mencionandó o lagar do suas . residenclas e,
si em uma cidade, o . número • da casa e o
nome da rua e O nome do Estado ou' Estados
por onde tencionam viajar; dirão lambem si
se propõem a vender (unto detuas manara-
atesas ou das de outros' e, no ultimo
caso, . para quem vendem. Ass.gna-
rão uma obrigação por 500 do/lars, su-
jeita aapprovaçáo do conectais , em que - se
compromectbrão a não defraudar o Estado
das taxas devidas e a . não vendes ar-
tigos que não forem acondicionadas do modo
prescripto por lei; ou, que não forem _mar-
cados e estampilhados genuinamente ou que
não tiverem os avisos requeridos.	 .
.0 vendedor ambulante, que exercer a sua

profissão em vehieulo, afixará em lagar 'vi-
sível da Mesmo um -loureiro, pintado a °leo
ou dourado, com o seu nome, nagocio * e o
nome do districto colectar.
• O vendedor ambulante obterá do colectar

do distrióto um eertificado,do qual constarão
o sou nume, residencia e a assignatura da .
obrigação,: que será apresentado sempre

O affixansento * de estampilhas sobre fumo
ou rapé manufacturado, no todo ou em
parte, por codarnissã.o ou em 'sociedade, ou
quando a mataria prima de que •taes artigos

•são ou devem ser feitos é fornecida por
uma pessoa e manufacturada por outra, ou
quando essa, mesma mataria prima e ven-
dida ou fornecida por uma passa°, mediante
contracto ~outra, seguindo o qual o artigo
manufacturado deve ser recebido em paga.,
mento della, ou de parte deita, será feito pelo
fabricante ou manufaetor

'
 • antes ,do artigo

sair do local em que 6 fabricados No caso
• • do fraudo,- por parte de qualquer das pessoas

•em relação á, manufactura desses artigos. ou.
• de conluio CM intenção fraudulenta, a ma-

taria prima e os artigos manufacturados ro
verterh,o ao Estado • cada uma das *partes
será multada de 10d a 5.000 dollars e sujeita
a prisão de seis meses a troa annos. .

'rodas as vozes que o fabricante' do fumo,
rapé ou charutos vender ou remover 'ou re-
inc"°s taara a venda ou consumo, fumo, rapéeharussassujeitos ao pagamento da taxa
som ter imano estampilhas necessarlas, o.
Commissario fará, neutro de doas annos, a
cansar da data da Vendisoar remoção de talai
artigos, a computação da taxa devida cujo
pagamento foi omittido, afim de ser enviada
ao colectar para que offectue a cobrança.*
À taxa assim computada será a mais 'das'
penas impostas por lei por tal venda ou• s re-
moção. .A computação não será feita *sem
ser ouvido o 'interessado e, de accordo dom
as razões que . apresentar, terá, lagar ou
não.	 •

O fabricante que remover fumo ou rapé
de modo contrario á lei, que veador sem a
;Oração das estampilhas ou sem ter pago a
taxa espeCial ou assignado a obrigação re-
querida, ou que fizer .falsas o fraudulentas
entradas de manufacturas ou vendas de fumo
ou rapé ou do compras ou vendas do fumo
em folha, 'talos em folha ou outras mata-
rias primas, tu que afiliar estampilhas fal-
sas, fraudulentas, contrafeitas ou' em imita-, çãO ou usadas, além de ficar sujeitos ás penas
preseriptas, perderá toda a mataria prima;
manufacturada ou não; o fumo ou rapé .0
todas as ma,chinas e utensilios encontrados
em sua, posso na nianulactura, ou outro

_local.	 •
A falta das e Aampilhas devidas chispa-

cotes de fumo manufacturado ou rapé ser-
virá de aviso que a taxa não • foi paga e será
prova, prima facie, do não pagamento da

, mesma. Todo o fumo ou rapé nestas condi-
ções revertorá ao Estado. • . 	 -

A pessoa que remover filmo sou rapé de
inantafaotura ou local em que for fabricado
som que tonha sido acondicionado do modo
requerida por lei, ou sem a afiliação das es-

•tampilhas ou. não estando elas °amoitadas
•ou sem as estampilhas do exportação, no
caso do sarem, destinados á exportação, ou
que usar; vender ou offerecer á venda, ou

. tiver mal sua poss.), excepto namanufactura
ou durante o trajecto em bond ou com li-
cença do collector, da manufhetura, ou ar-
mazem para o navio cm que deve ser feita
'4 exportação, fumo manufacturado ou rapé
que não tiver ás estampilhas anisadas e.de-
vidame.nte cancella.fas, ou que vender para
Consumo ao pais ou para a exportação fumo
manuiacturado ou rapé sobre o qual ~em .
a estampilha de exportação tenha sido	 .

• que exigido por empregados da receita.
A recusa na apresentação desse certificado
importa na apprehensão das mercadorias,
vehiculos, cavalos ou mulas, e consequente
perda 'dos mesmos si, dentro de dez dias,
depois de avisado pessoalmente ou pelos jor-
naes, *não apresentar razões que justifiquem
a não reversão ao Estado.. . 	 •

Na falta de apresentação do sairias ou não
sondo alias satisfatórias,a reversão terá lagar,
de 'aecordo 'com as prescripções estabeleci-
das. Qualquer empregado dá receita' poderá
pedir e inspeccionar- o certificado do vende-:,
dor ambulante, a,recusa na exhibiç'ão do
mesmo importando em Multa de' 500 (Miara
e prisão até um afino. ' 	 •

O vendedor ambulante ou a pessoa que for
encontrada vendendo fumo, rapé ou charu-
tos, sem ter assignado . a obrigação • ou que
não senha o certificado, ou que vender ar-
tigos 'acondicionados de 'modo contrario á
lei, ou que tenha em seu poder estampilhas
usadas ou envolucros de fumo, rapé. ou
do charutos,em que • as estampilhas não
tenham sido destruídas, ou, que deixar
de ter no seu vehiculo o lettretro-exigido,
sei-á" multado da 100 a 500 dollars e su-
jeito á prisão da 6 meses a 1 anuo. eu a
ambas as causas. á discrição do tribunal.
O colectar • ou 'delegado que enbontrar
'vendedores ambu'antes nas condições . acima
mencionadas apprehendert o volitado, ca-
valias ou mulas, mercadorias:- prooadendo
em relação á apprehensão óomo acima. ficou,
dito,	 •	 •	 •	 .	 .

Fumo, rapé ou charutos manufacturados,
para a exportação immediata, 'depois de
Inspeccionados e mareados, poderão ser're-
movidoe da manufactura em* bond, sem afil-
iação das estampilhas do pagamento da taxa:
Esta remoção será 'feita d.e aceordo com
és regulamentos, 'depois 'de dadas declara-
¡ sósia, assignadas : obrigações, conhecimentos
o outras garantias addicionaes que o Commis- •
sacio prescrever: Sobris cada, volume será
afiliada, antes da remoção, uma estampilha
denotando que o volume se destina á expor:
fação immedieta. EstasestampilhasSerãa for-
necidas aos colloctores como nos demais casos.
Cumpridos os requisitos acima menciona-
dos, o colectar dará uma licença pa sa a.
remoção, minuciosamente descrevendo o
fumo, rapé ou charutos' que devem ser em-
barcados, o numero e qualidade dos volu-
mes, o numero de libras, as marcas, o Esta-
do e o districto conectar de Onde se Tio em-
barcados, o numero da manufactura, o liame
do mann/lidar, o porto em que serão
exportados o o Murado que deverão
seguir até o ponto : de embarque. Me-
diants apresentação ao collector do um
relataria eircumstanciado do inspaettir . da
alfandega do porto em. que a 'mercadoria
d‘ive embarcar, declaranlo que os artigos
removidos da manufactura, ons bolsa 13 des.
criptos na licença do colectar taram rece-
bidos pelo dito inspector e devidamente em-
barcados a bordo do navio, cujo nome citará,
e que a mercadoria foi entrada no manifesto
do mesmo navio para o exterior,que o 'navio
e carga foram devidamente despachados do
porto, e medianto o pagamento da taxa ou
deficiéncia, si' houver, as obrigações que
tiverem sido dadas serão concelladas.. Quan-
do a mercadoria for exportada para pais
adjacente, as obrigações só serão canceladas
depois da apre:entação das provas que o com-
missario determinar.,

A pessoa que desembarcar dentro da ju-
risdicção do paia, mercadorias embarcadas
para a exportação, sem tal-as feito entrar
pela alfandega e pago os respectivos direitos
e taxa interna, ou que receber mercadorias
nessas condições, será multada, provada a
delinquencia, até 5.0s0 dollars o sujeita á,
prisão até 3 sonos, revertendo ao Estado .
as mercadorias desembarcadas.
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O fabricante que desejar retirar os seaS facturar charutos para serem yen lidos ou
produoto3 da manufactura para serem expor- entregues a outrem. o nome, residencia, no-
tados, poderá, em voz de assignar a obri- godo e oceu

manufacturados  ou a quem devem ser en-'
tragues ; assignará uma obrigação; de con-
formidade com as disposições adiante men-
cionadas, por somma qiie será fixada
pelo conectar, nunca menor, parám, de 100
dollars, a . qual poderá ser aUgnientada cada
vez que o collsctor entender, observados os:
regulamentos prescriptos. Nessa obrigação
comprometter-se-á a não defraudar o -estado
das taras sobre os productos que .manufa-
cturaa, .e á entregar correctaanente os rala-
tortos que lhe forem pedidos ; a dar partici-
pação immediata, ao nollector • sempre •ue
~montar o nume ao de c garreiros ao seu
emprego; a estampilhar, de . accordo com a
lei, todos os charutos manufacturados, antes
de 'serena offerecidos á venda e antes de re-
movidos . do local da manufactura; a,' can-
scientemante,, não vender, comprar ou expor
à venda ou receber para a venda, charutos
qne não tenham sido estampilhados. e que
cumprirá, com todos os requ silos da lei
cor relsodá,"o á manufactur I de charutos.
0 . manufactor obterá do collector um certi-
fie do declarando o numero de eiga.rreiroa
menciona Los na obrig ação, o 'qual' será col-
loCado em legar visivel da fabrica. Será
malta lo era 100 ilolla.rs o manufactor que
não tenha • aflixado em logar viaivel o alie-
dido certificado.
•A pessoa . que manufacturar charutos de

qualquer qualidade, som ter asaignado a
obrigação reepierid	 será multada de
100 a 5.000 dollars o enjeita á prisão de
troa mozes a cineeannos. •	 .
,A palavra—charuto -usada nestas dispo-

sições abrange cigarros e Charutos.	 .
• Todo o manufactor da charutos serLobri-
gado a ter, na p irte exterior do edificio que

• ocoupar, ulo lettreiro, em caracteres de tres
pallega .as de alto, com o seu nome p a
d oSignação do negocio. A ' n. egligencia no
cumprimento da disposição, -importa em
multa de 100* a 500 dollars.

O collecter terá um* livro, especialmente
para ssoie fim, em que registrará o nome e
a roa/tencii. de todos os' fabricantes de dia-
rotos do 'seu ,districto, o local das fabricas e
seus respectivos numeres; no Mesmo livro,
registrará um resurno . do inventario mensal
que 'os fabricantes são obrigados a apre-
sentar. O collector numerará . todas as fa-
bricas do distrieto consecutivamente, nu-.
meração. que, uma voz feita, não poderá ser
alterada.

O manufactor f Srits e apresentará ao cel.
'odor do districto um inventario, na fórma,
por que foi ragulamentado, da quantidade
de fumo em filha .charutos, talos de folha,
fragmentos,- pontas e restos de fumo, do
numero de caixas de charutos e c ipacidade•
das mesmas que tiverem eRla posae no dia 1
de janeiro do rada anno. ou ao sompoom que
começar ou concluir o seu negocio, si aates
ou depois. de 1 de janeiro; dada oirá qua
porção e qualidade de tatos artigos são da
sua manufactura e quaes os comprados de
outrem. attestando o inventario por jura-
mento, a alie appenso. Ocollector exami-
nará poSoalmento o stock do manufactor
afim de certificar-se da exactidão do in-
ventario; no caso *de o achar conforme, as-
signará . o inventario, sob juramento. O ma-
oufactor fará ainda, em livro, mija fôrma
será. designada, um assentamento dos arti-
gos acima ditos, que forem comprados, da,
quantidade de fumo em folha, . charutos, • ta-•
los de folha, ou caixas de charutos, do qual-
quer aspecto, manufacturados, vendidos,con-
sumi tos ou removidos para o consumo ou
venda ouremavidos do local da manufa-
ctura; no dia 10 do cada onez ou antes,
fará um resumi desse assentamento, sob ju-
ramonto, para ser entraguo ao collector

• distrieto, sobre' todas as compras, vendas ou
remoeAes feitas no Mez anterior	 rema

açao da pessoa ara quem sao

.	 .	 •

gaça.o para a exportação, assignar uma para
o transporte, com fianças satisfactorias o
segundo os regulamentos, em que se com-
prometterá a entregar os productos a bordo,

, n6 porto do exportação designado; em tal
caso, ao chegar a 'mercadoria ao parto, o
exportador ou propriotario notificará o.facto
ao colloctor, declarando a intenção de expor-
tar,o nome do . vapor que deve conduzir a
mercadoria e o do porto ao qual é destinada.
Depois do verificada p	 Inspector, a' qual/-

,dado o quantidade . do fumo, em:heril . uma
formula para a exportação, attestada por
afficlavit ; dará tombem; uma obrigação, com.
duas fianças peto menos, corapromottendo-
se a exportar o fumo de acco.nto com a es-
pacificação, da formula de exporiaição, para

jo op to designado ou outro, fóra da urisdi-
nacional..Eintarcada 'a mercadoria e

depois de'. molde idas ,as formalidades le-
gaes pelo exportador ou proprietario, o co!-
lector do porto transmiltirá ao do distrioto
um certificado de embarque e uni relatorio
d etalhado do inspector ; o relatoeio especi-
ficará a-quantidade e descreverá o fumo e
as respectivas marca. R •cebieos o certificado
e o relatorio e feito e pagamento' da . taxa
sobre a deliciando.,	 houver; o colieetor
mediará a ob4gação de ti-oporte..	 .

As obrigações para a exportação serão can•
colhidas mediante apresentação de provas e
'certificados do desembarque da .mercadoria
do porto do destino designado no conheci-
mento ou em outro, fóra da jurisdicção na-
cional, ou que, depois do embarcadas, as
mercadorias perderem-se por causas acci;-
don lues.

Cumpridos os regulamentos e outras for-
malidadas requeridas, é permiitida a re-
moção para a exportação, sem o pagamento
da taxa, de fumo manufacturado, rapé ou
charutos.

O fumo que tiver sido' exportado .sem o
pagamento da taxa e que. for importado
postoriormente ficará sob a guarda do col-
lector. alfandega. até que as çotampilhas
da taxa sej...ra devidanionte anulas.

Será concedido um reembolso sobre fumo
exportado nas condições legues pela quantia
representada pelas estampilhas afilicadaa ; a
prova de que as estampilhas estav m devi-
damente afiliadas e da subsequente expor-
tação .da .mercadoria, será averiguada de
ae,cordo com os regulamentos, que forem
prescriptos.

Reclamação alguma para reembolso será
attondida sinão modiante a apresentação de
sufficiontes provas do despacho da merca-
dor .a ode que as estampilhas Libro os vo-
lumes exportados acham-se totalmente obli-
teradas lintes .do dito despacho., e medirmos
a assigna lura cl uma, obrigação, COM sufil-
cientes danças, approvadas pelo colleotor
porto, por somma penal dupla da quantia
da taxa sobre a qual a . reclamação &feita,
compromettendo-se .o reclamante a conse-
guir, dentro de espaço do tampe razoavel,
provas satisfactorias do desembarque da
.mercadoria porto estrangeiro ou da
perda da mesma no mar.

Os: que fraudulentamente reclamarem
reembolso perderão qaantia tri pla da que
reclamam ou a somina do 500 dollars,
a o arbitrio do secretario do Thesouro, a qual
será cobrada como nos casos da reversão.

CHARUTOS

O manufactor do charutos, antas de come-
çar a exercer a sua profissao, fornecerá ao
collector do &Adoto, seno pedido previo,
uma declara,,•ão em dutplicatasob juramento.
dizendo o logar.' e si eia Cidade, o nomb
rua o numero da casa em que a manufa-
ctura deve ser estabelecida ; quando manias s

ou negligencia,. no cumprimento destas dis-
posições ,importa. em multa de' 50f) a 5.000
dollars e prisão de sela mezes a tras annos.

Todo o negociante de fumo em' folha ou
de substancias usadas para o fabrico do cha-
rutos, será obrigado a fornecer, .mediante
solicitação de qualquer empregado da re-
ceita • interna,. unia doclaraçáo, assignada,
sob juramento..; da quantidade e • valor de.
todo o fumo em folha ou,outras substancias
que forem entregues ou vendidas á, pessoa
designada no. pedido;'. 'recusando-se :1 cum-
prir esta 'deter:Mn %ção ou sendo falsa ou
incorrecta a declaração fornecida, o cone:-
ator fará- um exame da pessoa, ,livro o pa-
peis, do modo estabelecido neste titulo ora

	

relação a fraudes e evasões. 	 • •	 . "
. Os charutos serão acondicionados em cai-
xás que não tenham -sido .antes usadas,* con-
-tendo, respectivaraente. .25, .50,- 100,. 200,
.251 ou 500 charutos, -cada, uma. E' permit-
tile° acondicionamento da caixas de arnos-
tras com 12 charutos: A pessoa que vender
ou &remoer ii. venda,, entregar ou offereeer
a entrega charutos . que não sejam acondi-.
cionados do modo por que ficou dito,, o ou
que marcar as caixas fraudulentamente ou
afiliar estampilhas denotando quaatia me-
nor do que a taxava', Eserá,, multada até .
1.000 • dollars e sujeita a prisão ' ate dons
anuns. -
s Esta disposição não será. interpretada do •

modcra impedir a venda a retalho por nego-
ciantes retalhistas que tenham -pago a re-
spectiva taxa especial, do charutos de caixas
marcadas e estampilhadas de -as:mordo com
a lei. .

Cigarros, quer manufacturados quer ven-
didos ou removidos para o consumo ou uso,
deverão ser. acondicionados em pacotes ou
caixas de 10, 20, 50 ou 100,- afiliando-se so-
bre cada picote-ou caixa uma estampilha de-
notando a taxa paga, ,que será ,cancellada
antes da venda ou remoção, segundo os re-
gulamentos que se • sprescrevorem. Prece- •
der-se-ha do mesmo modo 'em relação aos
qigarros importados, as estampilhas devendo
sor afixadas antes da remoção da mercadoria
da alfandega.	 •

O fabricante de charutos afiliará de modo
segará, por meio do gomma, em cada caixa.**
de charutos que manufacturar ou que for •
nufacturadaPara si, um distico, em que será.
impresso, além lio 'numero da manufactura,
ultimato e Estado em que for* situada a fa- •
brica, o seguinta aviso:

(0 fabricante destes charutos cumpriu com
Os requisitos legam.

E' expressamente prohibido, sob as penas
da lei, o uso desta caixa para* acondiciona-
mento de charutos, o uso da estampilha
nella afiliada ou a remoção do conteudo sem
destruir a estampilha. » .
• A negligencia na afiliação do' distico ou a
sua remoção importa em multa do 50 dot-
ara

Sobre charutos e cigarros 'que tenham
sido manufacturados . e vendidos ou remo-
vidos para 'consumo ou venda, serão compu-
tadas e cobradas as seguintes taxas, pagaveis

	

pulo. fabricante : =	 è.
3.60 dollars por milheiro do charutos, de

qualquer qualidade,. falto do fumo ou seus
substitutas, que posar mais de tres s libras ;

1, deitar por milheiro ,que não pesar mais
do Ires libras ;
.• 3:60 dollars por milheiro de cigarros, fei-
tos do fumo ou Seus substitutos, que • pesar •
mais da, tras libras ;

1.50 &Alara por milheiro que, não, pesar
	mais do,,tres libras.	 •	 '

•'• Todo o rolo do fumo envolvido em fumo
ou seus substitutos será considerado como
sondo charuto ; todo o rolo.de Punha envol-
vido em papel nu substancia que não soja.
fumo, será considerado corno cigarro.

O Cominissario,' com a approvação 'do Se-
cretario do Thesouro, proverá as necessarias
chapas e estampilhas adhesivas , para cila-
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idos cujo Milheiro não posar m'iJ da stre9
taras. late* estampilhas serão* 'da denomi-
iação de 10; .20,50 a .100 ; .03 regulamentos
iara o acon acionamento e remoção para a
renda de cigarros e para n afiliação e can-
adiamento das estampilhas serão applicaveis
Los charutos cujo milheiro não pesar mais- de
Ires libras. 	 • •	 •

Nos pacotes; caixas ou envolueros de fumo,
fumo para mascar ou cigarros, não será per- •
mittida, a inclusão, seja por ligação ou con-
nexão, de artigos ou coimas que hão sejam 0.3'
disticos, as estampilhas da taxa e o fumo
que deverão conter; tão pouco serão afilia-
dos, 'marcados, easriptos ou. Impressos .em
tales caixas ou enaolacros dizeres contendo
promessas ou offertas de dadivas, presentes,,
premios, pagamentos ou recompensas.. .

O Commissario preparará cattampilhaa can-
venientes parao pagamento data= sobrecha-
rutos. Essas estampilhas serão 'fornecidas
aos collectorça que, nu caso da, eXistencia de
fábricas nos seus districtos, terão sempre
um supprimento igual á quantia de dous
masca de vendas; as estampilhas' serão :acu-
didas sói:nona) aos'nianufactores de charutos
dos seus districtos que tiverem assignado
obrig açaes .-o -pago. as -taxas.' espeeiaes, de
.aceordo com a lei, • aos importadores para
que as . (alcem, emquanto a mercadoria
se acha. sob a 'guarda • dos empregados * da
alfandega. e as pessoas encarregadas por lei
da afiliação das mesmas. O collector terá
uma escripturaçã,o relativa -ao numero,.
quantia o denominação dos valores* das esa
tampilhas que vender a' cada fabricante ou
as pessoas ACIMA niencionadas.

O Commiasario prescreverá' os necessarios
regulamentos relativos á inspecção e á col-
leda das taxas. : •	 •	 .

Os charutos que forem removidos das ma-
nufacturas ou bens em que são feitos sem
estarem acondicionados do modo pre-
seripto por lei ou cujos. envolucros ou caixas
não tenham sido mareados, estampados, im-
pressos ou queimados com o numero de cha-
rutos que conteem, com o nome do districto
'e o do Estado ouláem a afilzaçã.o e °amena-
monto da estampilha dá taxa, ou quando fo-
rem removidos ou offerecidus . á venda sem
estarem devidamente acondicionados em
caixas estampilhadas, reaerteratai. ao Estado.
A infracção da disposição imposta em multa
de 100 a 1.000 dollars e .prisao de seis masa
a dons amais. *

A pessoa que afiliar estampilhas'sfalsas,
fraudulentas ou eoutrafeitas ou em imitação
das do -pagamentu de taxas, seja empina:
gado da altandega ou. da receita interna,
seja o comprador, rece.bedorou quem tiver
em Sua posse. charutos que não tenham pago
a taxa, que remover estampilhas do caixas
ou envolueros com intento 'de' usal-as de
novo, que usar de estampilhas assim remo-
vidas ou que receber, comprar, vender, der
ou:. tiver em sua ,posse estampilhas assim re-
movidas, ou que fizer outros Usos de estam-
pilhas de taxas, ou que remover charutos da,
manufaçtura sem que tenham sido devida-
mente acondicionados e estampilhados, será
multada de 100 a 1.000 dollars .0 .sujeita

- prisão de .seis mozes a ares aunos. • •
Serão isentos destas provisões, o das rela-

tivas á alliimçaindo diste° os charutos mon:
diefona,do's expressa/alente para a exportação
e exportados de-acordo com as aestricções e
regulamentos tistab,ilecidos.	 ,	 • '•
. A falta de eatampillia volume' °Sem-
eai° á venda será aviso do que a taxa não
foi paga e constituirá prima taçie • prova do
não pagamento da: mesma . ; ta,es charutos
reverterão ao Estado.	 •

A aftixaça,̀o das estampilhas sobra charutoá
manufacturados no todo 411 em Parte, por
commissão ou em sociedade, ou quando a
mataria prima:a fornocida ou *vendida por
uma pessoa e a manufactura é feita por
outra, mediante contracto ()ao qual os aba-

Jatos fabricadoa são recebidos em pagamento

da. mataria 'prima fornecida, serão sempre
nfilxadaa pelo fabricanta. antes 'PI rotryiçãO
dos' ,artigos local da manaria:tare— aio
casa -de fraude por parto de um dos - caiara-
etantes em relação á znanufactura,ou de 'con-
luio de ambos com a, intenção de defraudar
o fisco, a . mataria prima e os chalados ma-
nufacturadoareverterão ao Estado.- O autor
da fraude será multado do 100 a 5.000
dolla a e sujeito it prisão de seis mano a tres
-amos. •	 •

O manufactor que remover ou vender cha-
rutos sem ter pago.a taxa especial. .sem ter
assignado. a- obrigação ou sem ter afiliado as
estampilhas sobre os pioductos fabricadas,
ou que fizer -falsas ou fraudulentas deado,-
raçaes era relação '5. manufactura ou : venda
de charutos ou em relação a compra ou
venda da mataria prima ou que afiliar es-
tampilhas falsas, fraudulentas contrafeitas
ou em imitação das legaes, além das penas
impostas precedentemente, ficará sujeito a
perder a mataria prima, o fumo manufa-
cturado e todos os mecanismos e utensilloa,
que empregar e que' farem achados em sua
'posse, a propriedade ou interesse nella, o
terreno em que estiver situado e as COMA
com a mesma conexa. . •

A mais dos ditas:tos de importação, os cha-
rutos Importados pagarão a taxa, igual á dos
charutos manufacturados no, pais e te •ão
afiliadas as mesmas estampilhas. As estam-
pilhas..serao afiliadas e encenadas pelo soro-
prietario • ou importador aos charutos 'em-.
quanto estiverem eles sob a guarda dos em-
pregados daaltandega, de cujas mios só sa,-
hiran depois de preenchidas essas 'formali-
dades ; serão acondicionados do mesmo modo
que 03 fabricados nd paiz, antes da •affixação
(ias estampilhas. O prapatetario ou 'impor-
tador ficará sujeito ás penas impostas aos'
fabrioantes nacionaes. Sendo . • necessaria a'
remoção de taes chatutos para togares que
não sejam atinazens, afim de proceder-se á
afiliação e. cancellamento doa estampilhas,' o
collectoa dó porto por onde cai charutos foram
importados:. designara um armazem boitded
para colide serão tratispor -Mós sob a vigila.acia
de um empregado. .0 empregado • que Par-
naittir a. passagem de charutos, sem te.em,
sido satisfeitos os requisitos acima, será
multado de 100 a 5.000 dollara e *sujeito a
Prisão do um mez a tres amos.

Agiu& que vender ou offerecer á venda'
charutos importados, ou considerados como
taEss, aaie não-forem acondicionadas do moda
.prescriPto ou sem as estampilhas será mul;
tado de 500 a 5.000 dollars e -sujeitos a,
prisão de seis meses a - dons,. annos. Aquelle
que comprar ou receber para, a venda .cha-
rutos, que não tenham 'sido maapados ou, es-
tampilhados de &mordo corri a lei, pagara
uma multa de 450 dollars.
•Aquelle que receber ou vender ,chiridas

de : fabricante, qi,ie não tenha nago e; taxa
especial, -sara sujeito á penado 100 danara
eperda dos artigos comprados ou quantia
equivalente.

A pessoa 'que- tiver caixas estampilhadas
com fumo; charutos ou cigarros será obri-
gada a *destruir .completamente as estam-
pilhas nollas afiliadas, sob paga de multa da
50 danara e prisão de 10 dias a seis maztisi
A pessoa- que fraudinentamdate der, acceitar,
vender, Comprar ou tuar plan o aeon-
dieionamnto caixas • assira estampilh idas
será mudada. até, 100 danará o sujeita a
prisão até um a:nno. .-Qualquer ,empregado
da receita poderás destruir caixas vastas. que,
aivereni ,estampilhas. ' • --	 • •

CAPITULO VII ." 	 •
01%• •

Unia taxa de 10 dollars par libra será
conaputada e collectala tioSre todo' o °piá
manufacturado rio pais. Aquela' que não for
cidadão do pais e que não tiver a.ssignado
obrigação requerida não poderá manufactu-
rar opto.

O fabricante de opto fará, com o coliactor
dissricta arn que 04tiver si aoads, aas ta faa

brasa, . natificaçõ	 alie-darias a.brigaçõtaa
terá livros. apr..se i tarti. rol ,torioa. sobre
a mataria prima e, proluctos, terá lettrearos
nas fabricas em que serão afiliados os nu-
meros respectivos e exercerá o seu negocio :
sob a vigilancia de empregaaos ou agentes
da receita interna, tudo de amado com OS
regulamentos que forem prescriptas pelo
Commissarjo, com a approvação do Secreta-
rio do Thesouro. 4 óbrig Leão, que terá fian-
ças approvatlas polo: conectar, saráa. por
mama, penal nunca inferior. 503 dollars ;
essa &omina, poaer& ser augmentada e fianças
addicionaes exigidas, it :discrição do caiador
ou segundo as instrueções do Comatissarie.

Antes de removido da, alfandega,. o .opto
manufacturado importado Será devidamente
estampilhaalo de modo a denotar o .paga-
meato dos direitos; o °pio manufacturada no
pais será, antes de removido da manufactu-
ra, soja para o consumo seja para a arma-
zenagem, devidamente estampilhado de nia- •
neira permanente, afim de • denotar o paga-
mento da taxa interna.-	 . .	 • • -

.As disposições existentes em vadação ,d,
gravura, emissão, venda, tomada do contas,
destruição e encanamento das estampilhas
relativas aa time e rapé serão.. tanto. quanto •
possivel, applicaveis ;lá da. opio. 	 •

Uma multa até 1.000.dollars ou prisão até,
um anuo, ou ambas as couáls, ao ar • itrio do
tribunal, será imposta em cada caso do in-
fracção das disposições precedentes curada-
ç'ão- ao opa. • todo o opio nianufactarada,qua
for encontrada riam -as estampilhas roqueri-
das,ravertea ao Estdao • e poderá -ser. ,ven- .
dido a quem maior preço offerecer. .

CAPITULO • VIU •
• •	 . 01,E0-MA1tO. 4:RINi •	 •
. Para os effeltoa das' disposições que' se
seguem, oleo-margarina é o productu alimen- •
tido geralmante conhecido por manteiga,-
feito exclusivamente de leite ou aram o, ou
de anibas, com ou som sal ordhiaria e com
ou sem mataria eolorante addicional. *

Para os °Matos destas dispasiçaea, cortas
substancias manufacturadas, certos extractos,
misturas, incluidas as com manteiga, serão
designadas por oleo-margarina ; taes saci as
substancias canhecidas por oleó-niargarina,
oleo, °leu de olecianatgarina, butterina; lar-
dina, sulca e neutral ; as misturas *das
sabstancias • mencionadas ; os. extractos de
toucinho e de sebo as misturas de sebo,
gardura, do carne .ou animal em geral,' de
toucinho, oda° de tolicinho, oleo vegetal,
aunou° e outras matarias colorau teS, gor-
dura intestinal, gordura offal ( miudás
da tal ) feita em imitação de manteiga,
para serem vendidas Como manteiga ou para
a fabricação da mesma., 	 •	 • ,

Imp..siçao de taxas especias e penas pela
falta do pagamento das mesmas. ( Vide Capi-
talo Taxas Espociaes.)	 "	 '•	 -

O fabricante de óleo-margarina será .obri-
gado a *fazer, com o tiollector do districto
em que estiver situada a aia fabrica; obri-
gações e inventarlos, a ter 'aos livros . exigi-
das e a apresantat aela.torlos daa matarias
primas, e dos • productos ; siará obrigado a
ter lettreiros com a designação .dó numero
da fabrica ; e exercerá a manufactura sob
a vigilaneia do empregad4 da _pecada,
designados, pelo Commiss ..rio em . regula-
mento. A obrigação terá as dançai que o
cuidador julgar rasgara:doi-ias e será por
somma penal nunca inferior a 5.000 dollars ;
poderá ser augmontada á disarição do cui-
dador e segundo as instrueçaes do Cónomis-
surdo ; garantias addicionaes -lambem pode-
rão ser exigidas.

oleo-margarina • será a
"

ctinlicionado pelo
m anufaetoa e a quartos de barril, barris ou
outras vasilhas de madeira que não, tenham
sido antes usadas para esse fim ; conterão
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Prolo onda maneira pr sacripta será multado
Io ,510 aaa. i 100 (h-Alui • e' sujeito á prisão do
sois mezes á dons annos.

Aquelle que' 0.3:13:3130011011tã comprar, ou
recebarapara á • Ironia oleo margarina A110
não tenha sido. marealo de acordo -coma
lei será sujeito a 'uma. multe, do 50 dollars.
Aquello 'que • conscientemente comprar ou
racabar olea-margaain o para a venda do fa-
bricante qua trio t unia pago a taxaosPec:af
:terá, suj)ito á tuna multa . de 100 dollars-o á
confisca ,1"ão dos artigos.
- A pessoa apua tiver am sua posso .. barris
ou caixas syaahis do °leo-margarina aerá
obrigada a -inutilizar as .eatampilhas Ouis
nonas estiverem affixadas, sob Pana de multa
de Vadálars ou prisã,o de i0' dia a 6 rae-
Xesa	 •

Aquálo fraudulenta:mento der ou
aos:citar, veador, empar ou usar enrola-
eras já estampilha las para a mon liciona-
monto de oleo-margarina, será multado até
100 dollara e sajeito á prisão ate um anuo.
. Qualquer empregada da, reacita poderá.

dastruir onvolueros vas tas sobro os spiaos
forom encontra laa estampilhas. 	 •

HaVara, no departamento .da *receita in-
terna -una chimico analytico o um micros-
c mista, de nomeação do &sustaria da The-
soaro, com um °danado do 2.590 dollars por
armo; Meus poder sor- empregados, si
assim 0 OX igir Ss • SarVIO publico.

O Commissario á aatorizado a decidia., em
casos do contastação sujeitos it sua inspecção,
cismas as substancias, extratos ou misturas
que devem . ser ..taxad Ourado as dispasi-
ções deste capitulo:. A sua decisão sara saga-
prolnal.•

taM ' bem ai. alguma substancia
feita eia IMitaçãa ou aanolhança do man-
teiga. o . dastinala . ao consumo, conén ou
no ingredientes nocivos rb surdo; em caso
do contestação da.stua doalatio Ir Ivo sisapp alba
para uma junta seonstitulia, para o firn pilo
cirurgião-anda .da exata:Uca pala da, armada,
e-pelo Ministro da Agrin atura, cuja dosado.
será final..	 • .	 •	 .

Todos Os volumes encontrados sena as oás
ta„mpilhas Ou marcas. davilas o todo o (aios:
margarina ilastinala m comum same coa:
tiver ,ingrolientes nacivos reverterão-ao Es-
tado.a„..	 • .

A pessia.caie jjlasam nato remava,. ou Mu-
tilar ás asa unailliaw ou *Marc as do volutusa
de oleem argarins \sara. malta, la de In a
'LOC/Malta/os eaaajcita :ápristid 'do 33 dias a 6
mores,'	 :	 ,	 .	 .
"E' parmittal a a r muisão do oleo-margarina
dó haat em qua é .fab'sicasla p tra. a expor-
tacão &masopa zarninto da taxa o t affixação
das ...estampilhas. cumpridas as disposições
ragulamontara assignada obrigaç5as

• dailas oatras • garantias qua furem prescri-
pás: O exporsaior dii oloo-margarina, mar-
cará sobro os volurnasSa palavra-01 tomar-
garinas-erst e araetores romanos do tamanho.
p iloonetios, de fama patinada quadrada.
; O earninerciaata que defraudar o Estalo

*daataxa devida .perlorá. a sua fabriça, appa-
aelhosa todo o plco-maraa-ina ou mataria
prima para a produaçao da mesma que' for
encontrada no local da m anufactura o seist
multado do 500 a 5.000 dollars o sujeito a
¡missa') de -8 mazes a 3 annos.

. 0 nialiuradtor, vendedor, itnpNatrador ou.
exportador que *dolo samente.orieittir, Unia
genclar Ou recusar-se • a cumprir qualquar
duà requisitoa Lopes ou ennmettor • algum
acto pacthibi to,. si .. não housor pena capeei-
fleada. para ao • easa, pagará urna mult i do
1.003 dollarsasfo iufrant ar for manufactor au
Vendedor por atacado; todo o oleo-margari na
da sua' produção ou sobre o .qual tiver
tare:aso será. confiscado.	 •

Todas 'as penas, multas è perdas Empastas
neste capitulo polerão ser. recuperadas orn
qualquer tribunal de jurialleçao aoinpal
tensa;	 . .	 .„

cada urna • quantidade nunca infotaor a 10
libras e. ass a) mareta-ias e ostampillsalas.
como o Coulinissario • prescrever : as vendas
do uleo-margarina serão sempre feitas pelos
fabricantes nos envaluarás originais; estam-
p lhados. Retalhistas só padorã,o vander oloo-
margarina de onvolucros originaes astampi-

om quantidades não excedentes a 10
libras, acondicionando a .porção que voqde- •
rem em paixas do .madeira ou papel, mio
serãe ma:valas de acordo co:u as prosara
Pções.	 •	 ,	 •

Áquolld qua vender 'ou offorocer a venda
ou ontragar olao-marga,raia qua não ostaja
acandicionala com. acimaficou dito ou que
marcar fraudulentamente -ou que affixar e 3-
ta,mpilhis, denotando valor morim. do que o
da taxa paga, sará Multado até 1.003 dollárs
e. sujeito á prisãS) ate doua annás.

'' .0 fabridatite da soloWaargarina affixara, de
mo to anuro. par meio de gomma. em cada
caia id 3 tolo margarina da* sua mai ti fac tura,
um distica em que - sara inapr )SS3 o mira 31'0
da manufactura; o ala distrieto. ó nom.) do
Eatado o o saguins° aviso : O • fabricanta.
desta oleo-margarina cumpriu com todos 01
roquiáitos legam. Adverte-53 qu a o uso das:e

. envolticro ou da *estampilhas natio fixada ou
á remoção do conteu.lo guia a destruição da
dstampilha exp5o ás ponas,da lei. A nagli-
goucia na taxação dia estampilha ou na des-
truição da mesmas importa em multa de 50
(binam um cada caso em que for commot-
tida a infracção.

Sobro todo o oloeSmargarina manufactu-
rado ou vendido ou romovilo para e murta,
ou uso será canputada e colle,etada uma
-taxa do. dous conts, por libra. pagavel polo
fabricante ; as fracsões . da libra soro con-
tadas comoo libras. A taxa será raprasen-
tada por 'coupons do odampilha, : as d'sposi-
ções relativas á gravura, etnissãO. veada,
contabilidado o inutilização das estampilhas
em relação ao • fuma o rapa serão, tanto
quanto poasivols applicavois ás para o alo a-
maagarina. •	 •
7:Toda; as vozes que o fabricanta vender ou

remover oro°. margarina : para a veada ou
.consumo sem usar as estampilhas dev das, o
Commisraario fará: dantro do dons anisas, a
cantar da .data . da' venda ou remoçãa. ba-
seado atai Provas satlifactorlas, a avaliação
da quantia da *taxa • qua fol somitti.11. cam-
pa:aula-a e enviando ao' callector afina de
que procedo a collocta. 'À taxa aSsina com-

. patada será, a mais das panas imPostaapola
voada otaramoçã,o

Além dos diroltos, otoo-margarina Impor
'ta,do pagara uma' taxa int uma do 150 ints
por libra, a qual . será represantada, po
coupons do estampilhas, corno se p .ocada em
reina° ao oloo:margarina manufacturado no
palz. As estampilha 3 $3.1a0 afixadas e c3.n-
canadas polo dono ou importador emanante

olea-margarina estiver sob a gti dos-
eMpregados da alfandogst o-atoo-margarina
não gallica das mios do haáimproga,dos som
oS preenchimento desiad forktialidados. será
acondicionado em-envolaa&rait' . madaira
10 libras cada. umsanuas. O douoam
importador fica, sajeito alsinuasmas p mas ,que
as, impaotits aos fabricantes nacionsoS:

Sendo nocesaario o transaor.e dc oloosnar:
garina, imp ortado pari 1 rellai ao nõsa alojam
aymazens pablicos, para afiliação o cancallis
mento das estampilhas, o calheta: da alfaias
dee •do porto om:qua só' encanar a linpor-
taça° designará um armazena bonded pata
onde será removido, - fazendo fiscalizai , -a
tansporte por Um empregado. O empregado
da alfandega que pormittir que a mercadoria
passe som o preenchimento das formalidades
requeridas, será' multado de -1.000 a-5.03a
danara o sujeito á prisão de sois meuá a
ires annos.	 '

Aquelle que vender : mi- efforeeer á vonda
olea-margarina importado 'ou considerado
corno talam ser- acoNtiolonado•as estampla

as:

O Commis.sarioa com a aprovação do Mi-
nistro, fará.' os regulamentos neõessarios
afim de stornar effoctivas as disposições le-
vales,

Oávolidedore.s de oloc-margarina por ata-
nado serão-obrigados a tu' livros o a fazer
as declarações em' relaeoassmas vendas ou
compras que -forem determinadas em r3gu-
-lamentos. • Taes livros estarão sompra ao al-
ccaeinteaó i„ nspecção dos ampregados da re-.

	

.	 •

Para 03 einit03 destas diaposições, a pala-
via queijo significa o • producto alimenticio
OnflOCIA.0 COMO tal e feito de lano ou cre-
me, S3r11 a addiçtio da manteiga, sabstancia

. tintinai Ou . vegetal ou- .olena ou gorduras
alheios ao leite, ou creme, e com ou sem a
addição do mataria eoloranta.
• Certas sabstancias e misturas serão desi-
gnadas por—fille4 cheese—, taes êomo: todas
as subst meias feitas de leite ou leite dea:
isolado coda mistura - do manteiga„ oleos
anitna.es ou gorduras, • oloos vegataes ou
outros ou' ruistaras alheias ,ao leito e feitas
e!n. Anlit14 ou semelhança de queijo. 1
' 

.Qs naanufactoras -de SIM. cheese pagarão
400 dollars por-armo, por cada fabrica. A
passos,'- firma ou corpar ação. que fabricar
Med clieer para 'a voa la será c anil larada
como irianulastor. Vondelores par atacado
pagarão 230 dollars por armo. A :Passal,
firma ou corporse3,94uo veador ou offeracar
4. venda jflhled cheese nos.. volumes originaes
dos ,manufactorós,ou que t ander a retalhista
'será - considerada como vendedor por ata-
cado. O manulaa tor dó 1111ed cheese porém,,
que alvar assignado'a, sua obrigação o paro
a taxa . e ipacial *o que vender sarnento fitted

schees s ala sua manufactura, no local em que
o fabricado; ora, volumes originaos sobre 03
quilo; odiara:som; aflita/ao as estampilhas.
não tara de pagar a taxa do atacadista por
taras •Ventiaa. .•

' Vendedores	 *avareja pararão 12 danara
por , anna. Todo aq relha que vender a ro-
talho para o consumo o não para a revenda,
aara titia carna retalhista.. • ' 	 •

. As taxas 03p.C.1!'.0.3 STIO devidas no dia 1 do
julho • de cada atm- ou, ao -ser COTI10043,
manufactura, nagoaio ou cominarei° sobra

'que é impada, No ultimo caso ri taxa, será.'
contada prooirelonalmento do aia 1 do- rnez
Cm gim' carnaça a sajaição á, taxa ao dia 1
do: julho sag inata .
: A p3 noa, firma ou corporação que finricar

red .clieeSe em, ter pago a t axa especials fi-
Cará sujeita' alérn do 'pagamento della„
multa da 403 a 3.000 dollars; a pessoa, firma
ou corporação que exercer a venda pol . ata-
cado sara sujeiaa„ além do p ..gestiento • da

a, a multa de 230 100 dollars; o vota
(Mor a retalho .4 multa, além daataxa, da
4:1 a 500 dollaaa
•O manufactarsord, obrig. ..da a dar ao cone-

ctar • do disSricto em que estiver aturada a
sua fabrica. notificações, inventarios à obri-
gaçaes:*tord, livros o apresentará, contai rala-
hiVitO • ás matarias primas o productos. tsrá..
lettroiroa : Com a designacão do mimar° da
fabrica e.exereerá a manufactura sob a vigi-
badala, ,de empregados, do aurora°, cana os
rerulamen 'tos. A obrigação tora •fianças, su-
jeitas á 'approvaçã,o do °olhador, p será por
quantia moo inferior . a 5 000 dolla,rs: ema
quantia 'podara ser aia:alentada, de quando
ein guandos° fianças addicionaas paderão ser
exigida:4S4. dfscriçã,o do conectar ou segundo
as instiaraçÕos do Commiasario. g infracção
destas dispasiçõaa ou 403 riam:amados que
se prescreverem; importa era malta da 5a0 a.
1.003 danara.,

0016ed chee.:e StTrá aondicionado pelo ft-
bricante em caixas de 'madeira, exe:usiva.-
'mente, -'que não. tonlia,m sido antes usadas

CAPITULO
•

F1LLED CHEM •
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para (ames:no fim; serão marasdasp estampi-
lhadas e indicadas . cam a ina:r.rIpçãaí—fitied
chec gc — , orn caracteraa pratas, pelo illen03
de tres polleanCas.de alto. dispostos ernfeir-
culo na parte inferior a. suportar do queixo.
e' em lettr s pretas de duas polia mdafde
alto, em linh t. na parte superior e inferior
do (valia, nos • talos, em . quatro luxares
e auid idas' tos; *o. envolucru será marcado da
mesma maneira. 'Todas as vendas ou, eonsi?,
gnacraes felt%s por fa,bricanta ,da	 cheese

icommorcjanto por nt ..cado anãs, ("(aitaS nos
-volumes °vigia:tas. Os rast ;111istas só poderão
vendei, chée.:d do taAimes originaes, e
aeondicion trila na porções que venderam em
conste:limito:a caixas do masiaira ou pape;
mareadaa de raSeardo com • sisasegulamentos
(em n prescreveram. Aquelleapn eanscien••
temente venier ou offeasec5r a venda, en-
tregar ou °Invocar . ml entraa,a /111 ii. elleese
p.r outra forma que não a. ,prescripta'por.
lei ou que acondiciona.r do modo contrario ou •
que f ,Is3,inente *marcar ou aflixa,r estam-
pilhas denotando quantia, manor do que a•ra-
querida rryla taxa, será, multado de 50 ;1'500
dollars o sujeit ;i• prisão do 30 dias a uni
anno. • •

Os vondedores de Med' *cheese, por ata-
cado ou a, varal°. sarão obrigados a ter, em
logar visivel dos Imas do sous negoaios. um
lettreiro com as p ;lavrai :—aqui Ventleasa
filled eheese—. em lettr 'as prens do . sois poi-
legadas de alto. sabre fundo branca, e o nu-
mero. do districto; a negligencia ha a recusa
no .csimpri manto dast t disposição importa
em multa de 50 a 200 .dollara.

O fabricante. afixará. s'abre cada VOlude.
de modo seguro e por moio do gomma. um
distico em que seri ImprasO o Wimero da
manufactura e do distrícto,. ó nome do 1s•
'Lado _ o o seguinte aviso : —' o fa'sricaate
deste fillcd eheese cumpriu com os re-
quisitos. 'agua Adverte-sa que o uso doida
envolucro ou da e ‘tampilha nollo•aillxada,
ou a remoção do e..núcitdo sam a dastruição
da mesma expõe ás penas legaes.. A in Nação
dostaa dispasiçõss importa, em muita do
50 alollara. em cada :caso. .

Sobro todo o IP te 1 citem manufacturado
será Computada o conectada urna taxa .do
1 cent. por libra. pagarei pelo fabricante ;
as ,fracçue.s da libra siarão contadas gemo.

As taxas-repeesentadas por coup3ns
de estampilhas, as disposições relativas
gravura, emissão, . venda. contabi ida • e
inutilização das estampilhas • relativas ao
fumo o rapé Serão, tanto quanto psssivel;
applicavola para o filled . cheese."

Todas as vozes que uru • fabricante vender
ou remover filled cheese para cansam s- ou
venda. som ter pago a taxadavida, o Com-,
inissario faiai. dentro de dous armas, a contar.
da. data de tal•venda ou • remoção, meliante
provas satisfactórias, a avallaai.o da taxa•
cujo pagamento foi. °mutilo, computando:a.
o enviando • ao colleetor paraiquo a co'sre.
A taxa* assim computada será paga a mais
das penai irtipoStas pala venda.' ou romoção'
litigai. •

A' possua que Conscientemon te comprar ou
receber piled cheese, para a vanda, que não
tiver sido marcado do amoras) cai» e. lei, ou
que não estej,a, acondicionado Como Sn requer,

aserá sujeita  multa de 50 dollara.
Aquello que conselentemente racober ou

validar • filled ch ,.,ese do fabricante Ou im-
portador, *que não tenha pago a taxa aspe.
pedal, será multado em 100 _doliars e per-
dera ag morcadória,s ou quantia equivalente
ao valor . das mesmas.	 •.`	 •

Aquelle que deixar de destruir :as catam-
'pilhas de •enVolueros dà . filled éhéese, .ao
esvasial-os, sara mult7do ate -59 dollars e
sujeito a prisão do 10 diasaa 6 mons: •

O Commissario é • autorizado-a empregar
meios scientificos afiei do verificar si aas
substancias ligadas na manufactura de filled

cheese contem ou não ingrediefites..nociyoS

mude. Contestada a de.:Isã) do Commiasario
haver.i appello para um junta constituida
pelo cirurgião mór do exercito, da armada e
do Secretario da Agricultura, cuja decisão
Éêeá final.

O; volumes qua forem encontrados sem as
estampilhas ou marca:* ,movidas, ou o /Med
chesze qia tiver su's nelas nocivas, soráo
coistiseadoa
...As penas, maltas e parias 'im,ó Stps nestas
disposições poderão aar.recupoanda,s em qual-
quer tribunal do 4 1sr:alicçãu e.ompritento.

O Conunissaria, coar a approyação dà Se-
cretrio

	 a•
•do ThasOu	 fa'rd, os.: oecessarios

reg•danientn : p ,ra	 daa ditiani;
03:4 mencionadas. 	 • • •

• GA 1)1.T.i.i !, 0 X . •
>. I.xEQ Falun

% Para Q3 elf&tos dost sliaposiOris . mixed
flonr é o produc5, • n raimeaticio falte do trigo,
mis tarado, no to lo • ou oni parte, oarn outro
grão oq substancia. ou o . .praducto manda-
ctura. lo d.o ,gra'a ou s ths'; meia rpm não seja
trigo.
• A pessoa, firma ostfcan sparaçIo que fabri-
ca:, acandicianar ou reaeondicionar farinhas,
marcará chtramen te dada, v. lume coei
pal.orm—mixed /13 Ir	 lettrá§ pretas de
dna; pallegadas do alta, Com o • imnierO o.
pe :o do 'Volunin, nomes' dos ingredientes de •
que a	 mpo .a substancia. nomo do fabra
carne. Ou aann licionadar n nome do legar*
em que r.A. l' •.bricada ou anon I icion %tta, CM-
locará ainda. um cara) de da -.8 papagaias
par trás do çoinpri(Io. em que serão eseriptas
as ii •-lwr	 fitar —os nonrs dos .in-
grodientes. do fabricai:to 011 acmlicionador
'o o do 1:gar	 que foi fi'n"cad' ou acon-
d:cionada. • A in fraco -to destas • disaosições
iniporta em moita do 2-30 a 50') dollars e
p isãn do • 60. dias a um . anno.
• Toi is as c Avignaffies da naiwid t33-?ãO
foita.9 em volumes que 'não tenham sido
aataa usados p ..ra, o acandicionamanto dein
suba - anaia; a pessoa que conseientemento
v aidor. naixed 'Jour em volumes que . não
sej;m*marcados ' de accorda com a kl, ou
rpm' forem mar° 'alas de modo fraudulintoa•
ou que • remover marcas de volumes, será
punida•cora uma Multa de 250 a 500 doilars-
o sujaita r. prisão de trinta:dias .a um is.nno.

Além das m ;roas, cada volume teráo se-
gáinto áV130:-0 . manufactor ou acondicio-
nador desta litixod /ima campriu :com todos
os reaulaitos leg s.OS. Adverte-se ex-
postí as penas* da • lei a pessoa que usw de •
novo este- enVoluero .ou que remover:o seu
contando t33M destruir a. eatanipi lha da taxa

•A infracçãa desta disposição . importa' em
multa. de 53 dollars.' ,	 ••,. 	 ;..

As bar .i.eas ou outras'onvoluros em que for.
acandicionad.;.antixrd /forte'cantorão at:s 196

Sobre- cada: b teria.% ou. outro .envo-
lucro contendo 19611or ssoa mais do 93 libras
de mi.red floor mane facturada, ou . vrindida,
será cobrada 'uma t ixa do 4 cento; sobro

b•krri,..̂.s ou envolucro de 93 libras ou de
mais do 49 libras, 2 °anisado 1 ceút- sobre!
b trrica do 49 'ou mais de 24 1/2 libras;•de'
meio cent sobro b ¡nicas : do .24 1/2 mi
monos. • , •	 .	 • '	 • 

; A. taxa &gni paga pela posscia, firma Oti.
corporacão quo • fabricar. ou acondicionar-a'

liour.Aataxa será cobrada por coupolsh
As dispoaições relativas a gravura. amimo....
vend s. contabilidade e inutilização das os- .
tampilhaa •rolativaa ;ao fumo . e rapé serãO...
tanto !planto possivel,,• appliCavels ás der,:
/niwed;fiour. .Náa•lica • sejeita' a noro paga,
mento da taxa a miteed /leio. que • for reaeon •
dicionada, dopois do manufacturada spii ven-
dida, sem a addição *de qUalq,uer outra sub-
stancia; oxeacondicionameato sfar-se •ha •nas
mesmas condições que as . exigidas no prin-
cipio deste capitulo, devendo aS volumes ter
&mãe o - seguinte aviso: O contendo deste*

• ,	 1,	 •
E' porrnittida a raitioção do nii.rfict. /lour do

bac E da m .nufacsura ou *do acondiciona-
mento .Para a exportação " geai o . pagamento •
mta ta•za, Ofillaao .de estampilhas .0 avisos,.a
Cuinpridas as dispasiSsa.s.regulamentarea e••.,
depois da da ias obrigações e outras garan-
ti s exigida.:.,A pessso..,,firma :ou corparaorto • :. •
que exportar nc .:ced /toar Marcará :de .modo
vtsixel çada voltima com as palavrai-a-sVocsid
fbur—nome dos ingredientes que a compibid
nome do fabrica.nto ," *ou"- acondicionador, . e
nome do legar ora que foi fabricada Mi acon- •
dicionada,. • de accordo • com as -dispósktilés
ansecelentés..:..

4 pessoa que tiver amasia posse •voltunes
de In' xed flour, ao asvasial-os será obrigada*
á daatritir totalmente as estampilhas n011ea-
affixiLlas, 'Sob pehade, multa até 25 dollare.

Taba' ÀS penas,.niultas á perdas impostas.,
nestasdiSposiçõoS ••polorrto ser. recuperadas s:*
cm tribunaes'dojiiriatileção Competente. •
, O Commissario é autorizado a Mera Com
a approvik:ão do. Secretario do Thesciuro, .os
neceasarlos regulainentog atira de tornar offe-.
ctivas as disposiçõaa logaes.
• ;* Á roincilencia na infracção-daí•disp;osiçães-
relativas á, manufaçtura o venda importará: •
além das .penasimpostas, em prisão de trinta:is
a noventa 'dias. ^.	 • „•

. ' • -•	 • aCACITULO • XI	 •

. LEGADO...E
TOdoaquelle que tiver a lidu • cargo da ént

deposito, como administrador,' exectitor tu •
depositaria legados ou lieaança,s provenientea
de ,proPriedado pessoal, • que . excederem eln. .
:Valorgi.squantia de 10.011 dollars; .trausmit- •
tlias.por testamento ou em virtude deleis
•intestadas de Estados da Udião, ou :qualquer...
propriedade psassoal ou interesseesobte • a
•riespia, transferida por eseriptura, concsassId •
;ajuste- ou doação, com o tini de produzir
Mtóito :ou de ser gosada, após a morte dd
:doadsát,:a 'passeia ou 'pessoas, a corporações -
•publiehs,ou não, soja, em deposito, , gaja dó
outro. Modo, será sujeito ao pagamento 'de
uniaAaita, estipulada como se 'segue:. • . - • t s-

Quitndo o valor da propriedade peSsoal. •
excedór •a quantia de 10.000 . dollars e não •
ultrapassar a de 25.000:	 ,	 •	 a
- .1% quando a pessoa .intitulada a qualqué
beneficio • sobro . , a :iproprledado deixada . - for-

•

volame foi retirado de outro .originariamente
tu weadts o legalizado e sobre o- qual a taxa
fui paga. A infracção destas' dispossçães	 • --
pprt em multa de 2.59 a0 dollars e prisão'
até Um anuo.	 .

Obro a venda,' consignaçã5 Ou remoção
para a venda, ou e?nnign snão para o can.;
sumo de inixed flour que 'não ;tivOis pago a •
taxa:, o COmmissarioasf tra,. -deatro de um. .
nano, a coit ..sr da dat v.rdo tal-venda, consi-'
gnação oh remoçIo. mediante as' proV s'que
pildar obter, a avaliaçãááa quantia da tax4. .
que-devia ter !sido- pga, campntal-ii-ha en- •
Viando depois. ao colleetor para que -proCeda'

taxa'será • a- mais das penas::
impostas pelas vendas ou reindçõos não 'auto-
rizadas.- •	 -	 • .

'//aur importada p gará alénidos
direitos. taxa igual á. imposta sobre a manu-':
facturada uo pais; ossa ta,x0„seaá represou.;
t ,da .por .caupons. 03 volumes de' miseed fiou'.
Impartada .serão m 'srcadoa o estampilhados
do mesmo diodo que os.deproductos. manara- •
etaradoa na 1) dz. A pesba, firma ou- oorpa:-'.•
raçà,'o qtie eamprat..ou t :roCeboa mi:rad • flobo.,.•
para a valia oa..raaaontliciOn Imanto quO. : •
não tenha' sido' aeonlicionada•
marcados, com os aviios requeridoS e estam--
pilhados como a 161 miando., será multads
50 à 599 dollars. •:' 	 •	 .

A. pessaaa flama ou Corpo. raçte . que ári-
scientemente comprar ou receber nat!xed flUi0 kt • -
para venda do fabricante, acondicionadbr. ou ;.•
impartllor. que não tiver pago a taxa legal..-;
será multada em 59 dollara ç perderá a mera• \
ca,dorit.	 •

•



rfa-reira •

aseeirdento ou.descendente, em linha recta,
defallecilo, a taxa será cobrada á razão de,
75 cents. po: '100 .dollars de valor real do
interesse sobre tal propriedade ; . 	 •

20; nando • deseendenté de irmão ou irniã,
'do til eáido, ã . razão de Um dollár . nor cada.
100 dollars do interesse; 	 •

.• , 30; quando 'irmão ou irrei do pae• ou da
•Mãe; ou descendente do irmão ou irmã do
*paz ou .da mão da:pessoa fallecidi, -á razão
de trese dollars por cada 100 .dollara do in-,•
t.'ires.go •.	 .

quando irmão ou irmã do avô Ou.‘ avó
ou descendente do irmão ou irmã do avô . ou
avó da pessoa falloeida., á razão de quatro.
dollarã por . 100 dollara de interesse ; • •• .•

50; quando o parentesco "for em grãos di-,
.verso dos Mirim, mencionados ou quando .a
pesstia'• for ...de sangue -comp:etanion o4-
tranho ao , 'do .fal tecido, ou tratando-se de •
emporações ..politicas -ou ‘communidades, á.

•ramo de cinco dollarapar eada. 100 dolla,rs
de interesse.:	 j	 • •

Seriods,entos do pagamento' da taxaos
legados passidos.por testamento ou era.. vir-
tude de leis Into jtalas ao marido ou mulher
da.pessoa falleeldá.	 • .

Quagdoso valor, da propriedade .' deixada
eicèder 4iian tia de 25.&00 dollars, não ul-
trapassas- á de 100.000; , •	 .	 1•

A taxa devida se,rá cobrada corno acima.
&Ou dito, inultiplca,da . par 1 . 1/2; excedendo

• de 100.000 .• d011ara o ,.não .eltraPaitiatida
500.000, fas-se-he, á multiplicação po .• douà ;•
ácida de 500.000:doi! Lrs ; o •não. enodando

udi'milhão, multiplicar-se-ha t por dou.. o
moio ;.excedendo de tina inilhão,

por.tro0.. • •	 ,	 •	 '
: •A xadevt,cçestztulra um °nus sobre a

propriedade por espaço de 20 anuos;a1 contar
da data . 4o • falleolmen 4o:. da lieseoa qué a
deixot4.4iti.,Mt4him , for Tpago„. •..dentro . desse

e e II to ; ad re mis trador OU cep)-
sitirátn,i'a.Ois :de effectii`sr a e Ilre :a dos
legadosou quinliõeS ás , • pessoas qu,',a e1l3s
tiverem diroitineragará ao . collector do dis-
tricto em ,que residius o fallecidó: a deixa de-
vida, entregando..entregando . Urna, deelatação.*:au lista,.
em duplicata, especificando a ,quan legada'

•ou aquinhoada o a taxa oorresp endento, tudo
attenado por, dummento! ou . ;adi rm •ição .0

• feito, de,..aecerdo 'icem os regu :.arnen tos • que
forem preeeriptos~a listacouterá-• ainda
o. nome ..da.S'pessoaf'sintituladas . 4 : beneficio.
sobre a. proprieda ito o 'a s qilantia, do , mesmo.
0 collector, mediante o pagamento da . taxt.
e . o recobimento ;da duplicata da ,,liátaroa'
declaração, dard.ri.n reolbo.	 -.0.ta. du-•
plieata,, que,' será. feito da medo por que
adeanta Se gátÁbehce.Tues racibos.habitiradlo
ao executor, admirtistradorou deposita,rio
recebei.* em Pagaméntra„ pelos- tril2onaá aos
.qinte.i.COmpatiram liquidação•• e ..airiáto
colitasterinao aluar som mas qtie forni devidas..
; &Vendo neusa ou negligenCia, .no

mento da t xa,' dentro .do prazo • fia ide; ou
na entrega,,da, duplioato. da • lista ou declara,
delindos iegad is, ou quinhõe3, ou sendo alista
falia ou fraudulenta, *ou; nãne sendo • verda--
dein° grão. de parentesco dits,peseoas lati-
tulalas a hat3re3Se Sohre a propriedade Deltas
espeüticada,„ ou não indo verdadeira e
correctamente ..docia:eada.o .valor. ,liquido do'
lu:orasse a haver, otaquando a a lininistraçã,o

sigo Possa ter. Ioga& em •vietaule de. disposi-
Oes legues, o conecto:: fard uma lista e uma
araliaçãu- da, :propriedade*,-..eomputando
rispeetiva	 :como nos demais casos' de
nage:leia , ou . recusa ; b.:callóctorproporá,

. • eltão, . uma ,acção, anta qualquer _tribunal,'
eiitra a pessoa ou pessoas .que estiverem na
pise *da propriedade em . questão, .e,„obtida.
asentença, procederá á. venda .da proprie.-

. dde ; do resultado citiversdis, serão dedu-
zias a taxa.e as ouSt40.4o,keeeSs0, devendo

• coaido, si houver, ser, depositado so pago por •
orlem . do., tribrapae .,&.,,p0M.r. -a . quem de
dteito• • A escriptara. ou pairo documento

• . CAPITULO XIII .	.
• •

, ••	 •e .	 Taxas Divatexe • .
.	 •	 •	 ,.•	 .

• A peassea quo tiver interesse em docum tos
ou cópias, perdidos. os originar , , o que de-
sejar •affixar as estampilh is devias sobre os
mesmos, quando, não -tenham sido est 1, • npi-
lhados to serem emittidos ou fait )5. compa-
recerá ante o callector do -districto. .o qual,
mediante o pagamento da easainpilha o de
multa, dupla ti, tia taxa que deixou de ser
paga, estampilha:á o documente, anotam lo
á 'margem a data o doclara,n ,lo qu3 a pela •
foi -paga. Era °aso algum. porem, a pena im-
posta sorá menor de 5 dollare.; quando a
quantia total da taxa, doa 'tala pai I, estam.
pilha, e 'coador a ~ima de 51 doll ira, o paga-
mento do juro • será. feito ti radio de 6 w ao
anno, a contar do dia em que a esta- ripilha
devia ter sido anisada,. O documento assim
legalizado pelo collec.;or será • vali lo • para
to los- os effaitos o considerado coma si
tivassa sido estampilhado na kOoca cru que
foi frito.

iPrOvando-s3. ' pôr jura:nento ou de outro
melo, --que • documentas deixaram :e ser
estampilhados na, época em que foram feitor,
um .virtude do accidente, engano, inadver-
tendia ou urgente necessidade. sem ter ha-+
vido intenção frau Menta, o çolleator po lerá
remMr a pena e °Mona.. a legalizado do
documento, inelianto o paginou° da taxa,

si o mesmo tiver sido apresentado dentro
de .12 meies, depilado feito. 	 .

O • empregado encarregado do reeistro,
tabellião ou soutro, a quem 'for apresentado
um documento ou cópia devidamente legali-
zado pelo collector fará, medianto ,. o. apgae
Monto do respectivo emolumento, um novo
registra ou ao notará no antigo que o erro ou
omisstio foi corri zida de aecordo com a lei
o • documento original ou •cópia,. depois de
effectuado o registro, • poderá sor usado em
•tribunaes ou outros logares,• do mesmo modo . .

• •

como si tivesse silo originariamente estam-
pilhado. O direito alquieidu em boe fern
virmde do tal documeúto ou cópia antes
afiltação da esarnpillia e do subsequente
registro, como a lei determina, não serrilde
mudo algum affectado.

As .estampilhas adhosivas Olhadas em .vir-
tudo das disposiçÕes anteriores, serio inuti-
lizadas escrevendo-se sobre alias as iniciam
da Pessoa que as usou e a data em que foram
usadas,, de moio a' evitar que (I novo pos-
sam servir.. A infracção desta sdispoeição
•importa-em multa de :)() doliars.

O CominiSsariu é autorizado a prescrever
um modo do cancellamento das estampilhas
em substituição ou em addição ao acima
mencionado, que, na sua opinião. julgue ca-
paz de produzir bons effeitos. E' autorizado
ainda, a tornar imperativo o uso de tal
metbodo para o cano dlamento das estam-
pilhas incluidas na taboila. A.
. Mediante a apredOutaçilJ deprovasjusti-
ficaveis, o • Conimissirio poderá fazer des-
contos ou 'remir estampilhas no to, ri verem
est :agridas. destruidas ou que furem inservi-
vais, ou p ira as quilo .. o possuidor não t rnha,
uso, ou qüando as taxas ,que alias repre-
entam sejam excossiv is, pagas em virado
de erro oU OrroaeaMeate collee•adas ; esse
desconto ou remi.,são será feio spor mçio da
entrega de novas estampilhas em substitui-
ção daquollas ou polo pagamento de quantia
equivalente, de luzida, •porécn, a porcenta-
gem, si tiver havido', concedida ao compra-
dor. Não hav rrá desconto ou remissão sinaci
depois que as oetampilhaa. estraeada.s
laservivels furem devolvidas ao Commissario
ou depois que se prove, de modo satisfaterio,
que não podam sor utilizadas. .

Estas disp miçõae nã.o contrariarão as da,
lei que,ostabolece . o. modo de remir catam-
pilhas usadas.

.0 praeo	 a apresentação do re.alama-
Me rotativas a desconto o rdinUslt 	 fixado
em: um an no. a, contar da data.am..gue foram
compradas. dirootamnto ou p torm31110
do agente do Governo ericarrogadO da venda
das mesmas.

Todos 01 remodios, proparaçõas, compo-
sições, perfumarias, cosmeticos, ccirdiaes• ou •
outros Rores manufacturados no todo ou em
parte com, ospiritos diminuas o des laudos a
exportação, para qur possam ser fabricados.
e vendido; ou removidos sem o pagamento
da taxa o sem a affixação da estampilha,
serão Manufacturados segundO: . os regula-
•entos que se prescreverem O. ou armazena
similares aos donominados bonded. Era tal
caso, o,. fabricante. mera obrigado a dar ao
callector do districto urna ohrL çã i compro-
Metteide -11:). a flihnen .,e observar as provi-
sõee legam e as dieposiçrie . regulamentares,
o que Sera.pOr quantia não inferior á metade
da que, é exigida ás possoas ás qu tes são Oen.-
cedidos arilia,ZonS bradei.

*Os atei ?os manafacturados nas condieões
Reina, espocitlea las po lera° ser, removidos
para a exportação, , s do a vi!Alarcia do um
umerogado, publico, isonto rio pagainon
os, t ora o sem terem afaxalas as est1M-

Pi Olthasfab:leaTte dos artigos mencionados que
tiv.or arai • Zens. bonded pode d, do aceordo
com os rIgulamontos, receber noites as sun-
stanolas n Oeeeearia,4 para a ananufactura dos
-mesmos, que por lei são là intas da taxa ou.
(11. •ei ,o quzta.l) . destin idas a exportação.
assim com', as sribst moias, ri to isUlós. caixas.,
va'sifh is, marcas o listam para a *prepara-
ção, aeondicionamonto e ex desses
mesmos artigos. As substancias o artigos
assim usados serã,a isentos do pagamento da
es;ampilha ou cisa:	 • '

Os artigos e substancias usadas corno ficou
dito poderao ser Vansferld sa, obs irvados os
regulameatoe, do arma min bended .ciii que
se acharem pira outro no qual a fabricaeão
foriet3z..cida, .40111' serom sujeis:ia ao pape
mento da taxa.	 •

venda, feita nas condições acima, será
titulo bastante para dar ao comprado- ted,,s
és direitos sobre a . propriedade que • tiriba o
Minguante, libertando-a do• onus que a lei
'troa: -A ..possoa que tiver em sua posse,
guarda ou' deposito 'documentos ou outros
papeis relativos á propriedade deixada será
obrigada a• aprestou :al-os mediante requisição
*do collector , ou empregado do tribunal ; a
. recusa. na . apresentação. desses documontos.
importa em multa da 500.dollars • Nas con-•
trovetàias judiciam, em que as aberipturas ou
titulos fo rem sujeitos a investigações, o teor
della,s Constituirá prova prána fade da ver-
dade e de gize oaerequisitos • legaes foram
cumpridos.

..	 •• ,
• :CAN] ULO XII
• •	 ••

11.0FIN. AÇÃO .	 -PETROLEO 1.1 nu. ASSUCAR,
• -

• 1• ..pessoa,	 eorporeção ou e impanhia..e.
que exercer o cominerâo de, renação do
potroloo ou do' zissucar. que possuir ou tiver
sob saa separintondenoia, condutos pira o
transporte de . Óleo on outras ub Apeie:as.
cuja receita bruta ;anual exceder a 250.000
dollará pagará 'rima taxa anmial equivalente
a 1/4 de 1 51, sobra a Somam , excedente
á,quella 'quantia.' 	 -•	 .

Una' exacto relatorio de taes receitas bru-
tas será feito e Ontrogue . • mensalmente ao
colector do ' districto, pela pessoa, firma.
eorporação ou companhia que exercer o
enamorei° em quostã,o. .Esse relatorio .será
attestado po.. juramento da pessoa que o
fitar, 'ou, trat indo-se c1,2 companhia, polo
presidonto ou pessoa mais :grado eia. A rio:.
ciosa ou negligencia no • cumprimento destas
diSposiOas 01.1 a apresint ido de rea.torios
falsos, será punida com a multa do 1.600
10.000 dollars, ein cada caso.. • •

1• •
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• • aa s•tbatanaias IlpO •• aalita. -e destinnalas
• manufactura das artigos aciart deserip ás

podar:41'a d aaearda com. 'os remiam tato.s. e
sob' a *fiscalização de um onipusistdo do
Governo;ar removidas de bordo ou •do ar-
mazeni em que .se achavam directamente
para o local da manufactura, isentas do
pagamento de direito. alma vez que não
sejam . i •etiradaa dos volumes em que origi-
nariamente foram acondiciona ias.

Artigo algum sara removido de armazem^
bondai sinaa. quivala • dos 'Anado a oipartação
o. sob a vigilancia de uris empregado do Go-
verno, o . qual •:ará, 'um eer.ificado d 'cra-
vando 03 artigos , pelas raias marcas. ou de
outro moda, dosignando a quantidide, a data-
da importaeão. o nome do navio o outras
•detalhes •addicionaes que .passrn Bar exigi-

. dos; essa certificado será dado ao colloe.or
da, alfandega, para o cancollamento das obra
gações ou para reemboLsó das quantias pagas
poadireitas de impar:ação. •

O ti•abalho e serviços • prestadas .em vir-
tudo dotak• aisposições sorá sempre feito a
a super ntendonoia de uru empregado da ai-
tandem, á, custa do manufactor. a. .
- O fab •icante do remedius, preparações,
composições. perfumarias, cosmeticos, cor-
deaea e outros licores destinadns.a, expor
tacãospoderá. cumpririas as disp iSiçõas re-
gulamentaras o satisfeitos os anule tis era
rélaçãa a esta.rriptlhaS.:obrign,ções o. outras
parantlas que forem "exigirias, e tuna vez qui
jartiaoe sejam manufacturados em arma-

lens devilamente estabelecidos, retirar . as-
piritosd'st ,liados de armazens -de distillarlas.
nos 'Manacá originaras e na quantidade na-
usearia, para o fabrico de tua artigos; sem

, o pagamenta . da taxa respectiva.
D3. acuai° com os ragitlamentos elimi-

tações . que forem estabelecidas, 8311L. abonado
um desonro pelas psrdas de :espirs itos dis-
tilladoa removidos de armazene de distila-
'rias para os da mariuttetura, provadas'terem
sido ollas inteiramente iscoidentaas.	 .

Os artigos manufacturados, no todo ou em
prrte, do mataria prima impaeta,da ou eu-

•jaita ao pagamento , da, taxa, para que . pos-
sam ser exortados isantos da ta'ra o som a
ailliação das esta •npilbas, ilevorã.a sor. fabri-
.cesios em armazena bonded. do aecordn com
.as disposiçõas regulamentaras ; o manufsetór
dotam artigos Sed obt•igair) a assigaar

•tisfatorlas. obrigações • compram ,t ;ando se a.
• fiel observancia da lei e dos ragularnaatass.

A fabricação de espiritos distillados do grãos
melaço ou assacar. e • de g unis, não será,
permitt da árt taes armazons.

• Os ar Agos- naanufactnrad . re . nas condições.
acima o exporta los directamente ou trans-
porta los para. a exportaçãts imm odi'tta, sob
a vigilancia de una empregado da receita.
serã,o isentos do paz stnaato da taxa o da,

• afila .4..) t1. osta•upillia.
Tada a mataria prima usada para o fa-

•'.brico dos amigas mencionados, bem como
-eaaitas, eavolucros, vasilhas. maread e . dis-.
ticos emprossulos nó . acondicionitne rá doe
mesmos, Marfo) 'entrar nos anás:tons . cla

. manufactura livres do pagamentO da tax.t.•
observ sias as dispoaiçõtta raaulatnentares:; os

• artigo importa tos poderão tambarn 'ser
•traisforidos	 arinaz •ns aonde 1. para os
•da mann faciosa, livros dó' pagainento da
taxas, Este privilegio não è Axtensivo aos

• utensilios, machiniárnos ou apparelhos no .'
cessarios para a constracaão ou reparo de:
armazena aonded de ma tufactura ou para
o proaeguimanto aló negocio nanes eaer-
c'alo .. • 	 •

A mataria prima . ou os artigos recebidos
em arnia,zens bonded de manufactura não
poden) ser Unes retirados sino para era-

• barquo diree,0 o OXP • tação ou para trans-
p(ate ç exportaçã. ) immediata o sob a vigi-

. landa de um empregado da receita ; essa
• atteitará o . embarque ou exportação ou.
•-• transporte, segundo o. casta descrevendo os• .• r

artigos p	 suas marna ouAle outra tua
nairt de&:oa.ndn a itu.:W.1de, 'á 'data til
exP " 140 13 o lama do navio. •

O •colOc •or .sesá obrigado a tornar uma
ouidadosa nota de todas as mercadorias que
entregar em armazene bo.nded de manará;
atura ; o fabricante apresontará una rola-
torto mensal, feito sob juramanto e attestade
pelo emprogado a- cujo cargo estiver o ar-
rriNZ mi de manufteinaa; relativo tts merca-
dor'as importadas e usaàas no fabricada
art , gos thordnarlos a 'exportação..
• Antes de encetar o negortio, o proPriatario.
' io atanazeru da manufactura será • obel 0.4r)
a apresentar nina lista dos artigos uo pra-
teado fe,brica s, dizendo a fo•rinulaqtte deve
usar na, a:sauna:tura, o os nomes so quanti-
dades dos ingradiontes . que ..Sorão . ompre-
ga los.	 •

Os artigos manafteturadas de aceardo cain
estas provisões poderão ser retirados . para o
transporto a entrega em :qualquer armazem
bonded de porto exterior afim de par • elle se-
rom exportados. . - •	 •	 . .	 ,•.	 .	 •

. IMPORTAÇÃO DE ARTIGOS EiPORTAÚOS

• 4130N0) OU COM REEMBOLSO

•Um direito :igual ao da toXi in 'terna sará
:cabrado sobre *os artigos feitos no paiz que
fo em importadoi dep dedo AXII-Tt ides 8" 6
p sga beato da taxa ou • cora o privilegio de.

• reembolao, exc4ptn quando m m nuftctura1os
em arme iene bonded e exportados de acartado
.com ás dis.posições legaes, OBS 0111 'que serão
sujeitos ao pagamento do direito •commums
• O Commassexio será 'obrigada a fazer a-

com autação da taxa sabre 03 artigos qu 1 ti-.
verem sid • removidas Paart a venda nu.v.on-•
didos soá a &fixação das estampilhas devidas
dentro ao Prazo de doas annos, a contar da
data da tal venda ou remoção. A corram-
U4° da taxa omitti Ia sorá enviada ao 'cot-
leator afim do que. proce ia á, cobrança. 	 •

ESTAMPILHAS A.DHESIVAS

• Sobra 1,onds, debenture:9, certiflead is de
stack o de irisolvencia e outros dosunieritos•e.
comas Mánci 'nadas na tibella A, o sobre o

spergaini the ou outro papel em que taes do-
cumentos Wein evrip`os ou . imp •ossos, $3-
vão eollact dai :is variastaxas mencionadas
em algarismos ou de outra 'módo especifica-
ri is n i tabella, pagavels pela pos oa ou pss
soas gila os emitti rem, . fizerem ou migais:
rema ou em' h medeio das piles foram, ernit
tidos, feitos ou nstignados.. 	 -

Sobro ramo rli s, proparubei o outras 'cou-
saá m mciona.dae o •escriptas na tabeliã fia
que arara aasamfacistradas. vendidas ou rp-
amidos pare a von ia, • serã.) collectadane*
pags s as taxas respectivamente , nella, deter-
minadas: . •	 .

Amália qua r fizor, assignar ou amittir
• instrumenta. doétimen to ou papel . de • qual-
quer qu ',lidada ou •scripeãa que não esteia'
devidamente estampillstdo ou que não lenha
gea,valo o saiba indicativo do pagamento da
taxa, será multacloata 10) doll srs, a discreção.
sio • tribunal ; Taidocurnento, instrumento ou
papel .não produzirá. efeito • em juiza.' • 	 •

aqaálle que falsificar ou contrafizer es-
tampilhas, chapas, sinatea ou outros instru-
mentos us .dos em cumprimento destas dis-
pasições, ou que :falsificar, contrafizer ou
imitar .a impressão do* salto sobre qualquer
espada de pergaminho ou paia -4 ; que* saltar,
papeis com sollost, chapas. • atletas oa outros
instrumentos faisos,contrafeitos ou imitados.,
com a intenção de defraudar o Estado da
taxa devida ; qui venderei expuzor á venda
papais soltados de mod.) Contrafeito n011.. em
imitação, sabendo que 'são falsileadosa alue.
usar ou parnaittir o uso do utensilios falsos.:
que 'fraudulentamente rasgar; cortar ou te-
mover soltos de papais do vidamente sellados;*
que frauduleatameate usar, ajustar, anisar

• •

ou ingiuME sobro papais taxaa-eis estampia,
Uras- alliesivas qua ranham Std-i rasgadas.-
corta las dia romovalas :de outros'; que doba- .
sarnento remover ou alterar'o cancellarnento .
ou apagar as mamas d•is ostampilhasápra o •
finada usai-as do novo aguo conaçiantemehte' •
comprar ou VOGLIOP *os-,ampiWas lavidas 'ou
restauradas ou . que usal-as a • que tiver dna
seu 'poder,' sem' motivo laaal, estampilhas'
lavadas. restauradss ou alteradas Tia tráhatri .•
si to remov-das de documentas ficará sujeito,'
'bomno aa pessoas consivontes,	 perda dag •
éstarnpilhaa e aitsafeita,s, á dós •dociarnentos
estampilhados fraudulentamoate e .tuna
malta não exced in te a 14)00 dollars;on prisão
cem. trabalhos foreadOs até.' cince annos, ou
a arribais as comas, ao arbitrió do-tribunal:: *;

O cancollameato das e,tampilharadhesia'.
vas sara feito pelas psasoas ,que -as '.usarem,
PSereVend r) sobre ellas• as suas inici ses e a ; .
data • rim' que Tosam &Urdas; eteenta nos•
casos aleante menelanados. 	 -,.4„ a...e" : • ..- -4

A infracoalo dosta disposição 'Importa ema
multa de 50 a . 500-dallara e . prIsãoa -até seis
rimas, ou ora ambas ás ' colmas, .ao _arbltriu'
do 'tribunal.	 , .	 ; •	 ,,); •	 •-•'

Os artigos de* propriedade -s4joitos .ao
gamento da. taxa segundo à tabellá, 13;.-	 "
derão ser solladóe cora oa , Soltes ',baclusivosi•
dos 'seus própaiataéles. erija :desenho „será,' *
subinettido á. approvação do ;Çárnmissarioa
não -devendo os mesmós importar, s em dosa'.
peza para o Governo. As chapas • ficarão ' •
em pkiler do. COmmissario e não :serão • em.'
duplicata dia modelo já. exte,ente. • O proa, ' .

.de estampilhas .Por • valor, polo menoS;

.modo que ao abril-os fiquem In Wunteritel; •

.inutilizadas,....cónsiderando-se . asai

2.000 dollars, As ttampilliàs -serão agi-.
xadae em caixas'. garrafas oti envolucrOs•det,

prietario.dessas chapas pu soltos wird'
gado a comprar; de cada :vaz a qtialltidades"

dadas. A pessoa que deixar' d 	 Vïa a
estampilha ficará enjeita as •panúa.6.ttall • '
no caso do n agligencia . no -oúmWimnto
da afilzação das estampilhaa iam; sgéral.;
.AqUelle que fraudulenta:Mente' abtiver-ou •
'usar ostampilh is acima daseriptass
.senho das mesmas, ou .qiieTaldficar, contra-aa"
fizer; o grava,d ir ou impreaSor "que asveta; •
'dor ou o negoei ..nter agerSKi•snapeasoa• : que.'
•negadar em artigos SimilaatmtmeatiVar•ora •
seu poder estampilhas -f.,114.010;on
stafflasoa semelhança daqaega.4abeirá multado ••
,até 1.500 dallars . ou sujeltótptiga'até um
anuo, ort à .ambas as tou'eae, ao calteriadóa
tribunal. • • t.	 • • *,	 • .•'' ta'

• aq'telle que ffier, assignat, : eritittir; acuda. •
tar. „roa:pagar lettras de :é-samblara' ordens,'
lottms pro:nts varias de a"Pagainento s da • 'dl- , •
'abeiras, sujoitae a taxa ,..sem ,. que • autejarn •
davida,mente saltadas ou •som'a'affixaçãO das
ro ate ,t1Vas estampilhas,' será. aia& 	 a`
200 dollara, ao arbitrio do teibunaCr

O aeceit tate de lottrais do s cambio'13.4adaa •
no estrangeiro para o p tomento do somInas •
nos Estados Unidos será obrigado a
uma estampilha irldicatiya oca, &atm •
de afecta:ar o pagsmonto da letra, sob pesa.
do multa 'até 10J - dali irs, ao arbitrio .do
tribunal.	 '.	 ..	 • •	 .	 .
• Nos districtos collectarosonde, na opinião •

ao-Coinmis.nrió, as. facililades para a. obtoi- • -
ção de estampilhas.não forem sufileienteá,a,'.
'venda das meethaappleril tambom ser 'foi
por .. empiasgadrtd . :Closs`fhesouro ou- agentes; •
de-Correio. O ssapp rináen to sará • feitoanal.:*
quantilades -julgadas sriècessatias, exigindo •
se do : taes passoas • a . assignaaura desuna t
obr.gação, • com -fianças necossaria:.4,....pcp'.
quantia igual ao valor daa estampilhas reei- •
.bidas; na qual se co.nprometterão á fiel d n-•:
volaçã,o das qtatntikadess " que: não. foreii..
utilizadas o maii peie ‘ile,gumento das 've.
didak. * O conectar afevertaapprir, estam a;
lhas aos seus rietagada15. *.ipoSsasas que 8011 •
tarem, de aecortlattitatosaragálaMentos q
forem prescriptós:	 • ••••• •• 	;.-	 •
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• •..Aquelle que registrar, ernittir, vendar ou
araszeforia instruam:nuas, *docuurtntos .ou

apoiada Miarquer ata s zreza mencionados na
tabellamanaq não *estiveram devidamente
,selladda ou que .não tenhaiu as astampilhas
.cancelladas corno a lei dispõe, será. Multado
.até 50 &liara riu sujeito a . prisão • até sela
.mezes; ou-a ambas as cousass,a diacração do
tribunal; tacs (Içamentos não produzirão

•eifelto em juiza.,
:Documentos do qualquarnatuaeza que não

.tonham sido solladoa na época em que foram

.feitos poderão sol-o pae•salisitaçaii da parto
-interessada ao cullector . do ,districto, medi-
ante o pagamento da estampilha. dovida e
da uma multa de 10 dollars ; no caso em que
a mtastia dá, taxa pa,gavel ()acotiar 50 d alara
•alatn dás sotainas menciono:ma, o interessa-
.do pagará um juro da 6°/a . sobro t ixa, a
aantar do dia em que a eatámpaha, devi: ter
st .o atlixada.. ,0 conectar affixará a estam-

.pilhã, e annotará á .maraotai .do doanrisento a
data em gila a multa foi paga ; os documen:
tos assim eatampilhadós produzirão todas os
offeitas legaes.

Quando, em virtude de ajuramento. ou da
outro modo, o. collector j ligar que 'a, não

• afixação das eatampithas foi devida a .acci-
. dente; eagano, inadveinencia . ou urgente
necessidaaesem ter havido fraude, es im-
pilhará *os 'dam nantoa ou 'as •raspectivas
cópias, -rolevando da m t ta. si .a apresen-
tação aios' trUdirtUa	 fait .4 dentro de 12
nsezes a enatar da data' em Mie fura r la.

• aradoa ou emittidos. O doeu alento ou cópia
assim estampilhado Mera ser, registrada e

'produzirá os á roiam . legaas. Os loeurnentos
.que forem, faltos ou omitidos. em . legares
•onde não houver districtos conectares,: po-
derão:Sm' e ,tampilhadoa poateriormente. •
, Documentos que não tenham sido estam-

1)11 lados ou que sõ tenham sido em parte,
snaci podada produzir effelioSlegaes nem'ser
accertos nos. tribunaes. • Bonda d4'ent4re,s,
oertifinadosdo* .siçok ou de insolvencia emit-
tidos em paizas estrangeiros para taram ef-
feito nos Estadas Unidos pagarão •taxas

• iguaes,aos similares vendidos, emittilos ou
• transferidas no paia; n passoa a quem faiam
•ornittdos ou por quem forem vendidos ou
- transferidos, antes de vendei os ou transfe-

• .rii-os, afiliará as estampilhas. ' 	 •
• Não será registrado o documento, • sujeito

taxa, que não esteja estamplatado ou em
que a estampilha não estejsacancellada.aomo

•a lei requer; o registro foito nas condições
contrarias não será, válido.-

,	 A falta de uma 'determinada classe de as-
. tampilhas não será motivo para invalidar o

s documenta, :uma vez que tenhi paca a taxa
,Integral represosuada por estampilhas di-
•versas.	 •.	 .
• &nes, debentures, certificados de. lagoa

• vencia emittidos 'Ar empregados do G iverno
• ' Federal, estadual ou man.cipal ou poa cor-

• • poraçaos que exercerem o direito dal nposi-
-, çao destaxas, serão isentas dó pagamanto
• da taxa do aella. Fica antendido que a isen-
ção da taxa só terá togar durarias o sexerci-

' cio •das funeções inherontes aos 'raspoctivos
cargos.

s ...atacas e -bonds ornatilos por sc”iedades
• scooperativas para a construcçã.o de casas ou

• -por sociedadas de einpr atimo 'Cujo capital
não exceder a 11).000 .thillara. ou por coal-
p mbia,s que fizerem e aprestimns sament
para I .)5 geris apcidnistas,•serão isentoa d pa-.gamanti da taxa.
• companhias telegaaphicas

'
 -SouS agentes

• ou- empregadosanão poderão transtnittir 'to-
s• legrammaa som a afixação da estampaha,

que sara feita sobre a cópia dos mesmos. 'A
infracção desta disposição importa em multa

• de 10 dialars. Uma só estampilha siará
s. exigida para cada tolegrainma ainda que
• enviado por•uma ou m Ltd linhas. Dcapachas

relativos a negados ou serOços das • campa-
nulas telogra,phicas ou telophonicas, beba

como os enviados par companhias sie Nitra-
das da ferro em suas aramas linhas, serão

• isentas da, taxa. 'Nanam •esão td01110S os
daspa,choS °Melais do (ioverna'.

Todas provisaes relativas a selha, cila-
.

pas, sinetes, estampilhas e taxas por adua-
• pilhas •serão • oxtensrvas, a monos que maa

nifestamente inapplicavelsaaas artigos ou
objectas enumerados na taballa 13 e sujei-

;tos a taxas por meio de. estam ílIias.
A pessoa, firma mi corporação mas fabri-

car, psaparar, svendei' oh ..1,0010 ver trvd,
consumo ou venda drogas, pernaltos, pra-
parações, artigos • ou causas incluilas, per-
fumarias e . cosineticos, Sujeitas a taxa.
corno consta da tabela B. sem a sallxaarau
da estampilha ou do rotula que a &nota.
Será, multala. ato 59 dollsrs OU sujititi
primo • até sais rnozos. oa a, ambas as °mi-
aus, á. discração alo tílbunat.

Não serão .inipastas taxas sobre substanciar
aiselicinaas ou 01111111034 não misturadas, nem
.sobre romedlos vandidos para o uso ds pessoa
de torminaia e feita: do •accurio man re-
ceitas qe mancos ou cirurgiões, ou mio forem
feitas par, droapiatas ou pharmaatuticos
para a venta a retalho •A4 taxas maneio-
nadas na atbella a são appliaavois a retro-
dios faltos p na. fóravilas, publicadas ou*
não, que forem preparados do ;maio '

aas que averem piam ." Marca de fa-
b -ha ou a. reinadios . do proprioi ide em
gar il . oi aos mui saia aainuaciadas em sais
xesIseetivasaenvoluciaa, mu do outro irado,
.como .esPaciehos para *cartas doenças ou
como, t 'ndõmnsrjto - ou ~tapas espacial
no Inada!de prepiração, uso ou elteito.

. O. fabricante das aragos mencionadas. na
tabolla Ba ou qualquer 'outra pessoa que
tirar. • remover, destacar, permittir a•re-
snoçad Ou usa" estampilhas ou anvolueros
devidamente anilados para envolver artigos
differentes. co u a inten aai der limiar o
lisa), será militado ata 500 dollars ou
&Oito *á, prisão asá seis umes, ou a am-
bas as cousas. ao Mataria do tribunal.

0 . fabricante sios artigos menciona los na
tabela,- 13, ou qualquer outra pessoa que
•eaaer, remover ou anteegar os mesmos
atamn. mie estejam estampilhados, ou que
escondei-os; • ramovol-os au deposiall-os em
togares secretas afim de evitar o paga-
mento . da taxa, asai, multada até 59)
dollará ou sujeito á peisasi até seis MV,0s.
ou a	

•
ambas as causas, . ao criterio do ta-.

banal.	 .
Os artigos destinados, a exportaaio polo-

lia sor manufacturadas. vaninos ou . remo-
vidos nas o pagamento *da taxa. assIgnalas
.obrigaçoos e cumpridos 03 ragulamentos
que f /rem preacriptos.

O fabricante dos artigos menel :mailos na
-talá3lla R, seus agentota capatases ou su mr-
interalentesTaraci, no fira de cada, ma, uma
declaração, por e ;cripta, devid imante asai-
gnads„ dizen lo que artigo abana foi, du-
rante o nua precedente ou deado a épica
entregi .da ultima declaração, removido,
transpartadO ou enviado do local da manufa-
ctura,. além dos espaci fia:Aos, cujaa taxas
haviain. allo pagas ; a recusa ou nealigencia
na apresentação da alludida declaração lia-
porta em perda de 100 dullars. Soada falsa
ou delira a declaração aprosant-ala, a iniiita
soes, 5a0 dollara ou nriaNa ata seis mens,
isa- ambas as .cousas, lio achado da tri-

• Aquele que offereces*ou taasaz tr á von h
artig as ou ciosas' maaclunahs na tabelas B.
excepto aluando de outro mudo deatrinin ato
neste titulo, quer sejam .estrangeiras e im-
portadas, , •queo naciunaes, será. considerado
como sendo.o 'fabricante o ficará sujeito as-
taxas, penas e multas impostas por leasoara
a venda sem causo iras. ossampilhas bales ;.
-osnrsigós do manufactura eatrangsira • paa
gado, aténs dos direitos, a taxa inc voa. As
estampilhas requeridas para os artigos ira:

prOétarlas sarai) ralhada; e afi l icolltalas á anta
dana uu impsiaralor. antes de • saram ras

anatam. 'paras° co	 do acetada- com a
lei e	 'reg- !lamentos.

O Canninissario é autarizade a preparar as
ostampillias para o • pagamento das taxas
sobre dadumentes, artigos ou. cousas acima
niondionadaa e a prescrever methadoes para
o mineellamanto das ostampillias, mim addi-
ção ou em • substituição dos. estabelecidos
no .taa dispos:çaos, can for lima igar mals nau -
vonionto -autaaizaao bambam, alam a
approvação do sacrorario. -da •Tlicatauro. a
(matracaar q fabrico de esanapillias que não
puderem ser paapa:radas

.'
 no tampa neceS-

sano, palas oficinas do E .tadta do accordo
com o regulamentas, rás axicções e termoi
que foram préacriptas. As estampilbas-adhe-
sivaa usai is ali paaarn 'na) dà, taxa dos ar-
tigos menolenadoa nas taballas 'A e B. serão
vendidas pelos collectores pelo valor que
representam ás pessoas giz.) as requisitarem.
O Oommisaario fará.; com a apprsvação dó
~MANO de Estado, os necassarros regula;
tantos para	 dovida execução dag dispasi-
ções aclima. •

•

TADELLÁ. Á.
•.	 •	 -.••

Borvis, .debent qrss ou codificados de in-
salsnmcia do vai ir de 100 (folhas ou fracção.
einiatalos por as Mia :n04., companhias ou
corporasões. p indo, cada um. 5 cento-
certificados de stock, do valor . de 100 dollars
ou fsacçã anila adai 'por orcasiaa d% orga-
n zaga ou rom.ganizaçao de companhias,
associações ou dorpora .õos, cada um 5 conta;
sólam venlas, contractos ou tatmoranda
para a voada, entsogs, ou transferenci c do
aceõe.a ou certi acaba ti, .stooli do asseda
ções, corp s .aça is ou .c impanhlas, quer saiam
feitas em vias', le da, escripturaaão dos livros
das rne.onlaS. quer par mandato ou • por en-
trega, ou por documento ou ..utrato, nre-
inlrandgm ou outra pruva, da transferencia
ou venda, seja intitulanlo O portador a be-
neficio sobre tal Mack, seja #arantiado • o
pagamento futuro do sauvais mi par 1, a .Ita
tura transforenda de qualquer stock sabre
cada titul )(Io vai 0' da 100 dollars ou frac-
ção, 2 canta No caso tio vanda crn (pio a
transferencia só possa ser provada pelos li-
vros da companhia, a estampilha será aífl-
xadi sobro os masmott ; no casa do tra,nsfe-
roncia do propriedade por meio de certifica-
dos, a estampilha se 'á collocataa. sobre tales ;
nos casos de contracto' para a venda ou
quanto a transforoncizi, é rani par entroaa
dó certifica lo a.signatla am baanao, um re-
cibo acatai venda se sá dado pelo vandedor
ao comprador sobre o MIAI a estampilha
s .rá, afixada; tad o recibo o m meniorawla
ao v tui ou coutraeta pira a vinda intlicara,
a data, o nome do vendedor, a qtvamtia . o a
00113a a que se r daro. A pusoc sujoias
p agarnanto da taxa, como acima 'ficou dito,
ou que agir corno agente ou corretor, que
fiz ir taco vendas ou que eas virtude delias
entregar. stockx ou provas da venda • do •
stocks ou recibos ou morpmávia (Lis me
mus, sem afilair as estampilhas devidas,
com int tnaão trata:labial. SOM multa io de
510 a 1.00 do.lars oil sujoito 	 pri‘ao até
seis mozes, ou a amaria as 'c Asia ao a,rbitrio
do tribunal.

Soara) tad), a, venda, costr.wo de 'venda
ou . p ira . a Voada ao proilact as mi • mor-
0:1 lerias, feita tini b.dats, aanaras do asm-
a-meio au . lotses similares luar seja para
a entrega immediata quer para fumas,
sobre cala lati doll .aa de valor ou frac-
ção, uai coat ; o vealolar faca e entre-
gara a9 comprador, sobra toda a venda,
(tonteado do . venda ou para a. venda Mie ef-
natural., um recibo, mena9Pandum .ou outra
prova, sobre a q.ial será afixada a asam-
pilha. igual em valor á taxa . paga. Nisso
aesibo seda indicados adita,  o no,ue do vela
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Obrigacreas.—Obrigaçõrs para o estabele-

clineina de fiadores ; para a devida execução
ou cumprimento dos •deveres de qualquer
emprego ou posição ;1 para responder por
quantias recebidas em* virtude das mesmas ;
o outras de qualquer natureza, excepto as

•reqnaridas em processos, 50 cents por cada
uma.	 •

Certificados de lucras ou mo:stran •lo inte-
resse em propri.dades, accurnulações de
qualquer associação, c impanhia ou corpo.
ração, e e ibra as transferem is das mesmas,
por eada100 dolla,rs .0 va ! or ou frac:ão, dom
ce ,te.

.Certitic a leis .13 per las 011401tr01 0 certifi-
ca los feitos per giz ir las de partos. 'inspe-
ctores maritiraos ou. seus substitutas, 25
conte.

Cnetifiaarlos fia natureza differente dos
acima esmoi acaba 1C1 conte.

Carta de fretatnento.—Contracto para o
feet „mento de navio, einbarcaçã.o ou vapar,
ou carta, mamo ! andem ou documento ai-
cripio feito entro o capi .•ão, ineatre ou iro-
prietario de embarcaella ou seu agente e
pessoa o-1 posemo para ou em rela,ção a fre-
tamento do navio. e pela renovação ou

'transferencia de toes dee 'mentos, quando a
tonelagoin da emb =amaça° não exceder de
301 tanaladas: 3 danara par cala um.

Excedendo 300e não ultrapassando 600,-5.
dallars.

Exce lendo 600 toneladas, 10 doilars. 	 •
Coa .1, otos. --Notas de °grui. Tos. morna-

randum de venda 'de mercadõrias, sIocks
bonde, cambo, propriedades do qualquer
natu i•eza. eml altos por corretores ou seus
agentes. por cada uma 10 c lats.

Transmissão: — Escripturas, =instrumentos
ou eseriptos em. virtude dos q imas terrenas,
alugueis ou outras propriedades vendidas
forem cones lidas ou do qualquer modo cedi-
da; ou investiam em comp -adores ou ou-
tros. flor valor maior* do 105 dellites e me-
nor de 50), 50 cento; por cada 500 dollars
addicionaes. 50 conte.
• Despaah s telegraph'cos 1 cont., cada uru.

Entrada de artigos ou morcadarias nas al-;
finde ias, pira consumo ou* armazenagem,
eu) vai'' near amolar a ln() doiram, 25
conte. Excod mio 100 dollars e não ultra-
pa ;ema 50) iLllars, 50 conte. Excedendo o
valor de 50'). 1 danai! . .

Seguro ai s vida).—Apaiice de seguro ou
outro instr imanto, seja qual for o sou nome,.
pela qual ror feito aegu o do vida por cada
100 dollars de valor ou fracção, 8 canta.
sobro a quantia segunda. Saibre • apoli-
ces para o seguro de' vida emittidas. por
meio de pagamentos semanaes. á taxa será
dead o/o sobre a quantia do primeiro premio
semanal: Toda a posaia, firma oi corpora-
ção qutum emitttr ale/dicas ne.stas condições
fará uma declaração, sob juramento,. nos pri-
meiros quinze dias de c mia mez, para sor
entregue ao gellactar, rala Iva á quanta
total das pa)mios recebidos durante g pri-
meira semana do m anterior, sobre cuja
teail _pagará à ta :a de 10 	 .Esta
ção nao co:nprelionde as sociedades dê bone-
ficencia. orden fraternitee, sociedades pura-
mente locaes de rizendairos .ou associações
para o soccorro, que operarem p do system
de lojas e que forem dirigidas Moo seus
membros o só para o beneficio delias e não,
estábalocida,s com fira lacrativo. 	 •

S inro (51a-ititn fogo e interno). .-. T ida
apolice tia saguro ai; Outro instramt5nto, haja
qual for o• nome quis tenha. pelo qual for
feita ou renovado 3gUro sobro propriedades
de qualquer natureza: incluidas rendas ou
lucros, seja -contra riscos no mar ou em
aguas internas,. seja contra fogo ou raio ou
outro risco, sobro o premio c Airado. 1/2 cent.
por cala -danar , o=i ¡meça°. Campanhias
cooper i.ivaeu mitaas Li ig i rlits por 93 Is
me 1, 11res e te ) fim unico de pi•oteger
propriedades das mesmas, 13043 isentas do
pagamento da taxa. •

dedor, a =puna e a causa a que se infere a
venda. A pessoa sajelta ao pagainonto da
taxa, como acima ficai% 'dito, ou que .agir
Como agente _ou corrector, que fizer taes
vendas ou contractos de Venda ou para a
venda, ou que, em virtude de tal venda,
contracto do venta ou para a venda, en-
tregar produo os ou mercadorias sem um
recibo, memornrolum ou outra Prova. Ou
que entregar recibo ou °atra prova de venda
sem ter Militado a .estampilha devida sobro
a mesma. eoni a intanoão de evadir 44 di 4-
pos ções ienes. s irá mult nI 115 500 a 1000.
dollars ou suj dta á pri-•ão até sois meaes ou
a ambas ai opilam. á discreção • da tribunal.

Cheques bancarios. lettras, certificados de
depasito stern juro. ordens pa, a pagamento
de sommas sacadas sobre ou •Smittidits p
bancas ca •npanhine, corporações o • i • particu-
lares, à vista ou á ordem, doas cents. por
cada 'uma. • ,

Lettras de cambia (latamo). gaq lres, certi-
ficados do depósito com ju • orlem para o
pagamento de sorrirmo de modo diverso do
acima especificado. notas promissorias, ex-
cepto as noas banco omitidas pata a cir-
cul tção, e p r cadi. vez que fororn renova los
estes titu: os, Lius conte. p somma 'não ex-
cedente a ino de'lars: por cada 100 dullars ad-
dicionaes, dons cante. Esta disposição é appli-
cavei aos vales postaas emittidos . p do Go-
verno, que ,erão v ealid n Is pol) preço que rii-
presentam, accresallo da (plantio, da taxa.

Letras de cambio (cate 'n is) carta,r doere-
dito (inc'uldas as ordens telegraphicas ou
outras para o p tgamr5nt ide= s numas. emit-
tidaa p ir companhias ou particalaras) • sa-
cadas no paiz para . serem pagas no estran-
geiro, feitas singularmente 011. de maio di-
verso do que, etc. em tres ou mais vias. Via-
tro canis por quantia não excodenue a 1 0
dollars e por cada 100 dollars addicionaes ou
Nação, quatro ceats.

Feitas ou sacadas em duas ou mais vias :
por cada via em que a somna a p agrar não
exceda a 100 4 1 . ,Ilara ou quam 'da erivalenre
em dinheiro estran geiro. segundo o palra.) do
valor fixado palo G5Verna, dons conte; p ir
•cada 100 dollars addiciónaes ou trano. dous
cante.

Conhecimentos de recibos • (exceptuadas
as cartas de fre am)nto) de m 'reabri is,
artigos ou c nisa1113 u o 11033111. : ;* expor ados
para portoom lugar fóra do p iiz, $0 conta.

Transp 5rte e frete.—Toda a companhia a
vapor. de estrada do ferro ou outra, ou, par-
ticular que se uccupa na tra,nsp iate le mor-'
.cadoriaa seri obrigado a fo •necar, ao ()Willy

-eador .ou consignanto um cunh !cimento. ma:
nifesto, recibo ou outra, prova do *recebi-
mento de artigas par traaoporte atalhe:me
ou c trregamento, quer seja leito em (tala ;s,
sà0.18 9 Pardas ou de outro .modo ; sobre • mas
recibos, manifast is. conheairnentos ou °atros
documentos, bain como• sabre cadaduplic..ta
dos MCSMOS será onixe, la, o cancellada uma
estampilha de um cent. Um só conhecimento
será requerido para p te nes • do jorna .s m-
,cluidos em uru maço unido a serem arribar-
co.dos. A iate loção das dispo siç s aciia iin
po da em multa d 5 50 adites e- ta's' conhe-
cimentos. manifestes . 'ou mem. oranda. só
produzira or311 . ) cru juiiz quando devida--
mente estampilhados.

• M msagenS teleplionicas:—Tod a a pessoa,
fir ma ou curporação quo operar ou tiver li-
nhas telephoniats Net, donteo dos primeiros

. quinem dia,s de" cada me', um i. declaração,
'sob jurarnento. que será, apresentada ao col.
lector do districto: relativa ao nutuaro de
mensa,gtens ou conversações transmittidas por
suas linhas durante :43 moz atitorior, pelas
gimes for cobrado o preço do' 15 conta ou
mais ; por cada uma será paga urna taxa do
um cent ..	 •	 .

.Urna tate, uru :a sara oobe •al ,por avia
mensagem aradi, que traga:5111Mda por varias
linhas.
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Seguro ( eccidentes, filelidade e garantia).-
- Todo a apolica de seguro ou obrigação..
de natureza do indemnização Por perda,.
damno,ou garantia emittida, executada • Ou.
renovada por pessoa,' firma ou corporação
que exercer o negocio de seguro contra
accidentes, obrigações de emprogados,v1drosi••
caldeiras. ladrões, elevadores ou • outros ra- • • -
mas 'do segure, (exceptuados os -seguros de
vila, rnaritimo interno as de fogo) e to ia *a
o'irigação, compromisso ou reconhecimento
estabelecendo a condição do cumprimento
de deveres de emprego ou rosiçã'o, ou 'para -
fazer ou deixar de fazer alguma cousa aspe-
enleada; ou obrigação de natureza de indem-
nização ou garantindo a validez -ou lega-
lidade do honcls ou (nitras obrigações emit-
tilas por Estades, Municipalidadesoa outras
corporações publicas, ou garantindo titulos ' •
de propriedade ou crell os mercantis, ex-
ecutadas ou garantidas por e-impaulda• de .
seguro, garantia ou Mondale, 1/2cents. so- • .
bre cada dollar ou fracção da quantia do •
premio cobrado, . 	 4•

arrondamontos, contractos, memoranda •
pêra o. aluguel, uso ou arrendamento de
terrenos, inquilinatos : si por ; perlado não
excedente a um armo, 25 cens.; mala de u
armo e menos de 3, 55 ceats.; mais de tres . •
anilam, 1 dollar.

Manifestos para .a entrada ou sabida •da
alfandega de embarcações para portos es-
trangelros:	 •	 ..

Si a' tonelagem dada embarcação • não, ex- —
ceder a 300 t melalas, 1 dollar.

Mas de 300 ..e *menos do 600 toneladas,
3 dollars.	 '

.1 Mais de .600 toneladas, 5 dollars.
Hypothocas sobre. terras, immovels; pro-

priedade real ou pessoal, sempre que -for
dada como garantia para o pag mento de •

•urna determinada summa, emprestada em
•epoca determinada, ou já antes devida; toda. •
a, transinissã'ó do t irrenos, imrauvels• ou t
qualquer outra propriedade, em deposito, '
para venda, 'ou para ser canvertida em di-
nheiro, cone darada somente Como garantia,
seja por expressa estipulação ou do Mitra
maio, sobre quantias excedendo100 danara
anão ultrap usando 1510. 25 conte.; sobre •
cada 5 O dollars addicionaes ou '.frac-
ção, 25 conte: Por cada. transferencia "ou '
:ronovaçã.o do hypothecas, arrendamentos,
apolicas do segivo ou de qualquer contracto
ou fretamento, por carta ou de outro .
modo. 'será paga a 'taxi como si•taes doz
cumentos fossem origina is.

Passagem do navio, de porto dos Estados
Unidos para o eetr algaliai, si de custo :rife- •
riur a .3. 1 dollaas. • 1 dollar. M tis 'de. 30 *

•e menos do 8v, 3 dullars. Mais de 60,
5 dollare. •

' Procurações para votar em eleições pari,
empanados d . ) companhias incorporadas ou .
associações, excepto as nligios4s, de eark:
dada, li ct irarlos ou de comit53rias publicos;
10 Mits.	 •	 :	 • •	 •

Procurações para a venda ou transmissão
de propriedades, para a aluguel ou arma, .
domen orias, mesmas,. para o recebimeuto do .
alugueis, para a venda ou • tranferencla . de
"stock, bonda, cedulas ou para o recebimento
da juros ou dividendos sobre os mas nos, oua

, para a execução de actos não mencionados, =
cante. São excoptuados do pagamento: da.'

i taxa os documentos nocessarios para a habi-
litação de pensões, para a cobrança de paga--
mentos atramdos, preinios ou propriedade !
pardlia na serviço militar ou naval. • 	 . •

P 'atesto — Sobre proteste • de • notas
lettras de cambio, aoceitações, cheques- ou

; saques, protestos maritimos, quer sejam
•feitas por .notarlos ou outras pessoas legal-
mente autorizadas, 25 cents. .

Recibos de armazenagem de artigos, mor-
e vi 'rias,. paopriadadas armazenadas em ar- =
macas publ.coe ou paeticallres, .exc suta ,.

•tec.bos de preducto5 agriculas dep 'citadas
pelo agricultor no decurso regular U, venda,
25 cento.
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O fa'irleante le carta; j IgLr que, para
ova lir o pagamento da taxa, veador, entre-
gar para a veeda ou POMO ver cartas de
Jogir WIÉ SS do feito u pag (Meato da taxa,
pela . afilzação das estampilhas, ou que ea•
condor, remover ou . depositar cartas em
log ires °ocultos, será sujeito á multa da 50 •
doirara o á perda de tacs artigos.

A taxa será paga pelo fabricante. A pessoa
9.ae vender ou 'azoinar á voada cartas de
.jogar, nacionatis ei estrangeiras, será consi-
iterada como. sondo fabric oito as mesmas
e ficará s ijeiti ás obriartOes o penas ira-
postas par lei. As cartas inanatlicturadas no
eswangoiroPagarão, além do direito, a taxa
interna...	 '

Sabre artigos sujei tos á. taxa que não es;
tejam as; moithados o que forem ven lides'
ou ramovidos para .. .a venta pelos seus re-
spectivas- fabricantes. o Comeissario será-
obrigado a e imputar a, taxa. av , liando-a se-
guris as informações que pu ler obter : feita
a computação. o C »niniaeo,rio enatará ao
collect or . um certificado, afi a dá que proceda -.

'cobratiça da t. ,xa.

• CAPITULO XV ••
•

BANCos E BANQUEIROS

• Todo o banco Incorporado ou não o toda • a
pessoa, firma, ou companhia ,que tiver um • "
loca! de .negotia ora 'que credites forem
abertos meliante deposito ou 'collecta de di-
ribeiro ou moeda papel, pegava' por moio de
saciam, choques ou ordene,. ou em que di-
nhetra for et-aprestado ou aleantado Sobre
emeke, bonda. titules, lettras de cambio ou
nota ; promiss Irias, ou ora que eSses mesmos •
tatuloe forem recobilles para desconto ou
venda será, considerado como banco ou como
baints

 g
queoe

irân
.
tei taxas serão cobradas.	 • •

Uma taxa de 1/12 do 1 % será cobrada
maasalmatite sobro a média da circulação

p mv todo o banco, associação, %m-
o inhia ou possua, ineluidos na circulação
tolos os checo is, certifica Los. zunas e outras •
obrigaçõeiernit'ádas cam o dm de circularem
ou de sereia t131, 1.49 co:no di aliei ro, o exclui.
mias 'as que estiveram nos • cofres o as que .
forem resnidass ,ou . depositadas; urna taxa
addicional de 1/6 de 1 e/o • seri cobrada men-
salrn rate sobro a média da eirculaçO, coma
a :ima, em ex tO3 da qu ent.a da Or/ ^h, do
e (Atai do banco, associação, companhia ou

19.e8seta. iii ças'3á te b tne .)3, a taxa será, campa.-
tala Sabre a circulação ,le cada urna, sepa-
radamente, o eaMtal de cada Aliai ssrd . •
consilorado,como sonda 'a quantia adjudicado.
á mesma.
• As taxae ser5,o pagas samostralmente no
dia 1 , do j miro o E do jallio, Calcula tas Par -
moa, coma de ou dita, do moto pio a taxa
paga nq earnastre represento, Sentina a3
atas co rno, si fossem colleea.las mensal.

mente.
Sempre que a cir.:alago lançada do um

bano,, aomainhia. carporaça ou de parti- '
calar, ficar reduzida a qusatia dto exce-
dente a 5°/° sobre o capital ' teclando exis-
tente ao tempo em que roi emittido, não
será cobrada a taxa; o b tneoque tiver cas-
sado a miado lu notas para a circulação e
que depositar n.o Thes alre Nacional. 'em
moela legal, quantia equivalente á. .da cir.
.cult4o lançada, aflui de a ir retnida n.o pra'.
de accordo cola os ragatainentoa que forem
preseripsos, sorri isento da pagamento .
taxa sobre a circulação.

Toda a associação bancaria, nacional ou..
estadual o t o' banco de Estado pagará •
uma taxi do lo 0/0 sobro o valor: d -not-as
de particulares oa de bancos de Es;ado oti
aseociações bancarias oataduaas que usarem
pira a eirealage ou qu p tga,rain. • .
, Toda á asSueinão bancada nacional .; banco
do Estado, ban iuoiro ou associação pagará

Será abonado um reembolso sobre os arti-
gos mencionados na tabella B, que forem
exportados. quando tenham pago as respecti-
vas taxas. Tal reembolso será igual ã quan-
tia da taxa cobrada e será pago por* ordem
do` Secretario de Thesouro, mediante apre-
sentação de prova de que a taxa foi effecti-
vamonte paga.

Uma taxa do 1 cent será cobrada sobro
cada legar vendido nos carros-salão das
estradas de ferro e sobre as camas dos car-
ros-dormitorio.. A estampilha será afixada
no . bilhete o paga pela companhia que o
vender.	 .

	

'	 •—
..	 CAPITULO XIV

CARTAS DE Joe" -
Uma 'taxa do 2 Conte será cobrada sobre

aralhos de cartas que não tenham mais do
t cartas, que forem ma,nufactorados, yen-

'

Mos ou romovidos ' ou que estiverem em
.sto:ge ao ser posa era execução esta. lei.
Comutando, com a apProva -ão do Secreta
rio do Thesouro, fará, Os regulamentos naus
saldos em relação a chapas e estampilhas
adhesivas.

A pessoa que usar ou • afixar estampilhas
para o pagamento de taxa, sobre cartas de
jogar, excepto nos . eas is adeatito menciona-
dos; eseraverá sobre as .nuasuns as suas ini-
eins e a data em que as ¡Liou. A iareaevito
desta disposiçã imo irta em multa •da 5.) (1 )1-
lara.0 ~plissaria fará os regulamentos na-
cessarios para o caticallamento das estampi-
lhas em aldtção ou substztuição ao meshodm
mencionado. que julgar efil dentes. E' autori-
zada t mbern o tira br ira:teriam& a applica-
ção de tal processo pelos fabricanais de cartas
de jogar.
\ O fabricante registrará, com o collecair

do districto, o seu autue ou appelltdo, togar
do residencia e negocio e (OU do Inmin.).
A infrac.çã,o da. dtapoeiçã Moçona em multa
de 50 dollara.

O Comrnissario ordenará o preparo de
estainpillias coava eloaes Para o p tg,atitento
da taxa. Estas serão • fornecills los c Meato-
rei que as ascos atarem, as quase Com-
pre urna quantidade disponivol igual á quan-
tia de 2 mexes *da vendas ; só vontortia es-
tampilhas a fabricantes cujas no nos estive-
rem registrados, aos importadores o a pos.
soas gaze por 1011 forem . encarregai' is do
afilx.imouto das mesrnas • sobra stocas
cointnerciante quando a lei com Içar a ter
&Tirita. O collector tornirá; nota das esta tu-
pilh ui que yen ter.	 • •	 .

•Aquelie que falsificar ou contrafizer soltos,
sinetes, chapas ou 'outras Inst ....amontoa que
forem fornecidos, feitos ou usadas em vir-
tude de dispaaiçõas ligares; que falsificar,
contrafizer ou imitar a imprussim do solta,
chapa ou outro instrumento sobra p (pai; que
m troar ou estampar aola solho ou instrumen-
tos falsos, caia a iateriçãm de defraudar o Es-
talo; que veador OU expuzer á venda papal.-
artigo ou.eousa ten lo a impi•ossãa da sino fal-
sificado ou contrafeito ou em nalt wati do e ,-
"tatupitat legaLsaboulo ser uma falsidea,ção
que conseieritemente parinitair ó uso ou usar
de sello 'ou outro instrumento com intento
fraulutento ; que fraudalmatamente rasgar,
cortar ,ou remover • a iinpres rito -de sello.au
outro instrumento sobre papel ou aseripta
sujeito a taxa ; que ajustar, afila:ar ou cal-
locar sobre papeia ou escaiptos sujeitos a
taxa estampilhas que tenham sido rasgalas,
cortadas ou removidas de Outros; que dolo-
samaate remover ou alterar o cancallamento
de etampilhas, com o fim de uaal-as de
novo ; que usai.; vender ou comprar estam-
pilhas lavadas- ou restauradas ; que t.ver
em sua posso, som °acusa leal.•ostampilhai
lavadas, restauradas, alteradas ou reinava
das do instrumentos ou esmague, ora cada
caso e por cada offensa ()infractor flaará
sujeito á perd I, dos artigos falsificados ou
contrafeitos, a multa de 1.000 dollars ou a
prisão com tra,bdhos • força,dós até cinco
annos ou a. ambas as causas, á, disoriOm do
tribunal. -
• Aquelle (pie falsificar, preparar, vender
ou-remover para a venda ou constituo cartas
de jogo,r;irnpartadas ou não, sem que as es-
tampilhas estejam atfixadas. incorrerá na
mtilta de 50 dollars. E' toormittida porém,
a remoção de cartas de jogar, cem o paga-
mento da taxa ou allizaçao das estampilhas
do local da manufactura' para a exportação,
do accordo corá os regulamentos que forem
presieriptos , e depois de 'assignatias obri-
gações...	 .	 •
• A remoção'ou' uso de novo de estampilhas,

envolucros ou tiras sobre as quas estam-
pilhas es..ojam afixadas, afim de evadir o
paga menta da taxa, iniavtará em multa de
50 dollars e perda dos artigos o:u relaoão aos.
'quaes a infracção for commettida.

•
TABELLA.B

Artigos e preparaç5es medialmes de pro-
priedade. Por- cada pacote, caixa, garrafa,
pote ou outro onvoluero contendo pilulas,
pós, tinturas, pastilhas; xaropes, cordiaes,

- anodynos, tonicos, emplastros, linimentos,
unguentas, 'pastas; parolas, amas (eXcepto

• as minerae.a naturaes e carbonadas naturaes)
essencias, espiritos, oleus e . t idas as prepa-
rações .rnádicin aos ou como isiç5es • de qual-

.. qUer classe; feitas, vendi ias ou removi.' ss
para a venda, ;eui ralação ás que. a a pessoa
que.as fabrica ou prepara raciania ter urna
formula *especial, sagrado ou arte oculta,

• ou sobreas quaes tem um direito exclusivo
ou timlo no fabrico ou p •op ro, ou que são
popraradas, . vendidas ou expoStas á 'wird i,

• garantidas por cartas patroa res ou marcas de
fabrica,' ou que, s. preparadas segundo al-
guma fórmula publica ou não. são rocom-.
mondadas ao publico pelos fabricantes, ven-
dado ais ou peoprietarios *como artigos de
propriedade ou como prepar la5as eu espa-
cificos para certasenolostins. Nit excedendo
o preço • da venda a retalno. do arsigo a
somma do 5 conte., 1/8 de cent.

Sendo o praça maior de 5 conta. e menor
do 10,2/8 do cont.	 •
. Maior da 10 . 0 menor de 15, 3/8 do cont. .

Maior d 150 menor de 25, 5/8 do cent.;
por cada 25 conte. addicionao.s, urna taxa de.
5/8 do c int:

Perfumarias, coaméticos . ° productos simi-
lares — Sobro *cada pacote, .calia, garrafa.
Pote ou outro envolacro contendo essencias,
extractos, &atm, de tailette, cosmoticas, vase-
lina, patrolato, oleo para o cabello, pomada,
prepa,rações para penteados, restati,•adares.
para o °aboli°, tintara para a cabano: den-
tifricio, pós ou pastas par dentes; pastilhai
aromatieas •ou substandas simil .res; seja
qual for a denominação • que tenham, meadas
ou para o uso ou applicnIa ao cabello
bocca; palie, ou Com:, perfumes feitos, pra!

= parados, veutidos' ou reinovides para can-
sumo ou venda paiz; cujo preço a retalho
não exceda 5 cent4, *1/8 do cont. 	 •

:. Mais de :5 canta e menos de 10, 2/8 'da
•cent.	 • •

Mais de 10 e menos de 15;s 3/8 dos cent.
Mais do 15 e menos 0 '25. 5/8 do eent.5/8

do eent para cada 25 conte aidicionaes ou
fracção.' •	 .	 ,

Gommas para, chapar ou 'seus .substitutos.
Por cala • caixa. pote • pu outro envolucai
contendo gomma para chupar cujo preço, a
retalho, nas exceda de &Alar 1 2.4 conte; para
cada dollar addicional ou fracção, 4 conte.

. Viemos	 • •
Vinhos espumantes ou outros,. engarrafa-

dos para a venda, por .cada garrafa de um
pint (O 5679 • do litro ) ou menos, 1 cent.
Sobre garrafas contendo mais de una pint, 2

-cante.. •	 .

r 4

•	 •
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•urna taxa dei 10 0/„ sobro o valor das notas
de corporações do cidades, villai ou muni-.pios que Pagarem.

Toda a pessoa, firma ou corporação, °a-
doidas as associações buscarias naeionaes,
e toda a. °arpoe:14o, banço de E eado ou as-
sociação bancaria estadual pagará uma taxa
de 10 V, sabre a) valor das suas proprias
notas usadas para a circulação ou que pa-
garam.

•Toda a pisos., firma, aasoeiação, •carpora-
•ção, banca de Estado asi associação bancaria
estadoal, o toda a assopiaçãá eancarit sa-
cio al pagará unia • taxa 'do 10 *6 sobre o
'valor das notaa de • particutares. firmas do
aseaceaçeo que não seja bancaria fia :tonal,
oa de eorparaeko, banco da Estado, ou asa
ciaçro bele:Iria estadual, ou de éorparaçã OS
de eidado, evilla,eou muniaiplu i uaa•eta .para

, a eirealação ou wie paga 'em. , • 	 •
O pa.gainento da taxa, sobro as notas em

circulação.. sora feito aa. ser • apeesontadu u
eelatorio relativo ao nutriam e quantia das
meslitas em eirmeação. 	 :
• Urri exacto e comrileto . relatorio mensal
da (plan te% 'da circulação e do valor das
tas do pa et ,cularee. 4 ) oaep ees004 '10 - fil

-ha, cidadoa ou nisn'erpiaa, da bancos de
Estai° mi de aso ocetçã bancarias eataduaes

•pagas "du .ante tls asezes antneiores, sara
feito . ora, duplicata e entregais, no dia 1. de
junho e 'no dia 1 do da sombra, p sr talo 'o
banco, associação, corporaffiee campantila
particular, *com. uma doclaraeão apponsa.
attesta:da po? juramento, :do proselento ou
caixa 4o respIntfro bane), associaeeo ou

•conipanhia. ria fd?ma . proacriptepolas rego-
, la,man ..os, de que t ralat net) (5 a expressa-)
fiel da verdade ; uma ceai). (emol. ein p.tdIr

•d ecol./catar tio dià:rieto e outra será °avigora
•-411 Co i n
. Na faltada aprosestaçã'n do rolatorio
querido, a quantia da ciretilme4 eu das notas
pagas será avaliada . palo Corrupisss.rio,
.accoialo -corá as Meteoros ineornrieõea que
pudor obtere A rei-usa ou negligencia na
•apresantação. do rialatorio que a lei - - reque.•
Importa em multa de 200$. além das amuas e
perdas previst ts.. ••

. Todas as vazas que ara banco • OU associação
.bancaria estadoal ror convertida eia
ou • associação naisional, tonto asem-ido a
,ob agação de resg	 asa-nas daquella, seja
por con traca.) seja por ajuste de q'lialauor
natureza., ao ban `.0 oueess tela çã.o nacional
compelirá. a aprasent •ição do rolatorio re-
quer do &o pagamnato da avet, sempre que
a eirchlaçao exceder do 5 o/0 do capital
eilstente etto tempo da conversão. • .

-Notas explicativas das expressões inglesas
usadas	 •

• BOND Chama-so bonded -o armazem em
que. é deposita ..a- a merca leria importada
.ate que pague ó respectivo direito. Cartoa
productas feitas no paiz são bambam depo-
sitados emarmazens borded, até ,sar eine
atuado o pagament dá taxa interna. A m4-
aveluda .pdee transitar en, buriti d..1 um ar-
enazem ,para outro.

Masa -e-.Orãoss de c'evada esmagados ou
.moido3 ou a.. mistura deites em' influam com

' agua quente, para a predileção do tcort.
•- WORT — A infisaaa da' mash não termos-
•tade• iiina vez fermentada. torna-so corveja. 4

WAsu — n wort 1:emantado que fica biso
- dopais de encetada, a dia:inação. Tamboris •
.eharna-se wash ao caldo de °anseie-de melaeo

e,ou de outros residuos • do .assucar, • usados
pai-a .a.distillação.

Sweer 11-4.87/ ...SOUR, MAS11 .— Nas distillarias
'.pela processo de. swect meig14. • um fermento
•frasco a reit,	 ca.1...	 nas, disiI1 :-
rias ta-ao proccaaa	 vate nuul‘ . o. re.toont

• UNW1.1 é, v.-Ilio ‘?	 prJvcalcozá do dia.;
tiLlações anteriores. ' 	 e.!

731.1aRsi0

LOW-W1NES — enkrit08 fracos produzi los
ao ser encetada a distillação de substancias
contendo aleool.

Weara auess-Vasilhas ein que os vapores
são condensados.

Hoostma.o — Barril de grandes damensees.
• lacoa DE bIALT Ou DE TEM — Licores Ler-
mentadai tio cavala; o wort não - fermen
tado.

Luzir Imola — O local em que cee:iaboaso é
prepara4o.

CAVÉNDISII Urna certa inarca de tabaco,
para fumar ou Mascar. que depois de tornado
macio e dose pela adaição-de melaço. é im-
prensado cm forina	 paqaeno; tijollos.

Piam — Tijolo de tabaco enrolado ou ter-
cio e impreasa,do.	 •

PERQUE — Esmole de tabaco cultivado na
Lubiaaa, curado no proprio caldo .e acme
didionado em fôrma de canoura,- f-

Agosto — 190

• Furam alteradas as disposições* legaes re-

ejoiros de 25 e/par barril.	 ; •

passa a ser de .18 cfpor
o milheiro, a taxa de um danar pormilheiro

de 3 libras, a taxa de 3:00,dollars passaç a ser'
de 3 dollars •por milheiro... ,. • 	 •

g,arros posando Mais de 3 libras é substituida,

2 (Uivo.	 •	 •

por barril com 7 1/2 '% 	 desconto. Qui:teci

lativas as seguintes taxas

12 e/ por libra.
• Sobro charutos pesando menos de; 3 Uras

pela ao 18 c/ a libra sobre	 cigarros cujo .mi.;
lheiro for do valor de 	2 dollaes, - dó 36'ef
por libra • pata 'os tio valor • cite dente a

imposto-importa em beneficio para os ceiem.;

50 & dates serão tont is da-taxa ; sobre cada

passa a ser de .2	 .	 - • a *

5) doestes a.ddici onaes ou fracção ! a taxa sara

brada sobro a cerveja:A taxa era de 2 dollars

grapho, pagarão 2 e/ am, vez do 4 por • cada

de 50 c/. • •	 •

1 a 5 • dollars, que custarem Monos. de

10' dullars deamlor.

Mulo de transmissaa	 de propriedadee	 e •

exterior, por • meio, de. companhias ou tele:.

Sobro fumo e rapé a taxa passa a ser de

Sobro Charutos cujo milheiro pesar *Mais

A taxa do 1:50 dollara por milheiro deel.

Uma taxa uniforme de 1.61 dollars'eere, co-

Sobre cambio a taxada 4e/ Por 100 (Voltara

As ordena para pagamento de' dinlieir

As demais taxas são mantidas, . •

Uma taxa do 50 ei será Cobrada sobre cada. -

As pasiagens e na.navios, que pagavam de

•

• -

o no

Saude e fraternidade.—Raul 4.: do Amaral.
—Ao Sr. Dr. Joaquim Mártinho Ministre da
Fazenda.	 .

.

	

:Alli	 Mlistorio da . arinha ..

.45sPelientedé: 1 do .apsts' de 1902

' A' Contadoria', 'autorliando*a providenciar
Para. que' seja prosessadaepaa pagamento, .
a factura de Joã,'o Nunes . Leite, negociante
eta Meeeidena finportancia. de 11,00$0e0, pro-
venloate •da eanstruceão de uma jangada
Para a Directoria de Pharde.a. •

A." Delegacia Fiscal Thesouro Fe

•

 deral
no Estado	 M ranho, declarando 'cjite,
ja. tendo sido distribuida, á'inesma-Delegacia,
toda aqUantia . consignadana verba— ilos-
pitus —. da orçamento wri •vigore para a
despeza . de lusos; hão Pede ser cOmsedido
augmento de, credito que , aulicitou para.oc-
eorrer a tai. deapee.a.:

•Dia 2
•

Ao Ministerio da Justiça Negoeios Iate-
riores, transmittindo. o ,terine -de obito, la-
vrado à bordo do paquete , Satellite, da com-
panhia Lloyd„ Brasileiro e • referente ao
passageiro ao nome João Carlos, de Raciona-
lida es 'ar be, que fallèceu em 15 do inez
_payables findo..	 .
• — .Ao Trieunal.de • Contas! Coininunteando
,haver já.este miaisterie sohcitadoeaodaFa-
sonda, te concessão do Credita de 20:.000$u00,
I . Uelegacia do...Theseuro Federai no
Estado do Maranhão, para °ocorrer ás aca-
lmas de fardamemo dà. Escol 1, de Aprendizes
Marinheiros ; ficando assim satIsfeisa . a ext.-
getieja do mesmo tribunal: adm 'dou que possa
ser Jogar o registro ,dos contractos cole
brans cote Joaquim 43toriuu Foreoira Parga

P. Magalhães. , là Comp..' e ()aspar Tei
soceira. '& Irmãos., , •

Ao • Chefia do ;Estado Maior General d
Armada, cOmmunicando hayer approve.do
termo lavrado	 bardo . tio eaçaetuepedei
Guslaia	 ima isentar o commisaare

Quairotale Setx :l.g da. re.sponsabledad
Vár'loO " uhjeetos: eeue. - i releVidaeleilte 1h

•

DOUBLER. nu WORM TÁNR — Alambique'
pa...a. aproveitar e diatillar de novo os va-
pores da distillação.	 .

N. 2— Waahingtoa, 8 de julho eo. 
Sr. \anidro	 A eandonsiçã'a dag leis

• ibre os impostoo internas naste pais, q
eive a. honra da •aprásontar ;ta chata desta,
Legação ene inani lo •co.•rente armo, acaba
.e 4ofl'rer alteração sensival pela execução

da lei dm aminada—moilitleadora da'. lei quo
eram os iinpostoe de guerra.	 .	 .

Em virtude doma • iaposlção legal, que co-
meçou aprodazi • sofreiem no dia 10 destema,
foram abolidas ou e-)nsiderevelmente dimi-
ntildas aia taxas estaboleculaapara fazer Lace
ás -capaz te .a). guerra com a Flespanlia..

O acida-ao em - cerca de 40 milhes. da
dollarsa 'quantia que o. Thesouro dos Es-.
tados Unidos deixará, de . percebor.
manto. • • •

.	
.

• A cerveja e o tabaco são os dons artigós
 .

que mais concorrem para *o total ali
as taxas sabre a corveja tiram eiminuides
na'enportancia de 10 milha de dollara por
anno e as do furna na de9 •milhos, repre-
senzamio estas uma redacção (U3 .29. %. .
. 'As seguintes taxas fo,•am abolidas:

• Aele 2 c/ sobre os cheques baneaios..
A de 1 c/ sobremanaagene telegraPhieas e

telophonicas.	 •

tua
A

o
d

.
a 

-
g c/-sobre coalesci/retintos de. expor-

.
• A de 25 c/ sobre recibos de armazenagem.
• A de 2 o/ sobro cada len doilars, de valor
dag oedena de pagamento (11;) dinheLe no
paiz.	 •	 •
• A de 1/2 par cento sobre as obrigações". do
companhias de garantia. ..**

A de 1/8 decente sabee cada, Scf de valor
de medicatsientos com po.terite.

-A do 25'e/ sobre certifica los de papeai.'
A de 2 chesubre certificados de deposites.
A de 10 e/ sobre mi:te:quer outros certifi-

cados não especialmente desigamios.	 .
Aaaaxas sobre cartas te etashento.
A de 4 ,c/esobre n eaaa Olho:dei valor de

.gomma para chupar. . 	 • ,
A de C) dohars sobra cOrratoriss,cornmer-

ciaes. .	 . • .
A do 2 . c/ sob saques vista.»	 á	 ia..	 •
A de 25 o/ a. um dollar 'sobre arrenda-

mentos.'	 • - •
A de 1 e/ aobte recibos de despacho do

mercadorias.'
A do um .•dellar E cinco, sabre taauiresto's

de entrada nas WS:andem. '
•' 'A ti 125 6/ sobro cada 1500 dollars de valor,
de hypothecas e titules do s transmissão do;
propriedade em deposito.• . A. de 1/8 do 'cone .s.obre cada 5c/ dõ Valor
de çosmeticos e porem:Irias.
• a de P) e/ mb. ,o p.a :atuações para votar.

A	 t.atits. 100 dulettet de.-valor.
das si aas p • iwAiW sviaá.'	 •

As taxas sobra yen la..s de, meruadortas e 	 Mearam carr adds e rteá iathcarni '1
• •rans .	 • d'	 dt	 ito '	 ga.
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'das Relações Exteriores, a quem campoto *-
mandal-as enOreaar á Alfandega do Amigo-
11.1.0,* conformo solicitou no citado aviso..

— Ao chefe do Estado Maior General da
Armada, declarando:	 •	 .•
- Corri referencia ao abono de v•incinoeristos
feito Rara mais a diversas praças .do .corpo'
da marinhojess nacionaos, quando alli ser?
viu como 2° commandante o capitão•tenente
SiLvio Pollico Belchior, .que, competindo	 .
esta autoridade, pelas '• instrua Soe .da 30 de •
novembro do 188 e aviso do 6 do arço do
1895, o procaaio e c ai teraricia das. folhas do
:pagamento, deve o referido official indomnis
zar o Estado da differ Ença havida relativa- .
monta ás praças guia já, não ao acham no •
supradito 'corpo ;
• Haver approvado OS 'termos lavrados a. •
bordo, não só do vapor iliWrada para carros
gar ao , catunitssario Antonio : Fernandos *ao •
oit -eira vario ohjectos que apparecararri
um falta nas coietas 'do saia antecessor, que,
ont:etanto, existiam 'no dito navio, e isen- .
tal-o da respinsabilidade de 81 lailos-daciarnes
saca t deteriorada, inala . tambem - tio avia°.

•Jietahy para isentar o fiel . fando so Marinho -
G rimaritos,, da re.sponsabilidado de* um ries
volver Naga..nt -aio se - extraviou.— Ga tom'.
unos foram asa viados Contadoria. ! 	 ' •
: A' • Rapa alço da Carta alaritiliea, de-
clarando haver deferido o resuer'm !rito do
1 0 tenente Heracliao da Graça Aranha, pa-
diodo permis ,ão para dirig,r-s ao Sr. Pre-
eidanto da Ropuhlica, com o fiin• dá reclamar
contra	 su callo:ação na respectiva ta-ta. 	 •ccionr

A'. •Asaaciação da Pratiaagem tio Sor-
81 .19a	 •	 .' •	

•Declarando- haver resolvido:-
M andar contar ao pé:atino ...m(1r João <iria-

galai de 'Oliveira, para o effaito do sua fa-
tura ap.sentadaria. o poriodo do cinco an-

É# una met o tos tilas: em qua serviu corno
primo:ro pratico encarregado da praticagem
da barra do rio Real ;

Indeferir o aequ trimento do 20 prat:co da.
mesma associaçao Jasé Mondas do (Silveira,
p3 lindo auginonto de vencimentos.

-•
Dia 7 •

. —A' Escola Naval. declarando .haver in-
•- •• deferida o roveriment on•T que o guardião

Manoel Franasso Parreira Lima, embarcado
no cruzador Tamandxrd, pele abano de tres
Mons do voneimanto3. visto a lei não per-
mittiaa con:essão do tal &sano:.•

,-A Capitania do Porto da • Bahia, akar'.
'san do recab fdo o &lia° n. 116, de 2..) do
Junho ulsimoarelbeento ml. at ;guariitação • da
mesa eaaminadora das candidatosel c arta do'

..mostre. do pequena caba taaein ,ou de arrua.'
' do que trata o art. 410 do Ragglamonta das
-cai:litanias, o declaoanda que doa° pr .00
•, a respeito, do aceira com ou avisos. na . 000.
, .o 742, dirigidos á mesma capitania, per esta
•Secretario, do Estado, • a 27 do Ju ho o 13 do -•moa finto.,. • 	-• • .. ,

•

Aat 1	 •

• •
., AO Ministerio da Marinha, solicituido os
: seguintes pa.gamontos: de' 477$, proveniente
• de instrumentas cirurgloos, foras midos p

Farnandos Mal mo &* Comia, , contorina a fa-
.. atura annexa á, nota n. 133 ode 23.oa4$, pro-

veniente do oras °acoutadas em Oficio
' deste Ministerio po: Lacierda Solaas ies Comp.
°- e .Joronyma Simoi de 01,v(ara. do acerado

com as facturas anuns ás 'folhas ns." 136.
• e 137. •

	

	 .
•--aao •Ministeria da Gorra, rot j tulndo OS

. : papeis refaronte3 ao ab.3no de °tapa. Nubla
, pelo marinheiro nacional inaalidO Frianci-co

Rodrigues da Silva, para sua mulh lr o um
lhó matar, e eomman"can lo que nenhuma

pgovitione!a pode sor tom-ela a res2oit3 par
•. esta atinisterio, .porquo não lua disposição

alguma na logislaçã. da moinha que auto-
-rala semelhais:e atam u contaras° ti mlarou
em aviso n. 353, do 10 de março do o naarnte'
anno.	 .	 • •

—Ao capitão tio porto da, Estado. da*Pd-
ranyba, declarando que os titulos do pensão
dcamontopio ou folha do quantitativo para
despezao de funeral, raferenaua aos lierdoiros

f- do . . &Decido s icretario da mesma c spi tanta
Benjamin Canstant Lias do Albuquerque,
'oram remetidos Ao Themaao:Faderal com e
aviso n. 1.440, do Lide novembro de. 1001.
'	 Contadoria: transinittihdóa já appro•

*va.da, a minuta do tarmo do ajusto a cole:-
•brar-so com a casa Haupt Biehn da Comp.,

• para o fornecimento do 200 carabinas ,Mau
ser para aprendizes- marinheiras, 'conforme
solicitou a inesuna Contadoria aut officio

• A.	 de 28 do moa proaituo fiada, 	 •

,	 (	 •
naestro •do dito navio

,
.— O. toiliad . fol enviado

á. Contadoria. •
sa' • Contadoria; commu snicrindo; para

O3 devidos atreitos, haver o ministerio ; da
• Fazenda declarado, *em aviso n. 54,. de 28 do
'moa proximo findo, que a -isenção • do solto
das partarlas do. prorogação de licenças, coa:
cedidas aos officiaea da armada • e claeses
annexas, parinspecção do oaillo, só st sdeva

: dar no caso de mencionarem as ditas poria-
rias a- circumstancia do sor a prorogaaão
ao:acedida mediante nova inspecção.

— Ao Quaatal General de Marinha,
declarando haver dafarido o requerimento
do ajudante' inachinista reformado, Do-.
mingos de Souza  Braga, • pedindo para asai.;
aenarsse; d'ore, .orn deante, Domingos do (JuS•
•mão..—Communicoussa doContailaria..
••• — A' CaMara • dos Dopatalos, • 'Caris-
** mittinda, por cópia, a in furinaçãa proa
atada • p mio Quartel General* do Marinha,

. em.officio n. 704,• i a Sução, de 24 do Julho
ultimo, acerca do podido do .roveroãO
serviço activo da armada feito pala ,contra-

,almirante Euzeblo de Paiva, Legey, o bom
•assim, talos OS p apal 3 que acompanharam o
•officio dessa Gamara sob -n. 74, do 16 do mos.
. ano mez,

•

Ao Ministe •10 da Guerra,. transmittindo
todos os papeis e rsmec,ivas- intaiona.çõea,
em- atia Ernoranciann, - Mo do marinh3iro
do ['I solasse, -invalida, lIoraci .3 Eugenio da
Nascimento reala.ma pagameno do venci-
meu tos devidos a seu filho.

—Ao Mirristerio *da Fazenda, deelarando;
em resposta a sesi aviso a. O. da 12 do julho
ultimo, (pio a lancha a o tratelãa adaniritlue
paoa eounnlasão - braialeira ala limitas do Urra

aval a Buli vira pus Atascam asa Moia ;ala°

Ao Minlotorio da Fazenda:
Pedinda providonciaS para . que' a Dele-

gada-Fiscal do Thaoauro Federal nó Est arfo
de Rio *Grande d Sul não • demore a res
mossa dos doeurnentos da despoza realiz :da
po • conta das ,reepoativaá varbea orçamen-
tarias deste minietorio, visto perturbar a
murcha do oarviço da Coa aviaria da Marinha
e impedir que a mesma vsrifique eonlo
taram applicados os isralito3 disari

Rog Inibi Oxpo lição lo ordans aflin. da 'riu a
á. Magnata Fiscal do Th 'muro • Federal no
Estado do Rio Gearideolo Sul 'Sejam cinco-
didos, para daspoza, dasti antilisterio, os
seguintes anal i tas: g 14 — Po rçaaNaval —
.40 : 004 ; § ollo-al n beilos .lo acca-a3) : 030$;
§ 2.3 — Combastivel — 31:01n ) u:n-
municou- me- á Coifai iria o á -Una a dolo-
g laia: •• •	 ••

— Ao cliot'a d) E.,ta E ). fator. Árartirlo,
transmittinda os papeis rafemo-nos riairaa.
onitaaidados oao.ntraiss na escriptur ação do
.Corpa da Nfarinheirae ..41141011.03- á evga do
daillrilisadado José F(.1 •11.11.10 Ei.idø Souza O
racarumon•lanlos "não' só ..quis alarida* s ib-
matt rr . o referi lo canausatrio api,oeisis
regul pelas faltas pie é iket19340; mas
ainda que declare ao commandanta d3 man-
aludida tai •pe •ia° 1iul falta cainpotantla
para - mandar lavear . p aa.aela lila 10 (1.31,2p)za
de ardas:lente Sen . p al	 aut nsizaaão da.
Seçrotarla *de Estai.

Esc ela aiaVal., dei:laxando, om saluçio,
,aaaofficlo e. 180, do 2 tio inaz amimo pis-
. saio, rad:oito ao ri at adunaria) ans qu r o
'capito-tostem ent 3 lio r.tri,:), p rof3 MO.

fiS:01I.Pd1r0 Aiottui '1'110 ilibai Da arte,
aPagando haver completa.1315 .annos do ma-
gistorio. p de o oaaalnanto da grad ficaçftu ad-
diclonal *sobro seus vencimentos quaha,vond
o ilaceeto do 27 do °titulo *o de..18a8 o iplic Ido
que, a gratificação addiclonal de 50/., então
conedida 	 ao menu p mr,ssoor, psinciplaria
correr do .20 do jonoiro do mesma ann 1,
subseq uont á. dai (1 decrata que reerga-
nisau esia • eaeola. e onvertund nal profea(or
o e trgo de auxiliar.; sh	 21 doa 'noir do•
anna vinloúro. du ta03, pólo s3r conaa•lida
o segue id aearsescima. si até lá, não houver
interrupção d3 exercido.

Dai O

— A' Capitania *do Porto. do Estado . do
Maranhão, autorizando a ia minerar á reque-
rimentos antiquissimas 'existe° tas no archivo
da mesma capitania o recsminandando que
envie a . esta socrotarra do Estado uma res
ação' 'dos livrou que, segue ai iuformou,
acham-oo completamente estraaado3, afim
do ser resolvido, contoeme seu valor,. qual

*o destino que devem too.
.•	 •

• Ao MinisSorio dadallistria, Viação e Obras
Public es, rogando a etpo lição de oalens ao
encarregado da estação. tel3graphich na ci-
d:ida-da itajahy, Estada . d3 Saoste, Caaliarina.
para Tio transmita* os a ,loaretininas
soar° • objecto da sooviça lhe ror 'M alam-
sentalai polo capitão llo . trag ata R aymundo
Frederico • Kiapp3 ..da Custa Itialian, o qual.
se acha -om commissão do insrallaçã,o do
respeesivo phar01. —Jommuniaous3 á Repar-
tição da Carta alariliriia-

Ao Minis;erio L INZOO41 : ,
Roaandriexpedição do ord nu, afina do guie

a Oalsgacia Falsai do Tilas atm Fe tarai -no
Est sio de Santa Catlaarina . seja. habilitado.

-coai os seguintes creditos : 9 , a- Corpo
m urinheiros nacionaes —255$; 44 oa- Força
naval-a 4,244342.— Colninualcou-se a Con-
tadoria e á citada delegada..

S ' licitando p ugoannato da iinportancirado
1:235$. do que são credora; João Marinanio
Carrada° o Bento .augusto da Cruz, °entoamos.
o psoceseas sob as. 3.690 o 3.691 aa

Pedindo providencias pura que 20) latas•dot
tinta branca do zinco o urna c slioadó vldrOS
lonsioulareo,vindos d Eueupo, no vapor inglea
:Vagi • ai, COAI destino it• este ininiStotio.
sejam despachadas. na .11r.n .1.4a dosa' cu-
pi d.e direitos. á vist-u do cohlucci-
m3 ito tia ounb arque e • factura couàular. que
sciraa apresentados polo agente carnpraior
do Arsenal do Marinha. — Deu-se ~bacia
menta ao arsenal.

•Ao inspector do' aaudea naval, autori-
zando a providenciar para .que 'sejam inala
na:ousios os- livras do logislaçãe do Hospital
te Marinha, -que Se noliareui•eunipletamente

Comniuniboiase ao Quartel
General.

.— Ao delegado fiscal do The3ouro Federal
no Estado do Rio Grande do s -Sul, rocoriamen-
dando, visto necessitar a Contadoria duoto
rniaisterio des • documentou 'tio daspeza do
actual e xe pr.) so lora' :ata
remessa. cain a iii sior urgortaa, poo.sivel.
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—Ao ,delegado fiscal do Thesouro Federal no
• Estado de Pernambuco, declarando que, es-

tando esgotado o - credito concedido para opa:
gamento de pensos aos operarios dos extin-
etos arseaaes da Bahia e do mesmo Estado; não

•pede ser concedido o credito de 45:868$029,
que solicitou para pagamento das penses
de 1890 a 1901 e convindo que, em vista do
aviso de 16 de junho ultimo, concedendo o de
20:443$073, para tal fim, • o ffeetua primeira-
mente o 43:sarnento dos que*portencem aoa
annog de 1899 ,e 1900. .

Ao capitão do .porto dg- Estado do Rio
Grand) do Sul:

- Declarando, em r isposta ao officio sob
n. 595, de 28 do abril do corrente anno, que
dirigiu á Contadoria, a pruposito da* .nfor-

• mação -prestada polo Choro de noção da
Contadoria Bento de Carvalho o Souza

• Junior, que acompanhou o aviso n. 487. do 8
do mesmo mez do abril, informação m que

•viu falta de lealdade, consideração o cor-
tozia para comsigo, que ,nenhuma destas
qualid .des aquella Info •mação apr s alta o
que ó chefe do s cça-o Bento do Carvalho é

• um exemplar funccionario.--Dou se conheci-
monto á Contadoria. .

Ao Quartol General, declarando haver de-
ferido ,o requerimento do carpintei •o-cala-
tate do le clamo Francisco do 'Oliveira.

• Barros. para ser-lhe contado, para os of-
tidos da reforma, o periodo de 11 ann6s, um
mez e vinte dous di is. ema que serviu na ek
tineta Is companhia de arsitieiss militares o
na qualidade de operado das officinas
mixt is do Ars3nal do Marinha (13sta, Ca-

• Pitai.	 •
— A' Capitania do Porto de Santa-Catha-

rica, declarando, em solução ao oficio n. 14,
de 7 do mez • findo, tini que pede o forneci-
mento do mobilia para a mesma capitania,
visto achar se muito estragada a que alli
existe, que o estado da, verba respectiva do
orçamento actual não permitto a realização
dessa despeza, convindo, entretanto, que,
ern janeiro pia:atolo futuro, renove o pe-

•dido.

residir no Estado do Paraná com as .vanta- .
roi que tom no dito asylo.

Troca de corpos entre si, conforme pedem,
aos tenentes de infantaria Adolpho Gui-
lherme de Miranda Lisboa o João Carlos de

Mello, este do 150 batalhão . em serviço no
200 e aquelle do 390.

Mandando recolher ao Asylo dos Invalidos
da Pateia o cabo do esquadra do mesmo
asylo Eduardo Pereira Brandão, que se acha
residindo no Estado da Bahia.

.	 •

• Ao chefodo estado•maior do exercite,. :• .
Concedendo : •	 • • .

• Troca de corpos entre si, conforme pedem,
aos alferes de infantaria, alumilbs da Es-
cola Preparaturia e de Tactica do Realengo,
José Luiz da Cunha .e Costa o Manoel. Fran-
cisco do Almeida, este do 230 batalhão ; e
aquolle do 60.

Lieença ás praças e. paizanos abaixo meu-,
cionado .4 para em . 1903 . se matricularem,
si honve • vagas, satisfeitas as exigericias re•
gulame dares : •

Na Escola Prepáratoria e deTactica doRea-
longo — Segundos-sa,rgantos José Paulino de
Castro, do 3° batalhão de artilharia. e • Jo-
viano •Marques dos Santos: *do 238 batalhão
de infantaria cabo ,. de esquadra Glympio
Bu leque de Gusmão, do 10'; soldado Ptolo•
meu Sotero da Conceição, do 2V; paisano
Leopoldo Campos, sendo o primeiro e o tei,-
coiro de accordo com as disposiçõ is em
visfor.	 • •	 •

Na Eseola Prepaeatoria ode Tactiea do Rio
Pa — Cabo de esquadra Pedro' de Alen-
casta° Guimarães Filho, do 170 batalhão de
infantaria, o anspeçada, Geographo Mucury
do Lima, do 40 regimento do cavallaria.
• Declarando que é nomeado o capitão-me-
dico de 4° classe Dr. Alfredo Mendes Ribeieu
para servir na CJIMIS35.0 encarregada da
cunstrueção da estrada de ferro ' estrategica
do Paraná a Matto Grosso, ficando sem a-
feito o aviso n. 1.387, de 1 do corrente, na
par*.e que nomeou' para aquella coMmitsão
o tenente-medico de 50 classe Dr. Pedro
Wencesláo Omena. *	 •

Requerimentos despachados•

• Dia 18 de agosto de i902 . ••

•Guinmar Nogueira Bandoira da Gama Pe-
drosa, filha do tenente reformido Francisco
de Paula Nogueira do Mello 'e Gama, pedin-
do pRgamento de vencimentos a que, segundo
allega, isto fez juirde 2 de agosto de 1890

•

em. dea.nte..--- A pretenção , •,da. req crente
não'corre por cate mintsterid.	 • • •,

Oscar de Carvalho Azevedo', ofteredendo
Ministerio da Guerra a. venda' de macg-

nas de serraria. — Não convem a proposta.
•Alexandre Luiz de Mello, requereu io•pa-.

gamento da quantia de 2:200$ de forragem
o abonos em dinheiro que . &lega, ter. feito 't
Colonia Militar junto á foz do Iguassd.— Solte
os documentos. 	 •

Leopoldo Sprenger Filho, pedindo paga-
mento de 1:805$140, de fornecimentos feitos
• Colonia Militar junto ti foi do Iguaggil.-,-
Salte os documentos.

Oscar Guarani Will et, requerendo que
se lhe passe certidão do teor do decreto que
lho conferiu as honras do posto de capitão
do exercito.—De-se-lhe a certidão.

Antonio José da Rosa, solicitando entrega
de documentos annexos á petição em que na-..
quereu autorizaçao peara se offectuar a me-
dição e demarcação de terras, sobre as qUaee
se julga com direito por tel-as comprado,a
ex-praças do exercito. — Entreguem-se-lhe .
mediante recibo.

Firollana Rolhana dos Anjos, viuva do
capitão Gustavo Jose Xavier dos Anjos, pe-
dindo restimiçã,o da quantia descontada do
meio-soldo o pensão.que percebe.—Comple-
te o eollo do reqqerimanto.	 •

,

Ministerio da Indústria, Viação'
.o ,Obras Publicas	 •

Directora Geral da Industrie'

• • Exp:diente, de 12 de agosto de 1902
•

COmMunieou-s3 ao prosidonte da Soeis- •
dado Nacional de Agricultura haver O Sr.
Ministro deferido o requerimento em que .
José Soares Pereira Junior, fazendeiro no •
Estado do Rio do Janeiro, pode ser incluido
na rolação 'dos importadores do animes de
raça o roproductores, para . o fim do poder
gosar dos favores consignados na lei n. 834,
de 30 do dezembrO ck? 1901

— Renietteu se ao presidente da mesma -
sociedade, um aviso do- Ministerio das Reta-
ções,Exterfores acompanhando • uma nota da
L gação Franceia sobre o ,emprego de eu-
eharunotrog no ~interajo de aesucar o pe- .
dindo a respeito as nocessarias informações.

• Dia f
• .

Ao Ministerio das Relações Exteriores 'foi
Isnviado o boletim das observaçõas meteoto-
iogicas feitas, '& pedido da Legação Alleinã,
no Ob.servatorio do Rui de' Jaheirce.dttrante
o mez do junho ultimo.. 	 ,

— Autorizou-se:	 •	 •

O prasidento da Soçiedade Nacional; de
Agriculturzt a fazer encommenda de semen-
tes de culta argeltalia e de soja o de roneet-
tal-ass a:copulem de Açude e Irrigação do

,Quixadá ;	 • • •
.0 director interino do Jardim Botanico ..a

fornecer Mudas de arv ires do sombra ao eu* -
genheiro Uni da Companhia Melhoramentos
da Lagba' o' Botafogo, correndo a despela
com o respect.vo transporto por conta da
mesma companhia.

—Expediu-se aviso ao Ministerio da Guerra
declarando, em resposta ao aviso daquelle e
ministerio, sob u. 74, de 17 do junho ultimo,
e referente ao preço orçado para o trans-
porte de um locomovei destinado ao porto
de Santos, que o • reto ido' preço estava sti- •
jeito ao abatimento de 25 %, em virtude da
clausula XVII cio contracto realizado com a
Companhia Lloyd Brazileiro, e mediante
ajuste nos toemos da clausula IV . das tabellas
de fretes.,

:Ministe. rio da Guerra
Expediente , de 13 de agosto de 1902

.	 •
Ao Sr. Minist.e) tia Fazenda:
Submittendo ti, sua consideração o roque-

riinento cm giz .: o sarg loto ajudante do: 360„
batalhão de • infantari t Francis :o do 'Mello
pede pagamen :o da linportancia de uai ti-
tulo de divida de fardamento (aviso n. 721).
, Solleit 4ndts providencias:'

para que sejam diatribuidos ás Delegacias
Fiscaes nos Estados abaixo mencionados Os
creditos .d as seguintes quantias:

,Em Santa Catharina — De 45:090$, por
conta das rubricas Sae lia. • • .•

No Rio - Grande do 'Norte-De 450$, por
coeta, do § 15, consignação 	 33.'

Fizeram-se as devidis communinçaes.
Sejam pagas as quantias :
Do l50.$ sa D. Zul	 Candida Gravato

Leite (aviso n. 719):
De 5:934706, sendo: ta . Abreu Sobrinho &

Comp 182$,. a Amaral Guimarães & Comp..
2:304$, a . Antonio Gonçalves Pinto 351$, a
Abluiu Augusto . Alvares 776$200. a Carlos
Lopes,Pintó 24 3$500, a Luiz Macedo 95426
e a Macedo & Irmão 1:130$731 (aviso n. 720);

454 a D.. Rasina D31;Vecchio (aviso
n. 722);	 •	 •

Do 204370 ao Banco Italiano *dei Uruguay
. (aviso. n . 723).	 •

eb.efe do e,tado maior do exercito:
Concedendo:	 ,	 .!

. Licença ao soldado do Asylo dos Iniralidos
da Patria Antonio Mariola: Longuinho para

• • .

Ministerio da Guerra—N.' Má 3-LR10 'de
Janeiro, 13 de agosto de 1902..

Sr. chefe do estado maior do exercito--
Tendo o alferes do 320 batalhão de inPan-
tarja Enéas Pompilio Pires, director da
escola rogitnental do mesmo batalhão, con-
sultado como deverá proceder uma vez,que
parece ter havido omissão no regulamento
que baixou com o de3reto n. 2.881, do 18 de
abril de 1898. quanto ao, ensino • da Lingua
portugueza, vos declaro, em solução a Ia/
consulta, que acompanhou o officio n. 659,
que em 15 do .mez lindo vos dirigiu o. com .
maodanto do *60 districto militar, que não
tem dila Lua lamento. pais nas 'escolas regi
mentaes ha o ensino • theorico elementar, da
lingua, cabendo ás escolas preparatorlas e do
'remiu o estudo completo. ,	 "
• Sande o fraternidade. —.7. IV. de Mede•ros
Afallet.	 •

,Dia 14

Ao intendente geral da, guerra approvan-
do a acta da sessão da commissão de .com-
pras, realizada em 21 .do moa findo, ' para
acquisição 'do carvão de pedra durante o
actual semestre.
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Dia 16

Foram devolvidos ao di ector do Archivo
Publico Nacional, devidai ente authentica-
das cópias dos desenhos referentes aos pri-
vilegies de invenção concedidos pelas paten-
tes ns. 1.376 o 3.516, acompanhadas as mos-
mas cópiasdos desenhos em original;

Requerimentos despachados

Dia IS de agosto do 1.902

Companhia Lavoura ,o Colonização em
S. Paulo, pedindo certidão sobre a concessão
de burgos agricolas de que é cessionaria.—
Aguarde a devolução 'dos p ¡pois que se
acham com o procurador seccional da Re-
publica.

Diretoria Geral de Obroi e Viação

Expediente de 16 de agosto de 1902

Transmittiu-se ao l e secretario dl Camara
dos Deputados o requerimento em que o., ca-
bineiros da estação inicial da Estrada de
Ferro Central do Brazil, solicitam do Poder
Legislativo augmento de vencimenSos, de-
clarando-se-lhe que os cabineiros de l a , 2 e
3a classes pereebem. respectivamente as
diarias do 4$300,- :4800 e 3s300, parocenda
de justiça que sejam ta.es dia.rias augmenta-
das de 200 reis cada uma.

—Autorisou-so a Directoria da E. do F.
Central do Brasil, conforme solicitou em of-
ficio n. 802, de 25 do julho ultimo, a encom-

. mondar a Norton, Nega-w;& Comp. seis pe-
ças de oleado para .assoalho do carros do
passageiros, da' largura de 2, m 60, • com
grega lateral, contendo 150 jardas metricas,
ao preço d 8 schillings o 1 ponny, 60-12-6
ou 1:212$500, ao cambio de 12 di., entre-
gues 'a bordo no por,to desta Capital, no pia-
iodo sois semanas da data da encommonda,
devendo correr a respectiva despeza por con-
ta da sub-consignação-«Materia1--4a Divisão-
Locomoção—Officinas do Engenho do Dentro
— Ferramenta, combustivel e diversos —
550:000$D—do exercicio vigente.

—Declarou-se a Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brasil que é approvada a
minuta do contracto a celebrar com o enge-
nheiro Manoel Augusto Teixeira, na quali-;
dado do agente geral da Soczeld Anonyme das
Usines de Draine le Conte para o forneci-
mento da superstructura, metallica da ponte
n. I (Praia Formosa) em construcção e da
da 3a linha.

SENÃO JUDICIARIA
Cílirte cio .Appellacão

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 18 DE
AGOSTO DE 1902

-
Presidencia interina do Sr. clesenzbargacior

Guilherme Cintra; secretario o Sr. Dr. Eva-
risto Gonzaga •

,	 •
Compareceram os Srs. desembargaslores

Souza Pitanga, Salvador Moniz e Affonsb de
Miranda.

Não houve julgamento' - por faltá de 'nu-
mero legal de juizes.

PASSAGENS

Appelaçóes eiveis

Ná. 2:254 o 2.606 — Ao Dr. desembar-
gador Guilherme Cintra.

- N. 2.563 — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Ns. 2.587, 2.590, 2.595, 2.610 e 2.181 ao
Sr. desembargador Salvaitor Moniz..

Appelações conmerciaos

Ns. 1.995 e 2.485— Ao Sr. 'desembar-
gador Guilherme Cintra.

Ns. 2.576, 2.503 o 2.588. —Ao Sr. deàem-
ba:I•gador Souza Pitanga.

Ns. 2.270 o 2.556. — Ao Sr. desembar-
gador Salvador Monit.

N. 2.514— Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

com DIA

Appellaeito commercial

N. 2.462. -

Appollaçóes eiveis

Ns. 2.420 . e 2.530.

Emb , ,ryo.; do n-llidadc,

Ns. 2.080, 2.401 o 2.424..	 .
W.,••n•n

NOTICIARÁ°

vrributial .Cor;1.4.—Ordenslo
pagam eito sobre os qihos ,),"ur Viu ileSple110
do registro. em 18 de corronte, o Sr. presi-
dente deste .tribunal:

Ministerio da' Industria, 'Viação o • Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.952, do 9 do corrento. ' PagamentO de
4:243$500 a J. P..da Cunha . Pinto e Comp.,
de fornecimentos á Adrniaistração dos
Correios do Districto- Federal e Estado do
Rio do J melro, em junho iFti rno;

N. 1.946, da mesma data, idem do 372$,
da folha • do pessoal empregado, em julho
ultimo, nos concertos alo caos do leste da Hos-
pedaria da Ilha das Flores

N. 1.045, da mesma data, idem de 211$,
da folha do pessoal empregado, em julho ul-
timo, na reparação o consorvação do material
lluctean te da Hospedaria da Ilha das Flores
• N. I.932;. de 8 do corrente, idern do 674 a

diversos, do fornecimento de .carroças para o
serviço de remoção do residuos extrabidos das
galerias. de aguas pluviaes, a cargo da In-
specção Geral do Obras Publicas, em junho
ultimo ;	 •	 •
. N. 1.951, do 9 do carronte, idem do 380$
a Manoel de Carvalho, d traballos exocuta-
dos para a Administração dos Co Tojos do
District° Federal o Estado do Rio do Janeiro,
em junho ultimo

N. 1.965, do 13 do corrente, , idem . do
1:527$225. da folhado pessoal extraordinario
empregado, em julho na olficina
typographica, a cargo .da Directoria Coral
do E ,tatissica

N. 1.912, de 6- do. corrente, idem de
1:785$396 a diversos, . de fornecimento á
Estrada do Ferro Central do Brazil, nos me-
zes de março a junho ultimos; •

N. ' 1.915, de 6 do corrente, idem. do
3:483$422 a diversos, idem idem, nos mous
doa-nano a maio unimos

N. 1.911, de 8 do corrente, • idem de
87$600 a Luiz Macei), idem. idem, no mei
de maio ultima;

N. 1.933, do 8 do coerente, nem de ,36.
a Carlos Conteville Cabaud, ,.„(3 forneci-
mento á Di.-ectoria Geral dos Correios, em
junho ultimo;

N. 1.928, do 7 do corrente, idem de
2:681$190, da folha do possual.opeetria em'-
pr . •gado . no' Ja,rihn • Botaa;co, 11,1 IlleZ (10
julilu ultimo ;

N'.. 1927,• da- luesma	 laia, li cii 1
12:150$ ai Lloyi draziloica, da, sao volteias

,	 •

relativa á segunda ^ viagem na linha 'do
Norte pelo paquete -e J:razil o," no moz .! do
junho ultimo; •

N. 1.934, de 8 do corrente, idem , do
31: 869$84J á The Aniazon Steum Nuvigation
Company, Limited, da subvenção relativa ás
viagens realizadas nas linhas' de navegação
tio Manáos, Macapá, Ba,yão, Iquitos, Ma-
deira, Purils, Arag-uary e. Negro, no met de
abril ultimo ;

N. 1.937, de 8 do corrente, idem do 744$
a diversos, de fornecimentos feitos e traba-
lhos executados para a Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do
Rio do Janeiro, nos metes do maio e junho
eitimos
• N. 1.939. da. mesma 'data, idem do 91$, da
folha do servente da Inspocturia. Geral de
Illumirtação desta Capital,relativa ao moi de
julho • ultimo ;

N..1.935; .da :nonáa. data, 113in do 119$ a
diversos, ile tirneioiet o ti Administeação
•das uri rcebs do Districrto Federal e Es fado do
Rio do	 em maio ultimo

N. 1.936,:la mesma n lara 11cm do 453$750
a, arons Irmãos, de fornociineato CL Dire-
ccuria Geral dos Correios, em junho ultimo

N. 1.911, . de 6 da current° idem de
210.$62e a davor,as, de foraecirtient,s á Es.
temia it.0 Frfo Central do lirazil, nos meios

tareo e abril •iltero,,o
N. 1.90S. da t-una laia, Mout do 12080

a diversos. idem lio! o, eal abril ultimo
' 1.914, .1.,a momlia, data, idom do

divers .o.., idem, idem, nos meses
ilo f k-ereiro, maTço maio aliámos

N. 1.913, da munia data, idem do 81$500
a diversos, ide a idum, ein abril ultimo

• N 1.929, iio 7 do corrente, idem do 54,
da folha do serverte empregado no Obser-
va.torio Astronomico, em julho ultimo.

—Ministerio das Relaç'ões Exteriores —
Aviso n. 227, do 6 do corrente, credito do
9:075806 á Delegacia do Thema.° em Lon-
dres, para pagamento das gratificações aos
secrotarios da missão especial em Roma Odu-.
vala° Pacheco e Silva e Raul Paranhos do
Rio Branco.	 •

—Ministeria da Fazenda:
Oflicios :
Da Camara Civil do Tribunal Civil o Cri-

minal, de 17 do julho, pagamento do 35$870
a Leandro Gomes de Macedo, juros do capital
em cofre dos orphãos ;

Do juiz de orphãos de Santa Maria Magda-
lena, idom de 72$721 a Matheus Rodrigues
de Figueiredo, idem, idem;

N. 62, da Esta-tistica. Cornmercial, do 11
de julho, idem de 8648(i0 a diversos, de alu-
guel de casa e fornecimentos áquella repar-
tição, em julho ultimo;

N, 645, dá Casa da Moeda, de 5 do corrente,
Idem do 100$ ao thesoureiro daquella, repar-
tição,para, pagamento das despeza.s miudas a
cargo do porteiro, no. mez de agosto cor-
rente;

N. 41, da Superintendendo. da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, de 1 do corrente,
adea,nta,menio de 400$ ao superintendente da
referida fazenda, para, dospezas miadas a
seu cai go, no mez de -agosto corrente;
• N...512, da Alfandega desta Capital, do 8
do corronte, pagamento de 6:725$450, a di-
versos, de fornecimento Niitiolia, repartição,
em julho ultimo.	 •

Exerciclos findos — Roquerimento de José
G. Rima, pagamento de 24:289$711, do .
forni:h-Cu:Lento de cavallos á divisa° norte
que operou durante a guerra civil no
Estado do Rio Grande do Sul.

ario 4I. alar, nh 1—Aviso ri. 1.109,
do 4 ai corve.Ls2„ pagatiruto de 477$ a
Fernanda., Malar). !,c Comp., do • foenoci-
tod ta ao n .; p u r lin g tOR chin.:ricos ao 11°e-
-1,at4 e Mariena, em juahu
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M/M

16.27
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82.1 WSW 4
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mim min A

0,2 6 a. 755.87 21.6 16.41 86.0 SW	 4 Incerto Nev. ten. baixo . .	 • 10	 	El as
'" 9 a. 757.08 22.5 15.85 78.5 WS'W 4 Incerto - .. i 10	 	oo 1/2 d. 755.87 22.6 14.95 73.5 NSW 4 Incerto - 10 -- - - 3.0 - -
-,2 3 p.

6 p.
755.44
755.66

31.6
20.6

14.60
13.89

76.4
78.0

SW	 41
W	 71

-
-

-
- -

- .
--

9 p. 756.31 19.0 14.56 89.9 WS W 7 , Máo Chuviscos .. 10 27.2 26.4 19.2 - - 0.22
C,

1/2 n. 756.70 17,0 11.48 80.0 W	 61	- - -
.

Observaçbss das estaèb'es dos Estados a Oh m. de Greentoich (9h.07,2 a. g• m. da CaPitan

Recife 	
hm

9 40 a, 762.20 24.2
o

_19.70 I88.0 W	 3 Incerto NeV. ten. alto ...	 9 - 28.8 24. 1 - 50.00

n

-

Aracajd 	
Florianopolis

9 32 a.
8 46 a.

764.40
764.50

26.4
11.5

20.70
7.67

8h0
75.5

ESE	 3
S	 7

Bom
Incerto

Nev. ten. alto
-

..
,	 9..	

4 -
-

27.2
16.3

23.5
13.7

-
-

-
12.00

-
-

Rio Grande	 8 32 a. 787.80 5.4 5.82 ,87.5
i

W	 3 Bom - ..	 4 ---.	 . 10.6 4.1
.

-- -- --

Occurrencias

Na Capital o tempo conservou-se ameaçador durante o dia tornando-se máo para a noite. A's 7 h 30 ,11 7. começou a cahir
chuva forte, a intervallos, soprando SW muito fresco de rajadas, estado que continuou pela noite adea,nte.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
NA o houve observação por ser domingo

OBSERVAÇÕES A OhM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h07m T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE onsaavoao

.	 ,

errono DO 0110

.
ESTADO

ATMOSPRERICO METEOROS DIRECa0 DO
VENTO

poliu ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATMOSPRE-

1	 RICO NA
VESPERA

Belém 	
8. Luiz 	
Parnahyba	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió. 	
Araca.jil 	
L Salvador 	
Vittorio 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
[togai

Quasi limpo	 .
Meio encoberto .

-
Meio encoberto
	  Quasi limpo

Quasi limpo
Encoberto
Encoberto	 •
Meio encoberto
Quasi limpo
Limpo
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Meio encoberto

Muito bom
Bom

-
Bom
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Bom	 •
Muito bom
Máo
Pessimo
Incerto
Bom

-

-
Nevoeiro tatue baixo

-
-
'-
-

Nevoeiro tenue alto
Chuviscos
Nevoeiro teime alto

-
-

Chuva	 •
Chuva forte

-
.	 -	 .

-

ESE	 .
E

-
SE
SE
S
W
-

ESE
NE
NE
WNW
S
S
W

-

Muito fraco
Fraco

-
Regular
Regular
Fresco
Muito fraco
Calma	 .
Muito fraco
Aragem	 ,
Fraco
Muito fraco
Fraco
Muito fraco
Muito fraco

-

__
Peq. vagas

___
Chão
Peq. vagas
Peq. vagas
Tranquillo
Tranquillo
Chão
Tranquillo

-	 .
-
-
-

VagalhiSes
-

Muito bom
Bom

-
Bom
Bom
Claro
Incerto
Incerto
BOM
Bom
Bom	 .
Variava'
Máo
Mo
Encoberto

-

OCCIIRRENCIAS

No Recife máo tempo, desde 6 horas da tarde de hontem, ás 9 horas da 'manhã de hoje, melhorando o estado geral -a, essa hora.
Em Maceió chove a intervallos desde a madrugada, soprando vento S de rajadas
Em Santos chuviscou, na noute de hontem. 	 •
Em Florianopolis hontem durante 13 dia, choveu a intervallos, melhorando o tempo á noute. Desde meia-noute sopra vento S muito

fresco.
Nota-Na Capita/ o estado actual do tempo 4 duradouro, (Dia' 18).
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na decada do mez de junho de 1902.

POSTO hà OBSERVAÇÃO Arsenal de Marinha, do Ladario.

LATITUDE APPROXIMADA = 19° 00' 24" LoNorreee APPROXIMADA. == 570 46' 00" W Grw.

VENTO

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24

HORAS ANTECEDENTES
,	 •

mim mlm

11 4.0 C 1 3 b	 • -5.50 5.24 Tempo bom.
12
13

4.5
5.0

C
CK. k

3
2

N 2
2

6.50
7.50

6.24
7.24

Tempo bom,
Tempo bom.

14 5.0 C 1 NE 1 8.50 8.24 Tempo bom.

'11
15
16

6.0
6.7

C
CK .

3
4

1. 3 9.50'
10.50

9.24
10.24

Tempo bom.
Tempo bom.

•	 z
17
18

6.7
7.0

C
C.KC.K.KN

3
5

3
3

11.50
12.50

11.24
12.24

Tempo bom.
Tempo bom.

19 7.5 C. CK 3 .N 2 13.50 13.24 Tempo bom.
20 7.5 C. CK 3 NNE 1 14.50 14.24 TeMpo bom.

Médias 1	 5.99 2.1

O observador, Alfonso da Fonseca Rodrigues, capitão-tenente, capitão do porto.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Mije:
Pelo Tham3s, para o Rio da Prata, Matto

Grosso, o Paraguay, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
ter,or até, ás 9 1/2, ditas com porto duplo
até ás.10

Polo Commandantc Alvim, para Floriano-
polisat cabendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para.' o interior itté
.12 112, ditas com porte duplo até á 1 e ab-
jectos para registrar até ás 11 da horas dá
manhã.

Pelo Minas, para Genova. recebendo im-
pressos até ás 3 horas da tarde, cartas para
exterior até ás 4 e objeCtos para registrar
até ás 2.

Pelo Dag, para Isort, Elizabeth, recebendo
impressos até 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 horas da. manhã.

Pelo Garrick, para Nova Orlean, recebendo
impressos ate 6 livras da manhã e cartas
para, o exterior até á,s 7.

Pelo Dabira, para S. Pedro do Sul; rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até 1 1/2, ditas mia
porto duplo até ás 2 e abjectos para regis-
trar. até ás 12 horas da. manhã.

Pelo Amazonas, para Macáo,recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até á 12 1/2, ditas com porte
duplo até á-1, o abjectos para registrar até
ás 11.

Polo D. Kuneny, para Victoria o Triestre,
recebendo impressos a,té á 1 hora, da tardo,
cartas para o interior até 1 1/2, ditas com
porte duplo o para a exterior da Republica
até ás 2 e objectos para registrar att ás,12.

• .

Amanhã :
Pelo Planeta, para Santos o mais . portos

do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porto duplo ate ás 9 e objectas
para registrar até ás 6 horas da. tarde de
hoje.

Pelo ittagdalena, para os Estados do Norte.
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
ate ás -2 horas da tarde, cartas para o in-
terior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior d.a, Republica até ás 3, e ob-
jectas para registrar aáé ás 3.

Pelo Ris, para Nova-York, recebendo im-
pressas até ás 9 horas da manhã, cartas para
0 exterior até ás 10 e objectas para registrar
a,té. ás 6 da. tarde de hoje.

Pelo Recife, para Bahia, Maceió, Pernam-
buco, Ceará, Maranhão, Pará e Maná os. re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com parte duplo até ás 10 o abjectos para
registrar -até ás 6 da tarde de hoje.

Ohituario- Sepultaram-se no dia 15
de agosto do' 1902 45 pessoas, fallecidas 'dei

Accesso pernicioso...,' 	 	 .
Febres diversas 	  1
Outras causas 	  42

45
Nacionaes 	  32
Estrangeiros 	 	 	  13

45
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  26

45
Maiores de 12 annos 	  2G
-Menores do 12 annos. 	  19

45
- Indigentes 	  19

- No,dia 16:
Access() pernicioso.. 	 1
Febre amarella 	 2
Febres diversas 	  4
Variola 	 3
Outras causas 	 31

41
Nacionaes 	 31
Estrangeiros 	 10

41
Do sexo masculino 	 27
Do sexo feminino 	 14

41
Maiores de 12 annos 	 23
Menores de 12 annos 	 18

41
Indigentes 	  10

- No dia 17:
pernicioso 	,Aecesso

Febre amarella 	 2
/Varíola, 	 3
Outras causas 	 43

49
Naolonaes 	 41
Estrangeiros 	 8

49
Do sexo masculino 	 34
Do sexo tenainino... 	 15

49
Maiores de 12 atinas 	 26
Menores de 12 anuas 	 23

49
Indigentes 	  	 12
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 16 de agosto
de 1902 	  3.399:264744

Idem do dia 18:
Em papel 	 207418a025
Em ouro.... 	 59:257$955

266:675$980

Em igual período do 1901...
RECRID~A DO F.STATv . na,

NA: CA.PITA

Arreoadação do dia 18 de
agosto de 1902 	

De 1 a 18 	  ....
Fan igual período do anuo

pasaado 	

REOF.UnDORIA D4 OÀ.PITAL

Reada ia) dia 18 de agosto de

In ¡prior 	
	

O ,,3(3R$172
Consuma:

Fumo 	 	 1 ::160a00a
Bebidas 	 	 2:679a600
P hns piloros. 		 4:20'000
Calcado 	 	 2:15t3V00
Perfumarias	 204000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 760$000
Conservas 	 	 37$500
Cartas d.e jogar

	

	 864$000
2: 221$0a0

Tecidos 	 	 2:520,000
Registro 	 	 64000	 17;0641'00

Extraordinaria 	 	 3:662$453
Depositos 	 	 8$000
Renda com applioação es-

pedal 	 	 2:283$447

93-884a172
Renda do dia. 1 a 16 	  1.540:840$052

1.634-720224
Em igual periodo de 1901 	  1.708:270$731

Diferença para menos 	 	 73:546$507

EDITAES E AVISOS
Côrte de .tkppellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis de es, 2.420 appellante
Banco Iniciador do Melhoramentos, appol-
lado , Benjamin de Miranda Lima; 2.530 ap-
pellante D. Anna Maria Pereira do Castro,
appella.do Victor Roque Romano; o Commer-
eial U. 2.462, 1°, appellante Francisco Mar-
tins de Aguiar, 20, appolla,ntes Antonio Bar-
cellos Barbosa e outro, appellados os mesmos,
terão logar na sessão da Cama.ra Civil no
dia 21 do corrente, ou nas seguintes; e os
embargos de nullidade de ns. 2.080, embar-
gante Alberto José Martins Serra Junior,
embargada D. Adelaide do Mattos Serra;
viuvo. de Alberto José Martins Serra,
n. 2.400, ombargante Pedro Benjamin de
Cargueira Lima (almirante), embargada D.
Nazaroth Passos; 2.424, embargante Frana
cisco Borges Diniz embargado Patricio dos
Santos Braga, syndico da °casão do bens de
Constantino Jose Gonçalves, na de camaras
reunidas convocadas para o mesmo dia.

Secrataria da Carta do Apaellação, 18 de
agosto de 1902.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

Faculdade de Medicina
da Bahia.

Do ordemado Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica desde hoje, 27 do corrente,
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao lagar de substituto da 6 a secção,
devendo sor a mesma encerrada em 26 de
agosto vindouro, ás 2 horas da tardo.- Serão
admittalos os candidatos que se acharem nas
condições dos art. 57 e 58 do Codigo, para
o que devem apresentar a esta secretaria
folha corrida, seus diplomas e titules ou pu-
blica (arma delias, justificada a impossibili-
dade do apresentação dos originaes, podendo
tambem aprese:laia outros quaesquer titulos
de idonebliala ou prova de serviços prestados
á sciencia e ao Estado.

Os candida.,1 gue pretenderem ser provi-
dos indanendonia do concurso, nos termas do
art.. 52, -::te r.rvm .iwerão 30 das, polo menos.
antes do ultima da iuscripção, entregando
tantos exomplaxes do cada uma das suas
obras quintos são os membros da congro-
gaaao

Reoretaria d. Faculdada de . Medicina
Bahia, 27 de inala de 1902.— O secretario,
Dr. Menandri do!: !i. lfirelles.	 (.

Faculdade de Medioein't
Balida

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que lica, dos.lo hoje, 26 de julho cor-
rente, aberra nesta sacreatria a inseripção
para o cancurso ao logaa de substituto da
8s secção, devendo ser encerrada em 25 de
outubro vindouro. ás 2 horas da tarde.

Serão adinittidos os candidatos que se
acharem nas condições dos arts. 57 e 58 do
codigo, para o que devem apresentar a esta
secretaria folha corrida, seus diplomas e
titules ou publica Rotina delias, justificada a
impossibilidade de apresentação dos origi-
naes, podendo tambem apresentar outros
quaesquer títulos do idoneidade ou prova de
serviços prestados á scioncia e ao Estado.

Os candidatos, que pretenderem ser pro-
vidos independente do concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias polo
menos antes do encerramento da inscripção,
ent.agando tantos exemplares do cada uma
das suas obras, ("untos os membros da con-
gregação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 26 de julho de 1902.— O secretario,
Dr..711-enandro dos Reis illeirelles.

Superintendencia de Seguros
'Terrestres e Maritimos

De ordem do Sr. superintendente, faço
sciente que á Companhia do Seguros Lloyd
Paraense, com séde no Estado do Pará, foi
concedido, por despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, em 7 do corrente, o prazo de sois
mezes.

Superintendencia de Seguros Terrestres e
Marítimas, 18 de agosto do 1902. — Jeito
Vieira de Segadys Vianna, secretario.

Ministerio da lliarinha

Do ordem do Sr. almiranto chefe do Es-
tado Maior (amoral da Armada, compareça
nesta repartição o enfarai aro naval de
segunda classe João José da Costa.

Primeira ecão do Quartel General da
Ma,:inha, a2:08-',;0 do 1902.— José Por.
fino de Soutz Filho, sub-chefe do Estado
Maior General.,

Direcção Gera/ de Engenha-
ria

CONCURRENOIA PARA ARRENDAMENTO DAS
PEDREIRAS EXISTENTES NOS TERRENOS DE-

PENDENTES DO EDIFICIO ONDE FUNC CIONA.
ESTA DIRECÇÃO E O TIRO NACIONAL

De ordem do Sr. general de brigada, di-
rector geral, o de accordo com o aviso do
Sr. marechal Minist a) da Guerra, n. 48, do
23 do abril ultimo, faço publico que, no ga-
binete desta direcção, á rua Guanabara n. 56,
S3 'Õ',0 recebidas propostas para o arrenda-
mento das pedreiras existentes nos terrenos
que são depondencias do edificio onde fane-
afona a mesma direcção e o Tiro Nacional.

As propostas deverão sor apresentadas até
o dia 20 de agosto proximo futuro, ao meio
dia, em onvolucro fechado o em duas vias,
sondo uma s iliada ; deverão declarar o preço,
eseripto por extenso e em algarismos, e ser"
acompanhadas do recibo' passado pela Dire-
cção Geral de Contabilidade da Guerra do
deposito de 1:000$, para garantia da assi-
gnatura e execução do contracto.

A zona das pedreiras a arrendar está divi-
dida em tres secções, das quaes a segunda sã
p dera ser explorada depois das 10 e a ter-
ceira depois das 12 horas do dia, devendo,
.Llém disto, em ambas,o serviço ser interrom-
pido du *arre os exercicios extraordinarios
tiro ao alvo, sendo que estas segunda e ter-
ceira secções só poderão ser arrendadas a
quem arrendar a primeira.

A exploração só se fará nas tres secções,
o arreadatario deve ficar responsavel pela
conservação dos marcos e obrigado a con-
struir cercas de arame farpado.ou de taboas,
nos limites inferiores da segunda secção,
tudo representado na planta dos terrenos, e
bem as-dm nos limites da terceira mação,
por uru alinhamento crua será dado pelo di-
rector do Tiro Nacional.

O arrendatario se obrigará tambem á sa-
tisfação das posturas municipaes, a repa-
rar os d:smnos causados nas edificações cir-
cumvizinhas, pelas explosões ou outros quaes-
quer trabalhos das pedreiras, o a forne-
cer gratuitamento paira do alvenaria para
obras do Governo, nos terrenos do proprio
nacional a que pertencem as' pedreiras.

O arrendamento será por um a tres annos
no ma.xlmo e o pagamento feito mensalmente
no Thesouro Federal mediante guia passada
pela Direcção Geral de Contabilidade da.
Guerra.

Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados, e bem
assim as que não se conformarem com as
estipulaçõ is deste edital.

O contracto será assignado pelo arren-
datario dentro de cinco dias, contados do
em que for para isto notificado; o, si o não
fizer no dito prazo, perderá a caução em fa-
vor dos cofres publicos.

No gabinete desta direcção, das 10. horas
da manhã ás 3 1/2 da tarde dos dias
uteis, serão prestados outros quaosquer es-
clarecimentos de que precisarem os preten-
dentes, aos quaos se facilitará -Lambem a
visita ás pedreiras o o exame da planta dos
terrenos.

Direcção Geral do Engenharia, 10 de julho
de 1902.— Tenente-coronel Gabino Besouro,.
chefe do gabinete. 	 (.,
Intenclencia. Geral da Guerra.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 20 do corrente, até
às 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos infra declarados, uns por não ter
sido apresentada proposta na concurrencia
de 6 do vigente e ouros por não terem sido
approvadas por S. Ex. o Sr. marechal mi-
nistro da guerra as propostas aceeitas era
sessões de 23 e 25 do moz findo.

A saber:
440 gorros para praças de engenharia.
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• 17(' ditos para praças de artilharia de carn-
panh a.

80fl, ditos para praças de artilharia de po-
siçso •

260 ditos para praças de ca,vallaria.
2.500 ditos para. 'maças de infantaria.
1.600 gravatas de couro invernizado.
120 kepis para praças de artilharia de

eamparilia.
200 ditos para praças de artilharia do po-

vição.
160 ditos para praças de cavallaria.
40 ditos para praças do engenharia.
1.800 ditos para praças do infantaria.
43.200 metros de algodão morim para ca-

anisas. .
9.224 botões pequenos prateados com

lyra.
5.3.545 ditos grandes prateados com lyra.
108.640 ditos convexos de metal amarello,

de, 20x8.
54.9d0 ditos idem idem, 14x8.
100 canudos de folha para inferiores.

Para confqcçdo de barracas

11.230 metros de algodão branco trançado
/ 3 encorpado.

3.300 metros do chita ensorpada.
4.700 metros de brim branco liso.
As pessoas 'que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar
.amostras dos respectivos artigos, observar
is disposições relativas a estas concurrencias

e apresentar documento da caução de 1:00 )$
:feita na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, sella,das as las vias, escriptas com
-tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes que deverão compare-
cer ou fazerem-se representar legalmente na
ocCasião da sessão, devendo na referidas
propostas fazer a declaração de se sujeita-
rem á multa de 5 % caso recusarem assig-
nar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, em'14 do agosto do 1002.— Tenente-
coronel Joao Antonio de Carvalho, chefe da
secção.-	 (•

›linisterio da Industria, 'Via-
ção e Obras 1Pub1icas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

CVncurrencia

De ordem do Sr. Ministro o em observan-
cia ao disposto na lei n. 35, do 11 do dezem-
bro de 1895 e no art. 18, n. IX, da lei
n. 834, de 30 de dezembro do 1901, se faz
publico que nesta Directoria se recebem
propostas, dentro do prazo de 40 dias, que
findará a 9 de setembro á 1 hora da tarde,
para o contracto do serviço do navegação
no Rio Parnahyba, sob as seguintes con-
dições :

Serão feitas mensalmente pelo menos duas
viagens redondas do Theresina ao porto da
Tutoya, ao norte, e ao dt Floriano, ao sul,
com as seguintes escalas : União, Currali-
nho, Buqueirão, Repartição, Santa Quitoria,
Porto Alegre, Parnahyba, Ansiozes, Ama-
ranto, Belém, Castelhanos, Miguel Alves,
Marroás, Barra do Longá, S. Francisco e
Grajalrá.

II
O contraetante dará, começo ao serviço da

navegação dentro do prazo ma,ximo do oito
mezos, contados da assigna,tura do con-
tacto.

IH

O serviço será feito com vapores apro-
priados á navegação de que se trata o com
barcos de ferro em numero sufficiente; de-

vendo todo o material ser préviamente sub-
medido á acceitação do fiscal do Governo e
de uma commissão de profissionaes para tal
tini nomeada.

IV

Os vapores gozarão do todos os ptivilegios
e isenções do paquetes, e a respeito do suas
tripola,ções se praticará o mesmo que se pra-
tica com os navios de guerra nacionaes; fi-
cando, porém, sujeitos aos regulamentos de
policTL, das Alfandegas e Capitanias dos
Portos.

Os dias o horas de partida, o tempo de de-
mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixa-
dos eui ta,bellas organizadas pelo contra-
ctante, de accordo com o fiscal e sujeita's
approvação do Governo.

vt
As tabellas do passagens e de fretes serão

roVistas do deus em dom annos e nelas fará
o contra.ctante o abatimento de vinte o cinco
por cento (25 %) para as passagem o o de
vinte por cento (.20 %) para as cargas, que
tiver de transportar por conta do Governo
Federal.

VII

O contractanto obrigar-se-á a transportar
nos seus vapores:

1. 0 O fiscal da navegação quando viajar
em serviço ;

2.° O empregado do correio incumbido das
réNpectiviis malas, fornecendo o contra-
ctante comedorias a este e ao fiscal, alêm
accommolação devida ;	 •

3.0 As malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de
torra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos ;

4• Os dinheiros publicos ;
5.° Os abjectos remettidos ao Museu Na-

cional ou á Secretaria de Estado da Indus-
tria. Viação e Obras Publicas para aquele
estabelecimento; o bem assim, os objectos
destinados a exposições officiaes ou autori-
zados pelo Governo.

6. 0 As sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou esiabelecimentós pu-
blicas.

VIII

Além das vistorias exigidas pela, legisla-
ção em vigor, ficarão os vapores sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensaveis,
a bem da segurança da navegação,polo fiscal
do Governo.

A interrupção do
ix
 serviço por mais de

um mez em toda a linha ou parto della,
som ser por effeito do força maior, sujei-
tará o contractante á indomniz sção de todas
as despezas que o Governo fizer para con-
tinuação do serviço durante o tempo da
interrupção e mais a multa de ciumenta
por cento (50 0/0), das mesmas despeza,s.

No caso de abandono ou do interrupção do
serviço por mais do tres mezes, além da
caducidade, o contractante pagará a multa
de eineoenta por conto (50 0/0) da subvenção
annual.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a fréte compulsoriamente os
vapores, ficando o contractante obrigado a
substituir as que forem comprados dentro
do prazo do doz.mozes.

O fretamento será regulado pelo maior
r .ndimento que dentro do anuo obtenha o
coatractinte em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o va-
por no ultimo balanço, abatendo-se dez por
cento (10 %).

O contractanto deverá apresentar ao fiscal
respectivo a estatistica doa passageiros e
cargas transportados por seus vapores.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado entregue dentro de trinta .dias depois
de findo cada trimestre.

xu
O contritetante entrará adeantarlamente

para a alfandega com a importancia de cera
mil réis (104000) mensaes, destinada ao pa-
gamento da gratificação ao fiscal do go-
verno.

XIII

Pala inobservancia das clausulas do con-
tracto, ficará o contractante sujeito ás sea
guintes multas, salvo caso de força maior .

1 3, • de quantia igual á subvenção
tiver do receber, si deixar de efectuar, al-
gumas dás viagens do contracto;

2, do duzentos mil réis (200$) a qua-
trocentos mil réis (400$), além da perda,
da subvenção respectiva, si for interrompi-
da a viagem encetada; si, porém, a inter-
rupção for devida a força maior, .não será
imposta a multa e o contraotants perce-
berá a, subvenção correspondente ao nume-
ro de milhas navegadas, não sendo consi-
derado caso de força maior a insufficioncia
do profundidade, salvo devida, esta a, gran-
e estiagem ;
3, de duzentos mil réis (200$) a gira

trocentos mil réis (400$) por dia do demora",
na chegada do paquete;

4a, de cem mil réis (100$) a duzentos
mil réis (200$) pelo prazo de 12 horas que
exceder á fixada para a sahida do paquete;

5a, ite duzentos mil réis (204) a quatro-
centos mil reis (409$) pela demora da en-
trega das malas ou por mão acondiciona-
mento, sondo esta multa, do qninhentos
réis (500$) no caso do extravio;

6a, de duzentos mil réis (200$) a quatrocen-
tos mil réis (400$) pala infracção ou inobser-
vaneia de qualquer das clausulas do contracto,
para a qual não haja multa especial.

xrv
Em retribuição dos serviços especificados, o

contractante receberá uma se bvenção annual,
que será no rnaximo de quarenta e oito con-
tos do réis (48:e00$), paga em prestaçties
mensaes, depois de vencidas, na Delegacia
Fiscal do Estado do Piauhy, mediante reque-
rimento aconapanhado do attestado do fiscal
e um recibo de administrador dos Correios.

xv
No caso do desaccordo entre o contractante

e o Governo &Are a intelligencia de alguma
disposição do contracto, será a questão deci-
dida por arbitramento.

XVI

O praso da duração do contracto não po-
derá exceder a cinco annos, contados da data
da respectiva assignatura.

O contractante sujeitar-se-ha ás clausulas
risses que icem sido do uso em contractos
desta natureza e nomeadamente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço.

XVIII

O proponente depositará no Thesouro
dera! a quantia do tres contos de réis (3:000$),
que perderá no caso de, escolhida a sua pro-
posta, não assignar o termo do contracto no
praso do trinta (30) dias.

Antes da assignatura do contracto, o para
garantir a respectiva execução, será aquelle
deposito elevado a oito contos do réis
(8:0 0$000).

Directoria Geral da Industria, 31 de julho
do 1902.—Leandro A. R. da Costa, director
geral interino.	 (.
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•
Estrada de Ferro Central do

13razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

DEj VAGÕES FECHADOS PARA MERCADORIAS
Do ordem da Directoria faço publico que

fica transferiria para o dia 19 de agosto pro-
ximo futuro, ás 12 horas, a concurrencia
para o fornecimento acima declarado, an-
nunciada por edital do 9 do corrente, preva-
lecendo todas as domais condições do mesmo

. Secretaria da Directoria da Estrada do
Forro Central do Brasil, 16 do julho de 1902.
-- O secretario, Manoel Fernandes Fi guefra.

(•

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE OLEOS
LUBRIFICANTES E ESTOPA

De ordem da directoria, faço publico gire,
ás 12 horas do dia 27 do proximo mez
dh agosto, na Intendencla desta estrada,
-serão recebidas propostas para forneci-
mento, no corrente semestre, do oleos lu-
brificantes e estopa branca, nas seguintes
condições:

Oleos lubrificantes
As propostas deverão indicar o preço,

por litro, em francos, para o material im-
. portado directamente para o serviço da es-
-•-trac¥ e entregue na Intendencia, devendo

vir ,os conhecimentos de embarque em nome
da mesma 'estrada.

As quantidades do fornecimento, sujeitas
ao augmento do 20 0/0, precedendo aviso
de,60 dias, são:

Oleo para cylindros, 125.000 litros;
,Oleo para carros; 80.000 'litros.

, A entrega será na seguinte proporção:
;Um terço, um mez depois •da assignatura

do contracto;
. Ijra terço um mez depois do primeiro
fornecimento;

,Um terço em fornecimentos eguaes o men-
sáes, posteriores aos dous primeiros, de-

, vendo todo , o material ter entrada na In-
tondencia até 31 de dezembro proximo
futuro.

Só serão recebidas amostras para exame
quando acompanhadas do recibo de paga-
mento na thesouraria da estrada, da taxa de
50$ para indemnização das despeza,s de ali-

, saio, por cada amostra. -
_ . Os oleos serão experimentados na machina
de Thurston e recusados os que excederem
um consumi) de 90 grammas pára os de cy-
lindro e 100 granarem para os de ea,rro,

•para a rotação de 500 voltas per minuto nu
eixo do ensaio.

Na escolha ter-se-lia em consideração não
só o consumo verificado, como a composição

• ehimica, e as qualidades de evaporação o
inflammabilidade; devendo, -portanto, os
concorrentes completar as suas propostas
com os dados propriqs a pôr em rolovo
qualidades dos oleos a fornecer.

Indicarão igualmente a densidade dos
oleos átemperatura do 250 centigrados.

Estopa
As quantidades o qualidades do forneci-

mento são 45.000 is.-ilogrammas do estopa
branca estrangeira.
, As condições para indicação do -preço e

•bem assim para a entrega do material são
asmesmas acima indica-tas para os oleos

Os concorrentes deverão effeetuar prévias
mente na thesouraria da estrada a caução

,, do 300$ para garantir a assignatuva do
contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos,
em separado, no acto da apresentação, .á
hora acima indicada, das respectiva S pro-
postas, „ que deverão estar em envolueros
fechados, contendo por lera os nomes dos
Proponentes.

Secretária da Directoria da Estrada de
Ferro Central do 13rá zil, 25 de julho de 1902.

secrétario,Manue/ Fernandes Figueira. (•

EDITA'ES

virrlibuna I Civil e Criminzil
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçao da sentença que declarou aberta
fallencia de José, Gonçalves Moreira, esta-

belecido nesta praça, d rua Visconde de Ma-
, ranguape n. 2-A, na fárma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Conirnercial do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Federal, etc.:

Faro saber a.os que o presente edital-virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
esto subscreve, proenssam-se os autos do fal-
lenda de José Gonçalves Moreira, a qual foi
declarada aberta pela sentença do teor se-
gaiinto: Vistos, etc. Declaro aberta a fallen-
cia de Josó Gonçalves Moreira a datar de 14
do correntb rnez e nomeio syndicos proviso-
rios os oradores J. A. de Oliveira & Comp.
o Marrecas Gonçalvos & Comp.; custas pela
massa. Publique-se'esta decisão na férula da
lei: Rio, 16 de agosto de 1902.- Jose Luiz
de Bulhões Pedreira. Em virtude do que ao
passou o presente edital pelo teor do qual
se faz puldic,a a sentença que declarou aberta
a fallencia de José Gonçalves Moreira, esta-
belecido nesta praça, á rua Visconde de Ma-
ranguape n. 2-A, para os fins do direito. E
para constar passaram-se este e mais tres do
igual teor, que serão publicados 'pala' im-
prensa e affixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta Capital Federal aos 16 do agosto
do 1902. E eu, Francisco de Borja de Almeida
Côrte Real, escrivão, o subscrevi.-Josd Luiz
de- Bulhões Pedreira.

".•n•••••

De 3' praça com o prazo de oito dias e o aba-
• Umente. legal de 20 0/,, para , venda e arre-

inataçãO dos • bens ir42720VCiS penhorados ao
cdpitizo Antonio Cruz Rangcl e sua mulher
em autos do executivs h.ypothecario que lhes
move o coronel Antonio Basilio

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva; juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal -da Capital Federal, etc. :

Faço saber aos que o presente edital vi-
remem como, no dia 19 do corrente mez, ás
11 horas da manhã, depois da audiencia do
estylo, á rua dos Invalidos n. 108, o porteiro
dos aultorios • trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der o-
Maior lanço offerecer acima da quantia, de

,232:259$680, preço pelo qual vão á 3° praça,
devido ao abatimento legal de. 20 %, os
bms abaixo , descriptus e avaP.a.dos :
abaixo assignados, avaliadores commerciaes
nomeados ' pelo- Eras. Sr. Dr. José Au-
gusto da Oliveira, merid.ssinio juiz da Ca-
mara Camrnercial do Tribunal Civil o Cri-
nfinal no impedimento do EX111. Sr. Dr.
.at irai) Naoules do Paiva, para avalia-
rem os , bens portencontes ao capitão An-
tonio da Cruz Rangel o sua mulher, cum-
prindo o respoitavol mandado, procederam
avaliação pela fórma seguinte : Prelo terreo
n. 9,da rua Pinto do Figueiredo, que tom tres
pottaa, e urna janalla ,de frente, duas portas
e uma janela de lado opposto e urna porta
no lado do accreselmo; tem . dans quartos
forrados e assoalhados, uma sala só a.s.soa-
lhada, e mais tres quartos torra chão e co-
zinha. Casa o accrescimo medem 13°1,17 do
frente por, 6m,59 do largo. Casa esterreno
por alia occupada avaliámos em 2:000$.
Predio n. 7, da rua Pinto de Figueiredo,
com tros portas, medindo na 'frente 7m,04
o 1521 ,83 de fundos, compreliendendo o ac-
creschno, é torta() com um mimada nos fun-
dos. Tem uma sala 'o um quarta no so-
brado, duas divisões e cozinha na parte
torroa., O terreno medo 15 1%83 -de com-
prido pot 7°1 ,04 do largo' mais 61°,52 de
comprido por 4°, 65 do largo. Avaliámos
a casa e terreno em 2:500$. • Predio termo
o. 5, da rua Pinto de Figueiredo, com 5111,07
na frente e 1412,23 de fundos, incluido o

acetescitao. Tem duas portas na fronte,
duas divisões o cozinha, sendo a divisão
da frente assoalhada.0 terreno mede 5°1,07
na fronte o 13°1,23 de fundos,com mais 7m,40
do largo por 7°1,10 do fundos. Casa e ter-
reno avaliamos em 2:000$. Predio terreo
n. 3, -da rua Pinto de Figueiredo, com Ires
portas na frente medindo 7 a1 ,40 na frente
e 16°1,01 do fundos, com um accrescimo de
3°1,38 de fundos por 4°1,60 do largo, com
duas salas, troa quartos o cozinha. O ter-
reno mede 701,40 do lano por 1601,01 do
fundos, mais 8°1,88 do fundos por "60 do
largo. Casa o terreno avaliámos-em 3:500$.
Predio terreo n. 1, da rua Pinto do Fis
gueiredo. • fazendo esquina com a rua Conde
de Bonaflm, com quatro portas para a.
rua Pinto do Figueiredo e seis para ,
rua Condo do Bornfim, medindo 150100
na rua Conde de „Bomfim e 1001,50 na
rua Pinto do Figueiredo, com duas
salas e dous' quartos. Casa o terreno
por ela ()empado avaliamos em 9:000$009.
Predio n. 13, da rua Conde do Boinfim, duas
meias aguas, medindo 7 01 ,25 por 801 ,05 mais
801,20 por 401,80, terra-chão. Avaliamos sem
o terreno em 25045000. Predio n. 138 A, da
rua Condo de Bomfini, uma meia agua ma-
dindo 1001,15 por 501 ,17, som o- terreno ava-
liamos em 150$000. Cocheira do vaccas com
26=1,45 de comprido por 5m,96 de largo com
chão de madeira o cimento, com tres lados
cercados de muro e madeira, com deposito
de estrume e tanque para agua, do pedra o
cimento, com um muro, gradil e portão do
ferro, e mais um portão de madeira, tudo
em muito bom estado, avaliamos em 6:000$.
Predio n. 84, hoje 140, da rua Condo do
Bomfim, com dons andares, com 1701,80
do frente por 3501,86 do fundos. Com-
põe-se o primeiro andar de uma grande
varanda aborta, com gradil de ferro, esca-
daria de pedra de cantaria, tres salas, oito
quartos, tres corredores, sala de ongommar,
, cozinha. e duas despensas. O segundo andar
contém uma grande sala e cinco quartos. O
andar terreo r divide-se em quartos e salas.
Tem no centro urna área. Casa e terreno por
dia occupado avaliamos em 30:000$000. Pro-
drio n. 142, da rua Conde de Bomfim, antiga
dependoncia, do predio n. 54, hoje 140, com
dons psedios terreos, medindo um 1401,68,de
frená por 7°1,24 do largo e outro 1401,18
de frente por 7m,55 do largo. O primeiro
com duas portas, tres janelas na frente o
tres janelas nos fundos, o tem tros compar-
timentos em torra-chão. O segundo com
tres portas e uma janela, na frente o duas
portas e tres janelas nos fundos, tem seis
compartimentos em terra-chão. Cada casa
coro o terreno por alia occupado avaliámos
em 1:500$. Prediu n.144 da rua Conde do Bom-
fiai, antigamente 86 e 88, tarecos, hoje for-
mando um só predio, com 18 metros de frente
per 11 111 ,55 de rundos, com dons accrescinaos,
sendo o do antigo 86 do 12 111 ,45 do comprido
por 301,55 de largo, o o do n. 88 antigo do
1301,50 de comprido por 401,22 de largo. O
terreno medo 18 metros de largo por 38 01 ,15 _
do comprido. A casa tem oito janelas na fren-
te, portão o janellas nos funclos,o compõe-se do-
quatro salas, seis quartos e cozinha. A casa o
terreno avaliamos em 9:000$.-56. 76901 ,84 do
terreno com frentii para a rua Conde de Bom-
fim e Pinto de Figueiredo, que avaliamos em
141:924$000. Predio assobradado da rua Conde
do Bointim, antigo 90, hoje 152, com l401,37.
de frente, e 15 01,42 do fundos, Com dous aceres-
cimos, um nos fundos comn 21°1 ,74 de comprido
por 3,11 ,05 de largo, outro lateral com "3101,65
de fundos por 4 01 ,40 de largo. Tem uma porta
e quatro janelas na frente, varanda, tres
salas e novo quartos, um salão, cozinha, ba-
nheiro e tanque de lavar roupa, tudo em
máo estado. O terreno mede 62 01 ,20 na fronte
por 143 metros do fundos. Casa o terreno
avaliamos em 25:0003. Predio assobradado
n. 98 antigo, hoje 154, da rua Condo de Bom-
fina, com 1001 ,86 de fronto por 2001,57 de fundos,
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com um accreseimo de 6'n,03 de largo por
aSm,80 do comprido, com tres salas, corredor,
oito quartos, despensa e cozinha, paredes de
pedra e cal, divisões de estuque, portaes de
cantaria, tudo em bom estado. Tom mais um
outro predio que servia de cocheira para
animaes, carros e commodos para emprega-
dos. Na frente existo um portão e gradil de
ferro sobre cantaria. O terreno mede 31 me-
tros do fronte por 143 metros de fundos.
Casa, terreno, gradil, portão e cantaria
avaliamos em 25:000$. Gradil, portão e
cantaria entram nessa somma por 3:000$.
Predio torre° n. 100, antigo, hoje 156,
da rua Conde de Bomfim, fazendo esquina
com a antiga rua D. Affonso, hoje
Dr. José Hygino, coffi 7 ro,67 do frente por
19o1,50 de fundos, com um accrescimo
41%05 de comprido por 2111 ,60 de largo,
tem tres portas na rua Conde de Bonafim,duas
portas e tresjanellas na rua Dr. José Hygino,
anti,gaD. Affonso,com tres salas,cinco quartos
o cozinha. O terreno mede 7 12 ,67 de largo por
133.11 ,75 de comprido na rua Dr. José Hygino,
fazendo divisa com os terrenos da viuva
Bustamante. Casa o terreno avaliamos em
8:000$. O dominio directo dos terrenos afo-
rados a diversos nas ruas D. Affonso, hoje
Dr. José Hygino, Barão do Mesquita e Pinto
do Figueiredo, avaliamos em 23:000$. Im-
porta a presente avaliação em 290:324600.
RIO, 25 de junho de 1902.-2Ifaeoel Antonio
da Silva Reis, engenheiro.- Julio Cesar Pe-
gado. (Estava sollada.) E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
Jogar, dia e hora acima designados, onde o
porteiro dos auditorios, depois da audiencia
do ostylo, os trará a publico pi:egão de venda
e/arrematação a queria mais dor e maior
lanço offerecer acima da quantia do
232:259$680, preço polo qual vão á 3 9' praça
devido ao abatimento legal de 20 % e na
fôrma do art. 14 § 10 do decreto 169 A, de
19 do janeiro de 1890; advertindo ao arro-
matanto o disposto no art. 550 § 20 do de-
creto 737, de ' 1850. (Dinheiro á vista ou
fiador por dias.) E para constar passaram-
se este e mais dons do igual teor, que soro
publicados e affixados na fórma da lei pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 7 de agosto de
1902. E ou, Joaquim Benicio Alves Penna,
escrivão, o subscrevi - Ataulfo Napoles de
.Paiva.

PARTE COMMERCIAL
Carneira Syn.dical dos Corre-

tores do Fundos P'ublieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CA.MBIO E MOEDA METALLICA

90	 d/ro Á' vista

Sobre Londres 	 	 "11	 29/32 11 55/64
- Pariz 	 	 $801 $804

$989 $993
Italia 	 $746
Portugal, 	 $364
Nova York 	 4,$168

Ouro laacional eIn vales, por 4000 2$278
-

Apolices geraes, de 5°/a, miadas. 853$000
Ditas idem de 5 ./a, de 1:000$.... 885$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 885$"
Ditas idem idem de 1895, nom 	 881$000
Ditas idem idem do 1897, nom	 995$000
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1896, port 	  161$500
Ditas (inseripções) de 3 o /s, Port. 750$"
Banco	 Rural e Hypothecario,

c/ 50 8/0 	 	 .. 6$250
Pito da Republica do Brazil..... 37$000

Vendas por alvará

1 apolice geral de 5 0 /,„ 500$...	 867$000
12 ditas idem de 5 0/s, 1:000$...	 885$000

Secretaria da Camara Syndical da Capital'
Federal, 18 de agosto de 1902.- J. Claudio
da silva, syndico.

Cambio
O Banco da República do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothsehild & Sons, o seguinte telegramma,
datado de

Londres, 18 de agosto@ de 1902, ás 3 horas e
25 minutos p. m. :
Consolidados inglezes, 955/8 °/0.
Apolices de 1879, 77 (74).
Ditas externas de 1888, 79 °/..
Ditas idem de 1889, 72 o/..
Ditas idem de 1895, 85 1/2 o/..
Funding, Loan, 99 o/o.
Oeste de Minas, 85 1/4 a/a.

Junta dos Corretores de Me r
eadorias e Navios

COTAÇõES DO DIA 16 DE AGOSTO DE 1902.

Algodão em rama, de Macahyba, 9$200
por 10 kilos.

Assuca,r mascavinho do Campos, $380 por.
kilo.

Café typo ns. 3, e 4, 5$038 por 10 kilos.
Dito n. 6, 4$;698 idem. 	 -
Dito n. 7, 4$357 idem.
Dito n. 8, 4$017 idem.
Ditou. 9, 3$676 a 3$813 idem.
Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

marca S: Leopoldo e 00 23$400 por barrica.
Dita idem idem, 27$500 por 2/2 saccos.
Dita do Rio Prata, marca Extra, 25$

idem.
-Kerozene americano, 8$500 por caixa.
Capital Federal, 18 do agosto de 1902. -

Jorlo Baptista Deldugue,presidento.- Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.035 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na, Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Aperfeiçoamentos em appa-
relhos para telegraphia sem fios. InvençeTo
da «Marconi's Wireless Telegraph Company
Limited». de Londres, Inglaterra.

Baseia-se a invenção sobre a descoberta
que uma haste ou nucleo de substancia ma-
gnetica, não susceptivel de sor aIfectada sen-
sivelmente -por oscillaçbes electricas de alta
froquencia ou ondas hertezianas em cir-
cumstanclas ordinalaas, torna-so sensivel
mesmas ondas, quando se colloca em um
campo magnetico variavel ou movei.

Sobre um nucleo do substancia rnagnetica,
que pôde ser ferro, preferivelmente em es-
tado de subdivisão, como fios ou agulhas fi-
nas, enrola-se uma ou mais camadas de fio
de cobre isolado. Colla-se depois sobre este
enrolamento uma materia isolante, e em
cima desta, um enrolamento secundario do
fio de cobre'fino contido em uma bobina es-
treita.

As extremidades do enrolamento mais pro-
ximas do nucloo do ferro põem-se era conne-

*

xão, uma com a terra ou uma capacidade,
e a outro com uni. conductor elevado. i'odom
igualmente se pôr em connexão com o se-
cundario do um tfasforma,dor apropriado ou
uma bobina intensificadora. As extremidades
do enrolamento secunda,rio se põem em con-
nexão com os bornes de um telepone ou
outro instrumento receptor conveniente,

Nas extremidades do nucloo ou muito
perto deste acha-se .collocado um iman quo
se movo ou revolve, de modo a produzir
uma mudança constante ou inversbes Suo-
cessiva,s na, magnetisação do nucleo do
ferro.

Achamos que, se foram enviadas da esta-
ção de transmissão, pelos processos hoje b'enn
conhecidos, as oscillações electricas de pe.
rodo cUnveniente, produzem-se na magno-
tisação do nucleo do ferro mudanças rapidas,
que dão origem a correntes induzidas -no
enrolamento, o essas correntes, por sua vez;
reproduzem no telephone ou instrumento de
recepção os signaes intelligiveis transmitti-
dos da estação de transmissão. 	 -

Pôde-se pôr o telephone ou instrumento
de recepção em constintunicaçã,o com as ex-
tremidades do enrolamento mais-
do ferro, omittindo-se o outro oárlanaeutó.
Inde-so tombem. collocar o nucIeo' de forro
muito perto de um diaphragma de tolophone,
sendo neste caso' as mudanças subitas de
magnetisação do nuctao reveladas pelos sons
produzidos pelo diaphragma. Neste ultimo
caso, peide-se igualmente dispensar' o se.
guindo enrolamento do nucleo. Um outro
procosso que dá bons resultados consiste em
manter o iman fixo o empregar um cabo de
forro sam fim ou nucleo composto de 'fios
finos, que revolve Sobro polias através dos
enrolamentos, OmD. proximidade de um ou
mais imans (aChando-se posto caso o

 aeparados do ferro por meio de,
um tubo fino de vidro, destinado a prevenir
o aquecimento dos fios.)

As figs. 1 a 4 são dia.p...ra,mmas dos dispo-
sitivos empregados '. Nas figs. 1 e 2, a é o
nucleo, cujas oxtremidades estão curvadas
para cima e que, no apparelho já usado,
consiste em cerca de 30 fios de forro esti-
rados a frio na fieira de pouco mais ou me-
nos 0,5nou de diarnetro à Sobro esse nucleo
coloca-se um enrolamento primário com-
posto de uma ou duas camadas do fio fino li,
coberto de soda. O fio do enrolamento se-
cundario c tem, pouco mais ou menos 0,02ooi
de diametro, e da-se-lhe um numero 'de
voltas sufficionte para fornecer uma re-
sistencia, approximadamento igual á do té-
lephono empregado.

d é um imaá em fôrma do ferradura,
posto em rotação por' um mecanismo de re-
logio, á velocidade de pouco mais ou menos
uma revolução por segundo.

As figs. 3 e 4 reprasentam a disposição
em que se usa uma tira ou cabo continuo de
metal.

Neste caso empregam-se doira imans em
fórma, de ferradura cld. As duas polias e,
sobre que corre o fió /, tem pouco mais ou
menos 100,0 do diametro e estão collocadas
acerca de 20oni uma de outra. Nem-se em
movimento por um mocanismo de relogio,
velocidade de approximadamente uma re-
volução por dons segundos; g -é o tubo do
vidro polo qual passa o fio.

Para a construcção dos nucleos ou cabo
rotativo pôde-se empregar forro ou aço:
tomos obtido, porém, os melhores resultados .
empregando fio do ferro estirado a frio na
fieira, ou fio de ferro préviamento entesado
consideravelmente e torcido além de seu li-
mite do elasticidade.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção :

1 0, em receptores para telegraphia sem
fio, a combinação de um nucleo ou haste dó
substancia magnetica e um campo ma,gne-
tico variavel ou movei ;
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2°, em receptores apropriados para tele-
graphia, sem fio, a combinação do um nuclea
ou haste de substancia magnotica em um
campo magnetico variavel ou movei, e um
enrolamento circulando a haste ou nucleo
pelo qual se fazem passar as oscillações re-
cebidas;

30, em receptores apropriados para tele-
graphia sem fio, a combinação de uni nucleo
ou haste do substancia rnagnetica, ou uni
campo magnotico movei, um enrolamento
circulando a haste ou nucleo, pelo qual se
fazem passar as oscillações electricas, o um
segundo enrolamento circulando igualmoete
a mesma haste ou nucleo e tendo suas extre-
midades em connexão com um telephono ou
outro instrumento de recepção conveniente

4°, receptores apropriados para telegra-
phia sem fio: substancialmente como se de-
screveu acima e representa o desenho an-
nexo.

Ris) de Janeiro, 7 de julho de 1902.—Como
procuradores, Jules Geraud Ldclerc ct Comp.

.N. 3.636 — Memorial ' descriptico acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para o apparelito desinfectador
automatico denominado «S:mplex». invençdo
de Luiz Felippe Freire de Aguiar, domi-
.ciliado nesta Capital Federal.

A luvenção 'tem por objecto um apparelho
destinado ,a ser a,pplicado ás caixas de des-
cargas de latrinas ou outras, funccionando
gradual e automaticamente, para despejar
nas uitas caixas, a cada descarga destas, uma
quantidade determinada de desinfectante.

Essa apparelho é constituido por um reser-
vatorio, onde se deposita o liquido ou•sub-
stancia desinfectante, que se caleça acima
da caixa de .descarga, á qual é applicado
,inde devo despejar seu conteudo p3r um ori-
Leio de escoamanta, provido de uma val-
ve,',a, do uma torneira ou de qualquer outro
meio equivalente do intercepção, rogulado
por urna bola. Essa bola, em connexão com

sPalvala por qualquer moio conveniente,
com o fliT1 do actuar a valvula em occasiõos
appropriadas, acompanha dentro da caixa
de descarga, as variações do, nivel fragua
que ala se produzem. O modo de constru-
ção da valisula, sua connexão com a
boja, a bola e a caixa de descarga estão
combinadas de maneira que: 1 0 a valvida
estando fechada, quando a caixa está
• ompta para dar uma descarga, se abra
e depois se fechando, á medida que uma

!descarga se effoctue, para se achar fechada
a roseà(e. quando a descarga está acabada':
2y,' a valZrula estando :fechada, após urna
descarga, se abra e depois vá se fechando,

raedida que a caixa se está enchendo, para
finalmente se achar fechada a fundo quando
a caixa se acha cheia„ ou está se enchendo,
para uma nova descarga e assim permano-
coe até esta se dar. Desta forma a projec-
ção do liquido desinfectante na caixa, a
cada descarga, se offectua, em dons tempos
bem distinctos: o primeiro, tendo , logar
durante a, descarga e o segundo, durante
o enchimento da caixa; evitando-se assim
que o reservatorio se esvasie inopporturia,-
mente no caso em que porventura venha
a falhar a alimentação da agua á caixa de
descarga.

No desenho annexo: a fig. 1 representa.
a titulo de exemplo o em secção verácal
um apparelho realizando minha invenção:
as figs. 2 e 3 representam, cada, uma, um
apparelho no qual a propria bola da caixa

„ de descarga; é utilizada para actuar a
walvula do reservatorio de desinfectante;
as outras figuras são vistas de (Litanias.

Referindo-me a fig. 1, A é o reservatorio,
ele quaesquer formas e dirriensõas, onde
deposita, o desinfectante, do qual uma quan-
tidade determinada é deStiaada a S'ar deS-

pejaria na caixa B, a cada descarga desta,
graças á acção da bola C, em connexão com
a dupla valvula, D.

1 é a passagem do escoaniento " aberta no
fundo 2 do reservatorio A e tendo o compri-
mento necessario para guiar convanionte-
mente a haste 3. da dupla valvula D, nana
ajustada frouXaMenté, • traZonilb" 'uma ra-
nhura helicoidal 4 e dotada em cada uma de
suas extremidades; de uma das valVelas 5 e
6 ajustadas nas suas respetivas sedes 5' o 6.
Da vatvula 6 se prejed'a lima haste 7 termi-
nada pala boiaa C trabalhando dentro da
caixa, B, onde acompanha as mudanças do ni-
vel d'a,gua quó alli se dão durante as cargas
e descargas frag,na. As 'distancias entre ao
sedes 5' e 6 1 , o comprimento das hastes 3 e
7, as dimensões da bois, e as p isições rela-
tivas do res ,.rvatorio A e da caixa B, estão
combinadas de modo que, 1 estando a caixa
prompta para descarregar, a. valvula 6 es-
teja mantida, appticada contra sua séde 6'
(fig. 5) pela acção da boia então em ns fig. 1
impallida para cima pela agua.; e 20 depois
da uma descarga, a valvula 5 esteja man-
tida applicada sobre a ,séde 5' (fig. 4) . pela
acção das forças que a Impeliam para baixe,
estando nessa °ocasião a boia em n, (fig. 1),
suspensa pelas hastes 3 o 7.

O despejo do desinfectante na caixa como
indicado em o (fig . 1), si effectua durante os
passeios da valvull, de baixo „para cima e
vice-versa, correndo a substancia, esinfe-
cta,nto pela ranhura 4 ou pela folga que pôde
ter a haste dentro da p irfuração. Esta sub-
stancia, ou liquido que se acha,' no reserva -
toro A,A, vindo de ia se misturar ou 'Ars°
em contacto com a asua da caixa. que corre
desta para a latrina e leva em si o desinfe-
ctante, o qual, ficando no recepta,culo da
latrina ou no seu syphão, a desinfecta, de
novo, a cada descarga da caixa.

Nas figs. 2 o 3 vê-se a vaivilla D actuada
pela propria bola da caixa de descarga B;
sendo que na fig. 2, a connexão entre a bola
e a 'valvula se fez pai z, haste 7', ligada á
bola por uma alça. desta 8 e um elo' 9; em-
quanto no exemplo da fig. 3, o meio de con-
nexão entre a valvula, e a baia consisto em
uma haste tele,scopica; 10, articulada pelas
suas estremidades :is ditas • vstvulas D e
bola.

Essa haste (figs 3, G e 7) é formada por
um tubo t e uma haste h, ligada de mod.)
elastico, como indicado nas figs. 6 e 7, afiou
do assegurar o fechamento conveniew,e da.
valvula 11 de 'alimentasão da caixa 13 e da
valvula D de despejo do reservatorio A.

A dupla valvul a, assim como os meios. de
connexão entre alta e a bola, descripta no
presente memorial, são apresentadas apenas
a titulo do exemplo; podendo-se, para reali-
saçã,o da invenção do modo descrip to,adaptar-
se qualquqr systema apropriada de valvula,
torneira, etc:, ligada á bola por quaesquer
meios convenientes.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Em apparelho desinfectador autom atice
denominodo «simples»:

1—Com uni reserva torio destinado a conter
o liquido ou substancia dednfectan te, • pro
vido do um orificio de. escoamento p •,ra a
mesma, a combinação de urna caixa do des-
carga, autornatica ou não, collocada abaixo
do reservatorio o uma boia ou fiuctuante
qualquer, acompanhando doo to da caia de
cescargas as variaiões do nivel da agua
produzidas alli pelas -cargas e descargas
successivas, sendo que a, dita, b lia „é posta
em c.onnexii,e, por qualquer moio convenien-
te, com uma torneira, urna .vatvirla ou qual-
quer inaio de intaraiipalla. apropriada, aiap-
Gado no osill j() Q14q b ssage.n de escoamen-
to ito resarva,torio p tsa isigular, g alças á
ao ;ão da bola, o escoa unto do liquido, pelo
dito °riflai°, o:n quantidade determinada,
despejada na caixa eru occa,sião oppor-
tuna.

2° Com uma passagem, como 1, de com-
primenso conveniente para . o fim especifi-
cado e provida, a cada urna de suas extre-
midades, de uma sede 5-e G' ou assento da
valvula,, a ~binação de uma dupla vai-
vala, como D, formada por mina haste como
2, de comprimento maior que o da passagem
ou perfuração 1, na qual está frouxamente,
provida de uma ranhura de escoamento,
corno 4, e de uma valvula como 5 e 6 em
cada uma dó RIJA extremidades, ajustada.'
sobre as sedes 5' e 6'. sendo que da haste 3
vi psojecta unia haste como 7 na extremi-
dade da qual está fixada a boia C.

3.° A a,ppticação da baia C' da propria
caixa de de-zcarga para actuar a valvula D
como indicado nas fias. 2e 3;

4.° A . connexão telescopica, elastica entro
a bola C' da propria caixa com a valvula D
como descripto e representado nas figs. 2, 6
e 7 ;

Tudo como acima substancialmente dos-
csipto, para os fins especificados o repre-
sentado no desenho' anuas°, a titulo. de
exemplo.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1902.—Como
procuradores, Jules Gdraud, Leclere ct Comp.

ANT.	 i....C11."" •

The Rio do Janeiro City Im-
provements Company, LI-
mited
Previne aos proprietarios dos • predies

abaixo indicados que, Si no prazo de quinze
dias não ferem pagas. co seu esariptorio, ã.
rua Santa, Luzia n. 37; as contas que já lhes
foram entregues, prevenientes de excesse de
encaoamento de, esgoto nos respectivos pisa-
dios, serão as ditas contas remettidas ao Go-
verno, que indemnizará a companhia das
importancias deltas, ficando ao Governo sub-
rogados os direitos para haver dos proprie-
tarios remissos as devidas importancia,s:

Rua Augusto Nunes ns. 7, 7 Ao 7 B.
Rua, Adelaide no. 18 e 28.
Rua Tenente Costa, no. 26, 34, e 46.
Rua Doutor Dias da Cruz n. 26.
Rua Doutor Fabio (la, Luz no. 4 0.6.
Rua Getulio n. 37.. • 	 •

,Ilua Senador José Bonifacio n. 9.
Rua Piauhy no. 1, 16, 18, 21 024 A..
Rua Saudades n. 8.
Rua Zeferino ns. 4 (1 0 terreo), 4 3s 'see-

reo ).
Rua Zeferino no. 10, 12 o 16 B.
Capital Federal, 18 de agosto de; 1902.—

E. B. S. Benest, representante.

Empraza namhz-nry 4Dambu-
gaipa.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
desta empraza os papeis e documentos exi-
gidos polo ast. 147 do decreto n. 431, de 4
de julho de 1891, no eacriptorio da mesma.

Rio do Janeiro, 19 de julho de 1902.—
Augusto J. Ferreira, director:

Empreza. Lambany e Gani-
buquira.

Convido os Srs. accionistas para, a assam-
bléa geral ordinaria no dia, 20 do corrente,
ao meio-dia, á rua Primeiro de Março n. 45,
1° andar, que tem por fim a leitura do pa-
recer do conselho fiscal, exame, discussã,o e
deliberação 'sobre os balanços e contas da
Directoria o a eleição do conselho fiscal eseus supplentes.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1902.—
A D irectoria. (-
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